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F r a n c o i n a u g u r a l a U n i v e r s i d a d 

( ( J e s ú s R o m e o » , 

d e S . E . a l a s o b r a s d e l a ( S o l u c i ó n S u n 

q u e p r e s e r v a r a a V a l e n c i a d e l a s a v e n i 

( 

E l 

s u 

p u e b l o v a l e n c i a n o r e i t e r a 

a d h e s i ó n a l C a u d i l l o 

V a l e n c i a ( L o g o s ) . — Su E x c e l e n c i a e l Jefe d e l Es­
t ado ha i n a u g u r a d o l a U n i v e r s i d a d L a b o r a l de Ches te 
" J e s ú s R o m e o " . L a m u l t i t u d que se c o n g r e g ó h a ac la ­
m a d o incesantemente_ a l C a u d i l l o . 

Este l l e g ó a c o m p a ñ a d o de su esposa. L e e spe raban 
los m i n i s t r o s de T r a b a j o , E d u c a c i ó n y C ienc i a . S i n ­
dicatos, I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , V i v i e n d a , G o b e r n a c i ó n 
y Obras P ú b l i c a s . T a m b i é n l e esperaban d i r ec to re s ge­
nerales, delegados nac iona l e s y e l e x - m i n i s t r o s e ñ o r 
K o m c o C o r r í a , a s í como las au to r i dades va lenc ianas . 
En la e x p l a n a d a , e n t r e e l p ú b l i c o , h a b í a n u m e r o s í s i m a s 
pancar tas . 

Franco s a l u d ó a las a u t o r i ­
dades y j e r a r q u í a s y se d i ­
rigió a l d e p a r t a m e n t e docen ­
te donde e l a rzob ispo de V a ­
lencia, - d o c t o r G a r c í a L a h i -
guera, p r o c e d i ó a l a b e n d i ­
ción de l a U n i v e r s i d a d . 

A c o n t i n u a c i ó n , se d i r i g i ó 
a una sala donde firmó e n 
el l i b r o de h o n o r . L u e g o , a l 
salón de actos, c o n capac idad 
para m á s de 5.000 personas, 
nut se l l e n ó t o t a l m e n t e . E l 
entusiasmo se d e s b o r d ó c u a n ­
do Franco h i z o su e n t r a d a . 
Ocuparon l a p re s idenc ia c o n 
el C a u d i l l o , los m i n i s t r o s de 
Trabajo, E d u c a c i ó n y C i e n ­
cia, V i v i e n d a y e l e x - m i n i s ­
tro s e ñ o r R o m e o C o r r í a . 
Cuando e l C a u d i l l o o c u p ó l a 
presidencia c o n c e d i ó l a p a l a ­
bra a l r e c t o r de l a U n i v e r ­
sidad, s e ñ o r I l l u e c a , que p r o ­
nunció u n d i scurso . 

D e s p u é s h a b l ó u n a l u m n o , 
Miguel A n g e l C i d r a q u e , 
quien, a l final de sus p a l a ­
bras, a c o m p a ñ a d o d e l r e c t o r 
de la U n i v e r s i d a d o f r e c i ó a 
Su Excelenc ia l a m e d a l l a de 
oro de la U n i v e r s i d a d c o m o 
m u e r d o de su v i s i t a y d e l 
iu iamento de fidelidad que l e 
hab ían p r e s t ado todos los 
alumnos. 

DISCURSO D E L M I N I S T R O 
DK T R A B A J O 

F ina lmente p r o n u n c i ó u n 
discurso e l m i n i s t r o de T r a ­
bajo, don L i c i n i o de l a F u e n ­
te, en e l que , e n t r e o t ras co­
sas, d i j o : 

" L a U n i v e r s i d a d L a b o r a l 
es un c e n t r o docente . Pe ro 
t a m b i é n m e a t r e v o a d e c i r 
Que es, sobre t o d o , u n s e r v i ­
cio de p r o m o c i ó n socia l , pues 
su r a z ó n de ser, su t í t u l o de 
l e s i t u n a c i ó n , fue y es e l de 
j ' roporc ionar y g a r a n t i z a r a 
«os t rabajadores l a p a r t i c i p a 
Jion en e l saber y con e l l a , 
'a p a r t i c i p a c i ó n en los be ­
neficios de l d e s a r r o l l o p o l í -
«co, de l d e s a r r o l l o e c o n ó m i -
Co (y de l d e s a r r o l l o soc i a l " . 

"El l i b e r a l i s m o — d i j o t a m ­
bién— h i z o f a m i l i a r e n l a 
v»da p o l í t i c a a l o l a r g o d e l 
?>fi:Io X I X , e l p r i n c i p i o de l a 
'«¡ualdad. A h o r a b i e n , l o que 
el l ibe ra l i smo n o t r a j o fue l a 
ga ran t í a de ese h e r m o s o 
^ i n c i p i o . E l l i b e r a l i s m o se 
•u'"'iuvo, a q u í c o m o e n o t r o s 
J l»chos p r o b l e m a s , de m o -
«Uicar las e s t ruc tu ra s sobre 
.as cuales q u e r í a rea l izarse , 
¡^s consecuencias de t a l abs-
jcncion e s t á n en l a m e n t e de 
joftos y muchos las hemos s u -
cfn • Por e n c i m a de o t ros 
•ectos m á s d r a m á t i c o s , l a 
onsecuencia esencial fue que 
»Oa i n d i v i d u o , que cada es-

•'•uioi, p a r t i c i p ó en e l Poder , 
1 la p r o p i e d a d y en l a c u l -

( ra a t r a v é s de su clase so-
w - c l e o r t een ; es dec i r , su 

Cir21C,ipación en l a v i d a na" 
i ^ r ! se g r a d u a b a en l a 
mi* . en « " e fuese o n o 

"e»nbro de u n a f a m i l i a de l a 
^ e a l ta , de l a clase m e -

"p? de la clase ob re r a , 
i t i i o i ^ amoso m i t o de l a 
¿ a f f ' fue es0' u n m i t 0 ' 
ton ^ y e n K a ñ o s a i m a -
s¡tUa s.0,cia' que l e g a l i z ó u n a 

"ac ión de t r e m e n d a i n j u s ­

t i c i a , pues l o que l a l e y o f r e ­
c í a n o se c u m p l í a e n l a d u ­
r a r e a l i d a d de l a v i d a y d e 
las g randes masas de t r a b a ­
j adores de l a n a c i ó n . Y l a 
n a c i ó n v i o c ó m o e n su seno 
se f o r m a b a n dos sociedades: 
u n a , l a sociedad de los m á s , 
que se v e í a o b l i g a d a a t r a ­
b a j a r y a v i v i r en u n m u n ­
do de obed ienc ia pas iva f r e n ­
t e a l Pode r , en u n m u n d o 
de insuf i c i enc ia cuando no de 
f r a n c a m i s e r i a f r e n t e a l a 
r i queza , en u n m u n d o de e d u -

(Pasa a sexta p á g i n a ) 

i 

a c t u a l P o n t í f i c e h a t e n i d o 

a s u m i r u n a t r e m e n i i a 

r e s p o n s a i n l i d a i l a n t e l a H i s t o r i a ) 

U n d i a r i o a u s t r í a c o e x a l t a l a f i g u r a d e S. S. P a b l o V I 

C r e c e c a d a a ñ o e l n ú m e r o 

d e s e m i n a r i s t a s e n P o l o n i a 

Se dice que Wilson llevará al Cardenal 

Heenan a la Cámara de los Lores 

C E A U S E S C U , E N P A R I S 

Valencia. — Banderas y pancartas adornan las calles de esta capital con motivo de la visita 
del Je/e del Estado a Valencia. — (Tele/oto Cifra) 

M a u r i t a n i a y A r g e l i a r e n u n c i a n 

a s u s p r e t e n s i o n e s s o b r e e l S a 

Parece que adoptan el punto de vista de que 

asunto a solucionar entre [spaña y 

ser 

d r e a dar las jjracias a Franco en nombre del pueblo 

dice el rabino norteamericano Chaim Lipschit 

Raba t ( E f e ) . — M a u r i t a n a ha abandonado sus r e i v i n d i c a c i o n e s sobre e l Saha ra es­
p a ñ o l , s e g ú n se d ice e n esta c a p i t a l de fuen te m a r r o q u í d i g n a de c r é d i t o . 

D e l a m i s m a f u e n t e , se a ñ a d e aue e l p r e s iden t e de M a u r i t a ñ i a M o k t a r O u l d D a d -
d a h , a c c e d i ó a r e n u n c i a r a sus Pre tens iones sobre d i c h o d e s é r t i c o t e r r i t o r i o , de 266.000 
k i l ó m e t r o s cuadrados de e x t e n s i ó n , en e l curso de u n a e n t r e v i s t a Que c e l e b r ó hace 
u n a semana en R a b a t c o n e l Rev H a s s á n I I . 

D e s p u é s de las r e u n i o n e s 
m a n t e n i d a s r e c i e n t e m e n t e p o r 
e l M o n a r c a m a r r o q u í con 
e l los , t a n t o e l p r e s iden t e de 
A r g e l i a . H o u a r i B u m e d i e n 
c o m o e l p r e s iden t e D a d d a h . 
h a accedido a des i s t i r de 
m o s t r a r ser p a r t e in te resada 
e n r e l a c i ó n con é l Sahara es­
p a ñ o l , se dice de l a m i s m a 
fuen t e . 

D e acuerdo con los t é r m i ­
nos de l a r e s o l u c i ó n a p r o b a ­
d a en 1965, p o r las Nac iones 
U n i d a s sobre e l t e r r i t o r i o , A r ­
g e l i a y M a u r i t a n i a f u e r o n c o n ­
s ideradas como pa r t e s a ser 
consul tadas p o r E s p a ñ a c u a n -

M a ñ a n a 

t o m a r á p o s e s i ó n 

el nuevo 

c a p i t á n general 

M a ñ a n a , jueves, a las 
doce y media de la ma­
ñana , se c e l e b r a r á en e l 
salón del trono de Capita­
nía la solemne ceremonia 
de toma de poses ión del 
nuevo c a p i t á n general de 
la sexta r eg ión , teniente 
general, don T o m á s Gar­
da Rebull . 

A l acto han sido inv i ta ­
das las autoridades. 

do se. celebrase u n r e f e r é n ­
d u m ü e a u t o d e t e r m i n a c i ó n 
p a r a l a co lon ia , bajo los aus­
p ic ios de la O N U . 

Se cree que A r g e l i a y M a u ­
r i t a n i a h a n adop tado a h o r a 
e l n u n t o de v i s t a de que l a 
sue r te d e l t e r r i t o r i o — p o b l a ­
do p o r unos cuantos n ó m a ­
das— es u n asunto a ser so-
l u c i c a d o e n t r e E s p a ñ a y M a ­
r ruecos , d e n t r o de! m a r c o de 
l a r e s o l u c i ó n de las Nac iones 
U n i d a s . 

Se espera que e l t e m a sea 
t r a t a d o en l a p r ó x i m a A s a m ­
b l e a g e n e r a l de las Nac iones 
Un idas . 

A n t e s de que é s t a se r e ú n a , 
los jefes de Es tado de A r g e ­
l i a . M a u r i t a n i a y M a r r u e c o s , 
c e l e b r a r á n u n a r e u n i ó n " c u m ­
b r e " e l mes de S e p t i e m b r e 
p r ó x i m o , en e l p u e r t o m a u r i ­
t a n o de N o u a h d i a b o u . p a r a 
c o o r d i n a r su p o l í t i c a . 

Dos r e u n i o n e s " c u m b r e " ce­
lebradas a n t e r i o r m e n t e p o r 
los t res d i r i g e n t e s l l e v a r o n a 
u n acuerdo n a r a p r e s iona r a 
E s p a ñ a p a r a que acelere l a 
d e s c o l o n i z a c i ó n de l Sahara es­
p a ñ o l , con e l que los t res p a í ­
ses t i e n e n u n a f r o n t e r a co­
m ú n . 

D e s p u é s de una r e u n i ó n ce­
l e b r a d a hace t res d í a s , con e l 
p re s iden te m a u r i t a n o , e l m i ­
n i s t r o e s p a ñ o l de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s d e c l a r ó oue Espa­
ñ a p iensa c u m p l i r con l a r e ­
s o l u c i ó n de las Naciones U n i ­
das, que n ide la c e l e b r a c i ó n 
de u n r e f e r é n d u m de a u t o ­
d e t e r m i n a c i ó n en l a C o l o n i a . 

G R A T I T U D A F R A N C O 

A m s t e r d a m ( H o l á n d a ) 
( E f e ) . — " E l mes p r ó x i m o i r é 
a d a r las g r a c i a s a F r a n c o en 
n o m b r e d e l p u e b l o j u d i o p o r ­
que d u r a n t e l a s e b u n d a gue­
r r a m u n d i a l h a s a lvado a m i l l a 
res de j u d i o s de u n a m u e r t e 
c i e r t a " , a f i r m a e l r a b i n o n o r ­
t e a m e r i c a n o d o c t o r C h a i m U . 
L i p s c h i t , e n u n a e n t r e v i s t a 
p u b l i c a d a h o y p o r el d i a r i o 
de A m s t e r d a m " D e T e l e -
g r a a f " . 

E l e m b a j a d o r e s p a ñ o l o f r e ­
c i ó a y e r e n su r e s i d e n c i a u n a 
c e n a a l r a b i n o n o r t e a m e r i ­
c a n o que e l p r ó x i m o mes se­
r á r e c i b i d o p o r e l Jefe d e l 
E s t a d o e s p a ñ o l . F r a n c i s c o 
F r a n c o , e n a u d i e n c i a . E l r a ­
b i n o espera t e r m i n a r su es-

( P a s ü a tüéptltnu p á g i n a ) 

• 

WashinRlou (Efe ) .—El * 
m i n i s t r o de Transpor te , | 
de ios Estados Unidos, j 
John Volpe, ha anuncia­
do hoy medidas de go­
bierno pa ra combat i r con 
mayor eficacia los secues­
t ros a é r e o s . 

Ciudad del Va t icano (Servicio especial de la agencia 
«Logos») .— E l p e r i ó d i c o a u s t r í a c o «Die O s t s c h w e i t z » h.i 
dedicado u n a r t i cu lo al Papa, en el cual se at trma. entre 
otras cosas, lo s iguiente: « N i n g ú n Papa ha sido t an ata­
cado en p ú b l i c o como el actual... H a y que tener en cuen­
ta que el actual Pon t í f i ce ha tenido que asumir una g i ­
gantesca responsabil idad frente a la H i s t o r i a , ha recibi­
do una herencia t remenda: la de ejecutar los resultado,-
del Va t icano I I . Le ha tocado la mi s ión enorme de rea­
l izar la ' nueva c o n c e p c i ó n que la Iglesia t iene de si m i 
ma, de establecer la nueva r e l a c i ó n entre la Iglesia y ei 
Mundo . Para l levar a cabo todo esto ha creado un 

nuevo estilo eclesial. Sin em­
bargo, muchas veces no ha sido 
entendido. E l pontificado de Pa­
blo V I s e r á juzgado m u y posi­
t i vamen te en l a perspectiva de 
la H i s t o r i a » . 

P E T I C I O N D E LOS C A T O L I ­
COS I N G L E S E S 

Ciudad del Vat icano (Servi­
cio especial de la agencia «Le ­
gos» ) .— Los dir igentes del lat­
eado c a t ó l i c o de I n g l a t e r r a han 
presentado al Episcopado un in­
forme en el cual hacen ver que 
las tareas eclesiales de evange-
Hzación y a c c i ó n a p o s t ó l i c a en 
Gran B r e t a ñ a superan las dis­
ponibi l idades actuales del Cle­
ro y que por lo mismo se hace 
necesario un mayor empleo de 
las fuerzas de los laicos en to­
dos los campos pastorales, en 
los cuales é s t o s pueden pres tar 
su a p o r t a c i ó n a p o s t ó l i c a tenien­
do en cuenta las orientaciones 
del Conci l io y l a nueva menta­
l idad de la Iglesia . L a Conferen­
cia Episcopal ha estudiado aten­
tamente la propuesta de los 
laicos y ya e s t á creando cam­
pos de e x p e r i m e n t a c i ó n pasto­
r a l para los mismos. E n a lgu­
nas par roquias se han consti­
tu ido grupos de cinco o seis . la i­
cos que reciben una f o r m a c i ó n 
especial en orden a su empleo 
a p o s t ó l i c o . 

EL «YUMBO» 
ATERRIZA 

•a servicio diario 

del dantesco avión 

con Nueva York 

M a d r i d (Cifra).-— M i n u l o s an­
tes de las diez de la m a ñ a n a 
l legó al aeropuerto in ternar i ji-
nal de B a r a j a s el p r i m e r 
« B o e i n g 7t7 Y u m b o » , en cu­
b r i r á un servicio a é r e o ent re 
M a d r i d y Nueva Y o r k . 

E n el viaje i n a u j í u r a l l lega­
r o n trescientos pasajeros. 

Poco m á s larde, el « E s t r e l l a 
de M a d r i d » , que es el nomhfe 
del «Boe ing» , era bautizado con 
c h a m p á n . A c t u ó de madr ina la 
esposa del alcalde de M a d r i d . 
Es taban presentes el embaja­
dor de los Estados Unidos y 
otras personalidades. 

E l « Y u m b o » e m p r e n d i ó nue­
vamente, a las doce, viaje a 
Nueva Y o r k , con escala en L i s ­
boa. 

E l vuelo entre Nueva Vork y 
M a d r i d ha sido cubier to con 
este a v i ó n en seis horas y me­
dia. E l servicio s e r á diar io. 

U n a d o las medidas 
anunciadas por Volpe es 
ta c r e a c i ó n de una comi­
s i ó n de especialistas en 
secuestros de aviones y 
seguridad en el t ranspor- é 
te a é r e o , que r e f o r z a r á • 
u n equipo con el que ya J 
cuenta la A d m i n i s t r a c i ó n * 
Federal de A v i a c i ó n . • 

L a i n s t a l a c i ó n de de- ^ 
tectores do armas es la 4 
p r i n r i p a l de las recomen- f 
daciones de l a ad.minis- ^ 
t r a c i ó n . í 

¿ E L C A R D E N A L 
L O R D ? 

H E E N A N , 

París . — E l presidente rumano Nicolae Ceamescu, en el centro, 
estrecha la mano de los oficiales que le son presentados en el 
palacio del Eliseo; poco después de su llegada. Tras él. es tá el 
presidente Pompidou. E l presidente rumano es tá en visita 
oficial a Francia de cinco dias de duración. — (Tetefoto Ci fra) 

Londres (Efe) .— U n colum-
nis ta de un p e r i ó d i c o londinen­
se d i jo hoy que el p r i m e r m i ­
nis t ro , H a r o l d Wi l son , e s t á con­
siderando conceder un e s c a ñ o 
en la C á m a r a de los Lores al 
Cardenal John Heenan, P r i m a ­
do de la Iglesia C a t ó l i c a en I n ­
g la te r ra . 

E l columnis ta John London 
del « E v e n i n g N e w s » di jo que el 
Cardenal Heenan p o d r í a reci­
b i r el t í t u l o de l o r d cuando se 
concedan los honores y meda­
llas con m o t i v o del A ñ o Nuevo. 

L a C á m a r a A l t a del Par la­
mento b r i t á n i c o ha sido t r a d i -
cionalmente una p l a t a fo rma pa­
r a el jefe de la Iglesia angiiea-
na y u n g rupo de sus obispos. 

E i co lumnis ta dice que si el 
Cardenal Heenan se uniera a 
los jerarcas anglicanos en la 
C á m a r a de los Lores, p o d r í a 

(Pasa a s é p t i m a p á g i n a ) 

D I 

a g C ^ n h a g u c ( E l e ) . - P r á c t i c a m e n t e cabe decir que Dinamarca e f ^ ^ t e c e de Productos 
A c u a r i o s y a ú n tiene p r o d u c c i ó n suficiente para exportar a la zona ^ . ^ ^ ^ ^ ^ 
« S i h e Mercad0 C o m ú n (cada vez mcnos) ' a Estad0S Un y 
Sc lc A unas 35.000 h e c t á r e a s , que es el terreno destinado en el p a í s a cult ivos, pastos y bosques, no 

Puede sacar realmente m á s jugo. . ,„ . „ „• t - faurf ,» . Ccna. 
fiol .T«clos estos datos y muchos m á s le fueron aportados en ^ m a ñ a n a de hoy al ^ n i s t r o espa 
C - e i n c u l t u r a , don T o m á s Allende, por el vicepresidente del Consejo Superior de Agr icu l tura 

"es. M . Nielsen 
nili El minis t ro Allende d e d i c ó su segunda jo rnada danesa a conocer de pr imera mano la mag-

d agricultura de este p a í s . 

Nuevos autobuses urbanos para la ciudad 

E l GOBIERNO BRASILEÑO 
ESPERA IA LIBERACION 
DEL EMBAJADOR ALEMAN 
Con la llegada de los presos políticos 
a Argelia, compiló ya so compromiso 
Paiece p e "dificultades técnicas" pueden retrasar 

en 36 horas la vuelta del diplomático 

R í o de Janeiro (Efc :UPl ) . — El min i s t ro de Asuntos Ex­
teriores b r a s i l e ñ o , poco d e s p u é s de llegar los prisioneros a 
Argelia, hizo p ú b l i c o un comunicado en el que comunicaba 
la noticia de que tos prisioneros h a b í a n tocado suelo argelino, 
y a ñ a d í a : 

«Todas las condiciones expresadas por los secuestradores 
del embajador a l e m á n , se han cumpl ido y, po r tanto, el em­
bajador s e r á puesto pronto, en l iber tad. Desde este momento 
solamente los secuestradores son responsables de ta integri­
dad física del embajador Von Hol leben» . 

E l m in i s t ro de Asuntos Exteriores argelino, Abdetay Boute-
f t ika , m a n i f e s t ó en u n programa de te levis ión que «Argelia ha­
b í a accedido a conceder asilo p o l í t i c o a los prisioneros movida 
p o r ideas humanitarias. E l gesto de Argelia debe ser entendi­
do como un acto de c o n t r i b u c i ó n a la paz y entendimiento 

entre los hombres. Por un lado, 

H e a q u í , a l p i e de la Casa C o n s i s t o r i a l , los seis nuevos autobuses p a r a e l t r a n s p o r t e u r b a n o 
de l a c i u d a d y a d q u i r i d o s p o r e l S e r v i c i o m u n i c i p a l de Autobuses , a los oue e n b r e v e se 
a ñ a d i r á n o t ros dos m á s a fin de a u m e n t a r v r e n o v a r las un idades de las d i s t i n t a s l í n e a s de l a \ 
c a p i t a l . F o t o " l e d e " . — ( I n f o r m a c i ó n en 4.a p á g i n a ) . 

estaban los prisioneros pol í t i ­
cos, po r o t ro el embajador se­
cuestrado, precisamente un p a í s 
con quien no mantenemos rela­
ciones p o l í t i c a s , y ambos se be-
n e ñ e i a r á n con el gesto argeli­
no de bienvenida a nuestro p a í s . 
Esta ha sido nuestra i n t e n c i ó n 
y esto ha sido lo que hemos he­
mos hecho» , d i j o el min i s t ro 
argelino. 

Pocas horas d e s p u é s de la 
llegada de los prisioneros a Ar­
gelia, el Gobierno b r a s i l e ñ o pu­
so en p r á c t i c a la ú l t i m a de las 
condiciones impuestas por los 
secuestradores: e m i t i r po r tele­
v is ión una r a d í o f o t o de los pr i ­
sioneros en el aeropuerto arge­
l ino . 

P E T I C I O N D E AYUDA 

R í o de Janeiro (Efe ) . — El 
grupo ter ror is ta que tiene se­
cuestrado al embajador a l e m á n 
en Bras i l . Ehrenfr ied Von Ho-
llebeiu ha ut i l izado hoy la emi­
sora de radio oficial del Gobier­
no para pedir a o t ro grupo sub­
versivo a u t o r i z a c i ó n para poner 
en l iber tad al pr is ionero. 

(Pasa a sexta p á g i n a ) 

U T H A N T P R O P O N E 

L A R E C O N C I L I A C I O N 

D E L O S « G R A N D E S » 

I N C L U I D A C H I N A 

L a Haya (De J . Kennedy, es­
pecial para "Logos"-Daily M a ü ) . 
E l secretario general de las Na­
ciones Unidas, U Thant, prosuso 
solemnemente en el 11 Congre­
so mundial de la F A O que "los 
grandes poderes, incluyo ido C h i ­
na, se reunieran con periodicidad 
para i n i c i a r u n nuevo cambio 
en las actitudes mundiales". 

L a p ropos i c ión c a u s ó cierta 
sorpresa entre los delegados re ­
presen ta fi?;o8 de un ccnfenar de 
países. V Thant, en un tono pa­
triarcal, dijo que los anlogonia-
mos deben ser enterrados y las 
grandes potencias fomentar los 
valores humanos de justicia y so­
lidaridad que son vecesarios va­
ra coordinar a l Mundo en tonos 
de mayor cordialidad. 

• 
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S E Í 0 E A L C A L D E . . . 

PUES s í , s e ñ o r alcalde y puntos suspensivos, que son 
los que indican que uno no sabe q u é decir o. para 
ser m á s exactos, que uno no saba c ó m o decir lo. 

Es el caso que la me jo r f o rma de hacerse impopu la r 
consiste en dorar la p i ldora a la au tor idad . De esta ma­
nera, cuando llegan las maduras de los alcaldes, por ejem­
plo , se encuentra uno con que se le hacen los dedos h u é s ­
pedes a la hora de hacer jus t ic ia con la p luma y, ya ven, 
empiezan las explicaciones sin saber por d ó n d e acabar. 
Pero como quiera que quien se cree en el derecho (en vi 
p e r f e c t í s i m o derecho) de poner el dedo en la llaga de 
la ge s t i ón munic ipa l , merece tener alma de c u a d r ú p e d o co­
m o no diga t a m b i é n lo bueno que se cuece en los actos 
de ciertas personas, a q u í , estamos para c u m p l i r con u n 
deber que encabezamos con un «señor a lca lde» y en el 
á n i m o , e l deseo que se vea toda la h is tor ia que se a r ro­
pa en u n hombre que, ¡qué demonios!, sabe ser s e ñ o r 
y sabe ser alcalde. 

La his tor ia e m p e z ó el o t r o lunes, cuando a l franquear 
e l s e ñ o r Dancausa la puerta de la Caja de Ahorros M u n i ­
c ipa l , camino del Consejo que preside (a t í t u l o de ant ic i ­
po de lo que v e n d r á , cargo no r e t r i b u i d o , que conste), u n 
conserje le d io la enhorabuena, que c o n t e s t ó con u n 
«gracias» y siu saber a q u é v e n í a la e x p r e s i ó n . Y t e n í a 
su jus t i f i cac ión , claro. Esta: resulta que a l alcalde, i m -
posi tor de la Caja, le h a b í a tocado u n p remio , un p r i m e r 
p remio , de medio m i l l ó n de pesetas. Casi nada, pero , 
¿ e n h o r a b u e n a ? 

E n f i n , enhorabuena, no por el medio m i l l ó n de pese­
tas, que el dinero no viene bien nunca cuando las lenguas, 
que puestas a ser malas a N e r ó n le dejan con u n sobre­
saliente en conducta, enhorabuena no , porque las lenguas, 
d e c í a m o s , son capaces de desplumar el honor m á s s ó l i d o 
cuando hay dinero por medio, y eso aunque t a m b i é n p o r 
medio haya habido un no ta r io (esto salva cualquier sus­
picacia) y mucho p ú b l i c o . 

Medio m i l l ó n de pesetas, l o sabemos los padres, son 
quinientas m i l gotas de sudor. Cuando se es padre de 
fami l i a numerosa, como le ocurre a l alcalde, con un bu­
fete boyante y todo, tenemos l a i m p r e s i ó n que son gotas 
de sudor que se m u l t i p l i c a n no por dos, sino por el nú ­
mero de hi jos . As í es que nadie, con el notar io y el pú ­
bl ico que presenciaba e l sorteo, hubiera reprochado a 
Fernando Dancausa de Migue l que se quedara con ese me­
d i o m i l l ó n de pesetas. 

—Oiga usted, ¿y no se ha quedado con el dinero? 

— E l dinero se va a n u t r i r los fondos del Hogar de 
Ancianos que, en Los Niveles, construye la Caja de Aho­
r ros Mun ic ipa l . 

Dicho esto, sobran o d e b e r í a n sobrar todas las expli­
caciones, pero no queremos quedarnos a q u í . Quien manda 
y sabe mandar , tiene la experiencia de que la voz de 
mando e s t á sujeta a m á s servidumbre que glor ia . E l 
mandado e s t á a lo que le dicen, con derecho a c r í t i c a , 
m á s s i se ampara en la graciosa i n m u n i d a d que da la 
l ibe r t ad de poner a l oreo a l Ayuntamien to . Pero si llegan 
casos a s í , l o m e j o r es quedarse con un « s e ñ o r a l ca lde» , 
unos puntos suspensivos, descubrirse y dejar la acera 
para que pase. Luego, po r nuestra parte, se debe t e rmi ­
nar con el « a s í se hace» con que ya temos te rminado 
otros a r t í c u l o s , pero la verdad es que no sabemos si debe 
hacerse a s í , ya que tenemos conciencia exacta de que cier­
tas cosas no deben ser obligatorias, aunque quienes se 
pongan a mandar sean la conciencia, | % | | n / > r | t | C C 
el honor y el sentido de la Alca ld ía . D u K u k I M o b 

S e ñ o r alcalde... 
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• N O T I C I A S • 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­

CO. — Durante e l d ía de ayer 
se ver i f icaron en el Registro C i ­
v i l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Montserra t 
G a s c ó n Calvo. Jav ie r G o n z á l e z 
G a r c í a , Jaime G ó m e z G o n z á l e z , 
M a r í a Teresa Izquierdo Santos, 
M a r í a B e l é n I b á ñ e z Marcos, M a ­
r í a Rosario L ó p e z G a r c í a , Fer­
nando M a r t í n e z Cojudo, Teodo­
ro Pr ie to La r r a , L u c i l a López 
S a l d a ñ a . -

De/wic iones .—Braul io del Cu­
ra G a r c í a , de Peral de Ar lanza , 
88 a ñ o s , V i t o r i a , 60; Ale jandro 
A leg r e Diez, de Burgos, 51 a ñ o s ; 
J o s é M a r í a L ó p e z Gaseo, de To­
rres ( J a é n ) , 60 a ñ o s ; Federico 
R o d r í g u e z Calleja, de Bucandio 
B r i c i a (Santander), 71 a ñ o s , San 
Francisco (Venerables) . 

x ima, 20,0 grados a las 14,30 ho­
ras; m í n i m a , 8,4 grados a las a, 
las 6.20. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en ­
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , 
NW—4 k i l ó m e t r o s ; a la una de 
la tarde, NW-14 ki lómetros t - a 
las siete de la tarde, NE—6 k i ­
l ó m e t r o s . 

L l u v i a en m i l í m e t r o s , 4. 
Humedad, 55 por ciento . 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

Garaje Turismo 
S E A l 1.500 - M O H . F I S 60Ü-D 

n e b í e s y funera l celebrados po r 
el eterno descanso de su a lma. 

— A s i m i s m o , l a esposa, h i j a , 
h i j o po l í t i co , padre, padres po­
l í t i cos , hermanos, hermanos po­
l í t i cos y d e m á s f a m i l i a de don 
V a l e n t í n M a r t í n M a r t í n e z (que 
en paz descanse), expresan, des­
de estas columnas su agrade­
c imien to a cuantos les han tes­
t imon iado su p é s a m e y a los 
que as is t ieron a l en t ie r ro y hon­
ras f ú n e b r e s celebradas por su 
eterno descanso. 

8 v:KMKKKBKKKKKKKKKKKKKttKKKBKKKKKKMKMMKKMttMKKKKKKMMK! 

P a r a usted, s e ñ o r a , que 
s iempre le gusta lo mejor , 
d i s f ru to con el. . . 

C O C O 
L O C O 

¡ U n t a ima­
do d e l o s 
m a r es del 
S u r i 
U n coco l le­
no de una 
e n diablada 
m e zela de 

r o n y leche de coco, con 
que los pescadores de co­
rales regaban sus secas 
gargantas con este pre­
ciado n é c t a r . 

C O C K T A I L S 
H A W A I A N O S que 

D O V E R 
le o f r e c e r á p r ó x i m a m e n t e 

E L C U P O N PRO-CIEGOS. — 
En e l sorteo celebrado en el d ía 
de ayer r e s u l t ó premiado con 
1.250 pesetas el n ú m e r o 448 y 
con 125 pesetas todos los n ú m e ­
ros terminados en 48. 

I N G L E S . F R A N C E S 
Y E S P A Ñ O I 

I N L I N 6 U A 
P l A l o n s o M a r t í n e z . 1 

T e l é f o n o 206851 

SE L E S I O N A J U G A N D O . — 
A y e r tarde fue asistido en la Ca­
sa de Socorro el n i ñ o Juan Jo­
sé S a n t a m a r í a Nico lás , de 11 
a ñ o s , estudiante, con domic i l io 
en Barr iada Juan X X I I I , n ú m e ­
ro 23. Su f r ió una c a í d a cuando 
se hallaba jugando a l fú tbol , 
o c a s i o n á n d o s e fuerte c o n t u s i ó n 
con probable fractura de tercio 
medio del brazo derecho, de pro­
nós t i co reservado. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
H i j a do Marcos, San Pablo, 17; 
G o n z á l e z Iglesias, A v d a . del C id , 
6; Hesse M u r g a , F e r n á n Gon­
zá lez , 53. y Rey, Car re te ra de 
Poza, s /n. (Gamonal ) . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos reco­
gidos ayer en e l Observatorio 
del Ins t i tu to de E n s e ñ a n z a M e ­
dia femenino: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
la m a ñ a n a , 887,2; a la una de la 
tarde, 887,2; a las siete de la tar­
de, 886,6. 

Tempera tura ambiente. — M á -

OCASION 
C A L D E R A 

D E V A P O R 

V E N D O , B A R A T A 

V E R T I C A L 

10 m3., sup. cal lbfaccióu 
8 a t m t . p r e s i ó n ferabajo 

T e l é f o n o , 202227 
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Kspec ia l laao 
m t c r o i e n t l l l 
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DE LOS CENTROS OFICIALES 
A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . — Sala de l o c i u i l . — 
Ple i to de menor c u a n t í a , p ro ­
cedente del Juzgado de P r ime­
ra Instancia de Aranda de Due­
ro, seguido por Cooperativa de 
E x p l o t a c i ó n "San J o s é " , con 
C o m p a ñ í a Indus t r i a l Azucarera. 

Audiencia t e r r i t o r i a l . — Ape­
lac ión de diligencias preparato­
rias, procedentes de l Juzgado 
de I n s t r u c c i ó n de Vi l l a rcayo , se­
guida contra P.F.L.P., sobre i m ­
prudencia. 

Ju ic io ora l , procedente del 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de B u r ­
gos n ú m e r o dos, seguido contra 
J.S.S., sobre robo. 

Ot ro , procedente del Juzgado 
de Briviesca, seguido cont ra 
N.A.G. , sobre imprudencia te­
merar ia . 

O t ro , procedente de l Juzgado 
de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o dos. de 
Burgos, seguido contra J.O.M., 
sobre uso de nombre supuesto y 
otros. 
D E L E G A C I O N D E E D U C A C I O N 

Y C I E N C I A 
CONCURSOS E S P E C I A L E S 

D E T R A S L A D O S . — A D J U D I ­
C A C I O N D E F I N I T I V A . — Por 
r e s o l u c i ó n de la D i r e c c i ó n ge­
ne ra l de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 
del 4 de los corrientes, se ele­
va a defini t iva la a d j u d i c a c i ó n 
provis ional de los concursos de 
traslados para Escuelas de P á r ­
vulos, poblaciones de censo su­
per ior a 10.000 habitantes y ane­
jas. 

Las alteraciones que afecta a 
esta provincia son las s iguien­
tes: plazas renunciadas: una v a ­
cante en Burgos, de maestro. 
Nuevos destinos: maestros, don 
M a r c i a l G a r c í a B r a v o a Hue lva , 
sin consumir plaza; maestras, 
d o ñ a Mar í a Rosa B a r t o l o m é 
Arra iza , procedente de Bi lbao, a 
Burgos. 

Se s eña l a un plazo de diez 
cjías naturales, para que las p la ­
zas renunciadas puedan ser re­
clamadas por aquellos concur­
santes que las hubieran i n c l u i ­
do en sus peticiones y tuv ie ran 
derecho a las mismas, debiendo 
ser remitidas directamente por 
los Interesados —a la Di recc ión 
general de E n s e ñ a n z a P r i m a ­
r i a . 

Las peticiones d e b e r á n re in te ­
grarse con pól iza de seis pese-
tctS. 

Contra la citada reso luc ión , 
solamente cabe interponer re­
curso de repos ic ión ante la D i ­
r ecc ión general, o a t r a v é s de 
la De legac ión correspondiente, 
en el plazo de un mes contado 
„ pa r t i r de l día once; de los co­
rr ientes. 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 
D E L A J U V E N T U D 
C A M P A M E N T O S . — E l reco­

nocimiento m é d i c o para todos 
los asistentes a l p r imer tu rno 
que se c e l e b r a r á en Quin tanar 
de la Sierra , se l l e v a r á a cabo 
por el Departamento de Sani­
dad, durante los d ías 22 y 23 
de l actual mes, a las seis de 
la tarde, en la calle Santander, 
n ú m e r o 2-1.° izquierda. 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

D E S I N D I C A T O S 
O. S. « F O R M A C I O N P R O F E ­

S I O N A L » . — E l d i rec to r del 
Cent ro n ú m . 1 de F o r m a c i ó n 
Profes ional Acelerada en M a ­
d r i d , anuncia l a ape r tu r a de 
m a t r í c u l a s p a r a el X X I I I Cur­
so a celebrar en re fe r ida cap i ­
t a l . 

Especial idades: T o r n o , F r e ­
sa, Ajus te M e c á n i c o , E l ec t ro ­
m e c á n i c a , Instaladores E l e c t r i ­
cistas, Soldadura o x i a c e t i l é n i c a , 
Soldadura e l é c t r i c a po r arco, 
C h a p i s t e r í a , C a r p i n t e r í a m e t á ­
l ica , F o n t a n e r í a , A l b a ñ i l e r í a , 
Encofradores - Fer fa l l i s tas . P i n ­
t u r a y D e c o r a c i ó n , E l e c t r i c i d a d 
del A u t o m ó v i l , M e c á n i c a del 
A u t o m ó v i l , y M a t r i c e r í a . Los 
aspirantes a M a t r i c e r í a deben 
ser y a oficiales ajustadores. 

R é g i m e n del Curso: E l Cur­
so t e n d r á una d u r a c i ó n de seis 
meses. D u r a n t e el mismo, los 
a lumnos casados p e r c i b i r á n u n 
subsidio de e s t í m u l o d ia r io de 
100 pesetas y los a lumnos sol­
teros, 40 pesetas. A d e m á s del 
subsidio indicado, los a lumnos, 
casados o solteros que hayan 
tenido que t ras ladar su res i ­
dencia a M a d r i d pa ra real izar 
el curso p e r c i b i r á n u n a p r i m a 
especial d i a r i a de 30 Ptas. T o ­
dos los a lumnos t e n d r á n dere­
cho a l a comida del m e d i o d í a 
y a r ec ib i r l a ropa de t raba jo . 

A d m i s i ó n de ins tancias : 
E l plazo de a d m i s i ó n de ins­
tancias t e r m i n a el d í a 17 de 
J u l i o de 1970. 

N O T A : P a r a una mayor I n ­
f o r m a c i ó n d i r ig i r se a la O. S. 
F o r m a c i ó n Profesional , Delega­
ción P r o v i n c i a l de Sindicatos, 
calle San Pablo, 8. 5.» p lan ta . 

O B R A S I N D I C A L « A R T E S A ­
N I A » . — E l Consejo E j e c u t i v o 
del I n s t i t u t o de C r é d i t o a las 
Cajas de A h o r r o , ha dictado 
una r e s o l u c i ó n que viene a des­
a r r o l l a r una medida anunciada 
en el I I P l a n de Desa r ro l lo 
E c o n ó m i c o y Social pa ra garan­
t i za r el fác i l y real acceso de 
los artesanos al C r é d i t o O f i ­
c ia l que ha sido de mane ra r e i ­
te rada y a d is t in tos niveles so-
í i c i t a d o por la Je fa tu ra Na ­
cional do la Obra Sindica l de 
Ar to san í a . -

L a refer ida R e s o l u c i ó n t i e ­
ne dos aspectos que merecen 
ser resaltados, uno la pos ib i l i ­
dad de que los p r é s t a m o s soli­
c i tados por los artesanos pue­
dan destinarse a nuevas inver ­
siones c o n s i d e r á n d o s e como ta ­
les, las re la t ivas a m a q u i n a r i a 
e instalaciones, u t i l l a j e y ma­
ter ias pr imas . 

E l o t r o aspecto es el de que, 
cuando el artesano no puede 
disponer de los avales que nor­
ma lmen te exigen las Cajas, 
puedan sus t i tu i r les por el de 
l a Empresa Nac iona l de A r t e ­
s a n í a . 
V í C E S B C R E T A R í A DE O R D E ­

N A C I O N E C O N O M I C A 
C O N V E N I O S D E T R A F I C O 

D E EMPRESAS E IMPUESTOS 
D E L U J O . — Para general co­
nocimiento y en par t i cu la r de 
las Agrupaciones Fiscales de 
Convenio de Trá f i co de Empre­
sas e Impuestos de Lu jo , infor­
mamos que e l plazo para for­
m u l a r las solicitudes finaliza e l 
p r ó x i m o d í a 30 del corr iente 
mes. 

Todos los contribuyentes aco­
gidos a este sistema de exac­
ción, pueden comprobar las l is­
tas de contribuyentes que e s t á n 
a su d i spos ic ión en las oficinas 
de sus respectivos Sindicatos 
durante e l plazo de diez d í a s a 
p a r t i r de la p u b l i c a c i ó n de la 
pre3ente nota, durante los cua­
les pueden solici tar las inclusio­
nes o exclusiones pertinentes. 

A G R A D E C I M I E N T O . — L a 
esposa, e h i j o y d e m á s f a m i l i a ­
res de don Ale jandro Alegre 
Diez (q . e. p. d.) agradecen a 
todas sus amistades, en general , 
•la asistencia a las honras í ú -

In fo rman las Delegaciones 
y Agencias del Ins t i tu to 
Nacional de Prev is ión y 
la Secc ión Femenina del 
Movimien to 

U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , S. A . 

Cambio de denominación social 

E n c u m p l i m i e n t o d e l acue rdo adop tado p o r l a J u n t a G e ­
n e r a l de accionis tas de l a Sociedad, ce lebrada e l d i a 12 de 
M a y o d e l p resen te a ñ o , c o n fecha 26 d e l m i s m o mes . a n t e 
e l N o t a r i o de esta c a p i t a l d o n J o s é L u i s D iez Pas tor , se 
o t o r g ó l a c o r r e s p o n d i e n t e e s c r i t u r a p ú b l i c a e n eme se m o d i ­
fica e l a r t í c u l o 1.° de los Es ta tu tos sociales, que aueda r e ­
dac tado en los s igu ien tes t é r m i n o s : 

" A r t . 1.° — L a C o m p a ñ í a M e r c a n t i l c o n s t i t u i d a ñ o r esc r i ­
t u r a p ú b l i c a e l 10 de F e b r e r o de 1912, b a l o l a d e n o m i n a c i ó n 
de U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , S. A . , se d e n o m i n a r á en l o 
sucesivo U N I O N E L E C T R I C A , S. A . , r i g i é n d o s e p o r las leyes 
e s p a ñ o l a s y p o r los Es ta tu tos sociales". 

E n c u m p l i m i e n t o de cuan to se d e t e r m i n a e n e l a r t í c u l o 
86 de l a L e y de R é g i m e n J u r í d i c o de las Sociedades A n ó n i m a s , 
se hace p ú b l i c o a los o p o r t u n o s efectos. — M a d r i d , 10 de 
J u n i o de 1970. 

E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 

S í N E C E S I T A E N C A R G A D O 

p a r a f á b r i c a 3e v igue t a s e n Q u i n t a n a o r t u ñ o ( B u r g o s ) . 
R a z ó n : T e l f . 202928. 

( R O O . N ú m . 806) 

G R A N T E A T R O 

HOY, impresionante ESTRENO 
C o n u n g rand ioso r e D a r t o : 

Jean Fierre Aumont - Viveca Lindfors 
Y l a ú l t i m a i n t e r p r e t a c i ó n d e l r e c i e n t e m e n t e f a l l e ­

c i d o 

B O R I S K A R L O F F 

E l c o l e c c i o n i s t a d e c a d á v e r e s 

En T E C N I C O L O R 
L a p e l í c u l a que h a s ido e log iada ñ o r c r í t i c a y p ú ­

b l i c o de t o d a E s p a ñ a , c o m o e l f i l m de m a y o r i n t r i c a . 
"suspense" y e m o c i ó n r ea l i zado has ta aho ra . 

( M a y o r e s 18 a ñ o s ) 

S E S I O N E S : A las 5'15. 7*45 ( n u m e r a d a ) v lO 'áS noche . 

CINE CONDAL 
( L a p a n t a l l a de los m e ­

jo res p r o g r a m a s ) 

H O Y . E S T R E N O 

de l a p e l í c u l a de ac­
c i ó n s in t r e e u a . e n tec­
n i c o l o r 

EN S I N G A P U R 

5 M A R I N O S 
S E A N F L Y N N 

E n asombroso n r o c r a m a 
d o b l e , con 

N O S E J U B I L A N 

L O S G A N G S T E R S 
E n Cinemascope v 

T e c n i c o l o r 

( M a y o r e s 18 a ñ o s ) 
S e s i ó n c o n t i n u a de 4 

a. 12. . 

L O C A L E S 

TJna chopera, a base de unos 
siete m i l plantones, acaba de 
nacer en el b a r r i o de V i l l a l o n -
q u é j a r , s e g ú n se e n t r a en este 
pueblo a mano izquierda y cer­
ca de l r í o . 

E s t a me jo ra es f r u t o de l a 
c o l a b o r a c i ó n conjun ta de l A y u n ­
t amien to y de l a Confedera­
c i ó n H i d r o g r á f i c a del Duero . 
Nuevas choperas como é s t a q u i ­
s ieran los burgaleses v e r t a m ­
b i é n en otros nuevos puntos de 
l a g e o g r a f í a burgalesa. 

N a d a como e l amor a l á r b o l , 
—o— 

Y sigue el t e m a fores ta l . E l 
v ive ro m u n i c i p a l que e s t á e l 
f i n a l del paseo de L a Q u i n t a 
cuenta ahora con u n nuevo ac­
ceso indi rec to . Se h a ab ie r to 
ent re el v i v e r o propiamente d i ­
cho y el camino que conduce 
a l a Car tu ja . E s decir que a l 
abr i r se una zona de p i n a r se 
f ac i l i t a la c o m u n i c a c i ó n del p ú ­
bl ico entre una y o t r a o r i l l a y 
gana mucho el golpe de v i s t a . 

—o— 
N a d a como eso que se dice 

do «v iv i r d e p o r t i v a m e n t e » . Es­
to lo h a n entendido b i en los 
padres de f a m i l i a de a lumnos y 
profesores rel igiosos d e l cole­
gio de L a Sagrada F a m i l i a 
quienes h a n concertado p a r a e l 
p r ó x i m o d í a 24 u n p a r t i d o de 
f ú t b o l en l a D e p o r t i v a . 

E n t r e los padres de a lumnos 
f i g u r a r á n nada menos que dos 
hombres que t i enen que vez con 
e l f ú t b o l : M a r t í n e z Yus t e y Za­
mora , que m i l i t a r o n en las l i las 
de l Burgos. N o h a b r á trofeos. 
E l conjunto que p i e rda t e n d r á 
que pagar unos lechazos. E x ­
p e c t a c i ó n a l canto. 

—o— 
Ratas . E l t e m a v a y viene 

s e g ú n las é p o c a s del a ñ o . Ca­
da vez que se denuncian nue­
vos focos, los servicios del L a ­
b o r a t o r i o m u n i c i p a l lo agrade­
cen. Hace unos d í a s , a las ocho 
y media de la ta rde a lguien 
d e s c u b r i ó a cinco roedores en 
los espacios verdes que a ú n 
subsisten delante del v ie jo cuar­
t e l de C a b a l l e r í a . 

A este respecto recogemos 
a q u í par te de una amable car­
t a que nuestro quer ido amigo 
don L u i s Carazo, d i rec tor del 
Labo ra to r i o m u n i c i p a l nos d i r i ­
g ió hace unas semanas y en la 
que dice que «la d e s r a t i z a c i ó n 
permanente en los focos que nos 
son comunicados o descubre 
nuestro servicio, ha dado poi-
resul tado que nues t ra c iudad 
tenga u n n ive l de roedores m u y 
i n f e r i o r a l a casi t o t a l i d a d de 
las capitales e s p a ñ o l a s » . 

—o— 
Esto do las ratas es un fe­

n ó m e n o in te rnac iona l , y los ex­
pertos son m á s pa r t ida r ios de 
c a m p a ñ a s permanentes que no 
globales. Es lo que se hace en 
Burgos , pero hay que tener en 
cuenta que una pare ja de ra tas 
puede t e ó r i c a m e n t e procrear 
en u n a ñ o 30.000 ra tas y sola­
mente l a f a l t a de a l imentos y 
su canibal ismo —pues v i v e n en 
constante lucha— apar te sus 
enfermedades, l i m i t a n a fo r tu ­
nadamente este inmenso n ú ­
mero. 

In teresa mucho que el ve­
c indar io colabore, manteniendo 
escrupulosamente l imp ios pa­
t ios , s ó t a n o s , locales y estable­
c imientos comerciales de toda 
í n d o l e y que los cubos de basu­
r a e s t é n provis tos de t apa de 
c i e r r e ; t aponar todos los agu­
jeros por donde las ra tas pue­
d a n pene t ra r en u n edif ic io y 
a ñ a d i e n d o cristales, telas m e t á ­
licas, etc., en los huecos que, 
dando a l a v í a p ú b l i c a , se cn-
cuentan a ras del suelo o a po­
ca a l t u r a del mismo. 

U n e lemental i n s t in to de con­
s e r v a c i ó n debe mover a l vecin­
dar io a cooperar pues, ent re 
otras cosas, las ra tas pueden 
propagar graves enfermedades 
y acabar con l a m e j o r despen­
sa. L a s ratas que se calcula 
existen en l a c iudad «se co­
m e n » , 4.500 k i l o s d iar ios de d i ­
versos a l imentos . 

La Mutua l idad Nacional 
de Empleados del Hogai 
a m p l í a sus prestaciones 
La p r o t e c c i ó n , a d e m á s , st 
extiende a todos los fa 
miliares beneficiarios del 
empleado del hogar 

t r o m e c a m c o 

se ofrece 
Interesados, escr ib i r a l n ú m . 574 

Pub l i c idad A L A S 

A l m i r a n t e Bonlfaz , 3, 3.° 
B U K G O a 

l A colaborar! Y s i se conocen 
focos de ratas , basta con avisar 
a l L a b o r a t o r i o mun ic ipa l , a l f i ­
n a l do las Calzadas. 

Bueno, y a tenemos seis nue­
vos autobuses urbanos y en los, 
p r ó x i m o s dias se espera que l le­
guen otros dos. Algunos son del 
modelo grande, capaz de reco­
ger casi a u n centenar de v i a ­
jeros y se hab la de ensayar 
o t ro modelo —tipo « O r u g a » — 
pero, a lo que parece sus g ran­
des dimensiones p lan tean el 
p rob lema de si r e s u l t a r á f ac t i ­
ble, habida cuenta que ahora 
no dispone l a c iudad de muchas 
avenidas amplias que aseguren 
l a c ó m o d a c i r c u l a c i ó n de este 
modelo de autobuses. 

E n l a i n f o r m a c i ó n correspon­
diente que se pub l i ca en o t ro 
lugar de este n ú m e r o se dan 
a conocer curiosas cifras acer­
ca del se rv ic io do via jeros ur­
banos en la c iudad. De ellas, a 
nosotros nos Interesa a q u í des­
tacar las que se re f ie ren a v ia ­
jeros t ranspor tados que, mien­
t ras en el a ñ o 1953 fueron 
1.899.359, en el pasado a ñ o , to ­
t a l i za ron 18.315.711. 

Y eso que la m o t o r i z a c i ó n 
i n d i v i d u a l y f a m i l i a r forzosa­
mente t iene que i r restando v ia ­
jeros a l servic io . 

Martinillos 

D e l D I A R I O D E BURGOS 
rrespondiente al domingo í« C?' 

Jun io de 1940 ' ^ 
H A N comenzado a i n s t a l a r a • 

barracas p a r a las p í ^ J * * 
fiestas de San Pedro* s * ^ * 
t a l a r an quince casetas d.. 
p e c t á c u l o s . Los puestos de u 
cal lo de l a Merced se l i m u a 
r á n este a ñ o a caramelos v 
chur ros y una fo tog ra f í a 
bulante . tt am-

L A t empera tu ra m á x i m a d* 
ayer fue de 17.8 y , u 

V I D A 

R E L I G I O S A 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss. Gregor io Barbar igo, An 
t l d i o , obs.; I sauro , d e ; Inocen 
ció, F é l i x , Peregr ino, J e r e m í a s ' 
M a n u e l , Sabel, Ismael . N|can 
d ro . Marc iano , Montano, nirs T 
Imed io , Gundulfo , obs.; a vite 
pb . ; H ipac io , B e s a r i ó n , cfs. ' 

Misa de segunda clase y ¿olor 
verde de la Fe r i a . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 
Ss. E f r é n , de. y dr. ; Marco 

Marce l iano , C i r í a c o , Paula, vg . ' 
Leoncio, E t e r i o , mrs . ; Amando 
obispo; C a l ó g e r o , cf.; Marina' 
Isabel , v í r g e n e s . 

M i s a de segunda clase y color 
blanco de San E f r é n . 

C U L T O S 

JUEVES EUCAR1STICOS 
Esta Archicofradia celebrará 

m a ñ a n a sus cultos con misa veg-
pert ina, c o m u n i ó n conmemorati­
va y hora santa reparadora en 
la iglesia de Santa Agueda, a las 
siete de la tarde. 

N U E S T B O S T E L E F O N O S : 

20 71 48 y 

20 t í 80 

V e n g a a H O N Í O R I A D a P M A R 

Báñese en sus piscinas y diviér­

tase luego en el modernísimo 

T O R C O N C L U B 

S á b a d o s y d o m i n g o s d e 9 a 1 n o c h e 

SORTEOS S E M A N A L E S 

.^><x><><x><vr>«r><>c><x><xv^ 

C A R T E L E R A D E 

E S P E C T A C U L O S 
A V E N I D A . — H o y . 5,30. 

7.45 y 10.45. U l t i m o d í a . 
Estreno de un f i l m extra­
ord inar io . «Oro m a l d i t o » 
(s. c ) . La codicia de aquel 
o ro d e s a t ó una oleada de 
muertes y tragedia. ¡El 
Oeste m á s duro que haya 
v is to V d . n u n c a á Mayo­
res 18. 

CALATRAVAS. - 5,15, 
7.45 (numerada) y 10,45. 
Estreno apasionante, co­
lo r , con Giul iano Gemma, 
Teresa Gimpera, en «Wan-
t e d » (s. c ) . ( Y o no soy 
un asesino). Fuerte rea­
l i smo y acc ión en una his­
to r i a del viejo Oeste. Ma­
yores 18 a ñ o s . 

COLISEO. ~ H o y . de 4 
a 1. U l t i m o d í a . E l progra­
ma m á s sensacional. « J a c k 
de d i a m a n t e s » (2 ) . George 
H a m i l t o n . Joseph Cot ten. 
L i l l i Palmer. U n é x i t o 
a r ro l lador y «La m i n i t í a» 
(s . c ) . K i k o . M a r y Sant-
pere. Una bomba de comi ­
cidad. Toleradas. 

CONDAL. — Cont inua 
de 4 a 12. Colosal progra­
m a doble «5 mar inos en 
S i n g a p u r » (s. c ) . Espec­
tacular estreno en Techni-
color. Sean F lynn y «Los 
gangsters no se j u b i l a n » 
(2 ) . En Cinemascope y 
Tecnicolor. (Mayores 18 
a ñ o s ) . 

CONSULADO. ~ Refr i -
gerado. E a s t r a a n c o l o r 
«Los muchachos de a n t e s » 
(s. c ) . Carlos Estrada y 
Susana Campos. La juven­
t u d es una enfermedad 
que se cura con los a ñ o s . 
Vea esta c u r a c i ó n con r isa 
a tope. Mayores 14 a ñ o s . 
5.30, 7,45 y 10.45. 

CORDON. - 5. 7,45 y 
10.45. ¡U l t imo d í a ! de la 
obra maestra de H i t c h -
cock: «Rebeca» ( 3 R ) . Joan 
Fontaine y Laurence O l i -
vier . Mayores 18. Desde 
m a ñ a n a «De p r o f e s i ó n : sus 
l a b o r e s » . Con Laura Va-
Icnzuela y F . F e r n á n - G ó ­
mez. 

DUCAL. — Hoy . de 4 a 
12. U l t imo d í a . Un pro­
grama monst ruo . «La sen­
da del c r i m e n » (s. c ) . 
George Peppard. |La me­
jo r p e l í c u l a pol ic íaca! y 
«El hombre del S u r » (3). 
Una his tor ia nueva c im­
presionante del Oeste. Ma­
yores 18 a ñ o s . 

G R A N TEATRO. - Hoy, 
a las 5,15, 7.45 y 10,45 no­
che. Impresionante estre­
no en Techn ¡color «El co­
leccionista de cadáveres» 
(3) . Jean Fierre Aumont , 
Viveca Lindfors , B o r i s 
K a r l o f f . ¡ In t r iga ! ¡Emo­
c ión! ¡Ter ro r ! (Mayores 18 
a ñ o s ) . 

GOYA. — E l cine hecho 
sala de moda. Refrigera­
do. Techniscope. Techm-
color «Agente l-X-7 Opera­
c ión Océano» (s. c ) . Con 
Lang Jeffries. Mujeres bo­
nitas. Emboscadas terr i ­
bles, peligros constantes. 
Mayores 18 a ñ o s . 530, 
7,45 y 10,45. 

R E X . - Hoy , de 4 a 10. 
Comienza su Festival in­
fan t i l de verano. Gran 
programa doble: «La P"" ' 
pinela E s c a r l a t a » (2). Les-
l ie H o w a r d . Merle Obe-
r o n . E x t r a o r d i n a r i a V 
«Due lo en el Amazonas» 
(2) . N i ñ o s menores de iu 
a ñ o s , siete pesetas. 

T I V O L 1 . - (Ar t e y cD" 
sayo) —aire acondiciona­
d o - 5. 7.45 y 10,45. Simo-
ne Signoret , Sandra Mi '0-
Marcelo Mastroiaoni . ctc* 
en cAdua y sus amiga5' 
(s . c ) , de Pie t rángel i - i m ­
presionante y sensible es­
t r eno en exclusiva, v . v . 
i ta l iana . Rig . Mayores io-

C A L I F I C A C I O N M O K A 1 * 

l« n i ñ o s ; 2, m a y ó t e » d« 
14 a ñ o s ; 8, mayores de ¡ J 
a ñ o s ; 8-R. m a y o r e » de 
Bflo». eco r e p a r o » f 
gravemente peligrosa. 

<><><><><><><><><><>o<>o<̂̂  
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D E N U E S T R O P A N O R A M A P O L I T I C O - R E L I G I O S O 

L A C U E S T I O N M A S O E B A T I O A 

l a libertad, pieza clave del futuro aeuerdo con el Valicano 

Autonomía Iglesia-Estado, pero no separación absoluta sino cooperación 

l a Iglesia no pone su esperanza en los privilegios ofrecidos por el poder 

) ü n nuevo Concordato entre 
fópaüa y la Santa Sede? En 
1 actual panorama p o l í t i c o -

i i i g ioso e s p a ñ o l sin duda que 
Íft cuest ión m á s debatida es la 
irgente r e n o v a c i ó n del Con-

Jardato. S in embargo u n sector 
„iUy definido de t eó logos ha 
lanteado, incluso, l a innecesa-

Jedad de u n concordato entre 
España y la Santa Sede. L a 
Dolémica se cr is tal iza en dos 
Costuras m u y claras con o c a s i ó n 
J¡e un reciente coloquio orga­
nizado en M a d r i d por l a Aso­
ciación Nacional de Propagan­
distas, en el cual don J o a q u í n 
ruíz G i m é n e z postulaba que ya 
n0 se necesitaba este t i p o de 
convención j u r í d i c a pa ra regular 
ias relaciones entre Iglesia y 
Estado, y la del canonista Pa ­
dre J i m é n e z U r r e s t i que apoya­
ba la necesidad del Concorda­
to. Pero h a b r á Concordato y 
con unas l í n e a s claves. T r a s su 
viaje a Roma lo acaba de de­
clarar el m in i s t ro e s p a ñ o l de 
justicia, s e ñ o r O r i o l : "Su San­
tidad el Papa, a f i r m a e l s e ñ o r 
Oriol, a l referiree a las conver­
saciones sobre el Concordato, 
ha dicho que se r e a l i z a r á n en 
una sana c o o p e r a c i ó n dentro del 
espíritu de l a « G a u d i u m et 
Spes". 

L A I G L E S I A Y E L O R ­

D E N T E M P O R A L ; 

El citado documento conci l la r 
no menciona l a palabra " C o n ­
cordato", n i tampoco se e n ­
cuentra en n i n g ú n documento 
conciliar, pero apor ta unas p r o ­
yecciones m u y n í t i d a s de l a 
postura de l a Iglesia con res-
pacto al o rden t empora l y las 
relaciones de l a Iglesia con los 
regímenes po l í t i cos . H a y que 
puntualizar que l a Iglesia a l 
estar presente en e l M u n d o y 
tener una m i s i ó n sobrenatural , 
no debe in t e rven i r en el á m ­
bito de las realidades terrenas 
don cualquier t ipo de poder que 
jRieda hacer competencia a las 
instituciones civiles; " l a m i ­
sión propia que Cristo conf ió a 
su Iglesia no es de orden p o l í ­
tico, e c o n ó m i c o o social. E l f i n 
que le a s i g n ó es de o rden re ­
ligioso". 

La a u t o n o m í a de l o t empora l 
se muti la cuando l a Iglesia so­
licita privilegios dentro del o r ­
den temporal dist intos de los 
que pueden adqu i r i r las d e m á s 
sociedades humanas que quie­
ren cooperar a l bien c o m ú n de 
los ciudadanos; a s í lo s e ñ a l a b a 
el teólogo de la Univers idad 
Pontificia de Salamanca P. Fer ­
nando S e b a s t i á n y puntual izaba 
que "querer deducir del " I d y 
enseñad m i Evangelio a t o ­
da criatura" el poder de funda r 
Universidades, suena a algo a s í 
corno deducir el derecho a e x i ­
gir el servicio de los e j é r c i t o s 
cristianos del "Todo poder me 
ha sido dado en la T i e r r a " . 

Existe una a u t o n o m í a ent re 
Iglesia y Estado m u y repetida 
en la C o n s t i t u c i ó n conci l ia r 
"Gaudium et Spes". A u t ó n o ­
ma basada en l a f ina l idad apos-
¡olica de l a Iglesia que y a en 
1965 Pío X I I subrayaba y des-
p é s el Vat icano I I la refrenda­
ba. "Cristo no le ha dejado, a 
Ja Iglesia, n i n g ú n manda to n i 
JUado n i n g ú n f i n de orden c u l -
w a l . El f i n que Cris to le ha 
^'gnado es estr ictamente r c l i -
8ioso". 

C I R C U N S T A N C I A S D E 

L U G A R Y T I E M P O 

•̂ a a u t o n o m í a Iglesia y Esta-
tampoco puede s ignif icar se-

¡£ración absoluta. U n equipo 
t)uhit€Ólosos i ^ r n a c ^ n a l e s h a 
Jiw ado en gruesos vo -
M S e s : " L a en el 
íes h de hoy"- Hao2 unos m e " 
bafi i p a r e c i d o la ed ic ión es-
SSri • Con clar idad se refleja, 
Spe£ ^ base de " G a u d i u m et 
l e w " las relaciones entre la 
^ y •>! Estado. 

b^r'a Iglesia y la comunidad 
S 7ca, s e ñ a l a e l P. Tucc i , 

cu*.™ en la obra citada, se e n -
« S l en el hombre . . . la 

I denci ón de la interdepen-
• tl>as 5 y ^ la a u t o n o m í a m u -

^ d rvfi la Iglesia y ia c o m u n i ­
cara?0 a no Quterc decir se-
Igle50n absoluta, como si la 
Cro&i- y la comunidad po l í t i c a 
^ r a i i an sobre dos lílieaB 
ca» £ sin encontrarse n u n -
oper^ . ^cesa r lo una sana co-
tüeiot n ent're ambas I n s t i -

L ^ s . ¿cómo? 
S p e ^ y t i t u c i ó n " G a u d i u m et 
el j> da a entender, s e g ú n 
• W h w 1 , S- J- 111X6 <<las for" 
das i rií10^ Pueden ser v a r i a -
Con4a -renteL5' puesto que el 
^ r f.* a ñ a d e que hay que te-

í ' reol empo y lugar" . 
% ^ . ^ " t e las c i rcuns tan-

Por Emilio R E Y 

cil io recuerda que « la Iglesia. . . 
contr ibuye a extender e l reino 
de l a jus t ic ia y de la car idad en 
el in te r ior de cada n a c i ó n y e n ­
tre las naciones"; por ello, l a 
coope rac ión entre ambas co­
munidades legislada mediante 
u n ins t rumento j u r í d i c o es una 
base de m u t u a coope rac ión . 

L A F U E R Z A D E L 

E V A N G E L I O , E N L A 

D E B I L I D A D D E S U S 

T E S T I M O N I O S ; - ; ; - : 

Desde las cotas de l a " G a u ­
d i u m et Spes" sobre las cua­
les se va a cons t ru i r e l nuevo 
Concordato entre E s p a ñ a y l a 
Santa Sede, ¿ q u é pide l a Ig le ­
sia? L a Iglesia no puede pedir 
e l apoyo del Estado n i de su 
fuerza po l í t i ca , ya que e l apos­
tolado no necesita esta colabo­
r a c i ó n . E l Concordato p u n t u a ­
l iza que e l apostolado "se apo­

ya en el poder d é Dios, que con 
mucha frecuencia manif ies ta l a 
fuerza del Evangelio en l a de­
bi l idad de sus test imonios". 
Tampoco pide medios porque 
el Evangelio tiene sus propios 
caminos "que en muchos aspec­
tos son distintos de los de l a 
ciudad terrena". E l texto c o n ­
ci l iar repetidamente citado se­
ñ a l a que la Iglesia "no pone 
su esperanza en los privi legios 

en n — J M 
% ^ l , t a "las c ü - c u n s t a n -

cis 

e t iempo y lugar s e r á n 

HOYUELOS 
DE LA SIERRA 
E l domingo, 21, a las doce 

horas, t e n d r á lugar l a subasta 
del a r r iendo del aprovechamien­
to de la caza en el t é r m i n o mu­
n ic ipa l . 

Pl iego de condiciones en Se­
c r e t a r í a . — E L A L C A L D E 

A t G O N U E V O 

S O F I C O 

P A R A E t S O I 

- R E N T A 

ofrecidos por el poder c i v i l " . 
Aunque en e l pasado la h i s to­
r i a muestra numerosas referen­
cias contrar ias a esto. 

L a t ó n i c a que d e b e r á exh ib i r 
como marchamo el p r ó x i m o 
Concordato e s p a ñ o l es la l iber ­
tad, sin duda la pieza clave del 
nuevo Concordato: "Es de j u s ­
t ic ia , a f i rma la "Gaud ium e t 
Spes" que pueda la Iglesia en 
todo momento y en todas par ­
tes predicar la fe con a u t é n t i c a 
l iber tad, e n s e ñ a r su doct r ina so-
cila, ejercer su minis te r io en­
tre los hombres sin t raba a l g u ­
na y dar su j u i c i o mora l , i n c l u ­
so sobre materias referentes a l 
orden pol í t ico , cuando lo ex i jan 
los derechos fundamentales de 
la persona o la s a lvac ión de las 
almas, u t i l i zando todos y solos 
aquellos medios que sean con­
formes a l Evangelio y a l bien 
de todos s e g ú n la diversidad de 
los t iempos y de situaciones". 

A h o r a u n delicado c o m p á s de 
espera pa ra el d i á logo y el i n ­
tercambio de puntos de vista se 
ha in ic iado entre E s p a ñ a y la 
Santa Sede. Difícil presagiar 
fechas, só lo u n elemento de 
ju ic io y u n marco de trabajo 
la C o n s t i t u c i ó n concil iar Gau­
d i u m et Spes". Dent ro de u n 
c l ima de sana coope rac ión , I g l e ­
sia y comunidad po l í t i ca van a 
de l imi ta r sus funciones y zonas 
de c o l a b o r a c i ó n . 

L O R D S N O W D O N , I N T I M O 

P o r F r a n k F E L D M A N 

• C A P I T U L O I I • 

T O N Y Y F E L I P E C O N T R A E L I M P E R I O V I C T O R I A N O 

* Gracias a ellos, l a familia real 

b r i t án ica ha bajado de su pedestal 

sin perder dignidad 

* l a reina snele pedir consejo 

a sn cuñado en asuntos p e se 

refieren a l mundo exterior 

* El marido de Margarita es tá dispuesto 

a hacer lo que quiere, pero no es 

un anticonformista peligroso 

En la misma é p o c a en que se 
cri t icaba el p r imer empleo "des­
interesado" de Tony, la gente 
bien " informada" afirmaba que 
el duque de Edimburgo se en­
t e n d í a m u y m a l con su cufia­
do. L o r d Snowdon se indigna 
con estos rumores. 

—Los miembros de la fami l ia 
real j a m á s hablan unos de otros. 
Excepcionalmente voy a romper 
esta ley del silencio esperando 
que se me perdone. Af i rmo que 
a g r a d e c e r é siempre al Pr incipe 
Felipe la amabi l idad que me ha 
testimoniado en todas las c i r ­
cunstancias. 

A N T I P O D A S 
Los dos hombres es tán en los 

a n t í p o d a s . E l mar ido de la Rei­

na es un mar ido brusco, ena­
morado de las inmensidades del 
mar, mientras que e l de la P r i n ­
cesa es artista y hombre de ciu­
dad. 

Venimos de dos universos dis­
tintos. No hay ninguna r a z ó n 
de negar que no tenemos n i los 
mismos gustos n i los mismos ob­
jetivos. Pero es escandaloso que 
gente perversa haya podido ex­
pl icar nuestras divergencias pa­
ra ganar dinero. Los chismorrees 
me indignaron hasta e l d ía en 
que, como e l P r í n c i p e Felipe, 
t o m é la dec i s ión de r e í r m e de 
todas esas t o n t e r í a s . 

Los afios han pasado y las 
mentalidades se han t ransforma­
do. A h o r a todos saben que. le­
jos de chocar, los dos cufiados 

COftrfJ J '"Boa ov>i»»« 
^síóft nadas de amp l i a d is -
futUro f^1 l a e l a b o r a c i ó n del 

Concordato; tarea ardua 
013 í ác i l p rec i s ión . E l C o n -

N O V E D A D e n l a C O N S T R U C C I O N 

E S T O E S 

1 2 

Í É ! 

fe placa de poliester má^luminosa 

E l P N 
I 

mRWM 1 

ruoflf.\ 

R E P O S A , f á b r i c a n t e d e l a p l a c a F i l ó n , e n s u l í n e a 

d e m e j o r a c o n s t a n t e l a n z a a l m e r c a d o l a n u e v a p l a ­

ca F i l ó n - R E L O N : p l a c a d e r e s i n a p o l i é s t e r a r m a d a 

c o n f i b r a d e v i d r i o y r e f o r z a d a c o n h i l o s d e n y l o n , 

m á s l u m i n o s a . 

R E L O N sobrepasa e l 9 0 % d e t r a s l u c i d e z . 
E s t é l a n z a m i e n t o s e ñ a l a u n a c o n t e c i m i e n t o e n l a 
c o n s t r u c c i ó n . H a s t a a h o r a F i l ó n g a r a n t i z a b a cober -

F a b r i c a d o p o r R E P O S A 

t u r a y l u m i n o s i d a d ó p t i m a s p o r sus c u a l i d a d e s : 
a l t a r e s i s t enc i a , d u r a c i ó n i l i m i t a d a , p o c o p e s o y g r a n 
m a n e j a b i l i d a d ; l u z n a t u r a l s i n zonas o s c ü r a s , c o l o ­
r i d o ; a d a p t a c i ó n a c u a l q u i e r e s t r u c t u r a , e c o n o m í a , 
v a r i e d a d d e p e r f i l e s , e t c . 

L a n u e v a p l a c a F i l ó n - R E L O N o f r e c e a d e m á s e l m a ­
y o r í n d i c e d e l u z d e l m e r c a d o , r e s p o n d i e n d o a las 
m á s e x i g e n t e s neces idades d e l a c o n s t r u c c i ó n . 

{ ^ - ^ ¿ £ ^ r F a b r i c a d o p o r H t f - u o M 
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P R O Y E C T E Y C O N S T R U Y A Á H O R A C O M I V I A S L U Z 

Lord Snowdon saludando con -ana gran inc l inac ión de cabeza 
a su cuñado el Principe Felipe. — CFoío Fiel) 

se han unido, para l i b r a r a sus 
famil ias de sus actitudes vic to-
rianas. Gracias a Tony, Marga­
r i ta , la Reina madre y la pro­
pia reina han bajado de su pe­
destal para v i v i r con m á s sen-
c í ü e z s in perder nada de su d ig­
nidad. Y es a l o r d Snowdon 
a quien, con toda natural idad, la 
reina pide consejo cuando se 
t rata de las relaciones con el 
mundo exter ior . 

En cuanto a Tony. . . 
Ciertamente ha evolucionado. 

Ha adqui r ido experiencia y des­
e m p e ñ a m u y aceptablemente sus 
obligaciones, pero ha conservado 
su personalidad y sigue tan de- . 
c idido como a n t a ñ o a hacer l o 
que le parece-

Sin embargo no tiene nada de 
u n ant iconformismo peligroso y 
e x c é n t r i c o . Esta fama se la ha 
dado e l plan ultraconservador, 
a l que inquie taba ' con r azón , pe­
r o este c lan ha perdido progre­
sivamente en diez años su i n ­
fluencia en la Corte . 

E C O N O M I A 

Abier tamente alentado por la 
Princesa Margar i ta , l o r d Snow­
don, como el antiguo A n t o n y 
Charles Robert A r m t r o n g Jones, 
trabaja como quiere, se viste co­
m o le da la gana, ejerce su pro-
fec ión y le trae sin cuidado lo 
que piensen los d e m á s . 

Inmediatamente d e s p u é s de su 
boda, los Snowdon se instala-
i o n en la vieja m a n s i ó n georgia­
na de Kesigton Palace que la 
reina les h . cedido vitalicia­
mente. Por desgracia la casa es­
taba d e c r é p i t a y hubieran sido 
necesarias por lo menos 85.000 
l ibras para reacondic i o n a r 1 a. 
Gracias a lo rd Snowdon la fac­
tura se redujo a 60.000 l ibras, 
de lo que él e s t á visiblemente 
orgulloso. 

— A p r e n d í a soldar, a reparar 
las instalaciones e l é c t r i c a s . Me 
c o n v e r t í en un aceptable fonta­
nero y a l b a ñ i l . La casa va ad­
quir iendo c a r á c t e r , pero a ú n 
queda trabajo. Como nos falta 
espacio, hay que sacar par t ido 
de todo lo disponible. Los n iños 
crecen, sus armarios se hacen 
p e q u e ñ o s y a d e m á s he prometido 
a m i h i jo un cuarto para jugar. 

B I B L I O T E C A Y COCINA 

Un guardia vigi la a la entra­
da de la calle privada. A l fondo 
e s t á el n ú m e r o uno de Kesing-
t o n Palace, Se entra en un gran 
ves tí cu lo que abarca toda la fa­
chada. A l atravesarlo para en­
t r a r en el s a lón , se recomienda 
i r con cuidado para no pisar ios 
juguetes de los n i ñ o s . 

E l s a l ó n es luminoso, verde 
y gris. Los objetos m á s valiosos 
y recuerdos de la Princesa Mar­
gari ta e s t á n a l l í reunidos. Hay 
en especial el busto en bronce 
de su padre, el Rey Jorge V I , 
al que q u e r í a profundamente y 
la mesa de despacho de estudio 
Chippendale que le r e g a l ó el 
personal del palacio de Buckin-
gham e l d í a que c u m p l i ó 21 
a ñ o s . Encima de la chimenea 
blanca, u n cuadro abstracto de 

vivos colores, m u y apreciado 
por Tony. En la biblioteca hay 
l ibros de Freud, Young, Adler 
y varios «Bo i t yourse l f» . ( H á ­
galo usted m i s m o » . 

L a cocina e s t á j u n t o al s a l ó n . 
Tony la ha modernizado por 
completo. No s ó l o ha trazado 
ios planos sino que t a m b i é n 
ha montado los elementos, la 
p i l a , la cocina e léc t r i ca , d i s imu­
lada bajo una cubierta de co­
bre. Las paredes e s t á n decora­
das con motivos amari l los . 

—Por la noche me gusta pre­
pararme la cena. Mi plato fa­
v o r i t o es una gran to r t i l l a de 
cebolla y queso. 

Hay en la pared que separa 
el comedor del sa lón una am­
pl ia abertura que p é r m i t é 'pa- ¡ 
sar las bebidas y , sobre todo, 
proyectar p e l í c u l a s . 

MUSICA CLASICA 

La pantal la e s t á instalada en 
el s a l ó n y ei proyector en el 
comedor. Tony opera y Marga­
r i t a comenta. 

E n su despacho l'ony ha da­
do l ibre curso a'SÍa imag inac ión 
y a su talento. Las paredes 
e s t á n cubiertas de paneles de 
cuero negro, y de yute que ha­
cen los asientos m e t á l i c o s . En 
la magní f ica mesa fabricada por 
él mismo hay toda clase de apa­
ratos que h a r í a n palidecer de 
envidia a un coleccionista, sin 
contar la m á q u i n a de escr ibir 
p o r t á t i l , el d i f t á fono y el mag­
n e t ó f o n o . 

Cviando trabaja, a l o r d Snow­
don le gusta escuchar m ú s i c a 
c lás ica . 

En un extremo del v e s t í b u l o , 
muy cerca de la escalera, hay 
un p e q u e ñ o j a r d í n de inv ierno 
donde la princesa cul t iva flores 
y plantas. Los n i ñ o s tienen per­
miso de jugar a l l í cuando llue­
ve. 

E n una pared del v e s t í b u l o 
aparece un gran cuadro: el re­
t r a to de Margar i ta por Pietro 
Annigoni , un p i n t o r de moda 
en Londres. 

Por todas partes Tony ha col­
gado sus ampliaciones fo tográ­
ficas preferidas, con marcos he­
chos por él mismo. 

E n un s e m i s ó t a n o . Tony tie­
ne su cuar to oscuro, cuyo ins­
t rumento vale una for tuna . Es 
su reino. La princesa no puede 
ent rar en él . Si quiere hablar 
con su mar ido , debe hacerlo 
a t r a v é s del in terfono. E l pro­
p i o Tony hace la l impieza de 
ese cuarto, 

—Soy de los que prefieren tra­
bajar a solas. Detesto que los 
d e m á s pongan orden en mis 
cosas. 

Se r íe , 
—En Navidad la princesa me 

r e g a l ó un p e q u e ñ o aspirador. 
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DIARIO DE BURGOS M i é r c o l e s , 17 d e J i m i o d e 1970 

S E P I I H A H A E I O N DE D 0 N A 1 I V 0 S 

A l P A T R O N D E E A 

P U M I A Y FUNDADOR D E L R O S A R I O 

A t r avés del Patronato y de l a Caja 

de Ahorros del Círculo Católico de Obreros 

C o n t i n ú a c o n g r a n en tus i a smo l a a p o r t a c i ó n de burKalesea 
res iden tes e n t r e nosot ros y los de f u e r a de B u r g o s . Pa ra l a 
d o n a c i ó n de sumas p r o - m o n u m e n t o a Sa n t o D o m i n g o : 
C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O 

A d e m á s de las 50.000 pesetas i n i c i a l e s h a d o n a d o e l i m ­
p o r t e de l a f a c t u r a d e l t r a b a j o d e n o m i n a d o T r í p t i c o d e l R o ­
sar io , q u e l uego se m e n c i o n a r á . 

A p e t i c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o y l a D i p u t a c i ó n , l a C a i a h a 
concedido u n c r é d i t o puen teV a v a l a d o p o r las dos C o r p o r a c i o n e s 
de 500.000 pesetas. 

E n M e l g a r de F e r n a m e n t a l . e l d í a de a y e r se s u m a r o n c o n 
en tus i a smo a los actos l o s d i r e c t i v o s de los C í r c u l o s C a t ó l i c o s 
d e V a l l a d o l i d , S a n t a n d e r y M e l g a r . E l a r c ip r e s t e y c l e r o de 
l a comarca , las m o n i i t a s d e los Colegios , e s t á n r e c a u d a n d o e n 
l a e j e m p l a r v i l l a d e l P a d r e L u i s M a r t í n , f ondos e n t r e n i ñ o s , 
m a y o r e s e i n d u s t r i a l e s . B u e n e j e m p l o p a r a todos . 

L a Escue la de C o m e r c i o h a t o m a d o l a i n i c i a t i v a de c o n ­
voca r a los C e n t r o s de E n s e ñ a n z a M e d i a y casi u n i v e r s i t a r i a 
a los m i s m o s fines, a s í como los Coleg ios p ro fes iona les de 
todas las m a t e r i a s de Cienc ias y L e t r a s eme v a a c o n t r i b u i r . 

L a f a m i l i a d e l e x - c o m b a t i e n t e b u r g a l é s d o n F e l i c i a n o M a r ­
t í n e z , pese a l l u t o que l a e m b a r g a , h a e fec tuado u n a r e c a u ­
d a c i ó n q u e se espera l l e g u e a las 3.000 pesetas e n B u r g o s , y a 
las d iez m i l , e n t r e los burgaleses res iden tes e n B a r c e l o n a . 

L o m i s m o e s t á n h a c i e n d o e n s u esfera l a C á m a r a de C o ­
m e r c i o , l a de l a P r o p i e d a d e i n q u i l i n o s y l a Ca j a d e A h o r r o s 
M u n i c i p a l y Bancos de l a p l a z a y p r o v i n c i a a c u y a s c e n t r a ­
les y sucursales p u e d e n d i r i g i r l o s d o n a t i v o s . 

Se d e b e n t o d a v í a a l e scu l to r unas c i e n t o se tenta y t a n t a s 
m i l pesetas, a l pa rece r y e l pedes t a l que t i e n e que es tar P r e ­
p a r a d o p a r a ú l t i m o s d e m e s i m p o r t a r á u n a c r e c i d a suma . 
N U E V O S D O N A T I V O S 

Pesetas 

• •• ••o 

'••»' '•<•«> 

L a C a j a de A h o r r o s d e l C í r c u l o , i m p o r t e de l a f a c t u r a 
d e l T r í p t i c o d e l S a n t o Rosa r io 

L a C o f r a d í a d e l Rosa r io , i m p o r t e d e l a p r o p a g a n d a . . . 
S r . T u r z o , P r i o r de l a C o f r a d í a d e l R o s a r i o « 
A g a p i t o T a r d a j o s , l a b r a d o r , de B u r g o s 
E n m e m o r i a de l a M a r q u e s a de C a s t r o f u e r t e 
E l D r . L ó p e z S á i z , m i e m b r o d e l P a t r o n a t o m 
D o n F e l i p e R e a l C h i c o t e , abogado ~* 
D o n E u l o g i o Renedo , m é d i c o . . . . . . m 
D o n C a r l o s Renedo 
D o n C a r l o s P laza B a r r i o 
D o n L u i s G a s p a r Cereceda . . . 
D o n J o s é R a m ó n d e P a b l o , p o e t a — « . 
D o n A r t u r o G i l M e n é n d e z . m é d i c o 
D o n P r ó s p e r o G a r c í a G a l l a r d o , agen t e c o n s u l a r de 

F r a n c i a . . . . . . . . . . . . 
D o n F e d e r i c o D i e z de l a L a s t r a , L i c e n c i a d o e n D e r e c h o 
D o n V i c t o r i n o A r n á i z y S á i z d e C a b e z ó n 
D o n C a r l o s G u t i é r r e z Sesma, abogado 
D o n G o n z a l o de S e b a s t i á n . L i c e n c i a d o e n C . N a t u r a l e s 
E n m e m o r i a d e l l a b r a d o r y e x i - c ó m b a t i e n t e F e l i c i a n o 

M a r t í n , de V i l l a e s c u s a l a So lana , los f a m i l i a r e s t odos 
D o n N i c o l á s M a r t í n e z , i n d u s t r i a l m a d e r e r o . . . . . . . . . 
D o n J e r ó n i m o A r c o s , h i j o , i n d u s t r i a l d e á l i m e n t a c i ó n 
D o n I g n a c i o M a r t í n C a l l e j a , decano d e l I l u s t r e C o l e g i o 

de A b o g a d o s 
D o n M a n u e l F e r n á n d e z V i l l a y D o r b e . . . ¿ 
U n g r u p o de i n v á l i d o s c i v i l e s . . . . . . . . . . . . 
A n ó n i m o . . . , 
D o n R o b e r t o de l a T o r r e . . . . . . . . . . . . 
A n ó n i m o 
D o n E d u a r d o G ó m e z , s ace rdo te . . . . . . * 
D o ñ a Teresa M a t é , v i u d a d e M a r t í n e z . . . 
A n ó n i m o . . . . . . . . . . . . • . . . • • . . . . . . . . . . . . 
N i e t o s de D . G e r a r d o de M a t e o 
G e r a r d o de M a t e o < . . . . . . 
D o ñ a C u n c h a V i l u m b r a l e s . . . . . . . . . 
U n a escuela de n i ñ o s . . . . . . . . . o.e . . . . . . 
A n ó n i m o * ..< 
D o n C a l i x t o F e r n á n d e z ,• ¡..* . . . . . . 
P a p e l e r í a G a r c í a V a d i l l o . . • 
A n ó n i m o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..<, . . • . . . . . . '..«• . . . . . . . . . 
S r . U n g o D a n é s 

E l TENIENTE GENERAL 

AYER NUESTRA CIUDAD 

Hizo visitas He 
despedida a las 
autoridades 

A p r i m e r a hora de la ta'rde 
de ayer e l teniente general don 
Manue l Cabanas y V a l l é s y fa ­
m i l i a abandonaron nuestra c iu ­
dad con d i r e c c i ó n a M a d r i d , tras 
haber pasado en la capi ta l tres 
a ñ o s , t i empo que ha durado la 
ges t i ón de l general Cabanas co­
m o c a p i t á n general, cargo en 
e l que ha cesado a l c u m p l i r l a 
edad reglamentar ia , para pasar 
a l Grupo de Destino de A r m a 
o Cuerpo. 

Por la m a ñ a n a , el teniente ge­
n e r a l Cabanas se d e s p i d i ó d é l 
arzobispo de l a d ióces i s y de 
las autoridades civi les , acudiendo 
t a m b i é n a l A y u n t a m i e n t o y a 
l a D i p u t a c i ó n , d e s p i d i é n d o s e de 
l a capi ta l y provinc ia en las 
personas de los s e ñ o r e s Dancau-
sa y Carazo (don Pedro) , res­
pectivamente. 

Instituto Nacional de Enseñanza Media Femenina 

EXAMENES DE GRADO ELEMENTAL 
Los e x á m e n e s de grado ele­

m e n t a l d a r á n comienzo el p r ó ­
x i m o d í a 20 de Junio , a laa 
ocho de l a m a ñ a n a , 

Loa Centros a c t u a r á n , en los 
d í a s y horas que «e s e ñ a l a n a 
c o n t i n u a c i ó n : 

P R I M E R A T A N D A 

Colegio de l a V i s i t a c i ó n . 
Colegio de M M . Concepcionis-

tas. 
S e c c i ó n filial n ú m e r o 2. 
S e s i ó n p r i m e r a , d í a 20, a las 

las 

C O R D E R O 

A S A D O 
C s v e d a l l d a ' * Ae 

FIGON de ASADOS 

« C A B O R N E R O » 

C a l l e V i t o r i a . « 8 * 
( P i ñ a l A n t o b ú s G a m o n a l ) 
S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

T e l é f o n o s 2096S1 • 2059S9 
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A L E O N U E V O P A R A E S O I 

S O F I C O - R E N T A 

P A N O R A M A E C O N O M I C O 

l a producción de vehículos.- El déficit del 

comercio exterior.- l o s astilleros 

españoles . - El comercio de flores 

S E V E N D E O A L Q U I L A 

Piso a m p l i o , 148 m A m a g n í f i c a m e n t e deco rado . 7 h a b i t a ­
c iones , t e r r a z a , c o c i n a c o n m u e b l e s m e t á l i c o s . 7 2 c u a r t o s de 
b a ñ o . 

C a l e f a c c i ó n y a g u a c a l i e n t e cen t r a l e s . So leado , m u y c é n ­
t r i c o y e n l u g a r t r a n q u i l o . 

V i s í t e l o : H é r o e s d e l a D i v i s i ó n A z u l n ú m . 8. 
( I n f o r m e s : P o r t e r í a o t e l é f o n o n ú m . 20 3 4 7 8 ) 

M a d r i d . — (Servicio de A R ­
GOS, especial paira D I A R I O D E 
B U R G O S ) . 

L A P R O D U C C I O N E S ­
PAÑOLA D E V E H I C U ­
L O S :—.* ; — : ;—; 

asi cuarenta y dos m i l ve-
h i uios, produjeron duran te el 
pasado mes de Marzo, las d ive r ­
sas f á b r i c a s e s p a ñ o l a s ; de d i ­
cha cifra , unas 33.000 unidades 
fueron tur ismos, y e l resto, ve­
h í c u l o s industr iales. D u r a n t e el 
p r im e r t r imes t re del a ñ o en cu r ­
so, la p r o d u c c i ó n t o t a l fue de 
130.580 unidades; s i duran te t o ­
do el a ñ o en curso, se conserva 
aproximadamente l a m i s m a p r o ­
po rc ión , y el mercado de consu­
m o demuestra la m i s m a ape­
tencia que hasta e l momento , 
l a p r o d u c c i ó n del a ñ o entero 
s o b r e p a s a r á las 425.000 u n i d a ­
des, con t ra los 370.000 del p a ­
sado a ñ o de 1969, y recientemen-
c i ó n esencial que e l r i t m o eco­
n ó m i c o no va r í e , y sobre todo 
que no se reduzca. 

E L D E F I C I T D E N U E S ­
T R O C O M E R C I O E X ­
T E R I O R ; — ; ; — ; 

S e g ú n cifras relat ivas a l p a ­
sado a ñ o de -969, y recientemen­
te divulgadas por l a D i r e c c i ó n 
general de Aduanas, duran te e l 

ocho d« l a m a ñ a n a . 
Seaión segunda, d í a 20, 

once de l a m a ñ a n a . 
Ses ión tercera, d í a 22, a las 

cua t ro de l a tarde. 

S E G U N D A T A N D A 

Colegio « L a S a b i d u r í a » de V I -
l l a r cayo ; Colegio « S a n J o s é » , de 
Salas de los In fan tes ; colegio 
« S a n J o s é » , de M i r a n d a de 
B b r o ; colegio « S a n J o s é » , de V I -
l lasana de Mena y Francisca­
nas de Mon tpe l l l e r . 

Ses ión tercera , dfa 20, a las 
cua t ro de l a tafde . 

Ses ión p r i m e r a , d í a 22, a las 
ocho de l a m a ñ a n a . 

Ses ión segunda, d í a 22, a las 
once de l a m a ñ a n a . 

T E R C E R A T A N D A 

Colegio « N i ñ o J e s ú s » ; « M a g i s ­
t e r i o S a n t o s » ; colegio « J e s ú s -
M a r í a » y a lumnas l ib res (dea-
de A g u l r r e a C á r c a m o ) 

Ses ión p r i m e r a , d í a 23. a las 
ocho de l a m a ñ a n a . 

Ses ión segunda, d í a 23, a las 
once de l a m a ñ a n a . 

Ses ión tercera , d í a 24, a las 
cua t ro de l a tarde. 

C U A R T A T A N D A 

Cas-

a las 

B e n d i c i ó n d e s e i s n u e v o s a u t o b u s e s 

u r b a n o s p a r a e l s e r v i c i o d e l a c i u d a d 

C o n o t r o s d o s q u e l l e g a r á n e n l o s p r ó x i m o s 

d í a s l a « f l o t a » s e c o m p o n d r á d e 4 0 a u t o c a r e s 

E L S E Ñ O R 

DON ALVARO RUIZ PASCUAL 
( E M P L E A D O , J U B I L A D O , D E E L E C T R A D E B U R G O S Y E X - C O N C E J A L 

D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O D E B U R G O S ) 

F a l l e c i ó e n M a d r i d e l d í a 28 d e M a y o d e 1970 

Q . E . P . D . 

L A F A M I L I A Y C O M P A N E R O S D E T R A B A J O 
R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso de s u a l m a y l a as is tencia a 

l a m i s a q u e se c e l e b r a r á M A Ñ A N A . J U E V E S , d í a 18. a las O C H O d e l a t a r d e , 
e n l a i g l e s i a d e l a M e r c e d . 

A c t o de c a r i d a d p o r e l q u e les a n t i c i p a n las m á s e x p r e s i v a s grac ias . 
B u r g o s , 17 d e J u n i o d e 1970. 

c i tado a ñ o , las exportaciones re ­
presentaron 133.013 mi l lones de 
pesetas, y las importaciones 
296.305 mi l lones ; consecuente­
mente , e l déf ic i t de nuestra ba­
lanza comercial , a l c a n z ó d u r a n ­
te e l pasado a ñ o , l a respetable 
c i f r a de 163.292 mi l lones de pe­
setas. Asimismo, se a d q u i r i ó en 
e l exter ior , oro en pasta y m o ­
neda, por impor te de 2.170 m i ­
llones de peestas, s in n inguna 
con t rapar t ida de venta. 

C A R T E R A D E P E D I ­
D O S D E L O S A S T I ­
L L E R O S E S P A Ñ O L E S 

S e g ú n fuentes bien I n f o r m a ­
das, a l 1." de A b r i l ú l t i m o , la 
car te ra de pedidos de los a s t i ­
l leros e s p a ñ o l e s , a s c e n d í a a 339 
navios, con 3.018.236 toneladas 
de registro bru to . De l c i tado t o ­
t a l de pedidos, 146 barcos son de 
carga saca; 29 tanques; 6 de pa ­
saje; 2 f r igor í f icos ; 126 pesque­
ros y 30 auxil iares, apar te de 
3 corbetas que se construyen 
p a r a la M a r i n a de Gue r r a por­
tuguesa. Ciento noventa y seis 
buques son para armadores es­
p a ñ o l e s , y e l resto para e x t r a n ­
jeros. 

E L C O M E R C I O E S P A ­
ÑOL D E F L O R E S 

De a ñ o en a ñ o crecen las 
exportaciones de nuestras f l o ­
res, siendo los principales p a í ­
ses compradores, por este or­
den : R e p ú b l i c a Federal A l e m a ­
na , Suiza, Suecia, Aus t r i a , N o ­
ruega, Bé lg ica , I n g l a t e r r a e I t a ­
l i a . E l pasado a ñ o , las ventas 
de flores naturales aj, exterior, 
a lcanzaron l a c i f r a de 140 m i l l o ­
nes de pesetas, y é s t e se espera 
sobrepasar los 200 mi l lones de 
pesetas. Las pr incipales zonas 
f lor lcul toras de E s p a ñ a , e s t á n 
localizadas e n las Islas Cana­
r ias , C a t a l u ñ a , Valencia . M u r ­
c ia y Almer í a , siendo el v o l u ­
m e n m á s impor tan te , para el 
a r c h i p i é l a g o canar io donde hay 
p r o f u s i ó n de ejemplares e x ó t i ­
cos, raros y sumamente atrac­
t ivos . Desde C a t a l u ñ a , se e n v í a n 
p r inc ipa lmente rosas y gladiolos, 
a s í como los famosos claveles de 
Sitges, que l legan por v í a a é w a , 
a todas las partes del M u n d o 
donde se sol ic i tan. 

J O S E L U I S B A R C E L O 

A l umna s Ubre*. (Desde 
t a ñ o F e r n á n d e z a l final). 

Ses ión tercera , d í a 28. 
cua t ro de l a t a rde . 

See ión p r i m e r a , dfa 24, a las 
ocho de l a m a ñ a n a . 

Ses ión segunda, d í a 24, a las 
once de l a m a ñ a n a . 

Q U I N T A T A N D A 

Alumnas oficiales y s e c c i ó n fi­
l i a l n ú m e r o 1. 

Sea ión p r i m e r a , d í a 26, a las 
ocho de l a m a ñ a n a . 

Ses ión segunda, d í a 25. a les 
once de l a m a ñ a n a . 

Ses ión tercera, d í a 26. a las 
cua t ro de l a tarde . 

Los ejercicios que h a y que 
real izar en cada s e s i ó n son los 
siguientes: 

Ses ión pr imera .— a ) L a t í n ; 
b ) , E s p a ñ o l , G e o g r a f í a , H i s t o ­
r i a . 

Ses ión segunda.— a) . M a t e -
mát icaf l , F í s i c a , Q u í m i c a , Cien­
cias Na tu ra l e s ; c ) I d i o m a mo­
derno (o r a l ) . 

Ses ión tercera.— a ) I d i o m a 
moderno (escr i to) , b) R e l i g i ó n . 

Los e x á m e n e s comenza r á n 
puntualmente , a l a ho ra s e ñ a ­
lada y de acuerdo con las ins­
trucciones que r i g e n estos e x á ­
menes (O. M . del 21 de M a r z o 
de 1967). U n a vez ab ie r to el so­
b re que contiene el ejercicio no 
se p e r m i t i r á la ent rada a nadie. 
Laa a lumnas que no comparez­
can p e r d e r á n los derechos del 
grupo correspondiente. 

Segundo a n i v e r s a r i o 

L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A M I C A E L A R E 0 Y 0 A L V A R E Z 
F a l l e c i ó e l d í a de 18 de J u n i o de 1968. h a b i e n d o r e c i b i d o los Santos Sac ramentos 

y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D . E . P . 

S u apenado esposo, d o n R o m á n I b á ñ e z ( e m p l e a d o de l a C o m p a ñ í a de A g u a s ) ; 
h i j o s , d o n D o m i n g o , d o ñ a M a r i a A n g e l e s y d o n J o s é L u i s ; h i j o s n o l í t i c o s . d o ñ a 
M a r í a A n g e l e s A s t o l a , d o n J o s é A l v a r e z y d o ñ a D e u t e l i n a A n g u l o ; h e r m a n o 

p o l í t i c o , d o n J a c i n t o F e r n á n d e z ; n i e to s , sob r inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r su alma^ y l a as is tencia a l a misa Que se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a , d í a 18, a las 10 d e l a m a ñ a n a , en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n G i l 
A b a d , p o r c u y a asis tencia les q u e d a r á n m u y agradecidos . 

B u r g o s . 17 de J u n i o de 1970. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 

801280 • 807148 

£ 1 novenar io de misas 
y rosarios que d a r á co­
mienzo m a ñ a n a , Jueves, 
d í a 18, a las ocho menos 
cua r to de l a tarde, en l a 
pa r roqu ia de San J o s é 
Obrero, s e r á apl icado por 
el eterno descanso de l a l ­
m a de 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M a r i a 

Esteban S á n c h e z 
Fallecida e l pasado d í a 13 

(Q. E . P . D . ) 

L a f a m i l i a a g r a d e c e r á 
l a asistencia a estos pia­
dosos actos, po r lo que 
les a n t i c i p a las m á s ex­
presivas gracias. 

A ú l t i m a ho ra de l a tarde de 
ayer se c e l e b r ó en l a plaza de 
J o s é A n t o n i o e l acto de bend i ­
c i ó n y puesta en servicio de 
seis nuevos autobuses pa ra m e ­
j o r a r los transportes urbanos 
y renovar algunas unidades. 

A l p ie de l a Casa Consistorial 
se a l inearon los nuevos au tobu-
ses que fueron bendecidos por 
e l p á r r o c o de San Lorenzo, don 
R u f i n o G ó m e z M o r a d i l l o , asis­
t i endo a l acto e l alcalde, s e ñ o r 
Dancausa con e l presidente de l 
Consejo de d icha Empresa m u -
nic ipal izada s e ñ o r M a r t í n e z de 
A n d r é s y el vicepresidente s e ñ o r 
M u ñ o z A v i l a , consejeros y con­
cejales, asi como el ingeniero 
m u n i c i p a l s e ñ o r O r e j ó n ; depo­
s i t a r io m u n i c i p a l s e ñ o r Lasa r ­
t e ; secretario del Consejo de 
Autobuses s e ñ o r Z a m ó n . 

Los gerentes de "Au to jnoba" 
—concesionaria de l a f i r m a "Pe­
gaso" a cuya marca pertenecen 
los nuevos autobuses— don B o ­
n i fac io y don J e s ú s P a ñ u e l o s 
mos t r a ron a l alcalde y d e m á s 
personalidades asistentes, e l i n ­
te r io r de estas nuevas unidades 
de transportes, tres de las cua­
les son del modelo 6.035, ca ­
paz pa ra 95 viajeros, y los otros, 
de l modelo 5.062 que pueden 
acoger a unas 80 personas. 

Estos v e h í c u l o s presentan a l ­
gunas novedades en su ca r ro ­
c e r í a y d i spos ic ión i n t e r i o r y 
ofrecen m á s a m p l i t u d a l usuario, 
l l e v a n sistema de ca l e facc ión 
p a r a el cobrador y el conductor, 
luz fluorescente y sistema de 
ventani l las f i jas y abatibles etc. 

E n los p r ó x i m o s d í a s l l e g a r á n 
los ot ros dos autobuses, del m o ­
delo 5.062, y e l impor te t o t a l 
de los ocho adquiridos pasa de 
los nueve mi l lones de pesetas. 

C o n estas nuevas adquisicio­
nes y teniendo en cuenta que 
dos viejos autobuses s e r á n r e ­
t i rados del servicio, la " f l o t a " 
del Servicio m u n i c i p a l de T r a n s ­
portes urbanos se c o m p o n d r á 
de 40 unidades. 

E l alcalde, directivos del C o n ­
sejo, consejeros, concejales y 
t é c n i c o s se t ras ladaron d e s p u é s 
a l a e s t a c i ó n de servicio de 
"Au tomoba" cuyos concesiona­
r ios s i rvieron en su honor una 
copa de v ino e s p a ñ o l . 

A l f i na l , el presidente del 
Consejo de Autobuses Urbanos 
don Carlos M a r t í n e z de A n ­
d r é s fac i l i tó a los informadores 
curiosos datos comprensivos del 
vo lumen que va tomando este 

servicio. Así se hace constar 
que, mien t ras en el a ñ o 1952 
los pr imeros autobuses a t e n d í a n 
a c inco l í n e a s , y en 1961 a nue ­
ve —aparte ocho servicios es­
peciales fuera del casco u r b a ­
no— en e l presente a ñ o cubren 
las necesidades de 14 l í neas , 
destacando las de los sectores 
de G a m o n a l con seis veh ícu los 
f i jos y especiales de refuerzo, 
y Ba r r i ada F á b r i c a de Sedas, 
B a r r i a d a Y a g ü e , B a r r i a d a Y l l e -
ra , Capiscol -Vent i l la y P o l í g o ­
no I n d u s t r i a l , con dos autobu­
ses, comprendiendo, a d e m á s , 
servicios especiales a l cemente­
r io , Ca r tu j a y Puentes Blancas, 
" E l P l a n t í o " y a los barrios de 
V i l l í m a r , Vi l lagonzalo y Cortes 
en las festividades de estos ba ­
rr ios , aparte de los refuerzos 
que con este m o t i v o se hacen 
pa ra V i l l a l o n q u é j a r , C a s t a ñ a ­
res, V i l l i m a r y V i l l a t o r o . 

U n a de las nuevas lineas m á s 
modernas h a sido l a de Burgos-
Vi l l a t o ro . 

De o t r a parte se i n f o r m a aue 
mient ras en e l a ñ o 1952 e S Ü 
t i a n quince empleados, en el 
a ñ o actual , son noventa y ocho 
E n cuanto a viajeros t ranspor­
tados, en 1953 fueron 1.899 3551 • 
en 1961, 8.224.442, y en el afi¿ 
u l t i m o , 18.315.711. E n esos a ñ o s 
e l recorr ido to t a l de k i l ó m e t r o s 
ha sido, respectivamente, de 
258.207, 732.845 y 1.464.850 

E n el a ñ o 1953 e l Servicio 
contaba con seis autobuses- en 
1961, 15 y e l a ñ o ú l t i m o , 31 ' 

L a a n t i g ü e d a d de los v e h í c u ­
los es la siguiente: con 12 afios, 
dos autobuses; con 11 a ñ o s ' 
uno; con 10 a ñ o s , dos; con nue­
ve a ñ o s , cuatro y con siete 
a ñ o s , dos; con cinco a ñ o s , cua­
t r o ; con cuat ro a ñ o s , seis y 
con tres a ñ o s , ocho vehícu los 

Dia r i amente e l servicio de 
t ransporte de viajeros urbanos 
comienza a las cinco de l a m a ­
ñ a n a y t e r m i n a a las dos y me­
dia de l a madrugada siguiente 
s e g ú n l íneas . 

S E T R A S P A S A 
p o r n o p o d e r a t e n d e r a l m a c é n de v i n o s . 250 me t ros cuadra­
dos. fiOO pesetas de r e n t a mensua les . I n s t a l a c i ó n c o m n l e t a . C u ­
b e r í a y n ú m e r o de e m b o t e l l a d o r . C l i e n t e l a hecha . 

R a z ó n : T e l é f o n o 31-02-26. — M I R A N D A D E E B R O 

D e f i e n d a s u s c o s e c h a s 

E l RATICIDA I B Y S 1 5 2 - S 

No cuesta dinero: lo produce. 

R A T I C I D A I B Y S 1 5 2 - S 
En los lugares donde st almacena grano y 
hirini di cireales, emplee pnferenteminle 
mmk IBYS 152-S LIQUIDO. 

• j u ü . ^ . i w r I N S T I T U T O I B Y S 
X . Bravo Murillo, 83 

'4é£W -Teléf. 89S « 8 0 0 . MAPRID.* 

j C A M B I E Y 1 A C E L E R E ! 

Utilizando en su industria tablero de fibras conseguirá: 

+ v o I u m e n de p r o d u c c i ó n 
+ productividad 
+ beneficios 

T á b l e x 
E L T A B L E R O E S P A Ñ O L D E F I B R A S 

F A B R I C A D O P O R T A F I S A EN 26 T I P O S D I S T I N T O S 

TAFISA - Fernando el Santo, 2 0 - T e l é f o n o s 419 2 2 1 2 - 419 26 Oo' - TELEX 2 7 . 2 0 0 - T A B F I - E , MADRID - 4 
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D. Fernando Dancansa, agraciado 
con el primer premio del « l e o 
de un millón de pesetas)) 
de la Caja de Ahorros Municipal 

Ha tenido el rasgo de entregar 
su importe al Club de Ancianos 
de la Obra social de la Entidad 

A las doce horas d e l pasado lunes , d í a 15. t u v o l u g a r e l 
sorteo de U N M I L L O N D E P E S E T A S , or j ranizado u o r l a 
Caja de A h o r r o s M u n i n c i p a l . D i o fe d e l acto e l n o t a r i o de 
t u r n o d o n J o s é M a n a M u r B a l l a b r i g a . 

E l p r i m e r p r e m i o , do t ado c o n q u i n i e n t a s m i l pesetas, co­
r r e s p o n d i ó a l n u m e r o 65.402.705, de l que h a r e s u l t a d o p o ­
seedor e l E x c m o . Sr . D o n F e r n a n d o Dancausa de M i g u e l , 
t i t u l a r de l a l i b r e t a de a h o r r o n ú m e r o 6.040, a b i e r t a e l 10 
de A b r i l d e l a ñ o 1931. 

E l s e ñ o r Dancausa h a t e n i d o e l generoso rasgo de e n t r e ­
gar e l i m p o r t e de este p r e m i o a l a O b r a soc ia l de l a C a l a de 
A h o r r o s M u n i c i p a l y m á s c o n c r e t a m e n t e a l C L U B D E A N ­
C I A N O S que e s t á i n s t a l a n d o en l a a c t u a l i d a d . 

A l G O N U E V O P A R A E l S O L 

S O F I C O - R E N T A 

Por Ignacio AlBAREUOS (Para Belluml ^ P -

U N L I B R O S U G E S T I V O D E E V O C A C I O N E S D E 

L A C R U Z A D A H A S T A F I N D E 1937 Y D E A G U ­

D A S P E R S P E C T I V A S D E V I G E N C I A A C T U A L . 

A C A B A D E E D I T A R S E Y P O N E R S E A L A 

V E N T A E N 

P a p e l e r í a T A G R A 

Y L I B R E R I A S 

P r e c i o : 7 3 p e s e t a s ^ 

IA PRODUCCION DE TRIGO DISMINUIRA 
ESTE ANO EN MAS DE UNA QUINTA PARTE 

• También será inferior la de cebada en un 1S'5 por 100 

• Disminuye el déficit de la balanza comercial agraria 

D e c l a r a c i o n e s d e l s u b s e c r e t a r i o d e A g r i c u l t u r a 

M a d r i d ( L e g o s ) . — P o r l o 
que r e spec ta a l a a g r i c u l ­
t u r a , e s p e c i a l m e n t e e n ce rea ­
les, el a ñ o a g r í c o l a a c t u a l es 
m á s d e s f a v o r a b l e q u e e l a n ­
t e r i o r . L a p r o d u c c i ó n de t r i ­
go a l c a n z a r á los c u a r e n t a m i ­
l l o n e s de q u i n t a l e s , que r e ­
p r e s e n t a u n a d i s m i n u c i ó n 
d e l 21,3 p o r c i e n t o , r espec to 
a l pasado a ñ o . L a de c e b a ­
d a s e r á de u n o s t r e i n t a y u n 
m i l l o n e s d e q u i n t a l e s , es de ­
c i r , e l 18,5 p o r c i e n t o m e n o s 
que e l pasado . P o r e l c o n t r a ­
r i o , se espera u n a m a y o r c o ­
secha de m a í z , p o r ser m a ­
y o r l a s u p e r f i c i e s e m b r a d a . 
E s t o h a d e c l a r a d o a p r i m e r a 
h o r a de es ta t a r d e , e n r u e d a 
de P r e n s a , e l s u b s e c r e t a r i o 
d e l M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u ­
r a , d o n L u i s G a r c í a de O t e y -
za, q u i e n se e n c o n t r a b a 
a c o m p a ñ a d o de l o s d i r e c t o ­
res genera les de A g r i c u l t u r a , 
G a n a d e r í a y Cereales , a s í c o ­
m o d e l s e c r e t a r i o g e n e r a l t é c ­
n i c o , d o n A r t u r o C a m i l l e r i . 

D e s t a c ó que e l c o n j u n t o de 
l o s c u a t r o p r i m e r o s meses, 
e l d é f i c i t de l a b a l a n z a c o ­
m e r c i a l a g r a r i a fue de 392 
m i l l o n e s de pesetas, l o que 
s u p o n e u n a d i s m i n u c i ó n d e l 
88 p o r c i e n t o c o n respec to 
a l d é f i c i t r e g i s t r a d o e n e l 
p r i m e r t r i m e s t r e de 1969. L a 
m e j o r a r e l a t i v a a l a b a l a n z a 
c o m e r c i a l a g r a r i a se debe 
f u n d a m e n t a l m e n t e a que las 
e x p o r t a c i o n e s a g r a r i a s a u ­
m e n t a r o n d u r a n t e e l c i t a d o 
p e r í o d o e n u n 24 p o r c i e n t o 
respec to d e l m i s m o p e r í o d o 
d e l a ñ o a n t e r i o r , e n t a n t o 
q u e l a s i m p o r t a c i o n e s se 
m a n t u v i e r o n a l m i s m o n i v e l 
a p r o x i m a d o c o n u n l i g e r o a u ­
m e n t o d e l 5 p o r c i e n t o . 

D e s p u é s de h a c e r r e f e r e n ­
c i a a l a a d q u i s i c i ó n p o r p a r ­
t e de l a C A T de u n m i l l ó n 
de docenas de h u e v o s , d i j o 
q u ea l a c a m e c o n g e l a d a l e 
h a b í a s ido s u p r i m i d a l a sub-
v t n e i ó n de dos m i l l o n e s de 
pesetas , p o r l o que l a s e l e ­
v a c i o n e s e n l a s clases de se­
g u n d a y t e r c e r a e r a de u n 
t r e s y seis p o r c i e n t o res ­
p e c t i v a m e n t e y de dif i? pese­
t a s e n l a s de p r i m e r a . Es tas 
m e d i d a s r e d u n d a r á n e n be­
n e f i c i o d e l s ec to r g a n a d e r o , 
a l m i s m o t i e m p o que a u t o r i ­
za l a - . . i m p o r t a c i ó n , de h e m ­

b ra s , c o n e l f i n de a u m e n t a r 
e l censo de v i e n t r e s . 

F i n a l m e n t e , e n t r e o t r o s 
a sun tos , se r e f i r i ó a l a r e ­
c i e n t e o r d e n m i n i s t e r i a l p o r 
l a que e l M i n i s t e r i o p r e s t a 
a s i s t e n c i a t é c n i c a y e c o n ó ­
m i c a a e m p r e s a s a g r a r i a s , 
o r g a n i z a d a s e n c o o p e r a t i v a 
o g r u p o . 

E l d i r e c t o r g e n e r a l de Ce­
rea les , c o m e n t ó e l d e c r e t o 
de o r d e n a c i ó n d e l a c a m p a ­
ñ a c e r e a l i s t a 1970-71, a u n s i n 
p u b l i c a r e n e l " B o l e t í n O f i ­
c i a l d e l E s t a d o " , e n e l q u e , 
p a r t i e n d o d e l p r i n c i p i o de 
g a r a n t í a r e a l d e p r ec io s a l 
a g r i c u l t o r , a t r a v é s d e l Se r ­
v i c i o N a c i o n a l de Cereales , 
se c o n t e m p l a n e n es ta o r ­
d e n a c i ó n s í n t o m a s c o m e r c i a ­
les m á s á g i l e s , a l m i s m o 
t i e m p o q u e se e s t i m u l a l a 
c r e a c i ó n de u n a r e d de a l ­
m a c e n a m i e n t o s , que p e r m i t a 
l a e f e c t i v i d a d de los p r e c i o s 
de g a r a n t í a a l a p r o d u c c i ó n 
y e l f o m e n t o de l a p r o d u c c i ó n 
d e cerea les-piens io . A es te 
r e spec to r e c o r d ó l a n e c e s i -
s i d a d de f o m e n t a r e l c u l t i v o 
d e l m a í z . L a i m p o r t a c i ó n h a 
e x p e r i m e n t a d o e n los ú l t i ­
m o s a ñ o s u n c o n s i d e r a b l e 
i n c r e m e n t o , p a s a n d o de 68.300 
t o n e l a d a s e n 1960 a 2.393.500 
e n 1969. L a a p l i c a c i ó n d e l 
c u l t i v o de m a í z e n u n a g r a n 

p a r t e de l a s 45.000 h e c t á r e a s 
a n u a l e s a p r o x i m a d a m e n t e de 
n u e v o s regadíos q u e l o ­
g r a n c o n i n v e r s i ó n p ú b l i c a , 
n o s ó l o p e r m i t i r á s u r e n t a ­
b i l i d a d , s i n o que , s i m u l t á n e a ­
m e n t e , c o n t r i b u i r á a l e q u i ­
l i b r i o de l a b a l a n z a c o m e r 
c i a l a g r a r i a . 

D e s t a c ó q u e y a se h a n l o ­
g r a d o p r á c t i c a m e n t e a l g u ­
n o s de l o s o b j e t o s p r e v i s t o s 
e n m a t e r i a de cerea les p a r a 
e l I I P l a n de D e s a r r o l l o , t a ­
l e s c o m o l a d i s m i n u c i ó n de 
s e t ec i en t a s m i l h e c t á r e a s e n 
l a s u p e r f i c i e s e m b r a d a de t r i -
gos b l a n d o s y e l i n c r e m e n t o 
d e l a s i e m b r a de c e b a d a y 
a v e n a e n m á s de se i sc ien tas 
m i l a l m i s m o t i e m p o q u e l a 
s u s t i t u c i ó n de m á s de t r e s ­
c i e n t a s m i l h e c t á r e a s d e b a r ­
b e c h o de secano , p o r f o r r a j e s 
y cerea les p i e n s o . 

E l d e c r e t o e s t i p u l a l a c r e a ­
c i ó n de a g r u p a c i o n e s c e r e a ­
l i s t a s p a r a c u l t i v o y e x p l o ­
t a c i ó n e n c o m ú n , de l a s 'que 
h a s t a l a f e c h a h a y c o n s t i t u i ­
d a s 1.528 que a f e c t a n a 17.106 
a g r i c u l t o r e s c o n m á s de t r e s ­
c i e n t a s c u a r e n t a y c i n c o m i l 
h e c t á r e a s , c o n t r i b u y e n d o a la 
e x t e n s i ó n de l a a g r i c u l t u r a 
de g r u p o e n - c o l a b o r a c i ó n 
c o n l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i ­
c a l . 

2 V E N D E D O R E S 

para productos de marca ut i l izados en t odo el M u n d o 

Ramo H o s t e l e r í a (Bares - Cafés - Hoteles, etc.) 
Se precisan p o r a m p l i a c i ó n p lan t i l l a . Sueldo f i j o de 7.000 
pesetas mes, m á s comisiones con unos ingresos del o rden de 
las 180.000 pesetas anuales. 

Indispensable experiencia en ventas. 

C o n t a r á n con e l adiestramiento y apoyo de u n Jefe de Ventas. 

E s c r i b i r a l a p a r t a d o 

1 5 7 7 d e B a r c e l o n a 

JORNADA 
DEL GENERAL 
DE 6AULLE 
EN «EL PINAR» 

R e f u g i o de Cazadores d e l 
J u a n a r ( O j é n , M á l a g a ) ( C i ­
f r a ) . - - V e i n t e m i n u t o s h a d u ­
r a d o e l paseo q u e e l g e n e r a l 
D e G a u l l e h a d a d o es ta t a r d e 
p o r e l p i n a r c e r c a n o a l a c a ­
r r e t e r a que v a d e l p u e b l o 
de O j é n a l de C o í n , a c o m p a ­
ñ a d o de s u esposa y d e su 
a y u d a n t e de c a m p o e i n se ­
p a r a b l e a m i g o , c o r o n o l D e -
g r é d u L o u . 

D e f o r m a t a n s i m p l e y s en ­
c i l l a h a t e r m i n a d o a s í c o n 
t o d a s l a s c o n j e t u r a s y supo­
s ic iones t r a z a d a s e n t o r n o a 
sus " r á p i d a s v i s i t a s " . N o fue 
a M a r b e l l a , n i a M i j a s n i a 
R o n d a , n i a S o t o g r a n d e , c o ­
m o "es t aba p r e v i s t o " . 

A las seis y m e d i a v o l v í a 
de n u e v o y se e n c e r r a b a e n 
su c u a r t o de t r a b a j o . 

E n e l p a r a d o r de J u a n a r 
se h a n r e c i b i d o h o y a l g u n a s 
ces tas y r a m o s de f l o r e s a s í 
c o m o u n a a b u n d a n t e co r r e s ­
p o n d e n c i a a n o m b r e de m a -
d a m e y m o n s i e u r D e G a u l l e , 
c o m o f e l i c i t a c i ó n p o r e l a n i ­
v e r s a r i o d e l p r ó x i m o 18 de 
J u n i o . 

C u a t r o p o l i c í a s 

h e r i d o s e n P a r í s 

D u r a n t e l o s c h o q u e s 

e n t r e á r a b e s e i s r a e l í e s 

P a r í s (Efe) .—Cuatro agentes 
del o rden heridos, uno de ellos 
de gravedad; u n a u t o m ó v i l i n ­
cendiado y unos 30 comercios 
saqueados, ha sido e l balance 
de una ba ta l l a campal sostenida 
anoche, entre i s rae l í e s y m u ­
sulmanes en el d i s t r i to 20 de 
l a capi ta l . 

Por causas que se desconocen 
duran te cerca de una hora y 
med ia las calles del baorio se 
v ie ron convertidas en campo 
de bata l la . Golpes, ataques a 
a u t o m ó v i l e s y a escaparates de 
comercios y farmacias, i r r u p ­
ciones en tiendas, e t c é t e r a , se 
sucedieron con violencia. 

Las fuerzas del o rden i n t e r ­
v in ie ron r á p i d a m e n t e a f i n de 
separar a los contendientes ar­
mados de estacas o barras de 
h ier ro . Los contendientes se l i ­
m i t a r o n a esquivar a los p o l i ­
c í a s , aunque é s t o s en su in te r ­
v e n c i ó n , tuv ie ron cinco bajas. 
U n o de los agentes su f r ió h e r i ­
das de c ier ta gravedad. 

El v iernes p r ó x i m o c o m e n z a r á n 

los e x á m e n e s de "Preu" 

en la Universidad de Valladolid 

Val lado l id (Servicio especial para D I A R I O D E BURGOS). — 
Por el rector magn í f i co de la Universidad de Va l l ado l id se ha 
convocado a los alumnos matriculados en la prueba de madurez 
del curso pre-universitario, que r e a l i z a r á n los e x á m e n e s en di­
cha Universidad en los d í a s y horas que se indican a conti­
n u a c i ó n : 

A L U M N O S SECCION CIENCIAS 

Prueba c o m ú n : 

Del 1 al 341, d í a 22 a las nueve de la m a ñ a n a en la Facultad 
de Medicina. 

Del 342 a l 597, d í a 23, a las nueve de la m a ñ a n a , en el m i s m o 
Centro. 

Del 598 al 869, d í a 24, a las nueve de la m a ñ a n a , en la Fa­
cu l t ad de Ciencias. 

Del 870 al 1.084. d í a 25. a las nueve, en el mismo Centro. 
Del 1.085 a l 1.377, d í a 26, a las nueve, en el mismo Centro. 
Del 1.378 al 1.530, d í a 26, a las tres y media, en el m i s m o 

Centro. 
Del 2.001 al 2.170, d í a 26, a las tres y media en el m i s m o 

Centro. 

Prueba especí f ica , en la Facultad de Ciencias: 

Del n ú m e r o 1 a l 424, d í a 24, a las 3,30. 
Del 425 a l 823, d í a 25, a la misma hora . 
Del 824 al 1.198, d í a 22, a la misma hora. 
Del 1.199 al 1.520, d í a 23, a la misma hora. 
Del 2.001 al 2.170, d í a 23, a la misma hora. 

A L U M N O S SECCION LETRAS 

Prueba c o m ú n , en la Facultad de Ciencias: 

Del n ú m e r o 1 al 568, d í a 26, a las tres y media. 
Del 569 al 1.287, d í a 26, a las nueve. 
Del 1.288 al 1.520, d í a 26, a las tres y media. 
Del 2.001 al 2.170, d í a 26 a las tres y media. 

Prueba especí f ica , en la Facultad de Ciencias: 

Del n ú m e r o 1 al 568, d í a 19, a las nueve. 
Del 569 al 1.101, d í a 19. a las tres y media. 
Del 1.102 al 1.428, d í a 20. a las nueve. 
Del 1.429 al 1.520, d í a 20. a las tres y media. 
Del 2.001 al 2.170, d í a 20. a las tres y media. 

T A L L E R E S G R A F I C O S 
' D I A R I O D E BURGOS" 

Trabajos a todo color en 

Presupuestos ventajosos 
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Cl88,t.S000 
,s|8O...500O 
S|88...BO0O 
»2S8.. ,8000 
'K'BBa.aooo 
a ' 8 í . . . 8 0 0 0 
2286...6000 
BS97...B000 
BÍ I7 . . .S000 
8332.. .8000 
«3BB.1.SO0O 
*B78.,.800O 
a « S , . . 8 0 0 0 
5458.1. B000 
* « 5 . , . a o o o 
•493...sooo 
B88e.t,800O 
?«43 . . . aooo 
*«B«.t.80O0 
««72. . .8000 
5M7.. .8000 
• ' M . . . B 0 0 0 
«'BB.t.BOOO 
P » g . . . B o n a 

MMW mu HMftt ftNW 
27BS...E0OO 
Z77Í...BOOO 
2779...8000 
2798...8000 
2820...8000 
2B3B...8000 
2858,1.8000 
2908...8000 
2980...8000 
2958.1.8000 
,2997.,.8000 

TTM m9 
9003;..BOOO 
3088.t.8000 
3145...6000 
3149...5000 
3183...8000 
3184,..8000 
3158.1.6000 
3180...8000 
3100...8000 
328B...8000 
3288.t.8000 
3283...8000 
3286...8000 
3297...8000 
3317.,.8000 
3332...8000 
3358,1.5000 
3378...8000 
343S,..8000 
3468.t,8000 
3485...8000 
3493...8000 
3568.1.5000 
3643...6000 
3658.1.6000 
3872...BOOO 
3897...5000 
3724,..5000 
3758.1.5000 
3782,.,8000 
3765...5000 
3771...6000 
3779...BOOO 
3795... 5000 
3829,..8000 
3833...5000 
3858.1.5000 
3905...6000 
3950...6000 
3958,1.5000 
3937...5000 

Cuatro mn 

4003...5000 
4058.1.5000 
4145...6000 
4149...6000 
4153...6000 
4154...5000 
4158 1.500O 
4160...5000 
4166,.,5000 
4258,..5000 
4258.1.5000 
4283...5000 
4286,.-.5000 
4297...5000 
4317...6000 
4332...5000 
4338.1.5000 
4378...5000 
4435...5000 
4458,1.6000 
4485...6000 
4493..,8000 
4558,1.5000 
4643...8000 
4638.1.6000 
4672.,.5000 
4697...5000 
4724...5000 
4758.1.5000 
4762...6000 
4765...8000 
4771...5000 
4779.,,3000 
4795,,,8000 
4829,,,5000 
4838..,5000 
4858.1.5000 
400S...5000 
4980...5000 
4958.1.5000 
4997...5000 

Cines M I 

5003...5000 
5088.1.5000 
8145...5000 
5149...5000 
5153...5000 
SIS4...8000 
8158.1.8000 
S160,,.8000 
síes...6000 
5268.,.5000 
5258.1.8000 
6283,..5000 
6288..,8000 
8297...SOOO 
6317...6000 
•332...8000 
835».1.6000 
8378...8000 
8436.'..BOOO 
5488,1.6000 
B48S... BOOO 

8493...8000 
SBM.t.BOOO 
BB43...8000 
8088. t.8000 
8872...BOOO 
8697...BOOO 
8724... SOOO 
8768.1.8000 
8762...8000 
8765...5000 
8771...8000 
8770. ..8000 
8795.,.6000 
6820.,,SOOO 
8838,..BOOO 
8868, t.8000 
6905...8000 
8980...8000 
B988.t.8000 
8B97...8000 

M a n í 

8003. .,8000 
6008.t.5000 
6145...BOOO 
6149.,.8000 
8163...BOOO 
«154.. .5000 
6158,1,5000 
8160...6000 
«188,. .5000 
8288...8000 
«258,1.6000 
«283.. .5000 
8288...5000 
«297.,¡SOOO 
«317...BOOO 
6332...BOOO 
«368,1,6000 
«378.. .8000 
6435,.,SOOO 
6458.1,5000 
6485,,.SOOO 
6493.,,6000 
6558.1.6000 
6843,,.5000 
6658.1,5000 
«672.. .5000 
«697,. ,5000 
6724...5000 
6758,1.6000 
6762...SOOO 
6765...5000 
6771,..5000 
6779...5000 
6795,,.5000 
6829...8000 
6638.,.5000 
6858.1.5000 
6905...SOOO 
6950...6000 
6958.1,5000 
6997...5000 

' 9I»I« nN 

7003,.,SOOO 
7058.1.8000 
7145,..'6000 
7149.,.5000 
7153...BOOO 
7154...5000 
7158.1.5000 
7160...8000 
7166...SOOO 
7258...5000 
725S.t.6O0O 
7283...5000 
7286...6000 
7297...5000 
7317...5000 
7332...5000 
7358,1,6000 
737B,..S000 
7435,..BOOO 
7458.1.5000 
7485...6000 
7493...5000 
7658.1.5000 
7843...5000 
7658.1.5000 
7672,,.5000 
7697,,.6000 
7724...5000 
7768,1,3000 
7762,,,5000 
7765,..5000 
7771,..8000 
7779...6000 
7789..BO00O 
7795...3000 
7829,.,6000 
7636.,,5000 
7858.1.5000 
7905...5000 
7950...6000 
7968.t.5000 
7907...8000 

OchomN 
8003,,,6000 
8058.1,5000 
8146,..6000 
ai49...sooo 
sisa...Booo 
8184,..5000 
8168,1.8000 
8180...SOOO 
8186...8000 
8268...SOOO 
8268.1.8000 

8283.,.8000 
8286...8000 
8297...BOOO 
8317,..SOOO 
8332...BOOO 
8388. t.8000 
8378. ,.8000 
8435.,.8000 
8488.1.6000 
8485...8000 
84B3.'.;S000 
8858,t.SOOO 
8643...BOOO 
8868.t.BOOO 
8672...BOOO 
8697...SOOO 
8724., . SOOO 
8758.1.6000 
8762...BOOO 
0785...8000 
8771...SOOO 
8770...SOOO 
8796...SOOO 
8829...5000 
8838...8000 
8858.1.5000 
8908...8000 
8960...BOOO 
8058.1.5000 
8997, ,,8000 

9003...BOOO 
9058.1.5000 
9145...SOOO 
0149,..SOOO 
9153..,6000 
9154,.,5000 

.9168.1.6000 
9160,..5000 
9166:..5000 
9258..,5000 
9258,1,8000 
9283...5000 
9286,.,8000 
9297...5000 
9317...5000 
9332,..SOOO 
,9358,1.5000 
9378,.,5000 
9436...SOOO 
9458,1,5000 
9485...SOOO 
9493,..5000 
5568.1.8000 
9643...5000 
9658,1.5000 
9660..80000 
9672...6000 
9697...5000 
9724...5000 
9758.1.5000 
0762...5000 

'9785...5000 
9771...6000 
S779...5000 
9795...SOOO 
9829,.,5000 
9838...5000 
«888.1,6000 
9905...5000 
«950.,.SOOO 
S95B.1.500O 
8997...6000 

Dl« mu 
10003...5000 
10058.1.5000 
10134,180000 
10145,..5000 
10149..,5000 
10153,,,5000 
10154,,,5000 
10158.1'.SOOO 
10160...SOOO 
10166,.,5000 
10268...6000 
10256.1.5000 
í0283. . .6000 
10286...SOOO 
10297...SOOO 
10317...5000 
0332...5000 

10358,t.BOOO 
10378...5000 
ia435...BÓ0O 
10458,1,5000 
10488,.,8000 
10493...SOOO 
10558.1.5000 
10643..,5000 
10668.1,8000 
10672...8000 
10697...5000 
10724...6000 
10758.t.BOOO 
10762.,'.5000 
10785...BOOO 
10771..,8000 
10779...8000 
10795...BOOO 
10829...BOOO 
10830,,,8000 
10858,1.8000 
10905,.,5000 
10060,,,8000 
10968.1.8000 
10997. ...BOOO 

One» mil 
11003,.,BOOO 

IIOBB.t.BOOO 
11145...6000 
11140...8000 
11183...8000 
11184.,.8000 
11168.1.6000 
11180.,.6000 
11188...8000 
11268...BOOO 
11288.1.5000 
11283...5000 
11286.,.8000 
11207...BOOO 
11317...8000 
11332... SOOO 
11358.1.8000 
11378.,.SOOO 
11435...SOOO 
11458.1.5000 
11485...BOOO 
11493...8000 
11658.t.BOOO 
11643...8000 
11868.1,8000 
11672,..6000 
11697... SOOO 
11724...8000 
11758.1.8000 
11762..,5000 
117«S,,.50OO 
11771.,.6000 
11779,,,SOOO 
11795,..BOOO 
11829...SOOO 
11838,.,8000 
11858,1.6000 
11905..,5000 
11950,.. 8000 
11958,1.6000 
11997...SOOO 

Ooc* rnV 

12003,..SOOO 
12058,1.6000 
12145.,.5000 
12149...8000 
12153...B0b0 
12154...5000 
12158.1.5000 
12160'...5000 
12166...5000 
12268...BOOO 
12258.1.5000 
12283...6000 
12286.«,SOOO 
12297...6000 
ml7 , , ,S00Q 
12332...SOOO 
12358.1.5000 
12378...5000 
12435,.,5000 
12468,1,6000 
12485...BOOO 
12493...6000 
12558.1.5000 
12043...5000 
12658.1.5000 
12672...5000 
12697...5000 
12724...SOOO 
12758.1.6000 
12762...5000 
12765...6000 
12771...6000 
12779...5000 
1279Si,.500O 
12829...5000 
128387..5000 
12868.1.6000 
12905...5000 
12950...5000 
12958.1.5000 
12997,..SOOO 

Trac* mn 
13003...SOOO 
13058,1,5000 
13145,..5000 
13149...BOOO 
13163...5000 
13164...SOOO 
13158.1.5000 
13160...SOOO 
13166...«000 
13258...6000 
13263.1,8000 
13283,..8000 
13286...6000 
13297...6000 
13317...5000 
13332...5000 
13358.1.5000 
13378...6000 
13436...5000 
13488.1.5000 
13485...5000 
13493... SOOO 
13668,.1.8000 
13043...5000 
13868.1.6000 
13672...6000 
13697...8000 
13724...5000 
13758.t.BOOO 
13762...8000 
13705.,.5000 
13771...SOOO 
13770...8000 
13706... 
13820...8OOO 

NMN (MlM UtMt fiutu 
13838...8000 
13858.1.8000 
13008...8000 
13950...SOOO 
13958.t.BOOO 
13907..,BOOO 

CdorMmll 

14003.,.SOOO 
14068.1.8000 
14145...SOOO 
14149...5000 
14183...SOOO 
14184.,.6000 
14158.1.5000 
14160...8000 
14168.,.8000 
14258...5000 
14258,t.SOOO 
14283...5000 
14286...SOOO 
14297...BOOO 
14317...SOOO 
14332...BOOO 
14358.1.5000 
14378...5000 
14435...8000 
14458.1.5000 
1448S...S0OO 
14493...SOOO 
14558.1.5000 
14643...5000 
14888.1.5000 
14672...BOOO 
14697...SOOO 
14724...BOOO 
147SB.1.6000 
14762...5000 
14765...BOOO 
14771...5000 
14779...5000 
14795...6000 
14829...8000 
14838.-. .6000 
14868.1,8000 
14908...SOOO 
1496O...500b 
14968.1.5000 
14997...8000 

15003...SOOO 
15058.1.5000 
15146...5000 
15149,.,5000 
15153...8000 
16154,..5000 
15158.1,5000 
15160...6000 
15166,.,5000 
15258.,.SOOO 
15258,1,5000 
15283...5000 
15285...5000 
15297...SOOO 
15317...5000 
15332...5000 
15368.1.SOOO 
16378...5000 
15435...5000 
16458.1.6000 
15485...SOOO 
16493...6000 
15668.1.SOOO 
16643...SOOO 
15658.1.5000 
16672...5000 
16697...6000 
15724...5000 
15758.t'.SOOO 
15762...5000 
15765...SOOO 
16771...6000 
15779...5000 
15795,..SOOO 
15829,.vSOOO 
15838...6000 
18868.1.5000 
16905...SOOO 
16960...6000 
16958,1,8000 
15997...SOOO 

CKcliti* mn 

16872...8000 10317. . .8000 
18607.,.BOOO 10332...8000 
16724.. .8000 1 «388.1 . BOOO 
16788.1. BOOO 10378...8000 18762...8000 
18765..,SOOO 
18771...8000 
16779.,,8000 
16795,..8000 
18820... 6000 
18838...SOOO 
18868.1.5000 
16905...6000 
6960...8000 

16958.1.6000 
16897.,.8000 

IHMM*t*nM 

17003...6000 
7058.1.5000 
7145...6000 
7149...5000 
7153,..5000 
7154...5000 
7168.1.6000 

17180,..SOOO 
7168...8000 
7258...5000 

17258.t.BOOO 
7263...5000 

17286...6000 
17297...8000 
7317...SOOO 

17332...BOOO 
17358.1.5000 
17378...SOOO 
17435..,5000 
17458.1.5000 
17485...6000 
17493...5000 
17568.1.6000 
17643...5000 
17868.1,5000 
17872,..8000 
17697...5000 
17724...SOOO 
17788.1.5000 
17762,..6000 
17785,..6000 
17771...SOOO 
17779...6000 
17789.,80000 
17795...SOOO 
17829...SOOO 
17838...SOOO 
17858.1.5000 
17905...SOOO 
17950'...5000 
17968.1.8000 
1799/...5000 

DlwlecMmn 

18003.'..SOOO 
18058.1.5000 
18145,..5000 
18149,..5000 
18153,..5000 
18154...5000 
18158.1.5000 
18180...SOOO 
18160;..6000 
18258,,.5000 
18258.1.6000 
18283...6000 
1B2B6...5000 
18297...6000 
18317...BOOO 
18332...BOOO 
18358,1.6000 
18378...SOOO 
18435...5000 
18458.1.5000 
18486...BOOO 
18493...5000 
18668.1.5000 
18643...5000 
18858.1,5000 
18672..;5000 
18697...SOOO 
18724..,SOOO 
18766.1.6000 
18762...8000 
18768,..5000 
18771,..5000 
18779.,,5000 
18795,..5000 
18820. ,'.8000 
18838...8000 
18868.1.8000 
18905,..8000 
18080, .'.BOOO 
18988.1,8000 
I8997...5Q00 

10436...6000 
19488.1,SOOO 
19485.,.8000 
19493...8000 
10668,t.BOOO 
19643...5000 
19668.1.6000 
19060..50000 
10672...5000 
19897...8000 
19724...6000 
19768.1.6000 
19762...8000 
19785...5000 
19771...8000 
19770...SOOO 
19795...5000 
19820...SOOO 
19838...5000 
19868.1.5000 
19905...5000 
19950...6000 
10958.t.5000 
19097...SOOO 

VdatonH 
20003...SOOO 
20058.1,6000 
20145... .6000 

léMIN fmut 
21795...5000 
21829...8000 
21838...6000 
21858.1,8000 
21908...BOOO 
21960,..BOOO 
21068.1.6000 
21997.,,.5000 

ValnUMcnill 

22003,.,SOOO 
22058,1,6000 
22145,.,5000 
22149,.,SOOÓ 
22153...5000 
22154.,,6000 
22168.1.6000 
22160..,8000 
22166,.,6000 
22258..,5000 
22268.1.5000 
22283.,,6000 
22286,,,SOOO 
22297,.,6000 
22317,,.5000 
22332..,5000 
22358.1.5000 
22378...5000 
22435...5000 
22458.1.5000 
22485,.,5000 
22493.,,5000 
22558,1,5000 

tOS PREMIOS 
DE ESTE SORTEO 

CADUCAN 
• EL 18 DE 

DICIEMBRE 
D E 1970 

o i«hnm> mu 

19003...SOOO 
1sosa.i.sooo 
19145..,8000 
19140...SOOO 
10163...6000 
10184...6000 
10168.1.5000 
19180,.,6000 
19168...6000 
19258...8000 
19288.1.5000 
19283...SOOO 
10286... BOOO 
19297...8000 

20149.,.BOOO 
2O1S3...S0OO 
20154.'. ,5000 
20158.1.5000 
20180,..6000 
20166,..6000 
20258...BOOO 
20258.1.6000 
20283...5000 
20286.,,6000 
20297...6000 
20317...5000 
20332...5000 
20358.1.5000 
20376...SOOO 
20435...SOOO 
20458.t.BOOO 
20485...5000 
20493...SOOO 
20558.1.6000 
20543.,,5000 
20858,1.6000 
20672,..SOOO 
20697...BOOO 
20724...6000 
20768.1.5000 
20762...6000 
20765...SOOO 
20771...5000 
20779... 5000 
20795.,.5000 
20829...8000 
20838...SOOO 
20858.1.5000 
20905...SOOO 
20950...5000 
20958.1.6000 
20997...5000 

VclnUOn mu 

21003...5000 
21068.1.5000 
21146...6000 
21149...5000 
21153...5000 
21154...5000 
21158.1,5000 
21180...6000 
21166...5000 
21268...5000 
21258.1.5000 
21283...SOOO 
21288...8000 
21297,..SOOO 
21317...8000 
21332...BOOO 
21358.1.5000 
21378...5000 
21435...SOOO 
21468.1.8000 
21485...SÓ00 
21493...5000 
21680.1.6000 
21043...6000 
21858.1.5000 
21672...8000 
21697,..5000 
21724...6000 
21758.1.6000 
21782.,.6000 
21768...BOOO 
21771,,.8000 
21779...BOOO 

22643...5000 
22668.1,6000 
22672...5000 
22897...5000 
22724...5000 
22758.1,5000 
22762,.,S000 
22765...5000 
22771,,.5000 
22779...5000 
22795.,,5000 
22829,.,5000 
22838.,,5000 
22858.1.5000 
22905.,.5000 
22960.,,5000 
22958.1.5000 
22997.., 5000 

ValnUbM mil 

tumm fuüu Miiitt rmlii 

23003...5000 
23068.1.5000 
23145...5000 
23149...6000 
23153...5000 
23154.., 6000 
23168.1.5000 
2316O...500O 
23166...5000 
23258...5000 
23258'. 1,5000 
23283...SOOO 
23286...5000 
23297...SOOO 
23317...5000 
23332,,.6000 
23388.1.6000 
23378...5000 
23435...6000 
23468.1.6000 
23485...SOOO 
23493...SOOO 
23558,1.5000 
23843...6000 
23858.1.5000 
23672...5000 
23697...5000 
23724.,.SOOO 
23763.1.5000 
23762,..6000 
23765...6000 
23771...5000 
23779...8000 
23795,.',5006 
23829,..8000 
23838...5000 
23868.1.5000 
23905...6000 
23950,,.6000 
23958.1.5000 
23007...8000 

24258..,5000 
24258.1.8000 
24283...SOOO 
24286...6000 
24207,.,8000 
24317.,,5000 
24332,.,5000 
24356,1,5000 
24378.,,5000 
24485,.',5000 
24468,1.8000 
24485...6000 
24493...8000 
24568.1.6000 
24643...5000 
24668.1.6000 
24672,..5000 
24697,.,5000 
24724.,,6000 
24768.1.5000 
24782,.,6000 
24765,.,5000 
24771,..6000 
24779...6000 
24796...5000 
24829...5000 
24838.,,5000 
24858.1,5000 
24905.,,6000 
24950,,,5000 
24958.1,6000 
24907.,.5000 

Velnllclnco mil 

25003.'.,SOOO 
26058.1,5000 
25145...5000 
25149.,,5000 
25153...,5000 
25164...5000 
26168,1.6000 
25160..,6000 
26166.'.,5000 
25258,.,5000 
25258.1.6000 
25283...3000 
25286...5000 
25297...5000 
25317...6000 
25332...SOOO 
25358,1.6000 
25378.,.5000 
25435...5000 
26458,1,5000 
25485.,.5000 
25493...5000 
25558.1.5000 
25643...5000 
25658,1.5000 
26672,..5000 
25697,,.SOOO 
25724...5000 
25758.1.5000 
25762,.,6000 
25765.,.5000 
25771...6000 
25779...5000 
25795...5000 
25829...5000 
25838..,5000 
25858.1.5000 
25905...5000 
26950...5000 
25958.1,5000 
25997...6000 

DIHIII hiMii 
28426.0,6000 
28427, C.8000 
28428. C.BOOO 
26429.c.6000 
20430,0.6000 
28431.0,5000 
26432. C,6000 
26433. C.8000 
26434. c.6000 
26435...5000 
26435. C.SOOQ 
26436.0.6000 
26437.0,6000 
26438.c.5000 
26439,0,6000 
26440.C.5000 
26441.0,6000 
26442.0.5000 
26443,0.5000 
26444.0.5000 
26445.O.5000 
26446.0,5000 
26447.0.6000 
26448,0.5000 
26449,0.6000 
26450.0,5000 
26451.0.5000 
26462.0.5000 
26463,0.5000 
26454.c.6000 
26455.0.6000 
26458.o.6000 
26457.0.5000 
26457.«66000 

28458 ^ 

Volnll.il» mil 

16003. ...BOOO 
1B0BB,t.B000 
1614S,..B000 
16149...6000 
1B1S3...6000 
16154,.'.SOOO 
18168,1,5000 
16160...5000 
16166...5000 
16258...8000 
16258 1.8000 
18283,..BOOO 
16286...BOOO 
16297..-.SOOO 
16317,,.6000 
18332...6000 
18358.1.8000 
18378...SOOO 
1643S,,.BOO0 
18488.t.BOOO 
1648B...B0OO 
t64e3,.,B000 
18888.1.SOOO 
18643...6000 
186B6.t.BOOO 

MOTA. M m i s te los aúnuros « p r o i t o w wla lisn, Han 5 8 ajfacMis cw t\ m m ii 500 p m l n ceda uno, ttios los muelas qm m m tn 8, a ncapclin mi p m otniililii el promlB waior, 

V»l«llcu.tro 
n l i 

24003...SOOO 
24088,1.5000 
24146...6000 
24149,.'.SOOO 
24103...BOOO 
24164...6000 
24188.1.8000 
24160.,.8000 
24166...BOOO 

26003...6000 
26063,1.5000 
26145...5000 
26149...5000 
26153..,5000 
26154...5000 
26158.1.6000 
26160...5000 
26166,,.5000 
26268...5000 
26258.1.5000 
26283.,.6000 
26288.., 
26297..,6000 
26317.,,6000 
26332.,.5000 
28358.1,5000 
26378..;SOOO 
26401.0,6000 
26402.o.SOOO 
26403.0.6000 
26404.0.5000 
26405.0.6000 
26406.0.5000 
26407.c.5000 
26408.0,5000 
26409.0.5000 
26410.0.SOOO 
26411.0,8000 
26412,0,5000 
28413,0.6000 
26414.c.SOOO 
26415.0.5000 
26416,0,6000 
26417.0,8000 
26418.8,6000 
28419.0.5000 
28420,0.5000 
28421.0.5000 
26422,0.6000 
28423.O.6000 
26424,8.6000 
26428.0.5000 

26459.965000 
26469.0,5000 
26460.0.5000 
26461,0.6000 
26462.0.5000 
26463,0.5000 
28464.0.5000 
26465.0.5000 
26466.C.SOOO 
26467,0.5000 
26468,0.5000 
26469,0.5000 
26470.0.5000 
26471.G.5000 
26472,0.6000 
26473,0,5000 
26474.o.5000 
26475.0.5000 
26476.0.5000 
26477.0.6000 
26478,0.5000 
26479. o. 5000 
26480.o.5000 
26481.0.5000 
26482.0.5000 
26483,0.5000 
26484,0.5000 
26485...5000 
26486,0.5000 
26486,0.5000 
26487.0.5000 
26488,0.5000 
26489.O.5000 
28490,0.5000 
26491,0.5000 
26492.0.6000 
26493...5000 
26493.0.6000 
26494.0,5000 
26495.0.6000 
26496.0.6000 
26497.O.6000 
26498,0.5000 
26499.C.6000 
26500.0.5000 
26658.1,5000 
26643..,8000 
26658.1.5000 
26672...5000 
28697...8000 
26724...6000 
26758.1.6000 
26762...8000 
26765...5000 
26771...6000 
26779...SOOO 
26795,,.5000 
26829,.,5000 
26838,,,SOOO 
26858.1.5000 
26905...SOOO 
26950...6000 
26958.1.5000 
26997.,,6000 

27317...6000 
27332...5000 
27358.1,8000 
27378,..5000 
27435.,.6000 
27468,1,8000 
27486...5000 
27493... 5000 
27668.1,5000 
27843,,,6000 
27688.1 iBOOO 
27672...5000 
27607..,5000 
27724...SOOO 
27758.1.5000 
27782...6000 
27765...5000 
27771...5000 
27779..,5000 
277B9..50000 
27796...5000 
27829,,,5000 
27638...5000 
27858.1.5000 
27905...5000 
27950...5000 
27958.1,8000 
27997...BOOO 

ValnUocho mil 

28003..,GOOO 
28058,1,5000 
28145,.,5000 
28149..-.5000 
28153..,5000 
28154...5000 
28158.1.5000 
28160,,,5000 
28166...5000 
28258...5000 
28258,1,5000 
28283,..5000 
28286...5000 
28297,,,5000 
28317,..5000 
28332...SOOO 
28358,1.5000 
28378... 5000 
28435...5000 
28458.1.5000 
28485,,,5000 
28493...5000 
28558,1.6000 
28643.,,6000 
28558.1.5000 
28672..,.5000 
28697.,,5000 
28724...5000 
28758.1.5000 
28762...5000 
28765...6000 
28771...5000 
28779...5000 
28796...5000 
28829...5000 
28838...5000 
28868.1,5000 
28905...5000 
28950...5000 
28958.1.5000 
28997...5000 

30140...5000 
30149...SOOO 
30183...BOOO 
30184...8000 
30188.1.8000 
30180...8000 
30166...6000 
30288..,8000 
30288.1.6000 
30283...6000 
30286...6000 
30297,,,8000 
30317,.,5000 
30332,,.6000 
30398,1,5000 
30378...5000 
30435...SOOO 
30468.1.5000 
30485...5000 
30493,..5000 
30658.1.6000 
30643...6000 
30668.1.6000 
30672...5000 
30697...5000 
30724...5000 
30758.1.5000 
30762...5000 
30766...5000 
30771...5000 
30779...6000 
30795...6000 
30829...5000 
30838...SOOO 
30858.1,5000 
30906...SOOO 
30950...5000 
30958.1,5000 
30997...5000 

TMnU y un 
mil 

32888.1.8000 
32905...5000 
32950...8000 
32988.1.8000 
32907...6000 

Umm hnw NUN fitaM 

ValnUnutva 
• mil 

V«lnlM*lamll 

27003.,.6000 
270S8.t.BOOO 
27145,.,BOOO 
27140,..BOOO 
27153...8000 
27184...SOOO 
27158,1,3000 
27160...SOOO 
27166...SOOO 
27288...6000 
27258,1.5000 
27283...BOOO 
27286...SOOO 
27297...BOOO 

29003...5000 
29058.1.5000 
29145...5000 
20149..,5000 
29153...6000 
291S4...5000 
29158.1.5000 
29160...5000 
29166...SOOO 
29258.,.5000 
29258.1.5000 
29283...SOOO 
29286...6000 
29297...8000 
29317...6000 
29332...6000 
29368.1,6000 
29378...5000 
29436...6000 
29468,1.5000 
29486...SOOO 
29493...5000 
29556.1.5000 
29643...SOOO 
29658,1.6000 
29660,, 50000 
29872...SOOO 
29697..,5000 
29724...SOOO 
20768 i t.BOOO 
29762...8000 
29785...5000 
29771.,.5000 
29779...5000 
29795...8000 
29829...5000 
29838.,.5000 
29868,1.6000 
29905...6000 
29950...6000 
29958.1.6000 
29997...6000 

31003...5000 
31058,1.5000 
31145,.,5000 
31149.,,5000 
31153,,.5000 
31184.:.5000 
31158.1.5000 
31160...6000 
31166...6000 
31258...5000 
31258.1,5000 
31283...SOOO 
31285...5000 
31207..,5000 
31317...5000 
31332...6000 
31358.1.5000 
31378,,,5000 
31435...5000 
31458.1.5000 
31486...5000 
31493...5000 
31558.1.6000 
31643...5000 
31658.1.5000 
31672...5000 
31697...5000 
31724...5000 
31758.1.5000 
31762,..5000 
31765...5000 
31771...5000 
31779...5000 
31795.,,6000 
31829...5000 
31838...6000 
31858.1,6000 
31905...6000 
31950..,SOOO 
31968,t.6000 
31997...5000 

33003...8000 
33058.1.5000 
33148...BOOO 
33149..,8000 
33153...SOOO 
33154...BOOO 
33158,1.5000 
33160...5000 
33166...5000 
33268...SOOO 
33258.1.6000 
33283...SOOO 
33286...SOOO 
33297...5000 
33317...SOOO 
33332...5000 
33358.1.5000 
33378...6000 
33435...SOOO 
33458,1,5000 
33485,.,5000 
33493,.,5000 
33558,1.6000 
33643,,,SOOO 
33658,1,8000 
33672,..6000 
33697...SOOO 
33724...6000 
33768,t,6000 
33762,,,5000 
33765.,.5000 
33771.,.5000 
33779...5000 
33795...5000 
33829...SOOO 
33838...5000 
33858,1,5000 
33906.,.6000 
33950,..6000 
33958.1.5000 
33997...SOOO 

35697...8000 
35724.,.8000 
3S7B8.t.BOOO 
33762..,8000 
35765,..6000 
35771...6000 
35779,.,8000 
35795...,6000 
38820...SOOO 
3B83S..,8000 
35838.1.5000 
36905>.', 5000 
35960...8000 
35958.t.BOOO 
35997...6000 

Tr«lnU y do* 
mil 

38332...BOOO 
38388.t.BOOO 
38378...8000 
38438...8000 
38488.1.8000 
38485...BOOO 
38403.,,BOOO 
38888.1,8000 
38643,,.BOOO 
38658.1,5000 
38872...BOOO 
38697,,,8000 

IMMiaaUi 

30003...SOOO 
30038.1.6000 

32003...5000 
32058.1.6000 
32145.,.8000 
32149,,,5000 
32153,,.5000 
32154. .'.5000 
32158.1.6000 
32160...8000 
32166,.,5000 
32258...8000 
32258.1.6000 
32283.,.5000 
32286...6000 
32297...6000 
32317...6000 
32332...5000 
32358.1.5000 
32378...5000 
32435...6000 
32458.1.5000 
32485,.15000 
32493...6000 
32568.1.5000 
32643...5000 
32668.1.5000 
32672...5000 
32697...SOOO 
32724...6000 
32758.1.6000 
32762...6000 
32765.,.5000 
3277K..B000 
32770,..SOOO 
32795...SOOO 
32829...8000 
32838...8000 

34003...5000 
34068.1.5000 
34145,..5000 
34140...5000 
34163,..6000 
34154...5000 
34158.1,5000 
34160,,.6000 
34166...6000 
34258,,.5000 
34258.1.5000 
34283,.,SOOÓ 
34286...SOOO 
34297,.,8000 
34317...6000 
34332,..5000 
34358,1.8000 
34378...5000 
34435,..SOOO 
34458.1.5000 
34485...5000 
34493,..5000 
34568.1.6000 
34643...SOOO 
34658.1.5000 
34672...6000 
34697...6000 
34724...5000 
34768,1.6000 
34762...5000 
34765...5000 
34771...BOOO 
34779...5000 
34795...5000 
34829...5000 
34838...5000 
34858.1.5000 
34905...5000 
34950...5000 
34958.1.5000 
34997...5000 

36003,,, .SOOO 
36068.1.5000 
36145,.,5000 
36149...6000 
36153..,5000 
36154..,6000 
36168.1.5000 
36160...BOOO 
36166...SOOO 
36268...5000 
36258.1.5000 
36283...5000 
36286.,,6000 
36297.,.6000 
36317...5000 
38332,.,SOOO 
36858.1,5000 
38378...5000 
36435...5000 
36458,1,5000 
36485...6000 
36493.,,SOOO 
36558.1,5000 
36643...SOOO 
36658.1,5000 
36672...5000 
36697...5000 
35724...5000 
36758,1,5000 
36762.,,SOOO 
35765.,,5000 
36771...6000 
36779...5000 
36795...SOOO 
36829...5000 
36836...5000 
36858.1.5000 
36905...5000 
36950...6000 
36958.1.5000 
36997...SOOO 

41148...8000 
41140...8000 
41183.,.8000 
'41184.. ,.5.000 
utrtBítV'.sooo 
4.1180..,5000 
4H86,,.3U0O 
41258...5000 
41288,t,SOOO 
41283,.,5000 
.41286...SOOO 
.41207,..5000 

38724...BOOO 41317...5000 
38758.1.5000 '41332...5000 
38762...8000' '41358. f.SOOO 
38765...6000 413JB.: .'5000 
38771...8000 41435...5000 

41458.1.5000 
41485..,5000 
41403...5000 
41558.1.5000 
41643...5000 
41638,t.BOOO 
41672.,.5000 
41607.,.5000 
41724...5000 
41758.1.5000 
41762...SOOO 
.41765...5000 
41771...5000 

39003...BOOO 41779...6000 
39058.1.5000. 41795,..5000 
39146.,.5000 41820.,.5000 

41838.,.5000 
41858.1,6000 

38770...SOOO 
38795...5000 
38829...SOOO 
36838,.«SOOO 
38858,1,5000 
38905...SOOO 
36950...SOOO 
38968.1.3000 
38997...SOOO 

IVsInla 
•t nua«» raH 

TrMnla y 
mu 

39149...5000 
39153...SOOO 
39154...6000 41905...5000 
39158.1.SOOO 41950...5000 
39160...6000 41938.1.5000 
39166.. .SOOO 41097...5000 
39258...5000 
39258,1.5000 
39283...SOOO 
39286.,,5000 
39297...6000 42058,1.5000 
39317,,.8000 42146...SOOO 
39332...SOOO 42140.,.5000 
39358.1.6000 42153.,,6000 
39378.,.5000 42154,,.5000 
39435...5000 42158.1.5000 
39468.1,6000 42160... 5000 
39485..,5000 42166...5000 
39493.,.5000 42258...5000 
39558.1.5000 42258.1.5000 
39643,,.5000 42283.,.5000 
39668.1.5000 42286,..5000 
39660..50000 42297...5000 
39672...600O 42317.,.5000 
39697,.,5000 42332.,.5000 
39724...SOOO 42358.1.5000 
39758.1.5000 42378,.,5000 
39762.,.5000 42435...SOOO 
39765...6000 42458.1.5000 

MMIH HMlH 
43229.8.8000 
43230.0.6000 
43231,.0.8000 
43232.b.BOOO 
43233,0.3000 
43234.1:.SOOO 
43235,0.5000 
43236.0.800,0 
43237,0,5000 
43238.0,5000 
43239,0.5000 
43240.C.SOOO 
43241-.C.50OO 
43242.c.5000 
43243.0.5000 
43244,0.5000 
43245.O.5000 
43246.0,5000 
43247.0.5000 
43248.0.5000 
43249. o. 5000 
43250.O.5000 
43251.0.SOOO 
43252.0.5000 
43253.0,5000 
43254,0.5000 
43255.O.5000 
43256,0.5000 
43257.0.5000 
43258...5000 
43258.1.5000 
43258.0.5000 
43259.0.5000 
43260.0.5000 
43261.C.SOOO 
43262,0.5000 
43263.C.S0O0 
43264,0,5000 
43265.O.5000 
43266.C.5000 
43267.0.SOOO 
43268. C.5000 
43269. c.6000 
43270,0,5000 
'4327 l . c . 5000 
43272,0,5000 
43273.o.6000 
43274.0,5000 
43275.0.5000 
43276. C.6000 
43277. C.S000 
43278,0.5000 
43279.C.5000 
43280.0,5000 
43281.0.5000 
43282.0.5000 
43283...SOOO 
43283,0.5000 
43284.0.5000 
43285.O.5000 
43286...5000 
43286.0.SOOO 
43286.315250 

43287-

FtSEIAS 

35003...5000 
35068.1.5000 
35146...6000 
35140...SOOO 
36133...5000 
35154...6000 
36158.1,6000 
35160...6000 
36166...5000 
35258...8000 
35258.1.5000 
36283...5000 
35286,..5000 
35297...6000 
36317...6000 
35332...6000 
35368.1,5000 
35378...5000 
3S43S...5000 
38488.1.3000 
35485...5000 
38403...SOOO 
35558.1.5000 
36843...6000 
38668.1.6000 
36872...SOOO 

37003,..5000 39771.,.5000 42485..,5000 
37068,1.5000 39779,..5000 42493...5000 
37145...5000 39795,,.5000 42558.1.5000 
37149...5000 39829.,,5000 42643...5000 
37153..,5000 39838...5000 42658.1.5000 
37154,.,6000 39858.1.5000 42672...SOOO 
37158.1.5000 3990S...600O 42697...5000 
37160...5000 39950...5000 42724...6000 
37166.,.5000 39958.1.5000 42758.1.5000 4321)8.315250 
37258...5000 39997...SOOO 42762..,5000 43288.0.5000 
37258.1.5000 . * 4276S,,.S000 43289.0.SOOO 
37283...5000 CHWMlUmt 42771...SOOO 43290.0.SOOO 
37286,..5000 42779,..5000 43291.0,5000 
37297..,6000 40003...5000 42796.>.5000 43292.o.5000 
37317i..S000 40058.1.5000 42820...SOOO 43293.0.5000 
37332...5000 40145...SOOO 42838...5000 43294.O.5000 
37358.1.5000 40149...6000 42858.1.5000 43295.C.3000 
37378,..5000 40153,.,6000 42905...5000 43296,0.5000 
37435,.,5000 4D164...5000 42950...SOOO 43297...5000 
37458.1.5000 40158,1.6000 42958.1.8000 43297.o.SOOO 
37485...5000 40180...SOOO 42997*..5000 43298.0.5000 
37493.,.5000 40166...SOOO 43299.0.6000 
37558,1,5000 40258...5000 ClMr«nU 43300.0.5000 
37643....5000 40268,1.5000 * !»•• mU 43317.,.5000 
37658.1.5000 40283...5000 43003...5000 43332...5000 
37672...5000 40286...5000 43058.1.5000 43358.1.5000 
37697...5000 40207...8000 43140...SOOO 43378...5000 
37724..,5000 40317,,.SOOO 43149...5000 43435..,5000 
37768.1,6000 40332...5000 .13153...5000 43458,1.5000 
37762,.,500O 40358.1,5000 43154,..SOOO 43485..,5000 
37765...5000 40378...5000 43158.1.5000 43493,,.5000 
37771...5000 40435...5000 43160...5000 43558.1.5000 
37779.,.5000 40458,1.5000 43186.-.5000 43643,.,5000 
37789..60000 40485.,.6000 43201,0.5000 43658.1.8000 
37795,..SOOO 40493...5000 43202.0.5000 43672...5000 
37829...5000 40658,1.5000 43203.0,5000 43697..,5000 
37838.,.6000 40643...5000 43204.0,5000 43724...SOOO 
37858,1.6000 40658.1.6000 43206.C.5000 43758.1,5000 
37905..,6000 40672...5000 43206,0.5000 43762.,,5000 
37950..,5000 40697..,8000 «13207.0.5000 43765,,.5000 
37958.1.5000 40724...5000 43208.o.SOOO 43771,,,SOOO 
37997...5000 40758.1.5000 43200.0.5000 43779..,5000 

40762.!.6000 43210.0.5000 43795.,,6000 
40765,..SOOO 43211.o.SOOO 43829...6000 
40771.,.SOOO 43212.0.5000 43838...SOOO 
40779...8000 43213^.5000 43858.1.5000 
40795.,,6000 43214.C.S000 43905.,.5000 
40829,.,8000 432I8.C.BOOO 43960...5000 
40838...SOOO 43216.0.5000 43958.1.6000 
40838.1.8000 43217.0.5000 43997...SOOO 
40005...5000 43218.C.BOOO 
409SO...8OOB 43219.0.5000 „ 
40958.1.SOOO 43220.o.BOOO » «•'•,"> mil 

TralnU y ocho 
ü 

38003... 8000' 
38058.1.SOOO 
38145..,8000 
18140...6000 
38153.,,6000 
86154.,.8000 
38168.1.6000 
38160,,,5000 
38166,,,6000 
38258.. .5000 
38268.1.8000 
38283...SOOO 
38288...BOOO 
38207...8000 
38317.,.6000 

HtMI fHMI 
44169...SOOO 
44258.,.SOOO 
44258.t.SOOO 
44283...5000 
44286.,.SOUO 
44297...6000 
44317...5000 
44332...SOOO 
44358.1.8000 
443?a ,.5000 
4Í435.. .5000 
44458.1,5000 
444B5...SO0O 
44493...SOOO 
44558,1.5000 
44643... SOOO 
44658.1.5000 
44672... 5000 
44697...5000 
44724...SOOO 
44758.1.5000 
44762..,5000 
44765...SOOO 
44771...SOOO 
44779...5000 
44795..,5000 
44829,..5000 
44838...SOOO 
44858.1.6000 
44905...SOOO 
44950...GOOO 
44958.1.5000 
44997.,,SOOO 

CmiraM» 
y cinco mil 

45003...5000 
45058.1,5000 
45145.,.5000 
45149.,.5000 
46153...-5000 
45154...5000 
45158,1.5000 
45160...SOOO 
45166,..5000 
45258...SOOO 
45253.t.SOOO 
45283.,.SOOO 
45288,,,5000 
45297,,,5000 
45317.,,5000 
45332...5000 
45358.1.5000 
45378,,.5000 
45435.,.5000 
45453.t.SOOO 
45485...5000 
45493...5000 
45658.1.5000 
45643..,5000 
45658.1.5000 
45672...5000 
45697...5000 
45724...5000 
45758.1.5000 
45762...5000 
45765...5000 
45771...SOOO 
45779,,.5000 
4579S,,.5000 
45829...SOOO 
45838,..5000 
45858.1,5000 
45905,..SOOO 
45950...5000 
45958.1.5000 
45997.t.SOOO 

mm M M i 

CucrMla 
y t Mt aMl i 

47003,,,6000 
47058.1.8000 
47128.180000 
47145...SOOO 
47149...5000 
47153...5000 
4/154...5000 
47158'. t.SOOO 
47160...5000 
47168...5000 
47258...5000 
47258.1.6000 
47283...6000 
47286,.,5000 
47297...SOOO 
47317...SOOO 
47332.,.5000 
47358, t'.SOOO 
47378...SOOO 
47435...9000 
47458.1.5000 
47485...5000 
47493...SOOO 
47558.1.5000 
47643...SOOO 
47658.1.5000 
47672.,, 5000 
47697,,,5000 
47724.,,5000 
47758.t,S000 
47762.,.5000 
4776S.a,SO00 
47771,,.5000 
47779,..5000 
47789..90000 
47795...5000 
47829...SOOO 
47838.,.5000 
47858,1.5000 
47905...5000 
479SO..,5000 
47958.1.5000 
47997..,SOOO 

40961.100000 
40997...6000 

41003...8000 
41088'. t.SOOO 

43221.o.5000 
43222.0.5000 
43223.0.5000 
43224.0.5000 
43226.0.5000 
43226.0.'5000 

CuwanU 
y ocho mH 

48003...5000 
48058,1.5000 
48145,,.6000 
48149,,,5000 
48153,,,5000 
48154...5000 
48158,1,5000 
48160,,.5000 
48166.,.5000 
48258.,,5000 
48258.1.5000 
48283.,,5000 
48286...5000 
48297..,5000 
48317...5000 
48332...SOOO 
48358.1,5000 
4B37S,,.S0a0 
4843S.,.5O0O 
48458.1,5000 
484 85 , , , 5000 
48493...SOOO 
48558.1.5000 
48643...3000 
48658.1.5000 
48672...5000 
48697...5000 
48724.'..5000 

Mam, tmiM 
40763,.,8000 
40768.,,6000 
40771,,,8000 
40770.,.8000 
49703...8000 
49829,,,6000 
49838...5000 
49858.1.6000 
49905,':.SOOO 
49950..'.SOOO 
49958,t.SOOO 
49997...BOOO 

Clnuitnla mil 

50003...SOOO 
50058.1.6000 
50145...5000 
50149.,.6000 
50153,,.5000 
50154,,,SOOO 
50158,1.5000 
60160...5000 
5016S....5000 
50258..,5000 
50258,1.5000 
50283...5000 
50286...SOOO 
50297.,.5000 
50317,,,5000 
50332...SOOO 
50358.1.6000 
50378..,5000 
50435... 5000 
50458,1.5000 
50485,,.5000 
,0493,..5000 

50558.1.5000 
50643... SOOO 
50658.1,5000 
50672,•,5000 
60697,,.5000 
50 724, .-,5000 
50758.1,5000 
50762,.,5000 
50765*,.5000 
60771,,.5000 
50773,,,5000 
60795*..5000 
50829...5000 
50633...SOOO 
50858.1.5000 
50905...SOOO 
SO9SO,..5O00 
50958,1,5000 
50997...SOOO 

•Mima titila 
92488,, ,8000 
52493...SOOO 
S2ssa.t.sooo 
52643...5000 
52658.1.5000 
62672,,..5000 
52697.,,8000 
52724,,.5000 
52758.1.6000 
52762'...SOOO 
92765...5000 
52771...BOOO 
52779,..5000 
52795...SOOO 
52829.,,6000 
52838...5000 
62858.1.5000 
52905..,5000 
52950...SOOO 
52958.1.5000 
52997.^.5000 

51003,,,5000 
51058.t,5000 
5114S,..5000 
51149..,5000 
51153,•.5000 
51154,..SOOO 
51158.1,5000 
51160...5000 
51166...5000 
51258...6000 
51238.1,5000 
51283.,".SOOO 
51286..,5000 
S1297,.,6000 
51317,,,SOOO 
51332.,.5000 
51358.1.5000 
51378...5000 

53003...5000 
53058.t.SOOO 
53145..,5000 
53149...BOOO 
53153*,.5000 
53154..,5000 
53158,1,5000 
53160,..5000 
53166...5000 
53258...5000 
53258.1.5000 
53283.-..5000 
53286,,.5000 
53297...5000 
53317...5000 
53332...SOOO 
53358,1.5000 
53378...5000 
53435...5000 
53458.1.SOOO 
53485...5000 
53493...5000 
53558.1.5000 
53643...5000 
53658.1.5000 
53672.,,5000 
63697...5000 
53724,..BOOO 
53758,1,5000 
53762,.,SOOO 
53765,.,5000 
53771.*.5000 
53779.,,5000 
53795,,,SOOO 
53829,,,5000 
53838,.,5000 
53858.1.5000 
53905,,.5000 
53950,..6000 
53958,1.5000 
53997.,,5000 

Uum_ . . . fwW 
88283.,,8000 
89288.,,SOOO 
55297...5000 
55317...SOOO 
55332...5000 
55368,t,SOOO 
BB378.,,S000 
69435,..SOOO 
59458.1.8000 
65485.:.5000 
55493.,,SOOO 
55558.1.5000 
55643...SOOO 
55658.1.5000 
59672...5000 
55697...SOOO 
55724...5000 
55758,1,5000 
55762.,.5000 
SS76S...S0OO 
55771...6000 
55779...6000 
55795...8000 
55829...SOOO 
55838...5000 
65858,1.5000 
55905...6000 
55950...5000 
55958.1*5000 
55997...SOOO 

ClncuonU 
y cuatro mil 

54003...SOOO' 
54058.1.5000 

4145.,.5000 
54149,,,5000 
54153.,.5000 

48758,1,5000151435...5000 

44003...5000 
44058.1.5000 
44145..,5000 
44149,.,5000 
44153,.,3000 
44134...BOOO 

43227.0.5000 441SB.t.BOOO 
43228.o.6000144160...6000 

Cuatanla 
* yaalamll-

46003,..5000 
48098.1.5000 
46146...5000 
46149.,.5000 
46163...5000 
46154..,BOOO 
45158,1.5000 
46160...6000 
46166...5000 
46258*..5000 
46258.t.SOOO 
46283,..5000 
46286,..SOOO 
46297,,,6000 
46317,'.,SOOO 
46332...SOOO 
46358,1.6000 
46378...5000 
46435...5000 
46458.1,5000 
46485...SOOO 
48493.,,6000 
48558.1,5000 
46643,,.SOOO 
46658,1.8000 
46672,•,5000 
46697...5000 
46724.,,BOOO 
46758 .'1,5000 
46762.,.5000 
46765...5000 
46771...5000 
46779.,.6000 
46705...SOOO 
46829.,.SOOO 
4683S,,.60aO 
46858,1.6000 
46905...SOOO 
46950,..5000 
469SB.t.S00O 
46997...SOOO 

48762...6000, 
48765...5000 
48771,,,5000 
48779...SOOO 
48795...SOOO 
48829...5000 
48838...5000 
48858.1.5000 
48905...5000 
48950...SOOO 
48958.1.5000 
48997,,,6000 

CunranI» 
y nmn mn 

49003,..6000 
49058.t.BOOO 
49145...SOOO 
49149...5000 
49163...SOOO 
49154...5000 
40168.1.8000 
49160.,,6000 
49166,.,5000 
49238.,,5000 
49258.1,6.000 
49283...BOOO 
49286. 
49297...6000 
49317...6000 
49332... .5000 
49358.1.5000 
49378...6000 
4943S...SO0O 
49458.1,8000 
49485...6000 
49493...5000 
49558.1,5000 
49843...BOOO 
49658.1.6000 
49660..50000 
49672...SOOO 
49607..,5000 
49724...BOOO 
40788,1,6000 

56003,.,5000 
56058,1,5000 
56145...5000 
56149...SOOO 
56153...5000 
56154.,,SOOO 
56158,1,5000 
56160,..5000 
56166.,,5000 
56268,..5000 
66258,1,5000 
56283...SOOO 
56288...SOOO 
56297...5000 
56317...5000 
56332...5000 
56358.1,5000 
56378...5000 
56435...5000 
56458.1.5000 
56485...SOOO 
56493...BOOO 
66558.1.5000 
56643...5000 
66658.1.5000 
66672...5000 
56697...5000 
56724...5000 
56758.1.5000 
56762...6000 
56765...5000 
56771...5000 
66779...5000 
66795...5000 
56829..,5000 
56838,..5000 
56858.1.5000 
56905,..5000 
56950...SOOO 
56958,1.5000 

mm . ¿ t w 
880B8,t.BOOO 
98148...6000 
58140...8000 
58153,..5000 
58154,,.SOOO 
58158.1.5000 
68160,.,BOOO 
68168,.,6000 
50258.,.SOOO 
98258. |.-6000 
88283.,,BOOO 
58286,..6000 
58297..,6000 
88317..,6000 
58332,..5000 
68358.1,6000 
58378...-5000 
58435...5000 
58458.1.5000 
68485...5000 
58493...SOOO 
58558.t.SOOO 
68643.. .8000 
68658.1.'5000 
58672.,,3000 
68697.,.5000 
58724...5000 
68758,1.5000 
58762.,.5000 
58765...5000 
58771,.,5000 
58779...SOOO 
58795...5000 
58820...6000 

M403..,8000 
60998.1.BOOO 
60843...SOOO 
60658. 
80672 1,11: 
80097...BOOO 
80724,,.8000 
90758,1.5000 
90762 
6O76S,.„S0O0 
W ' ,5000 
60779, Mil,,, 
80795,,.SOOO 
60829,..SOOO 
90838...SOOO 
90858,1.5000 
60905...5000 
60950,,.5000 
60958,1,5000 
60997,.,5000 

mil 
61001,0.6000 
61002,0.5000 
61003..,SOOO 
61003.0,5000 
61004.0,5000 
61005,0,5000 
61006.0,5000 
61007.0.5000 
61008.0.6000 
61009,0.5000 
61010.C.S000 

MWM hMÍÉ 
81088.0.8000 
61089.0,8000 
61087.O.BOOO 
BIOBS.e.SOOO 
61089,0.5000 
61090.0.6000 
61091,0.6000 
61002.0.BOOO 
61093. C.S000 
61094. C.SOOO 
6109S.O.S000 
61096.0.5000 
61097,0,8000 
61098,0,5000 
61099,c.5000 
61000,830000 

m n 

1.500.000 
ftstus 

«•KM fMKU 

•LOS PREMIOS 
DE ESTE SORTEO 

CADUCAN 
EL 16 DE 
DICIEMBRE 
D E 1970 

51458.1,5000 
61485..,5000 
51493...SOOO 
51558.1.6000 
61643. ••SOOO 
51658.1.6000 
51672.*.5000 
61697...5000 
61724***5000 
51758*1.5000 
51762,,.5000 
61765,,.5000 
51771,,.5000 
61779,,,5000 
S179B,.,S00D 
61829,,.SOOO 
51839...6000 
51858.1*5000 
61906.,,5000 
51950...6000 
6195S.t.S000 
81907...6000 

ClncuanU 
y do» mil 

62003...SOOO 
52058.1.5000 
52145...5000 
52140.,.6000 
52163;.,5000 
52154,..5000 
52158.1.5000 
52160...SOOO 
52166,,.5000 
52258,.,6000 
62258.1,8000 
52283*,.5000 
52286.,,5000 
52297,,.6000 
52317,,.SOOO 
52332,,.SOOO 
62388.1,6000 
52378,.,SOOO 
82435,.,SOOO 
52458.1,5000 

54154,.,5000 56997...5000 
4158.1.S000| 

54160...6000 
54166...5000 
54258...SOOO 

4258.1.5000 
54283..,5000 
54286...5000 
64297...5000 
54317...5000 
54332...5000 
54358.1.6000 
54378...5000 
54435...5000 
54458.1.5000 
54483...5000 
54493...5000 
54558.1.5000 
64643...SOOO 
54698.1.6000 
54872...5000 
64897,SOOO 
54724.*.B000 
54758.1.6000 
84762...SOOO 
54765...SOOO 
64771...SOOO 
54779...SOOO 
G479S...S000 
54829...BOOO 
54838...6000 
54898.1.5000 
S490S...B00a 

4950.,,6000 
S49S8,t.S000 
54997.,..5000 

58838,,,6000 
58858.1.6000 
58905...SOOO 
58950.*. .5000 
58958.1.5000 
58997...5000 

53003,,,.5000 
69058,1.5000 
59145...SOOO 
59149...SOOO 
69153,..5000 
59154...5000 
59158,1.5000 
59160...6000 
59166..,5000 
59258,.,5000 
59258,1,5000 
59283..,5000 
59286..,5000 
9297,.,5000 

59317,,.5000 
9332;,.5000 

59358.1.5000 
59378...5000 
59435.,.5000 
59458.1,5000 
59465...SOOO 
59493,,.SOOO 
89558.1,5000 
59843...5000 
59858,1.5000 
59660... 50000 
59672'... SOOO 
6969/..,5000 
59724,,.SOOO 
59768.1,5000 
69762,,,5000 
69705...5000 
59771,,.5000 
59779.,,6000 
59795...SOOO 
59829...SOOO 
59838...BOOO 

NMIN fiHltt 

57003...5000 
57058.1.5000 
57145.,.5000 
57149..,5000 
57153,,.5000 
57154...SOOO 
87158.1.8000 

7160.,.5000 
57166...5000 
57258...5000 
57258.1.5000 
57283...SOOO 
57286...6000 
57297...SOOO 

7317...5000 
57332.. .5000 
57358.1. BOOO 
57378...6000¡59858,1.6000 
57433...6000 59905...5000 

, Clncuenl» 
y cinco mH 

55003...6000 
55058.1.5000 
SB145...S0OO 
55149...5000 
Bál83.t.BOOO 
65154.,,5000 
6S1SB,t.SOOO 
85160..,6000 
SM 66 , , . SOCO 
56258...5000 
88258.1,5000 

57458,1,6000 
57485,•,5000 
67493...GOOO 
57858,1,5000 
57643,.,'SOOO 
57658.1.5000 
57672,,.5000 
57697....6000 
67724,,.SOOO 
57768.t.SOOO 
87762...SOOO 
87765.,.5000 
B7771...5000 
57779...5000 
57789..60000 
S779S...800a 
97829...SOOO 
87838...6000 
67858,1.6000 
B7905...8000 
57050...SOOO 
87958,1,6000 
57997...60Q0 

y M M M 

69930,.,5000 
59B58.1.8000 
99997...6000 

SownU mH 

60003... SOOO 
60098,1,5000 
6aí45,..SO0O 
60149...5000 
60153...SOOO 
6O1S4...S00O 
Splsatt.BOOO 
60160...SOOO 
60166...5000 
60258..,SOOO 
60288,1.5000 
60263...5000 
60289...BOOO 
60297...5000 
60317,,,5000 
60332...EOUO 
60308.1.5000 
60378...SOOO 
60436,,,5000161082.0.BOOO 
60458.1.5000 6I083.G.8000 

BB003.,.SOOOIB04B5...80001610B4.o,9000 

61011,0,5000 
61012,0.5000 
61013,0.6000 
61014.O.5000 
61015.o.5000 
61016.0.5000 
61017,0.5000 
61018.Q.5000 
61019.0,5000 
61020.0.5000 
61021.O.5000 
61022.O.SOOO 
61023.0.5000 
61024.0.5000 
61025.O.5000 
61026.o.5000 
61027,0.5000 
61028.0.5000 
61029.0,5000 
61030,0,5000 
61031.0,5000 
61032.0.5000 
61Ú33.C.5000 
61034.0.5000 
61035.0.5000 
61036.0.5000 
61037.Q.BOOO 
61038.0.5000 
61039,0.5000 
61040,0.5000 
61041.0.5000 
61042,0.5000 
61043,0,5000 
61044.0,5000 
61045.0,5000 
6104B.O.5000 
61047,0.5000 
61048,0,6000 
61049,0.SOOO 
61050,0.5000 
61051.0.5000 
61052,0.5000 
61053,0,6000 
61054,0.6000 
61055.0.SOOO 
61056.0:5000 
61057,0,SOOO 
61058,1,5000 
61058.0.BOOO 
01059.0.5000 
61060.0.5000 
61061.0.5000 
61082.0.8000 
61063,'c.6000 
61064.0.5000 
61065,0.5000 
81066.0.5000 
61087,0.6000 
61008.0.5000 
61069.0.BOOO 
61070,0.8000 
61071,0.6000 
61072.0,5000 
61073.O.SOOO 
61074,c'.SOOO 
6107S.O.5000 
61076.c.5000 
61077.0.5000 
61078.0.5000 
61079.0.6000 
61080.C.5O00 
61081.0.6000 

61101.«30000 
61145...5000 
61149...5000 
61153...6000 
61154...5000 
61158.1.SOOO 
61160*..5000 
61166...5000 
61258.*.5000 
81258.1.8000 
61283,,,SOOO 
61286.,,5000 
61297,,,SOOO 
61317...5000 
61332...6000 
61358.1,5000 
61378...5000 
61435...9000 
61458.1.5000 
61485...5000 
61493...5000 
61658.1,5000 
61643,.,5000 
61658,1.6000 
61672...5000 
61697.,.5000 
61724*..6000 
61758.1.6000 
61762...5000 
61765,..5000 
61771,.,8000 
61779,V.SOOO 
61795,.,5000 
61829...5000 
61838,.,5000 
81858,1,5000 
61905,,,5000 
61950...6000 
61958,1.5000 
61997,.,5000 

63288...8000 
«3207.,,8000 
«3317,, ,8000 
63332,,,8000 
63358.1,6000 
63378,.,8000 
83436.,,BOOO 
«3458.t.BOOO 
63485,..5000 
63493,.,SOOO 
63658.1,5000 
63643...5000 
63658.1.5000 
63872...8000 
63807,,,5000 
63724...5000 
63758,1,5000 
•3762.,,5000 
63765.,,SOOO 
63771,.,3000 
«3779,..BOOO 
83795.,,5000 
63829,..5000 
63838.,,5000 
63858,1,5000 
63905...SOOO 
63950...SOOO 
63958.1.5000 
63997... .SOOO 

Saianla y dot 
mil 

62003...SOOO 
62058,1,6000 
6214S...5O00 
62149...SOOO 
62153...SOOO 
62154...5000 
62158.1.5000 
62160...5000 
62166...5000 
62208.150000 
62258...5000 
62258.1.5000 
62283...5000 
62286...SOOO 
6229 7 . . . 5000 
62317,, .6000 
62332... 6000 
62358,1.5000 
62378,..6000 
62435..,5000 
62458.1,5000 
62485...5000 
62493...GOOO 
82558.1.5000 
62643,..5000 
62658.1.5000 
62672...5000 
62697.,,SOOO 
62724...5000 
62758.1.5000 
62762,,,5000 
62765.,.5000 
62771,..BOOO 
6277(1.,,5000 
62795...SOOO 
82829...5000 
62838.,,6000 
82858,1.6000 
62905.,,5000 
62950.,.5000 
62958,1.5000 
62997.,,BOOO 

•aunla 
y cuatro mil 

64003,..5000 
64058.1.SOOO 
64145...5000 
64149...5000 
64163...5000 
«4154.. .5000 
64158.1.5000 
64160...5000 
64166,..5000 
64258...SOOO 
64258.1,5000 
64283,.,5000 
64286..,5000 
64297,.,5000 
64317,,,5000 
64332...5000 
64358.1,5000 
64378,-; .5000 
64435..,5000 
64458.1.5000 

.,8000 
64493,,.5000 
64558,1.5000 
64643.,.5000 
64658.1.5000 
64672.,.SOOO 
64697,,.5000 
64724.,.5000 
64758.1.5000 
64762.,.6000 
6476S',..600O 
64771..'.BOOO 
64779.,.6000 
64795...SOOO 
64829.,,5000 
64838,,.SOOO 
84858.1,5000 
64905,,,SOOO 
64950.,.SOOO 
64958,1,5000 
64997,,,SOOO 

«8149,.,6000 
«8163,,,BOOO 
66154,,, 80.00 
68158,1.8000 
66160,,,BOOO 
66168,,,6000 
«8258.,.BOOO 
66258/1.5000 
66283...5000 
66286...SOOO 
«6297,,.BOOO 
66317,..5000 
66332...5000 
66358.1,5000 
66378. ..500,0 
66435...5000 
66458.1.5000 
66466...5000 
66493.,,6000 
66958,1.5000 
66643.,.6000 
66658.1,5000 
66672...SOOO 
66697...SOOO 
66724...SOOO 
66758.1.5000 
66762...5000 
66765...5000 
66771.,,5000 
66779... 5000 

66829...SPOO 
66838.,.5000 
66858.1.8000 
66905...5000 
66950...5000 
66958.1.5000 
66997...5000 

Saunuytlala 
mil 

68908..,8000 
68960.;;5000 
88958.t.BOOO 
68997...BOOO 

» flua»o mH 
«9003'..«BOOO 
69058.t.BOOO 
89145.,,8000 
«9140,,.SOOO 
69163... 5000 
69164...6000 
69158.1.6000 
69160...5000 
69166...5000 
69268...5000 
69268.1,8000 
69283...SOOO 
69286.,.5000 
69297.,,5000 
69317.,.5000 
69332,,.5000 
69358.1,5000 
69378,,,5000 
«9435.,.5000 
69458.1,5000 
69485.,.5000 
69493.,,5000 
69558,1,5000 

66795...500^ $1643...BOOO 

71724.-,.8000 
71788.t.BOOO 
71782...8000 
7176S...8000 
71771...BOOO 
71779...BOOO 
71705...80.00 
71820...SOOO 
71838...SOOO 
71868.1.5000 
71905...6000 
71950...5000 
71968.1.6000 
71997...6000 

••tanta y da* 
. mH 

63003...SOOO 
63058.1.5000 
63145...SOOO 
83149,..5000 
63153,.,5000 
63154...BOOO 
63158.1,5000 
63160...5000 
6ai66,,.900U 
83268,,.5000 
63258.1.9000 
03263...BOOO 

65003.. .5000 
65058.1. BOOO 
65145.,.SOOO 
65149.,.5000 
66153.,.5000 
«5164.,,SOOO 
65158,1,5000 
65160...5000 
65166,,.5000 
65258,,.5000 
65258.1,5000 
65283,.,SOOO 
65286...BOOO 
65297..,SOOO 
65317.,.5000 
65332,,,5000 
65358,1,6000 
65378,,,SOOO 
65435,,.5000 
65458.t,SOOO 
6548S,,,5000 
65493,.,SOOO 
65558.1.6000 
65643,.,6000 
65658,1,6000 
65672...BOOO 
68697...SOOO 
65724,,, 5000 
65758.1,5000 
65782,,, 5000 
65765...5000 
65771...SOOO 
69779...SOOO 
6579S',.,5000 
65829...5000 
65838...BOOO 
65868.1.6000 
65905...BOOO 
66950..,5000 
66958,1,5000 
65997...SOOO 

«aienta 
y mil 

«so te„ . , sooo 
66088.1,6080 
66145,.,8000 

67003...BOOO 
67098.1,5000 
67145...6000 
67149...5000 
67153...5600 
67164.,.5000 
67158.1.5000 
67160.,.5000 
67166.,.5000 
67258,,.5000 
67258.1.5000 
67283...5000 
67286.,.6000 
67297.*.5000 
67317,,.5000 
67332...6000 
67358,1.5000 
67378...5000 
67435...5000 
67458.1.5000 
67485.,.5000 
67493...5000 
67598*1.5000 
67643...5000 
67858,t.SOOO 
87672...BOOO 
67697...5000 
67724,,,SOOO 
67758,1,SOOO 
67762...5000 
67765...SOOO 
67771...SOOO 
67779.,.5000 
67789..6000O 
67795...5000 
67829..,5000 
67838,,.5000 
67858.1.6000 
67905,,,5000 
67950.,.SOOO 
67958.1.6000 
67997...SOOO 

896S8«t.500O 
69660..3^000 
69672.'..BOOO 
69697...5000 
69724.,.5000 
69758.1,5000 
69762...5000 
69765,..6000 
69771...SOOO 
69779,..SOOO 
69795...8000 
69829.,,5000 
69838.,,5000 
69858.1,6000 
69905...6000 
69980,..8000 
69958.1,8000 
69997...BOOO 

«•tanta mil 

s«»«Bl«yoclia 
mH 

68003...6000 
68058.1.SOOO 
6814S,.,S00O 
68149...6000 
68153...SOOO 
68154,.,5000 
68158.t.BOOO 
68160..,6000 
88166...6000 
66258...SOOO 
68258.1,5000 
68283...6000 
68286...6000 
68297...5000 
68317..,5000 
68332...5000 
68358,1.5000 
68378...5000 
6843S...5000 
68458.1.5000 
68485...5000 
68493...5000 
68558.1.5000 
66643...5000 
68698.1,6000 
68672...BOOO 
68697,,,BOOO 
68724...SOOO 
68758.1.5000 
68782...GOOO 
68765,1,5000 
68771.,,5000 
68779...SOOO 
6B78S...5000 
88830.,.BOOO 
68838,,,SOOO 
68668.1.8000 

70003...5000 
70058.1.5000 
70145...BOOO 
70149...6000 
70153...5000 
701S4...6000 
70158, t'.SOOO 
70160...6000 
70166..,5000 
70268...SOOO 
70258,1,5000 
70283...5000 
70286 U . 5000 
70297.,,5000 
70317,,.8000 
70332.,,5000 
70358.t.SOOO 
70378..,6000 
70435...5000 
70458,1,5000 
70485,,,SOOO 
70493,.,6000 
70558,1,6000 
70643...8000 
70658.1.5000 
70672...5000 
70697.,.5000 
70724...SOOO 
70758,1.5000 
70762..,GOOO 
70765..,3000 
70771.,,5000 
70779,,,5000 
70795..,5000 
70829,,,5000 
70838..,5000 
70858,1,5000 
70905,..501)0 
70950...SOOO 
70958,1,6000 
70997...6000 

72003...SOOO 
72058,1,5000 
72145...SOOO 
72149...5000 
72153...5000 
72154...5000 
72158,1.5000 
72160,.,5000 
72166,.,5000 
72258...GOOO 
72268.1.5000 
72283...5000 
72286...5000 
72297..,5000 
72317... 5000 
72332...5000 
72358. t'.SOOO 
72378...5000 
72435...5000 
72458.1.5000 
72485...5000 
72493.., 6000 
72598,1,5000 
72643...5000 
72658.1.5000 
72672...8000 
72697...6000 
72724*, .5000 
72758.t.BOOO 
72762,..5000 
72765,..5000 
72771,,i 5000 
72779,,,5000 
72795,,.5000 
72829.,.5000 
72838,,,5000 
72858.1.3000 
72905.,.5000 
72950...SOOO 
72958.1,5000 
72997.,.5000 

««mi tmiii 
74435.,.8000 
74468.1,8000 
74485.,,6000 
74493,,.8000 
74568.1.5000 
74643,..9000 
74698.1.6000 
74672..'.5000 
74697...5000 
74724...5000 
74758.1.5000 
74762...5000 
74765...5000 
74771,,,5000 
74779,.,5000 
74795...8000 
74829...5000 
74838.,.6000 
74858.1,5000 
74905.;.SOOO 
74950.,,5000 
74998.1,6000 
74997...BOOO 

sotanla V I r u 
mil 

71003.,,6000 
71058,1,5000 
7I14S,,.B000 
71149,,,5000 
71153..,5000 
71154.,,6000 
71158,1,6000 
71160.,,5000 
71166...BOOO 
71258.,,5000 
71258.1,5000 
71283,,.5000 
71286,;,5000 
71297.,,5000 
71317...5000 
71332,.,5000 
71358,1,5000 
71378,.,6000 
71435,..6000 
71458.1,5000 
71485,..6000 
71493.,,SOOO 
71558,1.5000 
71643...6000 
71658,t.SOOO 
71672...SOOO 

73003...SOOO 
73058.1.5000 
73145... 5000 
73149...SOOO 
73153...5000 
73154... 5000 
73168.1,5000 
73160...5000 
73166,.,5000 
73258...5000 
73258,1.5000 
73283...5000 
73286...SOOO 
73297...6000 
73317,.,6000 
73332,..5000 
73358.t.BOOO 
73378*.,5000 
73435...SOOO 
73458,1,6000 
73485..,SOOO 
73493,,, 5000 
73558.1,5000 
73643,..5000 
73698,t.SOOO 
73672...SOOO 
73 697,.. 5000 
73724...SOOO 
73768.1,6000 
73762...5000 
73765...SOOO 
73771.,.5000 
73779...6000 
73795...SOOO 
73829...5000 
73838...SOOO 
73868.1.5000 
73905...5000 
73950...BOOO 
739S8.1.5000 
73997...5000 

Salanli 
' y cinco mil 
75003...SOOO 
75058.t,5000 
75149,..5000 
75149...5000 
75153...5000 
75154...5000 
7S1S8.1.5000 
75160,..5000 
75166...5000 
75258...5000 
75258.1,5000 
75283...5000 
75286,..5000 
75297...SOOO 
76317...5000 
75332...5000 
76358.1.6000 
75378,.,5000 
7S435,*.S000 
7S458.1,5000 
7S485,.,S000 
75493...5000 
78558.1.5000 
75643...5000 
75658.1,5000 
75672...5000 
75697...5000 
75724,,,SOOO 
75758,1.6000 
75762,., 5000 
76765,..5000 
75771...BOOO 
75779...6000 
75795...5000 
75829,..5000 
75838.,,5000 
75858,1,5000 
75905...SOOO 
78950...6000 
75958,1,5000 
75997,.,5000 

HaiiM HlltH 
77298,,.SOOO 
77258.1.8000 
77263,,.BOOO 
77286,,-. 8009 
77297.,.OOOOi 
77317...SOOO 
77332...SOOO 
77358.1,5000 
77378...SOOO 
77435...SOOO 
77458.1,5000 
77485.,.SOOO 
77493...5000 
77558.1.5000 
77643.,,5000' 
77658.1.5089 
77672,..5009 
77697...SOOO 
77724...5009 
77758,1.5009 
77762...5009 
77765...BOOO 
77771...5009' 
77779...5009 
77789. ,80000, 
77795.. ,S000¡ 
77629...5000 
77838...5009 
77858.1.5009 
77905...5009 
77050...5009 
77968.1.5009 
77B97...S00O 

Solonia y ocha 
mu • 

78003.,.SOOO 
78058,1.5009 
78145...5009 
78149.,.SOOO 
78153,..5009 
78154...5000 
78158.1.5000 
78160. , .500» 
78166,..5009 
78258,,.5009 
78258.1.5009 
78283...5000 
78286,.,5009 
78297.,.BOOO 
78317..,50DO 
78332...5000 
78368.1,5000 
783V8...500O 
78435...SOOO 
78458,1,5000 
78485.,.5009 
78493...SOOO 
78558,1.5000 
78643...SOOO 
78658,1.5000 
78672...SOOO 
78697...SOOO 
78724.. .5000 
78758.1. BOOO 
78762...SOOO 
78765...SOOO 
78771,..SOOO 
78779...SOOO 
78795...SOOO 
78829...5000 
78838...5000 
78858.1.5000 
78905,•.SOOO 
78950...GODO 
78958,1.5000 
76997...6000 

SatanU y aals 
mu 

76003...6000 
76058.1.5000 
76145,..SOOO 
76149...5000 
76153...SOOO 
76154...5000 
76158,1.6000 
76160...BOOO 
76165...SOOO 
7 6258... 5000 y liuova mil 
76258.1.5000 
76283...5000 79003...BOOO 

74003...5000 
74058,1.5000 
74145...5000 
74149.,,5000 
74153...5000 
74154..,5000 
74158.1.5000 
74160...6000 
74166,..5000 
74298...5000 
74268,1.5000 
74283,.,5000 
74286.,,SOOO 
74297,,,SOOO 
74317,.,3000 
74332..,SOOO 
74358.1.5000 

71697,.,6000174378...5000 
UnTá 14 4 4 I C. J 1 — |||. .......... ..wuv...uvuw r iuj.f , , , ouuu > f 4 j / f ] . 
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76286..,BOOO 
76297. ,',5000 
76317,,.6000 
76332...SOOO 
76398.1.6000 
76378...5000 
76435...SOOO 
76458,1.5000 
76485...3000 
76493...SOOO 
76598.1.600U 
76643...5000 
76698'.1.6000 
76672...6000 
76997...5000 
76724..,5000 
76788,1,5000 
76762...SOOO 
76765...6000 
76771,,.SOOO 
76779,..5000 
7679S.,,S000 
76829...5000 
76838...5000 
76858. t .SOOO 
76905.,,BOOO 
76950... 5000 
76958.1,5000 
76997...6000 

V9058.t.SOOO 
79145...SOOO 
79149...GOOO 
791S3...600O 
79154...GOOO 
79158.1.5000 
79150...SOOO 
79165..,5000 
79258,,,5000 
79258.1.5000 
79283...BOOO 
79286...5000 
79297...5000 
79317...BOOO 
79332...SOOO 
79358.t.BOOO 
79378...SOOO 
79435...5000 
79458.1.5000 
79485...BOOO 
79493 ..5000 
79558.t.SOOO 
79643...SOOO 
79658.1.5000 
79600..30000 
79672...BOOO 
79697...SOOO 
79724...BOOO 
79758.t.SOOO 
79/62...SOOO 
79765...SOOO 
79771...BOOO 
79779,.*S00O 
79795.,,SOOO 
79820...5000 
79838..,5000 
79858.1,5000 
79905...5000 
79930...SOOO 
79958.1.5000 

77166...5090179397...5009 

77003...SOOO 
77050.1.5000 
V714B...5000 
77149.,.5000 
77153...5000 
77154...SOOO 
77158.1,51)00 
77160,.,SOOO 

• • ' '-• • .•,••,'•• 
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T O R O S 
' o c t a v i l l a s c o n t r a l a s 

c o r r i d a s d e t o r o s 
d i s t r i b u i d a s e n 
R O M A 

; R o m a ( E f e ) . — " N u e s t r o 
p a í s es c i v i l i z a d o , l a c o r r i d a 
n o " , " q u i e n cree e n D i o s n o 
v a a l a c o r r i d a " , " l a c o r r i d a 
n o es f o l k l o r e " , " t r a d i c i ó n , 
a r t e , d e p o r t e , s ino n a d a m á s 
q u e u n a m a n i f e s t a c i ó n de 
s a d i s m o s a n g u i n a r i o , de f r u s ­
t r a c i ó n y de p e r v e r s i ó n " . Es-

i t a s frases e s t a b a n esc r i t a s e n 
a l g u n a s o c t a v i l l a s , en espa-
ñ o l y e n i t a l i a n o , d i s t r i b u i ­
d a s e n l a s c e r c a n í a s de l a s 
e m b a j a d a s de E s p a ñ a , P o r t u -

' g a l , M é j i c o y Venezue l a , e n 
R o m a . 

E n los p a n f l e t o s , e n los 
I que e s t aba r e p r o d u c i d a l a f i -
1 g u r a de S a n A n t o n i o A b a d 

e n e l a c t o de b e n d e c i r a u n 
p e r r o y a u n buey , se a f i r m a 
t á m b i é n que " s a n t i f i c a r l a 
f i e s t a y h o n r a r a los san tos , 
b r u t a l i ' z a n d o a los a n i m a l e s , 
es b l a s f e m a r y o f e n d e r a 
D i o s " y que " e l e s p e c t á c u l o 
de l a c o r r i d a es, e n l a m a -

PLAZA DE TOROS 

OE BURGOS 

¡¡ULTIMO Y DEFINITIVO 

DIA DE RENOVACION 

DE ABONOS VIEJOS!! 

Sigue con e x t r a o r d i n a r i a an i ­
m a c i ó n l a R E N O V A C I O N D E 
A B O N O S V I E J O S , para las c i n -
co grandes corr idas de nues t ra 
Fer ia , siendo hoy el ú l t i m o pla­
zo de r e n o v a c i ó n . 

De acuerdo con lo ya anun­
ciado, a p a r t i r de m a ñ a n a , d í a 
18 y du ran te los d í a s 19 y 20, 
se p o n d r á n a la venta los N U E ­
VOS A B O N O S y, a p a r t i r del 
d í a 22, se d e s p a c h a r á n local i ­
dades sueltas pa ra todas y cada 
una de las corr idas de l a Fer ia . 

H O R A S D E T A Q U I L L A 
De 10 a 2 y de 4 a 8 

y o r p a r t e de los casos, c a u ­
sa de d i s g u s t o y p r o t e s t a de 
l a s pe r sonas n o r m a l e s que n o 
e s t á n a l a b ú s q u e d a de sen­
saciones m o r b o s a s , de l a 
" d r o g a " de l a v i o l e n c i a y 
d e l p é s i m o g u s t o " , 

" B o i c o t e e m o s l a c o r r i d a , a 
sus p r o t e c t o r e s y a los p a í ­
ses que l a o f r e c e n — c o n c l u ­
y e n l a s o c t a v i l l a s — y a i s l e ­
m o s m o r a l m e n t e a los a f i c i o ­
n a d o s e n su t r i s t e y b á r b a r a 
a r e n a " . 

L a s h o j a s h a n s ido d i s t r i ­
b u i d a s p o r l a " A s o c i a c i ó n 
C o n t r a los E s p e c t á c u l o s C r u e ­
les", que t i e n e su sede e n 
T u r í n . 

P R O X I M A C O R R I D A B E N E 
F I C A E N L I S B O A 

L i s b o a ( E f e ) . — E l e x - m a t a -
d o r de t o r o s e s p a ñ o l A n t o n i o 
B i e n v e n i d a y los p o r t u g u e ­
ses J o s é F a l c ó n y M a n u e l 
D o s San tos , a c t u a r á n p r ó x i ­
m a m e n t e en u n a c o r r i d a c u ­
y a r e c a u d a c i ó n s e r á d e s t i n a ­
d a a f a v o r de l a c a m p a ñ a 
de a u x i l i o de l a s v í c t i m a s e n 
los r e c i en t e s t e r r e m o t o s d e l 
P e r ú . 

C A R T E L D E L F E S T I V A L 
D E L C L U B T A U R I N O D E 
B I L B A O 

B i l b a o ( L o g p s ) . — E l C l u b 
T a u r i n o h a p r o g r a m a d o y a 
su p r ó x i m o f e s t i v a l b e n é f i ­
co, c o n n o v i l l o s de l a g a n a ­
d e r í a de G a r z ó n , de S a l a 
m a n c a . Es te f e s t i v a l s e r á de 
d i c a d o c o m o h o m e n a j e a A n ­
t o n i o B i e n v e n i d a . 

A c t u a r á e l r e j o n e a d o r p o r 
t u g u é s L u p i y los d i e s t ros 
D i e g o P u e r t a , P a c o C a m i n o 
" E l V i t i " , " P a q u i r r i " y e l p r o 
p í o A n t o n i o B i e n v e n i d a , h o y 
r e t i r a d o . 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

207148 
20 12 80 

Rayraond Burr -protagonista 

de dronside»- viene a España 

Recogerá el ((Quijote de oro» 
concedido al mejor actor extranjero 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l a c t o r 
R a y m o n d B u r r — p r o t a g o n i s ­
t a de l a ser ie de T V " I r o n -
s ide"— l l e g a r á a E s p a ñ a e l 
s á b a d o p a r a recoger el " Q u L 
j o t e de O r o " que le h a o t o r ­
gado l a a g r u p a c i ó n de c r í t i ­
cos y p e r i o d i s t a s de T e l e v i ­
s i ó n , c o m o m e j o r a c t o r ex­
t r a n j e r o . E l t r o f e o le s e r á 
e n t r e g a d o e n e l t r a n s c u r s o de 
u n a cena el m i s m o d í a 20. 

Se e n t r e g a r á n a s i m i s m o los 
o t r o s g a l a r d o n e s c o n c e d i d o s 
a l a p a r e j a de " L o s v e n g a ­
d o r e s " c o m o m e j o r ser ie de 
t e l e f i l m e s , e l " P o l k de o r o " , a 
d o n M a n u e l A z n a r Z u b i g a -
r a y , p o r su t r a b a j o de r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e l e spac io " A 
t o d a p l a n a " y a d o n J u a n 
J o s é R o s ó n , p o r su l a b o r de 
c o n j u n t o , s i e n d o a m b o s l a s 
" p e r s o n a l i d a d e s " d e l a ñ o 
1969 e n T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a . 

A s i m i s m o , se e n t r e g a r á e l 
p r e m i o a l m e j o r r e a l i z a d o r 
de espacios d r a m á t i c o s a d o n 
J u a n G u e r r e r o Z a m o r a , e l de 
m e j o r r e a l i z a d o r e n g e n e r a l a 
d o n R a m ó n D i e z , e l de m e ­
j o r a c t o r e s p a ñ o l , a d o n Jo­
s é M a r í a P r a d a , el de m e j o r 
a c t r i z a d o ñ a L o l a H e r r e r a , 
e l de m e j o r e s ac to res s ecun ­
d a r i o s a V a l e n t í n T o r n o s y 
M a r y G o n z á l e z , el de m e j o r 
c o n j u n t o a "Voces a m i g a s " , 
e l de m e j o r a u x i l i a r a J u a n 
M e d i a v i l l a , el de m e j o r l o ­
c u t o r a t í t u l o p ó s t u m o a j e ­
s ú s A l v a r e z . T a m b i é n se e n ­
t r e g a r á u n p r e m i o a l m e j o r 
" s p o t " p u b l i c i t a r i o que f u e 
o t o r g a d o a l d e l c a b a l l o y l a 
s e ñ o r i t a de " C e n t e n a r i o " . 

E n e l P u e r t o de S a n t a M a ­
r í a se p r e p a r a u n a f i e s t a 
f l a m e n c a , a l a que a s i s t i r á 
t a m b i é n R a y m o n d B u r r . 

H a muerto el insigne 

art i s ta portugués 

Aliñada Negreíros 

Lisboa (Efe).—A la edad de 
77 a ñ o s , ha fal lecido e n el hos­
p i t a l de San Lu i s de esta ca­
p i t a l , el p in to r p o r t u g u é s A l ­
i ñ a d a Negrelros. 

J o s é Sobral A lmada Negre l ­
ros n a c i ó en Setome, el 7 de 
A b r i l de 1893. 

E l "maestro A l m a d a " como 
t a m b i é n le l l amaban , era. ade­
m á s de p in to r , grabador, poeta, 
d ramaturgo , e s c e n ó g r a f o , ensa­
yis ta y f igur in i s t a . 

Muchas de sus obras se h a ­
l l a n en edificios p ú b l i c o s de 
Por tuga l y de E s p a ñ a . Hace po-
cocos meses fue subastado uno 
de sus cuadros, r e t ra to del poe­
t a F e m a n d o Pessoa, otro de los 
miembros del grupo " O r f e u " 
a l que p e r t e n e c í a A lmada , en l a 
can t idad de u n m i l l ó n trescien 
tos m i l escudos (3.185.000 pe­
setas). 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 

S U C E S O S 

M a d r i d 
sucesos: 

(Ci f ra ) .—Resumen de 

Vigo .—Antonio Casanova de 
l a Fuente, de 22 a ñ o s , que c o n ­
d u c í a el " t a x i " PO.-48.701, del 
que se h a b í a hecho cargo hace 
dos d ías , fa l lec ió minu tos des­
p u é s de colisionar con o t r o t u ­
r ismo conducido por Ignacio 
Otero y sus a c o m p a ñ a n t e s Pe­
dro M a t a y J e s ú s Seoane, que 
resul taron heridos leves. 

Bi lbao. — Cuando hacia su 

ALGO NUEVO PARA E l SOL 

S O F I C O - R E N T A 

212 PLAZAS, MAS VACANTES, Auxiliares de Telecomunicación 
Ambos sexos • INGRESOS 100-120.000 PTAS. ANUALES 

Convocadas p o r " B . O. d e l E s t a d o " de 22-5-70. E d a d 18 a 30 a ñ o s . T í t u l o B a c h i l l e r e l e m e n t a l . 
Des t i nos M a d r i d . B a r c e l o n a y d e m á s p r o v i n c i a s (o f i c inas ) . M a g n í f i c o sueldo. Ascensos es­
calas super io res . P ruebas e lementa les . P r e p a r a c i ó n d i r i g i d a p o r F u n c i o n a r i o s de T e l e c o m u ­
n i c a c i ó n e n clases ora les v p o r co r re spondenc ia . S O L I C I T E U R G E N T E M E N T E a m p l i a v de ­
t a l l a d a i n f o r m a c i ó n ( s i m p l e m e n t e e n v i a n d o este r eco r t e y sus s e ñ a s ) con D I E Z pesetas en 
sel los Para f r anqueo , a 

A C A D E M I A F U E N C A R R A L . c a l l o F u e n c a r r a l , 46. T e l f . 2-21-95-88. M A D R I D - 4 . 

ent rada en l a e s t a c i ó n e l t r e n 
de l a l í n e a Bi lbao-San turce, 
a r r o l l ó y c a u s ó l a muerte a B a ­
si l io G u t i é r r e z Diez, de 62 afios, 
vecino de esta capi ta l . 

V l l l a l b a (Lugo) .—Adolfo L ó ­
pez Pardo y Angel López I g l e ­
sias, que cuidaban ganado en 
u n monte comuna l de l a pa r ro ­
quia de Belesar, discutieron por 
l a propiedad de una parcela del 
monte y, en medio de la discu­
s ión , Adolfo cogió una hoz y 
le d io u n golpe con e l la en e l 
cuel lo a Angel , que fa l l ec ió m o ­
mentos de spués . 

S a n t a n d e r . — R e s u l t ó muer to 
en e l acto Nicomedes R a m í r e z 
G u t í r r e z , de 76 afios de edad, 
a l colisionar dos tur ismos en l a 
car re te ra Santander-Patencia. 

Zaragoza.—Dos sirvientas re ­
su l t a ron muertas y otras tres 
g r a v í s i m a s heridas a causa de 
una explos ión , seguida de i n ­
cendio, or ig inada esta maf iana 
en uno de los salones del m o ­
nasterio-residencia propiedad de 
la Caja de Ahorros y Mon te tte 
Piedad de Zaragoza, A r a n g ó n 
y R io ja . 

Angelines P é r e z O l i v á n , de 
14 a ñ o s , n a t u r a l de Curbe 
(Huesca) y Sara Diez Yera , de 
Er l a (Zaragoza), quedaron car­
bonizadas y heridas g r a v í s i m a s 
M a r í a Dolores A r n a l , de 16, de 
Moa-rano (Huesca); V i r g i l i a R o ­
mero Romero, de 18, de E r l a y 

I L a 

e t i q u e t a 

q u e t o d o s 

l l e v a m o s 

s i m b ó l i c a m e n t e 

e n c i m a 
p o r fuertes que 
nos creamos sen 

Sf, nuestra existencia llene Ta fraoiMad de 
todas las cosas felices. Por eso debemos 
proveer el día en que, por cualquier causa, 
pueda quebrarse esa l i a g i l i d a d . * * * * * * * * * 

m i 

Hs entonces, cuando MUTUA fiENERAl DE 
SEGUROS le asegura estar siempre a su lado para 

remediar la inesperada contingencia. Esa seguri-
dad, está al alcance de su mano. COMPRUEBELO. 

PEREGRINACION MILITAR A LOURDES 

i 

Milagros G i r a l M o n t e , de 18 
de Lascellas (Huesca). 

Av i l a .—En t é r m i n o de L a b a -
jos, el a u t o m ó v i l M.-82&.459 
conducido por Santos Escolano 
G o n z á l e z , en u n a curva, se sa­
l ió de l a calzada y volcó . F a ­
l lec ió en e l acto, a consecuen­
c ia del accidente, Eustaquio 
Santos G a r c í a , de 51 afios y 
con heridas gravevs resul taron 
L u i s P é r e z M u ñ o z , de 19 a ñ o s , 
y Lu i s P é r e z Noriega, de 59, 
ambos t a m b i é n vecinos de M a ­
d r i d . 

Los heridos fueron traslados 
con urgencia a l hospi ta l p r o ­
v i n c i a l de A v i l a , donde, L u i s 
P é r e z M u ñ o z I n g r e s ó c a d á v e r . 

M O R T A L A C C I D E N T E D E 
T R A B A J O 

Patencia (Logos).—El a l b a ñ i l 
Ange l A d á n G u t i é r r e z , de 29 
a ñ o s de edad, se c a y ó a la cal le 
desde u n edificio en construc­
c ión e n esta capi ta l , c a u s á n d o s e 
t a n graves heridas que fa l l ec ió 
poco d e s p u é s e n l a residencia 
san i ta r ia a l a que fue condu­
cido. 

C A E A L SUELO C U A N D O 
B U S C A B A N I D O S Y SE 
M A T A 

Falencia (Logos).—Desde e l 
á r b o l en que estaba encarama­
do con e l p r o p ó s i t o de coger 
nidos c a y ó a l suelo el vecino de 
Polvorosa de Valdavia , Pablo 
M a r t í n Pastor, de 16 a ñ o s . S u ­
f r i ó t a n graves heridas que f a ­
l leció cuando era l levado a F a ­
lencia. 

C I N C O N I Ñ O S M U E R T O S 

C a l i (Colombia) (Efe).—Cinco 
n i ñ o s m u r i e r o n y uno se encuen­
t r a en estado grave a l caerles 
encima de una pared der r ibada 
por u n c a m i ó n que se e s t r e l l ó 
con t ra uno de los muros de una 
escuela, para evi tar a r r o l l a r a 
o t ro que Jugaba en la calle. 

D o n d e no b a y a paso 
c o n s e m á f o r o o emat-
d i a . c roce p o r los paso5 
marcados . D o n d e n o h a ­
y a pa-!0 m a r c a d o o p ro ­
t e g i d o , e l p e a t ó n (tebe 
c r u z a r p o r las esquina? 
o bocacal les o res t andn 
a t e n c i ó n a las s e ñ a l e ? 
l u m i n o s a * o manua les 
q u e h a g a n los eonduc 
tores de »« v e h í c u l o s . 

Lourdes. — Un aspecto de la explanada de la Basí l ica de Lourdes durante las ceremonias de la 
peregr inac ión militar a Lourdes. — (Telefoto U P I Cifra) 

F R A N C O , E N V A L E N C I A 

(Viene de pr imera p á g i n a ) 

c a c i ó n e l e m e n t a l c u a n d o no 
de t o t a l i g n o r a n c i a f r e n t e a 
l a c u l t u r a . Obed i enc i a , po ­
breza e i n c u l t u r a que se 
t r a n sf o r i n a r í a n i n e x o r a b l e ­
m e n t e e n u n a c o l é r i c a y 
d e s t r u c t i v a r e b e l d í a " . 

" E l M o v i m i e n t o n a c i o n a l , 
p o r o b r a de F r a n c o , l o g r ó r e ­
coger los anhe los , las p r o ­
fundas y a veces i n s t i n t i v a s 
asp i rac iones de los e s p a ñ o l e s 
e n l u c h a , de todos aque l los 
que se co locaban a s í m i s ­
mos b a j o d i s t i n t o s colores , 
que se exp re saban con d i s ­
t i n t o s s í m b o l o s , p e r o que se 
u n í a n e n e l f ondo de sus a l ­
mas con u n a a s p i r a c i ó n co­
m ú n : l a s a l v a c i ó n y l a pe r ­
f e c c i ó n de E s p a ñ a " . 

Di . io t a m b i é n e l m i n i s t r o 
que l a U n i v e r s i d a d L a b o r a l 
no es, n i n a d i e l o p r e t e n d e , 
l a ú n i c a v í a de p r o m o c i ó n 
socia l , p e r o ofrece su so lu ­
c i ó n en e l m o m e n t o o p o r t u ­
n o . Es pues , u n s e r v i c i o r e ­
c u l a r . Y a q u í v u e l v e a es­
t a r o t r o de sus m é r i t o s : 
o f recer l a respuesta exac ta 
a l a s necesidades de los ado­
lescentes y a los l ó v e n e s que 
e n e l l a v i v e n y e s t u d i a n . 

E l S r . D e l a F u e n t e fina­
l i z ó su d i scurso c o n estas 
pa l ab ra s : 

" E l M o v i m i e n t o n a c i o n a l 
i n f o r m ó y s igue c o m u n i c a n ­
do a l Es tado l a i dea de l a 
p r o m o c i ó n socia l , pues es l a 
p r o m o c i ó n soc ia l l a que p u e ­
de p o s i b i l i t a r que los d i s t i n ­
tos g rupos , las d i s t i n t a s f a ­
m i l i a s y los d i s t i n t o s e i r r e ­
pe t i b l e s i n d i v i d u o s que i n t e ­
g r amos l a c o m p l e j a u n i d a d 
de E s p a ñ a , c o n s t m v a m o s y 
v i v a m o s e n u n o r d e n soc ia l 
f u n d a m e n t a d o en l a fe y no 
e n la fuerza , e n l a a l e g r í a 
y n o en l a r e s i g n a c i ó n , en l a 
espera j u b i l o s a de que e l 
m a ñ a n a s e r á m á s l i m n i o , m á s 
h e r m o s o y m á s a l eg re que e l 
nasado, y no e n su n o s t a l ­
g i a " . 

"Este h o r i z o n t e e s p a ñ o l es, 
como t o d o h o r i z o n t e , u n l o ­
g r o f u t u r o . Es u n a o b r a que 
e x i g e e l esfuerzo, l a a t e n c i ó n 
y e l s e r v i c i o de las nuevas 
p r o m o c i o n e s de e s p a ñ o l e s . Es 
y s e r á e l f r u t o de v u e s t r o 
t r a b a j o , de los que e s t á i s co­
m o m u c h a c h o s en este n o b l e 
s a l ó n , de los que e n estos 

Comienza el juicio (que puede durar 

s e i s meses ) contra Charles Manson 

El criminal «hippy» y sus tres 
amigas no hicieron el tonto 
como en las vistas preliminares 

N u e v a Y o r k (E fe ) .— E l Jul- k ins , P a t r i c i a K r e n w i n k e l y 
c ió con t ra el jefe de l a banda Lesl ie V a n H o u t e n — mantuv ie -
rel igiosa «h ippy» , Charles M a n - r o n u n a conducta e jemplar en 
son y tres de sus c ó m p l i c e s en l a sala, i n t e r rumpiendo su ee-
los asesinatos de la ac t r i z Sha- r i edad só lo en algunos momen-

Una protección que, vaya usted donde vaya, siempre está a su lacU, 

r o n Ta te y o t ras seis personas, 
que fueron cometidos el pasado 
mes de Agosto, en Los Angeles, 
dio comienzo ayer en aquel la 
c iudad . 

L a p r i m e r a j o rnada estuvo 
dedicada exclusivamente a la 
d i s c u s i ó n entre el juez. Charles 
Older, y el abogado defensor, 
I r v i n g K a n a r e k sobre cuestio­
nes de procedimiento. L a selec­
c ión de los doce ju rados d a r á 
comienzo en l a s e s i ó n de hoy. 

E n t r e ambas partes se d i j o 
en l a s e s i ó n de ayer, piensan 
convocar a m á s de 80 testigos, 
po r lo que se calcula que el 
j u i c i o d u r a r á a l menos unos 
seis meses, duran te los cuales 
las doce personas del j u r a d o 
v i v i r á n aisladas, en u n hotel 
de las afueras de la c iudad . 

A l con t r a r io que en las v i s i ­
tas p re l iminares de la semana 
pasada. Maneen y las t res m u ­
chachas acusad la —Susan A l ­

tos, pa ra d i r ig i r se sonrisas m u ­
tuas. 

Ot ras dos personas que co­
labora ron con Manson t a m b i é n 
en los cuat ro sangrientos ase­
sinatos en casa de l a ac t r iz 
Sharon Tate y en l a muer te s i ­
m i l a r del m a t r i m o n i o Labianca , 
d í a s d e s p u é s , no s e r á n acusa­
dos en este j u i c i o . 

Charlee Watson, el ú n i c o hom­
bre del grupo ejecut ivo, ade­
m á s de Manson, fue detenido en 
Texas y las autor idades de Ca­
l i f o r n i a a ú n no h a n conseguido 
su e x t r a d i c i ó n a este Estado. 

E n cuanto a L i n d a Kasab lan , 
l a muchacha que d e l a t ó a sus 
amigos ante la P o l i c í a , el fiscal 
h a l legado a un acuerdo: no se 
l e v a n t a r á n inguna acus a c i ó n 
con t r a ella a cambio de un 
tes t imonio completo de los ase­
sinatos en el j u i c io , que se es­
pera cons t i tuya la prueba fun ­
damenta l pa ra la condena de 
Manson y sus tres seguidoras. 

m i s m o s d í a s e s tud ian o se 
e x a m i n a n en todos los cen­
t ros de e d u c a c i ó n de Espa-
ñ a " . 

S i a lgunas vez os desani ­
m á i s , s i a l g u n a vez t e m é i s 
que h a b é i s sa l ido a l a c o n ­
quis ta de u n a e s t r e l l a inase­
q u i b l e , os ofrezco u n m o d e ­
l o de pe r seve ranc ia v s i n fa ­
l los e n l a l i m p i a a m b i c i ó n 
de l s e rv i c io r e n o v a d o a Es­
p a ñ a y a sus h o m b r e s ; os 
ofrezco e l e j e m p l o de u n 
h o m b r e , c o n fe , ha sab ido 
m a n t e n e r i n t a c t a s sus i l u s i o ­
nes; os ofrezco l a l e c c i ó n m á s 
e x p r e s i v a de a u t e n t i c i d a d , de 
l e a l t a d y de s e r v i c i o ; os 
ofrezco l a l e c c i ó n v i v a que 
es l a n e r s o n a de Franc i sco 
F r a n c o " . 

E l d i scu r so fue s u b r a y a d o 
con u n a p r o l o n g a d a sa lva 
de aplausos. 

P a r a d a r fin a l acto , e l 
C a u d i l l o d e c l a r ó i n a u g u r a d a 
l a U n i v e r s i d a d . Segu idamen te 
y m e z c l á n d o s e con e l p ú b l i ­
co, e l C a u d i l l o se d i r i g i ó a 
l a p u e r t a de sa l ida p r i n c i ­
p a l d o n d e d e s c u b r i ó una l á ­
p i d a c o n m e m o r a t i v a de su 
v i s i t a y d e l ac to i n a u g u r a l . 
P o r ú l t i m o , e m p r e n d i ó v ia je 
de regreso a V a l e n c i a . 

V I S I T A A L A " S O L U C I O N 
S U R " 

V a l e n c i a ( L o g o s ) . — E l 
C a u d i l l o h a r ea l i zado esta 
t a r d e u n a v i s i t a a l n u e v o 
cauce d e l r í o T u r i a . A u n a y 
o t r a p a r t e de l a o r i l l a , en e l 
t é r m i n o de C h i r i v e l l a , e l v e ­
c i n d a r i o v i t o r e ó c o n e n t u ­
s iasmo a l Jefe d e l Estado. 

S u Exce l enc i a l l e g ó a c o m ­
p a ñ a d o p o r e l m i n i s t r o de 
Obra s P ú b l i c a s , s iendo r e c i ­
b i d o y c u m p l i m e n t a d o p o r 
los m i n i s t r o s que le espera­
b a n , a u t o r i d a d e s va lenc ianas , 
y r ep resen tac iones de todos 
los o r g a n i s m o s re lac ionados 
con l a " S o l u c i ó n S u r " . E l 
C a u d i l l o e x a m i n ó la m a q u e t a 
d e l cauce d e l r í o i n a u g u r a d o 
hace a p r o x i m a d a m e n t e m e ­
d i o a ñ o p o r e l s e ñ o r S i l v a 
M u ñ o z . C o m o cons tanc ia de 
esta v i s i t a , e n e l p r e t i l d e l 
r í o h a quedado co locada u n a 
l á p i d a en b ronce c o n m e m o r a ­
t i v a . A c o n t i n u a c i ó n , e l C a u ­
d i l l o con su s é q u i t o e m p r e n ­
d i ó e l v i a j e de regreso a l a 
C a p i t a n í a g e n e r a l . 

M i e n t r a s e l C a u d i l l o r e a l i ­
zaba esta v i s i t a , d o ñ a Car ­
m e n P o l o de F r a n c o v i s i t a b a 
l a c i u d a d s a n i t a r i a " L a F e " 
de l a S e g u r i d a d Soc ia l . L e 
a c o m p a ñ a b a l a esposa d e l ca­
p i t á n gene ra l y e ra esperada 
en l a r e s idenc ia ñ o r las espo­
sas de los m i n i s t r o s de l a 
G o b e r n a c i ó n y T r a b a j o y l a 
d e l g o b e r n a d o r c i v i l , a s í co­
m o e l m i n i s t r o de T r a b a j o y 
o t r a s pe r sona l idades . 

L a esposa d e l C a u d i l l o v i ­
s i t ó las dependenc ias e i n s ­
ta lac iones y e l d i r e c t o r d e l 
C e n t r o l e m o s t r ó u n a m a q u e ­
t a de los pabe l lones a c t u a l ­
m e n t e en c o n s t r u c c i ó n . T e r ­
m i n a d a l a v i s i t a . l a esposa 
d e l Jefe d e l Es tado abando­
n ó l a C i u d a d S a n i t a r i a , 
s iendo desped ida con g r a n ­
des mues t r a s de afecto y 
s i m p a t í a . 

C E N A O F R E C I D A A S U S 
E X C E L E N C I A S 

V a l e n c i a ( C i f r a ) . — A las 
d iez de l a noche las C o r p o ­

raciones m u n i c i p a l y p r o v i n ­
c i a l o f r e c i e r o n u n a cena a 
Sus Exce lenc ias e l Jefe d e l 
Es tado y s e ñ o r a . E l s a l ó n co-
l u m n a r i o de l a L o n j a , donde 
t u v o l u g a r l a cena, presen­
t a b a u n m a g n i f i c o aspecto, 
l u c i e n d o u n a e s p l é n d i d a i l u ­
m i n a c i ó n y las mesas apa­
r e c í a n adornadas con f lores . 

M u c h o antes de l a l l egada 
d e l C a u d i l l o , e n los a l rede­
dores de l a L o n j a se con­
g r e g ó n u m e r o s o p ú b l i c o , 
deseoso de a p l a u d i r v v i t o ­
r ea r a F ranco , e x p r e s á n d o l e 
su afecto y a d h e s i ó n . 

E n p r i m e r ' u g a r se s i r v i ó 
e l a p e r i t i v o y a c o n t i n u a c i ó n 
Sus Exce lenc ias e l Jefe de l 
Estado v esposa o c u p a r o n l a 
p res idenc ia , a c o m p a ñ a d o s po r 
e l a lca lde de l a c i u d a d , m i ­
n is t ros , p r e s iden t e de la D i ­
p u t a c i ó n , c a n i t á n eenera l , ca­
p i t á n gene ra l de l D e p a r t a ­
m e n t o m a r í t i m o , genera l je fe 
de l a R e e i ó n A é r e a , gober­
n a d o r c i v i l y o t ras pe r sona l i ­
dades con sus respect ivas 
esposas. 

A s i s t i e r o n 180 inv i t ados . 
D u r a n t e la cena la orques­

ta m u n i c i p a l i n t e r p r e t ó d i ­
versas composic iones de m ú ­
sica e s p a ñ o l a . 

T e r m i n a d a l a cena. SS. 
E E . e l Jefe de l Estado y es­
posa a b a n d o n a r o n e l s a l ó n 
de l a l o n j a p a r a d i r i g i r s e a 
su r e s idenc ia en C a p i t a n í a 
G e n e r a l , s iendo despedidos 
con v i s ib les mues t ras de 
respe to y afecto . 

Aún no ha sido 

liberado el embajador 

en 

(Viene de pr imera p á g i n a ) 

E l comunicado, d i r ig ido al gru­
po «Acción J u á r e z G u i m e r a e s » , 
dice a s í : 

« P e d i m o s la inmediata difu­
s ión de este comunicado, ya 
que la l iber tad del embajador 
depende de la respuesta. «Acción 
J u á r e z G u i m e r a e s » . Urgente. Pe­
dimos urgentemente a u t o r i z a c i ó n 
para l ibe r ta r a l embajador. Es­
peramos la a p r o b a c i ó n de este 
c o m u n i c a d o » . 

La a u t o r i z a c i ó n para que el 
comunicado fuese l e ído se con­
c e d i ó por las autoridades des­
p u é s de ser encontrada, en una 
calle, c é n t r i c a , una carta del 
embajador d i r ig ida a su espo­
sa. Von Holleben h a b í a escrito: 
« E s t o y bien. Espero m i libera­
c ión en cualquier m o m e n t o » . 

« D I F I C U L T A D E S T E C N I C A S » 

R í o de Janeiro (Efe) . - Los 
secuestradores del embajador 
de Alemania occidental Ehren-
fr ied Von Holleben han dicho 
hoy que las «d i f i cu l t ades técni ­
cas» p o d r í a n retrasar la puasta 
en l iber tad del d i p l o m á t i c o en 
36 horas. 

S U B S I D I O 

R í o de Janeiro (Efe-UPD- — 
La Embajada de Alemania occi­
dental a n u n c i ó ayer que el Go­
bierno de su p a í s h a b í a entre­
gado un cheque de 25.000 crucei-
ros (460.000 pesetas) a ta viuda 
del po l i c í a que r e s u l t ó muerto 
en acto de servicio cuando cus­
todiaba al embajador a l e m á n . 

PARA EL SIGLO XXI, PUEDE 

TRIPLICARSE LA POBLACION MUNDIAL 
Washington (Tony Rocca. especial para Logos Daily Mai l ) - — £1 

c o m i t é investigador que detecta las «explos iones» de la poo'j1' 
c ión m u n d i a l , a d v e r t í a hoy con todo sensacionalismo que. si la 
tendencia natalicia c o n t i n ú a durante los p r ó x i m o s ochenta a"05 
al r i t m o de hoy, ta p o b l a c i ó n mundia l se t r i p l i c a r á para aque­
llas fechas. 

El in forme del c o m i t é dice textualmente: «Pa ra mediados del 
siglo X X I existe una alta pos ib i l idad de que los habitantes OP 
nuestro planeta puedan contarse en el orden de los ^ OOO mi ­
l lones» . (La actual p o b l a c i ó n mund ia l se cifra hoy en 3.30* 
mi l lones) . 



M i é r c o l e s , 17 d e J u n t o d e 1970 
D I A R I O D E B U R G O S 

m a s a m b i e a mm 

DE 1A CONFEDERACION ESPAÑOIA DE CAIAS DE AHORRO 

L o s d e p ó s i t o s d e é s t a s p a s a n d e h s q u i n i e n t o s 

m i l m i l l o n e s d e p e s e t a s , s i g n o d e l n i v e l d e v i d a 

C l a u s u r a d e l a A s a m b l e a n a c i o n a l d e l M u t u a l i s m o l a b o r a l 

Valencia (Ci f ra ) . — « E n la sec­
ción de la Seguridad Social y 
m á s t o d a v í a en la propia ac­
ción po l í t i ca del Estado, el M u -
tualismo laboral tiene una im­
portancia grande, que a ú n tene­
mos que perfeccionar. La obra 
MClia nos empuja desde las r a í ­
ces de ios logros conseguidos, 
como es esta misma Universi­
dad. Pero las necesidades, los 
problemas de los trabajadores, 
nos miran en el i u t u r o con una 
exigencia inexcusable a la que 
iS0Iü se puedo hacer frente po­
niendo en la larca el c o r a z ó n . 
Yo sólo quiero deciros hoy a 
vosotros que lo h a b é i s puesto 
ludo, que el m í o t a m b i é n e s t á 
Con vosotros para seguir ade­
lante», d i jo el m i n i s t r o de Tra­
bajo, don Lic in io de la Fuente, 
en el acto de clausura de ia 
Asamblea nacional de Mutual is­
mo laboral , reunida durante m á s 
de cuatro horas en la Universi­
dad Laboral de Cheste. 

E L M I N I S T E R I O D E EDUCA­
CION YA T I E N E COMPRO­
M E T I D A LA MAYOR PARTE 
D E SU PRESUPUESTO 

Madr id (Cif ra) . — A siete m i l 
setecientos un mil lones de pese­
tas asciende el t o t a l de inver­
sión que el Minis te r io de Edu­
cación y Ciencia tiene ya com­
promet ido al cerrarse el ejer­
cicio correspondiente al mes de 
Mayo, lo que representa un 71,45 
por ciento del to ta l de inver­
sión programado, ha informa­
do a un redactor de «Cifra», el 
subsecretario del Departamento 
don Ricardo Diez Hochlc l tner . 

La citada cantidad e s t á desti­
nada fundamentalmente a la 
c o n s t r u c c i ó n de nuevos Centros 
docentes y culturales, que afec­
tan a los diversos niveles del 
sistema educativo. 

Del to ta l compromet ido des­
tacan 3.751 mil lones para cons­
t r u c c i ó n e i n s t a l a c i ó n de nue­

vos Centros de e n s e ñ a n z a p r i ­
mar ia ; 1.541 mil lones para en­
s e ñ a n z a superior y 1.339 para 
e n s e ñ a n z a media y profesional . 

Trescientos t re in ta y siete m i ­
llones han sido programados pa­
ra la c r e a c i ó n o a m p l i a c i ó n de 
Escuelas de Artes Aplicadas y 
Oficios A r t í s t i c o s , de Ar te dra­
m á t i c o , Conservatorios y Escue­
las superiores de Bellas Artes : 
258 millones para archivqs, b i ­
bliotecas y Casas de Cul tura . 

Destacan t a m b i é n 241 m i l l o ­
nes para e n s e ñ a n z a extraescolar 
y programas de e n s e ñ a n z a en 
el exter ior y 159 mil lones pa ra 
Centros culturales y adminis t ra­
t ivos dependientes del Minis te­
r i o de E d u c a c i ó n y Ciencia. 

A S A M B L E A D E C A J A S D E 
A H O R R O 

M a d r i d (C i f r a ) .— L a 38 asam­
blea general de l a Confedera­
c i ó n e s p a ñ o l a de Cajas de A h o ­
r ros fue Inaugurada hoy, a me­
d i o d í a , en l a cede m a d r i l e ñ a 
de esta i n s t i t u c i ó n , bajo l a pre­
sidencia del gobernad o r d e l 
Banco de E s p a ñ a y presidente 
del I n s t i t u t o de C r é d i t o de las 
Cajas de A h o r r o , don M a r i a n o 
N a v a r r o Rub io . 

A b i e r t a l a s e s i ó n , p r o n u n c i ó 
u n discurso el d i rec tor general 
de l a C o n f e d e r a c i ó n , don L u i s 
Coronel de Pa lma , m a r q u é s de 
Tejada, qu ien s u b r a y ó l a m e r i ­
t o r i a l abor real izada por las 
Cajas de A h o r r o s y l a Confede-

El Gobierno contesta a un procurador en Cortes sobre los presupuestos 
generales del Estado en relación con ia Seguridad Social 

T a m b i é n r e s p o n d e a o t r o r u e g o r e s p e c t o 

a l c a s o d e « C o n f e c c i o n e s G i b r a l t a r , S . A . » 

ESPAÑA 
Y EL MUNDO 

(Viene do p r imera p á g i n a ) 

t u d i o sobre e l p a p e l de F r a n ­
co d u r a n t e l a s e g u n d a g u e ­
r r a m u n d i a l . 

S e g ú n e l r a b i n o , e l pape \ 
h u m a n i t a r i o que F r a n p o h a 
j u g a d o p a r a s a l v a r a los j u ­
d í o s e n t r e 1940 y 1945 es m u y 
poco c o n o c i d o y F r a n c f ) m e ­
rece m á s que c u a l q u i e r o t r o 
h o m b r e de E s t a d o p o r su me_ 
d i a c i ó n e n f a v o r de m i l l a r e s 
de j u d í o s . 

" A u n q u e n o h a y c i f r a s co­
noc idas , se puede a s e g u r a r 
que d u r a n t e l o s a ñ o s de l a 
g u e r r a , F r a n c o h a s a lvado 
a l m e n o s 60.000 j u d í o s de los 
naz i s . S e g ú n a l g u n a s f u e n ­
tes — d i c e e l r a b i n o a l p e r i o 
d i s t a—, l a c i f r a se s i t ú a a l ­
r e d e d o r de 200.000. p e r o y o 
p r e f i e r o a t e n e r m e a l a de 
60.000. D u r a n t e los pasados 
a ñ o s , he c o n s u l t a d o decenas 
de d o c u m e n t o s , a veces i n ­
cluso d o c u m e n t o s supersecre-
tos, de los q u e se p u e d e n sa­
c a r p ruebas s ó l i d a s de que 
F r a n c o e r a u n s a l v a d o r de 
j u d í o s de p r i m e r a f i l a " , d ice 
c i r a b i n o . 

" D e s p u é s d-e l a s i n v e s t i g a ­
ciones que h e h e c h o d u r a n ­
t e los ú l t i m o s a ñ o s sobre su 
pe r sona , a p a r e c e r á p r ó x i m a ­
m e n t e u n l i b r o m í o que l l e ­
v a r á e l t i t u l o de " F r a n c o y 
los j u d í o s " , a g r e g a e l d o c t o r 
L i p s c h i t . 

, " S e g ú n las concepc iones j u ­
d í a s , a l g u i e n que s a l v a l a v i ­
da de o t r o v a l e t a n t o c o m o 
s i hub iese s a l v a d o a l M u n d o 
e n t e r o . ¿ C ó m o puede u n o 
ca l l a r se e l s a l v a m e n t o de 
60.000 h o m b r e s ? S e g ú n n u e s ­
t r a s c o n v i c c i o n e s , e s t amos 
ob l igados a d a r l a s g r a c i a s a 
F r a n c o " , a g r e g a e l r a b i n o . 

— " ¿ S i e n t e u s t e d e n A m é r i c a 
rciucha r e s i s t e n c i a e n sus i n ­
t e n t o s de r e h a b i l i t a c i ó n de 
F r a n c o ? " , p r e g u n t a e l co r res ­
p o n s a l p a r a t e r m i n a r l a e n ­
t r e v i s t a . 

—"Por supues to" , r e s p o n d e 
e l d o c t o r L i p s c h i t . " C u a n d o 
l a g e n t e h a c o n s t i t u i d o l a 
n n a g e n , e n t o n c e s se r e a c c i o -
n i a n t e n e r l a cueste l o que 
cueste y o t r o s a l u m b r a n h e ­
chos que c o n t r a d i c e n es ta 
•unangen, e n t o n c e s se r eacc io ­
n a g e n e r a l m e n t e . 

E l r a b i n o c o m e n z ó a es­
t u d i a r a f o n d o l a p e r s o n a de 
y anco d e s p u é s de h a b e r l e í -
Jjo e n u n a r e v i s t a n o r t e a m e -
^/cana u n a r t í c u l o e n e l que 
«e n a c í a a l u s i ó n a s u p a p e l 
j a i v a d o r de j u d í o s . " D i j e e n -
í jonces a m i m u j e r — t e r m i ­
na d i c i e n d o — : S i esto es 
u e r t o , e n t o n c e s m e r e c e t o d a 
n u e s t r a g r a i t u d . M e d e d i q u é 
en tonces a e l l o y , d e s p u é s de 

ti;ílsilltar u n a e n o r m e c a n ­
d a d de m a t e r i a l , h e l l e g a -
" 0 a l a c o n c l u s i ó n de que 
"a h e c h o m u c h o m á s de l o 
^ue p o d í a s o ñ a r e n m i s es­
pe ranzas m á s o p t i m i s t a s " . 

S 0 F I C 0 R E N T A , S . A . 

D E L G R U P O F I N A N C I E R O 

I N T E R N A C I O N A L S O F I C O 

NICESIIA: 

PEDIMOS; 

VAIORAMOS: 

OPORTUNIDAD UNICA: 

P e r s o n a l de a m b o s sexos a u c 
deseen i n t e g r a r s e en su D i v i s i ó n 
C o m e r c i a l c o m o E i e c u t i v o s y 
Asesores de Inve r s iones , t a n t o 
e n M a d r i d c o m o en e l res to de 
E s p a ñ a . 

A b s o l u t a so lvenc i a v m o r a l i d a d , 
a l t o n i v e l c u l t u r a l , r e l ac iones p ú ­
b l i c a s y buenos contac tos so­
ciales. 

C o n o c i m i e n t o s financieros v e n 
ven ta s as i c o m o d e l M e r c a d o de 
Inve r s iones . 

P a r a aque l l a s personas e x p e r t a s 
e n Fondos de I n v e r s i ó n y C a p ­
t a c i ó n de s is temas de A h o r r o . 
C a p i t a l i z a c i ó n . Seguros , etc. 

OfRECEMOS: 
Comis iones c i n c e n t i v o s i m p o r ­
t a n t e s p a r a qu i enes p u e d a n h a -

• ce r c o m p a t i b l e s este t r a b a j o con 
e l s u y o a c t u a l . 

A B S O L U T O A P O Y O Y R E S P A L D O D E L A O R G A N I ­
Z A C I O N C O M E R C I A L " S O F I C O " E N T O D A E S P A Ñ A . 

D i r i g i r s e p o r escr i to , i n d i c a n d o 
re fe renc ias a: 
" S O F I C O R E N T A . S. A . " . 
C l a u d i o C o e l l o . 124 ( e d i f i c i o 
S O F I C O ) . — M a d r i d - 6 . 

r a c i ó n de las mismas duran te 
e l ejereicio de 1969, en el que 
se r e g i s t r ó una m a r c h a progre­
s iva, que no s e r á i n t e r r u m p i d a 
— d i j o — en 1970, a juzgar pol­
las act ividades d e s a r r o l l a d a s 
duran te los cuat ro p r imeros me­
ses, en los que las imposicio­
nes de ahor ro aumenta ron en 
20.299 mil lonea de pesetas. E l 
saldo de ahor ro en dicho pe­
r iodo, s ú p e r o los 450 mi l lones 
de pesetas, con u n t o t a l de die­
ciocho mil lonea de clientes. Te r ­
m i n ó pidiendo a todas las Ca­
jas un tes t imonio de a d h e s i ó n 
incondic ional al Jefe del Es­
tado y a l P r í n c i p e de E s p a ñ a . 

F ina lmen te , el s e ñ o r N a v a r r o 
R u b i o d e s t a c ó en su discurso, 
q u e ' c e r r ó l a s e s i ó n , el momen­
to decisivo que e s t á n v iv iendo 
las Cajas de Ahor ros . R e c o r d ó 
que los d e p ó s i t o s l legaban a su­
perar los 500 mil lones de pese­
tas y d i jo que este aumento 
ee debe a l n ive l de v i d a y a l a 
capacidad adqu i s i t i va de los os-
p a ñ o l e s . 

D E C L A R A C I O N D E L M I N I S ­
T R O D E I N D U S T R I A 

San ta C r u z de T e n e r i f e 
( C i f r a ) . — " T o d o s los c o m ­
p o n e n t e s d e l G o b i e r n o son 
conscientes de l a i m p o r t a n c i a 
de los p r o b l e m a s que a cada 
p r o v i n c i a se les p l a n t e a n " , 
d e c l a r ó e l m i n i s t r o de I n d u s ­
t r i a poco antes de r eg resa r 
a M a d r i d . 

E l M i n i s t e r i o — a g r e g ó — 
ha de p r o g r a m a r l a i n d u s t r i a ­
l i z a c i ó n c o n u n a v i s i ó n de 
c o n j u n t o , cons ide rando c u á ­
les son las c a r a c t e r í s t i c a s de­
t e r m i n a n t e s de cada zona y 
c o o r d i n a n d o , a P a r t i r de ese 
c o n o c i m i e n t o , todas las i n i c i a ­
t i va s que se les n resen ten . 

L A S T A R E A S D E L C O N G R E ­
SO D E L A A B O G A C I A 

L e ó n ( L o g o s ) . — C o n t i n ú a n 
d e s a r r o l l á n d o s e las sesiones 
de t r a b a j o d e l I V Congreso 
n a c i o n a l de l a A b o g a c í a Es­
p a ñ o l a e n L e ó n . L a s sesiones 
de t r a b a j o se c e l e b r a n a 
p u e r t a c e r r ada s in que t e n g a 
acceso a las m i s m a s n i n g u n a 
persona e x t r a ñ a a los Co le ­
gios de A b o g a d o s y . p o r l o 
t a n t o , t a m p o c o a los i n f o r m a ­
dores de Prensa . D e todos m o ­
dos e l t e m a 8.° q u e t r a t a so­
b r e " R é g i m e n p e n i t e n c i a r i o de 
presos p o l í t i c o s , l i b e r t a d c o n ­
d i c i o n a l y r e d e n c i ó n de nenas 
p o r e l t r a b a j o " , e s t á a t r a y e n ­
do l a a t e n c i ó n e n t r e los casi 
m i l congresistas, de m o d o que 
esta s e s i ó n ha t e n i d o que ser 
t r a s l adada de l u g a r , deb ido 
a l a i n c a p a c i d a d de acoger a 
todos los que a c u d í a n a l a 
m i s m a . 

M a d r i d ( C i f r a ) . — Los presu­
puestos generales del Estado en 
r e l a c i ó n con la Seguridad So­
cia l , es e l tema de un ruego, 
contenido en varias preguntas 
que ha formulado a l Gobierno, 
a t r a v é s de las Cortes E s p a ñ o ­
las, e l procurador don Fernan­
do FUgardo Sanz, cuyo texto, 
a s í como e l de la c o n t e s t a c i ó n 
del Gobierno, se inc luyen hoy 
í n t e g r a m e n t e en e l " B o l e t í n O f l -
c ia í de las Cortes E s p a ñ o l a s " . 

" L e preocupa a l procurador 
que suscribe - d i c e e l s e ñ o r F u -
gardo— saber si de esos casi 
4.500 mil lones que aumenta e l 
presupuesto en e l Min i s t e r io de 
Trabajo , ¿ q u é parte va a corres­
ponder a ayudar a los empresa-
r ios y trabajadores a sostener 
e l costo de la Seguridad Social? 
"Es bien sabido que en el ú l ­
t i m o ejercicio conocido de 1967. 
los empresarios y trabajadores 
apor taron 114.215.900.000 pesetas: 
contra . solamente 3.377.000.000 
aportados por e l Estado. 

— ¿ C u á l es l a cifra que se cal ­
cula va a tener de costo la Se­
gur idad Social y c u á n t o va a 
recaudarse por las cuotas de em­
presarios y obreros? 

T a m b i é n se interesa el s e ñ o r 
Fugardo por l a a p o r t a c i ó n t o ­
t a l de l Estado a la Seguridad So­
c ia l : por la p a r t i c i p a c i ó n de em­
presarios y trabajadores en J u n ­
tas, asambleas y comisiones y 
por la s u p r e s i ó n de l a tutela 
sobre las inversiones mutual i s -
tas. 

Contesta e l Gobierno a l p rocu­
rador que los costes estimados 
para estos ejercicios de acuerdo 
con las previsiones establecidas 
por e l I I P lan de Desarrol lo eco­
n ó m i c o y social, son, para 1970, 
152,6 miles de mil lones de pe­
setas y para 1971, 161,3 miles de 
mil lones de pesetas. Las recau­
daciones se c i f ran , en 1970, en 
125,9 miles de mil lones de pese­
tas correspondientes a l r é g i m e n 
general y 14,7 miles de m i l l o ­
nes por los r e g í m e n e s especiales. 
En 1971, 133.5 miles de mil lones 
por el r é g i m e n general y 14,8 
miles de mil lones por los r e g í ­
menes especiales. 

Las aportaciones totales y por 
conceptos del Estado a la Se­
gur idad Social, se c i f r an as í , se­
g ú n la c o n t e s t a c i ó n del Gobier ­
no: 

A las entidades gestoras y ser­
vicios comunes. A p o r t a c i ó n del 
Estado para atenciones de la Se­
gur idad Social, 3.000 mil lones de 
pesetas. 

A la M u t u a l i d a d nacional 
á g i s m á : a p o r t a c i ó n del Estado 
en el ú l t i m o a ñ o del cuatr ie­
n i o para financiación del r é g i ­
men, 5.400 mil lones de pesetas. 
A p o r t a c i ó n del Estado para la 
Seguridad Social de los trabaja­
dores del mar, 356 mil lones de 
pesetas, previsiones que son las 
consignadas en los presupuestos 
generales del Estado para el b ie­
n i o 1970-71. 

L a p a r t i c i p a c i ó n de empresa­
r ios y trabajadores en los ó r g a ­
nos de la Seguridad social e s t á 
asegurada de hecho a tenor de 
las disposiciones vigentes. En 

M U N D O L A B O R A L 

Sevi l la (C i f r a ) . — C o n t i n ú a 
hoy sensiblemente igual la s i tua­
c ión de paros parciales en e l 
sector de la c o n s t r u c c i ó n . M i e n ­
tras en algunas empresas que 
ayer se v ie ron parcia lmente 
afectadas por los plantes —co­
m o "Huar te y C í a " y "Construc­
tora In ternacional , S. A . " — hoy 
e s t á trabajando normalmente la 
to ta l idad de l personal, en cam­
bio hay otras que en la pasada 
jornada tuv ie ron paros parc ia­
les y hoy regis tran incrementos 
en el n ú m e r o de obreros inac­
tivos, como ocurre en "Ent re -
canales y Tavora" , "Dragados y 
Construcciones y "Colomina G. 
Serrano", entre las m á s i m p o r ­
tantes. 

Durante e l d ía de ayer y esta 
m a ñ a n a , var ios grupos de t r a ­
bajadores estuvieron visi tando 
las obras, instando a l paro a sus 
c o m p a ñ e r o s y en algunos casos, 
s e g ú n informes procedentes de 
fuente pol ic ia l , incluso llegando 
a coaccionar a los trabajadores 
para que se incorporasen al 
plante. Esta fue la causa de que 
ayer se pract icaran cinco deten­
ciones y que los detenidos v a ­
yan a ser puestos a d i spos ic ión 
de la au tor idad jud ic i a l . H o y no 
ha habido ninguna d e t e n c i ó n . 

REPOSICION D E U N E N L A C E 

M a d r i d (Logos). — En la M a ­
gistratura de Trabajo de Pam­
plona se ha vis to un asunto so­
bre medidas discr iminator ias 
adoptadas por una empresa con­
tra un enlace sindical . A c o g i é n ­
dose a l decreto ley de dos de 
Junio de 1966. que reconoce e l 
derecho a acudir a la Magis t ra­
tu ra de Trabajo, a t r a v é s de 
la O r g a n i z a c i ó n sindical , a los 
cargos sindicales que sean ob­
jeto de medidas discr iminator ias 
en per ju ic io de sus intereses o 
derechos laborales dentro de la 
empresa, el empleado p r e s e r / j 

l a demanda correspondiente. 
E l empleado demandante v ino 

d e s e m p e ñ a n d o funciones de su­
pervisor o inspector de ventas 
en var ias plazas con c a t e g o r í a 
de "cabecera de zona" y como 
t a l t e n í a bajo su mando y con­
t r o l u n n ú m e r o var iable de de­
legados. Ul t imamente dicho em­
pleado fue trasladado de resi­
dencia, r e c o n o c i é n d o l e la empre­
sa la r e t r i b u c i ó n í n t e g r a que ve­
nía recibiendo, pero en funcio­
nes de menor rango, puesto que 
la plaza de destino no era ca­
beza de zona y sus actividades 
quedaron l imitadas en e x t e n s i ó n 
y a u t o n o m í a . 

L a sentencia de la Magis t ra tu­
ra de Trabajo deja sentado que 
la empresa ha mantenido la ca­
t e g o r í a labora l y la remunera­
c ión del trabajador, pero del 
a n á l i s i s cual i ta t ivo de las fun ­
ciones que tuvo atr ibuidas ante­
r io rmente y su c o m p a r a c i ó n con 
las que ahora conserva llega a 
la consecuencia de que la acc ión 
empresarial no es correcta. En 
t a l sentido afirma la sentencia 
que "no todo atentado a los i n ­
tereses del trabajador ha de con­
sistir, para ser t a l , necesariamen­
te en s u p r e s i ó n nominal de la 
c a t e g o r í a o en r e d u c c i ó n de su 
salario", pues, por el contrario, 
" la mera d i s c r i m i n a c i ó n suf r i ­
da por el operario, que ostenta 
cargo sindical , le legi t ima cau-
salmente para reaccionar y con­
seguir judic ia lmente la reposi­
c ión a sus funciones propias". 

Acorde con la doctr ina ante­
cedente, la sentencia condena a 
l a empresa a que "reponga en 
sus funciones de supervisor e 
inspector de ventas" a l emplea­
do. Contra dicha sentencia la e m . 
presa ha anunciado recurso de 
c a s a c i ó n ante e l T r i b u n a l Supre­
mo. Supremo E l trabajador de­
mandante esta siendo asistido 
por ^los letrados sindicales. 

H e l e n a 

R u b i n s t e i n 

D e s p l a z a r á s u e q u i p o de e spe ­
c ia l i s t a s a B U R G O S , pa ra a t en ­
d e r su s c o n s u l t a s y p r o b l e m a s 
d u r a n t e los d í a s 15 al 20 d e J u n i o . 

P o d r á e n c o n t r a r l o s en l a s s i g u i e n t e s p e r f u m e r í a s : 

RIDRUEJ0 
RIDRUEJ0 
RIDRUEJ0 

Moneda, 15 
Lain Calvo, 9 
Miranda, 17 

Tel: 2 0 1 8 1 1 
Tel : 20 92 70 
Tel : 20 89 13 

en d o n d e s e r á o b s e q u i a d a co-n 
u n e s t u c h e d e E Y E S H A D O W 
C A K E p o r la c o m p r a d e p r o d u c ­
t o s d e t r a t a m i e n t o . 

los 50 consejos provinciales del 
Ins t i tu to nacional de P r e v i s i ó n , 
e l to ta l de los vocales electivos 
de los trabajadores, empresarios 
y representaciones provinciales 
suponen 1.300 m á s los vocales 
natos de los que tres son de l a 
O r g a n i z a c i ó n s indical y tres de 
la r e p r e s e n t a c i ó n del Departa­
mento l o que hace un to ta l en 
el á m b i t o nacional de 200. 

E n las Mutualidades Labora­
les, de un to ta l de 7.129 voca­
les electivos de las asambleas 
generales, 5.906 representan a 
los trabajadores y 1.223 a los 
empresarios. A d e m á s , en cada 
una de las Mutualidades citadas 
hay u n representante del M i ­
nis ter io de Trabajo, uno por la 
O r g a n i z a c i ó n s indical y uno, t am­
b i é n , en cada mutua l idad en re­
p r e s e n t a c i ó n s id íca l y uno, t am­
b i é n , en cada M u t u a l i d a d en re­
p r e s e n t a c i ó n de los mutualistas 
pensionistas. En las asambleas 
generales de las citadas ent ida­
des gestoras no hay vocales de 
l i b r e des ignac ión . 

E n l a M u t u a l i d a d N a c i o ­
n a l A g r a r i a , s u m a n los v o c a . 
les e l ec t ivos , t r a b a j a d o r e s p o r 
c u e n t a a j e n a , p r o p i a y e m ­
p r e s a r i o s , e n l a s 50 c a p i t a l e s 
de p r o v i n c i a , u n t o t a l de 
822. L o s vocales n a t o s , de los 
que 56 s o n r e p r e s e n t a n t e s de 
l a O r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l , dos 
de los co leg ios p r o f e s i o n a l e s 
y 109 de o t r o s m i n i s t e r i o s 
r e l a c i o n a d o s d i r e c t a m e n t e 
c o n l a a c t i v i d a d a g r í c o l a , h a ­
c e n u n t o t a l de 167. 

A n t e s de t e r m i n a r l a c o n ­
t e s t a c i ó n d e l G o b i e r n o , se h a ­
cen cons iderac iones r e l a c i o n a ­
das con l a i nve r s iones de los 
í o n d o s ae l a S e g u r i d a d So­
c i a l , r egu ladas p o r e l decre to 
2.382/1963 de 7 de S e p t i e m ­
b r e que c o n e l dec re to de 26 
de J u l i o l e 1957, se encuen­
t r a en v i g o r . 

" L a o p o r t u n a r e v i s i ó n d e l 
s i s tema de i n v e r s i o n e s —se 
dices p o r ú l t i m o — d e b e r á 
cons ide ra r que las m i s m a s no 
p u e d e n d i soc ia r se de los f a c ­
t o r e s , que d e t e r m i n a n l a p o ­
l í t i c a n a c i o n a l , en l a Que l ó ­
g i c a m e n t e h a n de i n c i d i r , fi­
n a l i d a d t é c n i c a a l a que a t i e n ­
d e l a j u n t a de i nve r s iones de 
l i m i t a d o n d m e r o de m i e m b r o s , 
t n r a z ó n a su p r o p i a n a t u r a ­
leza y e n l a que y a e x i s t e n 
u n a r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
A s a m b l e a g e n e r a l d e l M u t u a ­
l i s m o L a b o r a l . 

RESPUESTA A OTRA I N T E R ­
P E L A C I O N 
M a d r i d (Logos). — L a A d m i ­

n i s t r a c i ó n ha tomado las medi ­
das cautelares de suspender 
cualquier entrega a "Confeccio­
nes Gibra l ta r , S. A . " , en tanto 
no quede completamente aclara­
da la conducta de la misma, 
para l o cual se Inició una i n ­
ves t igac ión reservada que dio 
lugar a la apertura de un ex­

pediente sancionado que en es­
te momento e s t á en t r á m i t e s d é 
r e so luc ión . Esta es una de las 
conclusiones a las que llega "la 
respuesta del Gobierno a ú p 
ruego del procurador de la fa­
m i l i a por M á l a g a , don Lu i s Pe­
ral ta E s p a ñ a , sobro la s i t u a c i ó p 
de la empresa "Confecciones G i ­
bral tar , S. A." , respuesta del Go­
bierno que hoy se publica en e l 
"Bo le t í n Oficial de las Cortes". 

El oso pardo del zoo de Colonia 

Basto 

Uno de los anünales m á s vis i iádos y admirados en el zoo de 
Colonia (Alemania) es el oso pardo. E n esta )otogra)ia le 
vemos manteniendo una postura vertical mientras observa 

descarado al públ ico. — (Foto Fie l ) 

. 1 ; — 

E L C A R D E N A L H E E N A N , L O R D ? 
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(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

conseguirse una r e p r e s e n t a c i ó n 
m á s consistente de las Iglesias 
en el Par lamento . 

T a m b i é n s e r v i r í a p a r a p ro­
veer u n contrapeso efect ivo a 
l a casi segura presencia del re­
verendo l a n Paisley, l í de r p ro­
testante de I r l a n d a del Nor t e , 
en el p r ó x i m o Par lamento . 

Parece que l a idea de conce­
der el t i t u l o de l o r d a l Carde­
n a l Heenan es o r i g i n a l del p r i ­
m e r m i n i s t r o , qu ien t r a t a de 
conseguir el apoyo de los c a t ó ­
l icos ingleses a l pa r t i do labo­
r i s t a . 

Medio centenar de c a t ó l i c o s 
ee presentan como candidatos 
de los tres par t idos a las elec­
ciones generales del jueves p r ó ­
x i m o . 

Las condecoraciones y t í t u ­
los son oficialmente concedidos 
en G r a n B r e t a ñ a po r la Re ina 
Isabel . Pero l a l i s t a suele ha­
cerse a r e c o m e n d a c i ó n del p r i ­
m e r m i n i s t r o . 

C R E C I E N T E N U M E R O D E 
S E M I N A R I S T A S E N P O L O ­
N I A 

Ciudad del Va t i cano (Servicio 
especial de l a Agencia « L o g o s » ) . 
A u m e n t a cada a ñ o el n ú m e r o 
de seminaris tas en Polonia . E l 
pasado a ñ o en t r a ron en los se­
m i n a r l o s de l a n a c i ó n 706 j ó v e ­
nes; este a ñ o han ent rado 743. 
E l t o t a l de seminaris tas en Po­
l o n i a es de 3.327, a los que hay 
que a ñ a d i r 998 estudiantes re­
ligiosos. E n t r e los seminarlos 
diocesanos, los m á s f lorecien­
tes son el de Ta rno , con 278 
seminar is tas ; el de K a t t o w i t . 
con 265; el de Cracovia , con 243 
y el de Bres lau, con 242. A c t u a l ­
mente h a y 385 seminaris tas que 
e s t á n cumpliendo el servicio 
m i l i t a r . 

C A R D E N A L E N F E R M O 

Ciudad del V a t i c a n o (Efe) .— 
E l C a r d e n a l A n t o n i o Baccl , 
aquejado de una grave indis ­
pos i c ión , h a sido in te rnado en 
e l P o l i c l í n i c o Gemel l i , de Roma . 
Su Sant idad el Papa Pablo V I , 
i n fo rmado de l a enfermedad del 
purpurado , l o ha v is i tado l a pa­
sada noche. 

Nacido en 1885, en Toseana, 
el Cardenal es conocido como el 
g r a n l a t i n i s t a de l a Iglesia , au­

tor , entre o t ras cosas, de un 
diccionar io en el que se i n c l u ­
yen loa t é r m i n o s m á s modernos 
de la t é c n i c a . A él se le ha 
confiado siempre la m i s i ó n de 
t r a d u c i r a l l a t í n los m á s i m -

p o r t a n tes documentos de l a 
Santa Sede. Fue el encargado 
por el Sacro Colegio de pro­
nunc ia r la o r a c i ó n f ú n e b r e , en 
l a t í n , de P í o X I , en 1939, y de 
P í o X I I , en 1958. 

Tensa situación en Estambul 
H a s i d o i m p l a n t a d a l a l e y m a r c i a l 

E s t a m b u l - D e J o h n 

D i k i e , e s p e c i a l p a r a 

" L o g o s - D a i l y M a i T 

leg is lac ión de los sindicatos á 
fin de res t r ingi r su voto indus­
t r i a l 

SE H A I M P L A N T A D O L A L E Y 
M A R C I A L 

L a l u z a m a r i l l a . (n 
d l c a e l c a m b i o Uunedia 
t o de la v e r d e a la r n 
Ja. S I r s t á c ruzando 
t e r m i n e do pasar con 
r a p i d e z S i a ú n no hi> 
empezado a hacer lo , m 
l o lnten*e. Espere a o n r 
se enc ienda n u e v a m e n 
t e l a l ú a ve rde . 

D e s p u é s de un d ía de re f r ie ­
gas en las calles de la capi ta l 
turca, las tropas gubernamen­
tales con tanques y otros ve­
h í c u l o s blindados, mantienen una 
s i t u a c i ó n ex t r ao rd ina r i a m e n t é 
tensa, en la que miles de t raba­
jadores han gri tado ante estos 
soldados: "abajo el Gobierno". 

Cuarenta y dos personas hah 
sido asistidas en los hospitales, 
cuando las tropas cargaron con . 
t r a las masas, con bayoneta ca­
lada E l E j é r c i t o , e l cual p ro­
v o c ó un golpe m i l i t a r hace diez 
a ñ o s , contra el r é g i m e n de M e n -
deres, parece ahora incitado por 
otros grupos rebeldes para for ­
zarle a realizar otros golpes de 
Estado. 

Los jefes del E j é r c i t o se mues­
t r a n inquietos acerca de la i m ­
popular idad del p r imer min is ­
t r o , Suleiman Demi re l y pre­
tenden ejerci tar mayor con t ro l 
sobre la a d m i n i s t r a c i ó n nacional. 
Pero estos jefes mi l i ta res son 
l a m a y o r í a j ó v e n e s radicales que 
a l amparo de sus ambiciones 
castrenses desean implan ta r una 
dictadura m i l i t a r de nuevo esti­
lo . Dos coroneles j ó v e n e s han s i ­
do detenidos por estar imp l i ca ­
dos en las "provocaciones para 
u n golpe m i l i t a r " . 

Los obreros se muestran satis­
fechos. H ó y se concentraron 
unos 70.000 trabajadores en las 
calles para protestar contra las 
enmiendas llevadas a cabo en la 

Estambul (Efe-Reuter) . — Se 
ha implantado esta noche la ley 
marc ia l en Estambul, segunda 
ciudad de T u r q u í a y en la vec i ­
na provincia de K i c a e l i , tras los 
disturbios ocurridos a l l í y en los 
que, por lo menos, m u r i e r o n tres 
personas. 

E n una d e c l a r a c i ó n del Go­
bierno difundida por la r ad io 
turca se d e c í a que la ley mar­
cia l podr ía prolongarse durante 
un mes. Dicha medida se adop­
tó a las nueve de la noche. ITóra 
local (8 de la tarde en E s p a ñ a ) , 
d e s p u é s de una jornada de dis­
turbios entre t r a b a j a d o r e s 
izquierdistas y po l i c í a y solda­
dos del E jé rc i to . 

E n la d e c l a r a c i ó n se afirmaba 
que un mando m i l i t a r se h a r í a 
cargo de todos los poderes ad­
minis t ra t ivos y que todos los 
problemas legales s e r í a n resuel­
tos por cortes marciales. 

Durante los disturbios de hoy, 
miles de manifestantes alborota­
ron por las calles, desafiando a 
los tanques y manteniendo ba­
tallas campales con la Po l i c í a 
ant i-dis turbios. 

Por los sucesos, e l p r i m e r m i ­
nistro, Suleyman Demei re l . sos­
tuvo una larga entrevista con e l 
presidente de la R e p ú b l i c a , Cev-
det Sunay y m á s tarde c o n v o c ó 
una r e u n i ó n del Consejo de m i ­
nistros en la que se a d o p t ó la 
dec i s ión de imponer la ley mar ­
cial . 

D I A R I O D E B U R G O S 

se vende en: 
M A D R I D - Kiosco Cibeles 

B I L B A O - C / . Elcano num. 35 

V A L L A D O L I D - Platerías. 21 

L O G R O Ñ O - Kiosco La Rosaleda 

y E* Paracucllos-Muro del Carmen. 9 
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D E C U B I L L E J O D E 
En la cara inlerna de uno de los orlolilos del corredor aparecen grabados 

Por Basilio OSABA y RUIZ D E ERENCHUN 
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^ l a a u t o r i z a c i ó n p r e -
0 i P la D i r e c c i ó n g e n e r a l 

b e l l a s A r t e s a t r a v é s de l a 
• n-onoral ríp.} Exea, -^ i l v i a g e n e r a l de l E x c a -

í n n e s % c o n l a c a n t i d a d 
vac n i d a a estos e fec tos p o r 

e s t á a p u n t o de 
la ll/ar l a e x c a v a c i ó n de 
^ i m p o r t a n t e m o n u m e n t o 
esfcbfario y s i t u a d o e n t i e -
í u ? f b u r g a l e s a s de ges ta . E n 
rl¿$.tü esta c o m a r c a , c u a -
c ^ d'p esp lendores l u m i n o -
íac e s t á e n m a r c a d a a l Ñ o r -
f oor el m o n t e de las R o -

l*. con sus dos cas t ros c e l -
f v el c a s t i l l o m e d i e v a l ; 

i Sur po r Carazo , b a l u a r t e 
51 la n a t u r a l e z a c a n t a d o c o n 
l e n t o s é p i c o s p o r n u e s t r o 
Jomaucero, y las n o m e n o s 
famosas M a m b l a s , a s i m i s m o 
í o r o n a d a s p o r cas t ros f o r t i f i -
rados; unos y o t r o s a m a s 
r t m i l m e t r o s de a l t i t u d ; a l 
Sste por e l m u n d i a l m e n t e 
ronocido m o n u m e n t o v i s i g ó . 
tico antes r o m a n o , de Q u i n -
tan i l l a de las V i ñ a s , y a l 
Oeste po r e l a n t i g u o y b e l l í ­
simo m o n a s t e r i o r o m á n i c o 
de San Q u i r c e . C o m a r c a r o ­
mana por a n t o n o m a s i a , c o ­
mo lo t e s t i m o n i a n los n u m e ­
ros ís imos res tos que se e x h i ­
ben en el M u s e o p r o v i n c i a l , 
medievales p o s t e r i o r m e n t e 
con las h a z a ñ a s b é l i c a s r e a ­
lizadas p o r F e r n á n G o n z á l e z , 
fundador d e l C o n d a d o cas t e ­
llano, de G o n z a l o G u s t i o z y 
sus siete h i j o s los I n f a n t e s 
de L a r a , l a s c o r r e r í a s d e l C i d 
de V i v a r , d e l b a s t a r d o y v e n ­
gador M u d a r r a , e t c . . p o r es­
tos campos d i l a t a d o s e n o n ­
dulaciones de t r i g a l e s v e r ­
des en es ta r e t r a s a d a p r i ­
mavera, a s í c o m o l a s du lces 
m e l o d í a s y t r i n o s de los g r i ­
llos y codorn ices , a m b i e n t e 
bucól ico f r a n c a m e n t e e m ­
briagador. Es a q u í d o n d e se 
yerguen a r r o g a n t e s c o n ges­
to r e t a d o r de c u a t r o m i l 
años los o r t o l i t o s que s i r v i e ­
ron de base a este d o l m e n 
o m o n u m e n t o f u n e r a r i o r e ­
cubierto p o r s u g a l g a l . 

Como l a cas i t o t a l i d a d de 
cuantos e x i s t e n , fue v i o l e n ­
tamente v i o l a d o p o r los s i e m ­
pre a b o r r e c i b l e s y d e t e s t a ­
bles buscadores de tesoros e n 
épocas m u y p r e t é r i t a s . 

Se h a l l a e x a c t a m e n t e s i ­
tuado e n t r e e l r e c i e n t e m e n ­
te a b a n d o n a d o p u e b l o de 
Mazariegos y e l de C u b i l l e -
jo de L a r a , y a que l a m o j o ­
nera l e v a n t a su c ú s p i d e e n 
el eje de este m o n u m e n t o 
m e g a l í t i c o . L a h o y m o d e s t í ­
sima a ldea de C ú b i l l e j o c o n 
sus nueve v e c i n o s y sus 30 
moradores, i g n o t a h a s t a e l 
presente e n e l M u n d o , a p a r ­
t i r de h o y r e s o n a r á s u n o m ­
bre por t o d o e l o r b e d e b i d o 
a t a n f e l i z h a l l a z g o . 

Afec ta l a f o r m a de g r a n 
sepulcro c o n su c á m a r a f u ­
nerar ia p o l i g o n a l y s u g a ­
lería o c o r r e d o r de g r a n d e s 
proporciones, n o c o r r i e n t e s e n 
Castilla n i e n e l N o r t e d e 
la P e n í n s u l a , pues to q u e m i ­
de 6 m e t r o s y m e d i o de d i á ­
metro de l a c á m a r a , 10 m e ­
tros y m e d i o de l o n g i t u d e l 
corredor, m e t r o y m e d i o d e 
anchura e l m i s m o y dos m e ­
tros de a l t u r a p o r t é r m i n o 
Medio los o r t o s t a t o s . E n con_ 
j u n t o d e n o t a u n a t é c n i c a a r ­
qu i t ec tu ra l m u y a v a n z a d a . 
Por u n a p a r t e pa rece co r r e s ­
ponder a l p l e n o E n e o l í t i c o 
eri el m o m e n t o de m á x i m a 
e x p a n s i ó n c o m o l o c o m p r u e ­
ban los escasos p e r o i n t e r e ­

santes ob je tos e n é l e n c o n ­
t r a d o s : b r aza l e t e , c u e n t a s de 
c o l l a r de c a l l a i t a , f r a g m e n ­
tos de c e r á m i c a , p u n t a s de 
si les, e t c . . A h o r a b i e n , d e ­
b i d o a los g r a b a d o s , cabe 
c o n s i d e r a r l o c o m o u n a s u ­
p e r v i v e n c i a e n e o l í t i c a d u r a n ­
t e l a p r i m e r a E d a d d e l B r o n ­
ce. 

L a c r e e n c i a m á s c o r r i e n t e 
h a s t a e l p r e sen t e e r a de q f e 
los d ó l m e n e s d e l N o r t e de 
C a s t i l l a p o d í a n e s t a r i n f l u e n ­
c iados p o r los d e l n ú c l e o 
v a s c o - n a v a r r o ; pe ro a n t e l a 
p r e s e n c i a de los dos b u r g a -
leses excavados ú l t i m a m e n t e 
c o n sus c o r r e d o r e s de p r o ­
p o r c i o n e s t a n g r a n d e s nos i n ­
c l i n a m o s p o r l a i n f l u e n c i a 
que p u d i e r o n e j e r ce r los d e l 
g r u p o s a l m a n t i n o y e x t r e m e ­
ñ o a l i n i c i a r l a p o b l a c i ó n 
m e g a l í t i c a u n a v a n c e h a c i a 
e l i n t e r i o r de l a M e s e t a p o r 
los r í o s T a j o y D u e r o . 

Pe ro e l h a l l a z g o m á s sen­
s a c i o n a l , n o m u y f recuente , 
e n es ta c lase de m o n u m e n ­
tos, y que nos c o l m ó de a l e ­
g r í a a los excavadore s , h a 
s i do p r e c i s a m e n t e e l de los 
g r a b a d o s . Se h a l l a n l o c a l i ­
zados e n l a c a r a i n t e r n a de 
u n a de l a s e n o r m e s losas 
h i n c a d a s d e l c o r r e d o r ; f á ­
c i l m e n t e se p e r c i b e e l t r a ­
b a j o de r e b a j a m i e n t o de l a 
s u p e r f i c i e p r e v i o a l g r a b a d » 
a m o d o de p a n e l , se t r a t a 
de dos f i g u r a s de a n i m a l e s 
c u a d r ú p e d o s , p o s i b l e m e n t e 
e q u i n o s , e n a c t i t u d de m a r ­
c h a , a l pa rece r m a c h o e l p r i ­
m e r o que m i d e 34 cms . de 
l a r g o y h e m b r a e l s egundo 
c o n 19 c m s . ; d e l a n t e d e l q u e 
v a e n cabeza se p e r c i b e n n u ­
merosos s egmen tos v e r t i c a l e s 
y p a r a l e l o s e n t r e s í ( ¿ s í m b o l o 
de l a l l u v i a ? ) y u n poco m á s 
a l t o u n c í r c u l o ( ¿ d i s c o s o l a r ? ) 
P o d r í a m u y b i e n i n t e r p r e ­
t a r s e es ta escena c o m o s i g ­
n o s f e r t i l i z a n t e s y f e c u n d a n ­
tes , c o m o a s i m i s m o p u d i e ­
r o n t e n e r e spec ia l s i g n i f i c a ­
c i ó n y p o d e r m á g i c o . 

E n c u a n t o a l a t é c n i c a e m ­
p l e a d a es l a e s q u e m a t i z a c i ó n 
e n g r a d o s u m o , y e n c u a n t o 
a su o r i g e n p u d o ser e l S u d ­
este de E s p a ñ a desde d o n d e 
i r r a d i a r o n l a s concepc iones 
de es te n u e v o e s t i l o , t r a í d a s 
y e m p u j a d a s p o r l a g r a n 
c u l t u r a m e g a l í t i c a h a s t a l a 
M e s e t a . A u n q u e l a s a f i n i d a ­
des de este a r t e e s q u e m á t i ­
co s o n g r a n d e s e n t o d a l a 
P e n í n s u l a , n o o b s t a n t e c a d a 
z o n a t i e n e s u p e r s o n a l i d a d y 
sus p r o p i a s c reac iones , n a c i ­
d a s c o m o c o n s e c u e n c i a d e l 
s e d e n t a r i s m o y p a s t o r e o de 
los h a b i t a n t e s t r i b a l e s . G u a r ­
d a n e s t r e c h a r e l a c i ó n c o n 
l a s f i g u r a s de l a s cuevas de 
Casas V i e j a s y de l a l a g u n a 
de l a J a n d a , a m b a s e n C á ­
d i z , a s i c o m o l a de los g r a ­
b a d o s de l a s e n o r m e s p i e ­
d r a s de los s epu lc ros m e g a -
l í t i c o s de S o t o ( H u e l v a ) y 
M e n g a ( M á l a g a ) . P u e d e f e ­
c h a r s e c o m o p e r t e n e c i e n t e a 
f i n a l e s de l a g r a n c u l t u r a 
E n e o l í t i c a o c o m i e n z o s de l a 
E d a d d e l B r o n c e . 

L a e x c a v a c i ó n se h a r e a l i ­
z a d o c o n r o t u n d o é x i t o p o r 
t é c n i c o s y e x p e r t o s d e l a D i ­
r e c c i ó n g e n e r a l de B e l l a s A r _ 
tes, d e l S e r v i c i o de I n v e s t i ­
gac iones E s p e l e o l ó g i c a s de l a 
D i p u t a c i ó n , p o r e l g u a r d a de 
Q u i n t a n i l l a de l a s V i ñ a s , c o ­
m o c a p a t a z y p o r h á b i l e s y 
m a g n í f i c o s j ó v e n e s de es te 
m i s m o p u e b l o . 

O P E R A R I O S 

SE N E C E S I T A N P A R A T R A B A J O S D E B R O C H A D O -
RAS, F R E S A D O R A S Y L I M A . — S T A R B O N I F A C I O 
E C H E V E R R I A , S. A . 

A p a r t a d o 10. — E I B A R ( G u i p ú z c o a ) 

M A G N I F I C O P I S O 

se vende d i r e c t a m e n t e e n l a me.ior zona de B u r g o s . V e r l o 
viernes, s á b a d o , d o m i n g o . A p a r i c i o v R u i z . 5. I .8 d . 

ENCARGADO DE OBRAS 
Para ffrup0 de v ¡ v i e n ( j a s . c o n p r á c t i c a s de a l b a ñ i l e r i a . r e u l a n -
eo e i n t e r p r e t a c i ó n de u lanos , se neces i tan . E s c r i b i r con r c f e -

& a s y " c u r r i c u l u m v i t a e " a l n ú m . 757 de M A R I A N O 
KICO. - P u b l i c i d a d . San J u a n . 4 1 . - B U R G O S . 

( R O O . N ú m . 804) 

U ñ a C a s a e s p e c i a l i z a d a e x c l u s i v a m e n t e e n 

A R T I C U L O S P A R A R E G A L O S 

I B A Ñ E Z 

E n c a r g ú e n o s s u L i s t a d e B o d a s 

p l - S t o . D o m i n g o d e G u z m á n , 1 6 

G A N E F A C I L M E N T E 

P E S E T A S 
V E A E S C A P A R A T E 

S E C C I O N C A B A L L E R O S 

P L A Z A D E V E G A , 1 8 - 2 0 

E l dolmen en el transcurso de la excavación. 

;Xv:v 
W m 

E F E C T O E l SORTEO CO 
D E L A L L E G A D A 

M I L L O N E S D i 
D E L A 

Los grabados en una de las losas del corredor. 

MlaLiá 
O R G A N I Z A C I O N I N T E R N A C I O N A L D E 

E L N E W YORKER. 15 dias. Viaje en 
avión. Alojamiento en hoteles de primera 
categoría . Visitas y excursiones. 23.700 
ptas. Salidas; Mayo 14, 28, Junio 25. Julio 
9, 23. Agosto 6.13. Septiembre 10.17, 24 
C A M P E O N A T O M U N D I A L D E 
FUTBOL. 18 dias. 60.116 ptas. 
V A C A C I O N E S EN M I A M I . 15 dias. 
37.710 ptas. 
FERIA DE O S A K A . 25 d ías . 104.500 ptas. 
S A F A R I FOTOGRAFICO a Africa del 
Sur. 16 dias. 63.920 ptas. 

V I A J E S P O R E U R O P A 
Viaje en avión. 7 días de estancia. Visita 
a la ciudad. Desde 4.010 pts. Amsterdam, 
Atenas, Berlín, Bruselas. Bucarest, Bu­
dapest, Casablanca, Copenhague, Du-
blin, Dusseldorf, Estocolmo, Frankfurt, 
Funchal, Ginebra, Hamburgo. Hannover, 
Lisboa, Londres, Milán, Munich. Niza, 
Oslo, Palma, París , Roma, Torremolinos, 
Varsovia, Venecia, Viena, Zurich. 

C R U C E R O S 

Crucero a los Países Nórdicos, Crucero a 
Rusia, XIV Crucero al Mar Báltico, V Cru­
cero al Mar Negro. Desde 15.900 ptas. So­
licite folleto especial. 

CANARIAS FLASH 
Salidas diarias en avión. Estancia a eletíi 

i c íón entre 7 y 21 d ías . Desde 8.290 ptas. 

MEÜA RENT A CAR 
Cuando llegue a la playa recuerde 

nuestro servicio de alquiler de coches 

Vacaciones dé 15 d ías . Pensión completa 
en Hoteles-Club seleccionados. Excur­
siones, visitas ar t í s t icas , f ies tas sociales. 
Viaje en autopullman. Viajando en me­
dios propios 1.000 ptas. de descuento por 
persona. Salidas quincenales 
ALMUÑECAR. Hotel Sexí . Desde 5.500 pts. 
GANDIA. Hotel Safari. Desde 5.500 ptas. 
PUENTEDUME. Hotel Sarga.. Desde 6.500. 
COLOMBRES. Hotel San Angel. 8.000 ptas. 
COMILLAS. Hotel Casal de Castro. Desda 
7.000 ptas. 
CANDANCHU. Hotel Edelweiss. 7.500 pts. 
LLORET DE MAR. Residencia Santa Rosa. 
Desde 7.000 ptas. 
ARENYS DE MAR. Hotel Portmar. Desde 
6.500 ptas. 
T A R R A G O N A . Hotel imperio Tarrago. 
Desde 8.000 ptas. 
SALOU. Hotel Torre de Salou. Desdo 
7,000 ptas. 
CASTELLON DE IA PLANA. Hotel del Golf. 
Desde 6.000 ptas. 
POLOP DE LA MARINA. Hotel Sant Yago. 
Desde 5.500 ptas. 
PLAYA DE SAN JUAN. Hotel San Juan. 
Desde 6.500 ptas. 
F U E N G I R O L A . Apartamentos Perla B. 
8.000 ptas. 
S A N L U C A R DE B A R R A M E D A . Hotel 
Guadalquivir. Desde 6.000 ptas. 
LISBOA-ESTORIL. Desde 10.900 ptas. 
Ahorre hasta 2.000 pfas. por persona, to ­
mando las vacaciones en Mayo, Junio, 
Septiembre y Octubre. 

8 y 15 días en la playa. Viaje en avión. 
Immimcrablos salidas en JUNIO. JULIO, 
AGOSTO, SEPTIEMBRE y OCTUBRE. 
COSTA DEL SOL. Desdo 3,250 ptas. 
MALLORCA. Desde 3.300 ptas. 
IBIZA. Desde 3.950 ptas. 
CANARIAS. Desde 6.400 ptas. 
FUNCHAL. Desde 8.150 ptas. 

Ante el no tar io D . Eladio Barrueco R o d r í g u e z , a presencia de miembros del Consejo de Gobierno 
de la En t idad y en acto p ú b l i c o , se c e l e b r ó el anunciado sorteo ext raordinar io conmemorat ivo de ia 
llegada a los 4.000 M I L L O N E S D E PESETAS de la CAJA D E AHORROS D E L CIRCULO CATOLICO. 

E l resultado de a q u é l fue el siguiente: 

P R I M E R P R E M I O : 

U n p i s o e n B u r g o s , v a l o r a d o e n 4 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s , a l N . " 3 8 . 3 1 7 . 0 6 3 

S E G U N D O P R E M I O : 

U n a u t o m ó v i l S E A T 1 2 4 . . . . . a l N . ° 4 6 . 5 5 7 . 3 9 4 

T E R C E R P R E M I O : 

U n a u t o m ó v i l S E A T 6 0 0 - D . . . . . a l N . 0 2 8 . 4 0 5 . 0 3 5 

Una lavadora 
C O I N T R A a 
los n ú m e r o s 

U n frigorífi­
co EDESA 

Una m á q u i n a 
de coser 
R E F R E Y 

Una 
Enciclopedia 

abreviada 
ESPASA 

Un t ransistor 
T E L E F U N -

K E N 

Una plancha 
P H I L I P S 

11.767.616 
12.475.742 
13.747.717 
14.685.088 
17.674.945 
26.381.322 
28.643.182 
33.838/38 
34.948.624 
36.159.929 

ÍVIELIA en su deseo de facilitarle sus vacaciones 
le ofrece este medio para su comodidad 

Elija su vioie, envíenos el cupón y recibirá información detallada y boletín de inscripción 
Remita este cupón" r 

i 
i 
i 
i 
i 

l NOMBRE .. 
I 
I 
i 
i 
i 
s 
tm 

Deseo recibir sin compromiso alguno por mi parte 
folleto informativo sobre estos viajes 

DIRECCION 

LOCALIDAD 
B U R 

V I A J E S M E Ü A 
Dpto. Promoción y 

Ventas España 
Princesa, 25 
(Hexágono) 
MADRID-8 

714.302 
1.538.252 
8.630.27" 

13297.989 
20.590.466 
25.632.831 
27.688.094 
28.011.326 
31.111.241 
31.129.562 
33.473.07? 
34.619.716 
36.035.623 
36.069.290 
42.828.436 

8.349.537 
23.342.694 
24.848.811 
26.549.512 
29.067.774 
31.895.016 
34.186.374 
36.999.500 
37.995.849 
41.865.540 

I . 533.338 
1.660.908 
2.052.303 
2.376.591 
4.352.003 
6.512204 

10.357.155 
I I . 970.623 
12.816.901 
13.709.495 
18.112.630 
19.205.370 
20.511.440 
21.578.603 
26.063.064 
27.379.703 
32.065.635 
34.487.422 
35.838.596 
42.688.913 

3.501.449 
5.587.919 

10.539.251 
18.127.411 
20.'356.609 
25.700.48; 
28.533.267 
36.663.642 
44.161.864 
46.246.488 

14.009.035 
17.034.891 
17.930.408 
21.055.971 
21.416.147 
22.402.823 
23.046.411 
25.621.465 
44.662.080 
46.184.343 

Un exp r imido r « S U P E R - C I T R I C TAURUS». a los n ú m e r o s : 

589.335 
694.090 
853.341 

1.027.727 
1.110.865 
1.133.332 
l . c : 1.893 
2.136.567 
2.361.688 
2.818.260 
3.114.861 
3.798.551 

3.994.128 
4.790.113 
6.044.824 
7.272.052 
7.482.316 
9.722.999 
9.924.373 

10.371.691 
10.899.729 
10.967.256 
11.176.730 
12.110.680 

12.145.738 
14.430.194 
15.528.492 
15.532.755 
16.210.432 
16.305.461 
16.435.043 
17.854.865 
17.983.753 
19.279.326 
20.043.935 
20.197.805 

21.024.684 
23.183.530 
25.919.400 
26.165.834 
26.659.061 
27.418.943 
27.690.270 
27.912.898 
29.324.340 
30.483.911 
33.856.908 
33.866.612 

33.996.744 
34.797.738 
35.001.731 
35.076.843 
35.292.259 
35.459.353 
36.967.140 
38.413.709 
40.178.167 
40.385.177 
41.155.726 
42.255.025 

43.549.437 
43.900.183 
44.362.742 
44.448.364 
44.979.781 
45.121.139 
46.370.209 
46.437.051 
46.583.883 
47.387.821 
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;.DERECHOS D E TODOS O D E 
UNOS CUANTOS? " E l Correo 
C a t a l á n " . Barcelona. ( P á g i n a 
9. 14-VI-70. Comentario de W i -
fredo Espina 

¿ S e quiere reconocer a todos 
los e s p a ñ o l e s el derecho de aso­
c i ac ión po l í t i ca o solamente a 
aquellos que acepten entrar en 
e l Movimien to - o r g a n i z a c i ó n ? 
H a y que empezar por respoti-
der a esta pregunta. E l dere­
cho de asoc iac ión , na tu ra l a to­
da persona, es tá reconocido ya 
en nuestras leyes fundamenta­
les. Su condic ión es que se u t i ­
lice para "fines l í c i tos" . ¿Se va 
ahora a recortar lo — s e g ú n se 
desprende del anteproyecto de 
asociacionismo po l í t i co— h a s t a 
reduc i r lo a un derecho para 
unos cuantos? A d e m á s , si el 
apuntarse a una de las futuras 
" asociaciones" po l í t i ca s ha de 
servi r para ent rar en l a Orga­
n i z a c i ó n del Movimien to , lo m á s 
p r á c t i c o es entrar directamente 
en esta O r g a n i z a c i ó n , sin r o ­
deos. A l f i n y al cabo, ella s e r á 
— s e g ú n se desprende del ante­
proyecto— la g r a n a soc i ac ión 
que e n g l o b a r á a todas las de­
m á s asociaciones. ¿Y los c i u ­
dadanos que se queden fuera, 
no p o d r á n ejercer el derecho na­
t u r a l de asoc iac ión para "fines 
l í c i to s" reconocido en nuestras 
propias lej'es fundamentales? 
¿ S e va a legislar para todos o 
no? 

SE H A B L A D E QUE ESAS 
A S O C I A C I O N E S N O PO­
D R A N A S P I R A R A L A C O N ­
Q U I S T A D E L PODER 

¿ Q u é entendemos por conquis­
ta del Poder? A n i v e l de Go­
bierno, e l Poder p r o c e d e r á del 
nombramiento que haga e l Je­
fe del Estado a propuesta del 
Consejo del Reino, que selec­
c i o n a r á una terna de posibles 
primeros ministros. ¿ P u e d e es-
ter vedado que las asociaciones 
cu l t iven su figura, su "vedette", 
enn posibilidades de ser ese pre­
sidente del Consejo de min i s ­
tros? Si esto es asi, se h a b r á 
creado u n "k indergar ten" para 
muchachos aficionados a la po­
lí t ica, no unas asociaciones que 
r s l fuc tu ren y c la r i f iquen las ten­
dencias y las opiniones.—(Luis 
A p o s t ú a , en "Ya" ) 

SER EFICACES " D i a r i o de Bar­
celona". ( P á g i n a 27). 14-V1-70 
E d i t o r i a l 

L a s s i m pies declaraciones 
— que por lo d e m á s acostum­
bran a perfeccionarse en la for­
ma a medida que los equipos 
ministeriales completan sus l i s ­
tas de t écn icos en la materia— 
no significan la evidencia de la 
pol í t ica concreta, es decir, real. 
¿ Q u é sucede en la realidad? Su­
cede que no se a c t ú a con la 
misma decis ión y c lar idad de 
ideas con que se habla; y que 
lo palpable, lo que verdadera­
mente inf luye en la marcha de 
las cosas, permanece quieto, in ­
amovible . Recordamos las decla-
niciones del min i s t ro de Indus­
t r ia respecto al I N I . "En el p r ó ­
x i m o fu tu ro las empresas del 
I N I d a r á n ejemplo en el cum-
plifrftiénto de las directrices que, 
sobre cada tema, marque el Go­
bierno". No deseamos nada m á s . 
Pero... ¿ c u á n d o empezamos? 
¿ Q u é medidas se han adoptado, 
e s t á n a d o p t á n d o s e o van a ser 
tomadas a plazo inmediato? L o 
que e s t á faltando en nuestro 
p a í s es una pol í t i ca indus t r i a l 
claramente definida. De momen­
to, contamos con la indispensa­
ble c lar idad de ideas. Buen pun­
to de part ida. Esperamos que las 
ideas y los br i l lantes conceptos 
tomen r á p i d o cuerpo en la rea­
l idad . 

L A V E R D A D POR D E L A N T E 
"Ya" . ( P á g i n a 7) . Ed i to r i a l 

Las Comisiones de Informa­
ción deben tener lugar desta­
cado en l a re forma del regla­
mento de las Cortes. E l momen­
to de regular estas comisiones 
es ahora, cuando e s t á fresca la 
experiencia de la C o m i s i ó n es­
pecial nombrada para el caso 
"Matesa". La regla de la infor­
m a c i ó n debe ser la publ ic idad, 
a s í como el secreto 10 es de la 
a c t u a c i ó n instructora de los T r i ­
bunales. Las Cortes se deben a l 
p a í s y el que no le informasen, 
d e s p u é s de h a b é r s e l e s encomen­
dado una inves t i gac ión de la 
que, en otro caso, pudo haberse 
prescindido, c o n s t i t u i r í a , a nues­
t r o entender, un g r a v í s i m o er ror , 
no sólo porque entonces crece­
r í a la bola de nieve del r umor , 
el bulo y la demagogia, sino m i ­
rando a l prestigio de la ins t i tu ­
c ión y del propio r é g i m e n . En 
casos como és te , la publ ic idad 
debe ser la regla. Porque, como 
hemos dicho ya, verdades pala­
dinas nunca en la historia inva­
l i d a r o n a un r é g i m e n , sino que 
l o af i rmaron en la confianza po­
pular . 

SE P U E D E D A R POR CON­
C L U I D A L A C O N G E L A C I O N 
D E PRECIOS 

Se ha iniciado la nueva cla­
sif icación de precios de bienes 
y servicios en l ibres y regula­
dos. Cri ter ios para la clasifica­
c ión son la competencia de los 
sectores y la incidencia en el 
coste de vida. Se inicia , pues, 
u n regreso a la normal idad en 

materia de comercio, mediante 
la s u p r e s i ó n de la c o n g e l a c i ó n 
o r é g i m e n en que la to ta l idad 
de precios t e n í a el c a r á c t e r de 
precios m á x i m o s a u n r é g i m e n 
de precios l ib res .—(I .A.V. , en 
"Ya" ) 

LOS O B J E T A N T E S D E C O N ­
C I E N C I A . " E l Correo C a t a l á n " 
Barcelona ( P á g i n a 5) . 13-VI-70 
A r t í c u l o de J o s é L u i s Here­
dero. 

L a verdadera ascendencia del 
proyecto de ley reguladora del 
servicio m i l i t a r de los objetan­
tes de conciencia e s t á m á s a l l á 
de la l i t e ra l idad de su texto; se 
encuentra en su p r o y e c c i ó n so­
bre l a L e y de Orden P ú b l i c a . 
Esta ley sanciona como contra­
rios a l orden p ú b l i c o los actos 
que "atenten a la un idad esp i r i ­
tua l de E s p a ñ a " . Esta un idad se 
asienta sobre la doctr ina de la 
Iglesia Ca tó l i ca , como "fe inse­
parable de la conciencia nacio­
n a l " s e g ú n se dice en la Ley de 
Pr incipios Fundamentales d e l 
Movimien to . S e g ú n esto, toda 
conducta p ú b l i c a que sea t r a ­
d u c c i ó n de una idea rel igiosa 
dist inta a la que el Estado acep­
te como suya, p o d r í a configu­
rarse como acto cont rar io a l or­
den p ú b l i c o y en consecuencia, 

resultar sancionable. L a ac t i ­
t ud de los objetantes es una de 
esas conductas p ú b l i c a s ; sin em­
bargo, el proyecto les niega sig­
nif icación penal; con esta exc lu ­
s ión el proyecto parece que hace 
suyo el mismo concepto del or­
den p ú b l i c o que usa la Declara­
c ión Universa l de Derechos H u ­
manos. 

S O B R E A L G U N A S C A M P A ­
Ñ A S ESCOLARES " Y a " (Pá ­
gina 7,. Ed i to r i a l . 

Como todas las é p o c a s de e x á ­
menes se han iniciado algunas 
c a m p a ñ a s pe r i od í s t i c a s sobre e l 
vie jo tema de las pruebas esco­
lares, los "suspensos" y lo que 
se quiere l lamar "discr imina­
c ión por rendimiento escolar". 
L a c u e s t i ó n es és ta : Si en un 
centro en el que no caben m á s 
que quinientos se reciben m i l so­
lici tudes, ¿ q u i é n e s deben ser los 
preferidos? ¿ L o s q u e llegaron 
pr imero , simplemente por esta 
r a z ó n ? ¿No se p o d r á hacer una 
se l ecc ión de acuerdo con el apro­
vechamiento de los estudios? Las 
preferencias a l aprovechamiento 
y a l talento, cuando sean sólo 
en a t e n c i ó n a estas razones, no 
vemos por q u é puedan ser re­
chazadas en bloque y sin m á s 
consideraciones. 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
M I E R C O L E S 

14,02: Panorama de actualidad. 
15,00: Noticias a las tres. 
15,30: Manos al volante. 
16,00: Embrujada . 
16,30: Nive l de vida. 
17,00: Hablemos de E s p a ñ a . 
18,02: T a r z á n . — «Los faná t i cos» . 
19,00: Los Picapiedra. 
19,30: Tele-Club. 
20,00: Puesta a punto . 
20,30: Este planeta. — «La in ­

quie tud del h o m b r e » . 
20,55: Esta noche... 
21,00: Novela. 
21.30: Telediario. 
21,52: Ironside. — «Dora», 
22,00: Reportaje extraordinar io 

«Valencia 1970», con m o t i ­
vo del viaje de Su Exce­
lencia. 

22,50: T r a n s m i s c i ó n en directo , 
encuentro I t a l i a - Alemania. 
De la o t ra semifinal , Bra­
sil-Uruguay, durante el in ­
termedio y final del par­
t ido que t ransmi t imos en­
tero, se v e r á n los goles que 
se produzcan. 

0.50: Veint icuatro horas. 
1,00: '.os mié rco le s de Su San­

t idad Pablo V I . 

JUEVES 

14,02: Panorama de actualidad. 
15,00: Noticias a las tres. 
15,30: Bonanza. — «El d e s e r t o r » 
16,30: Nivel de vida. 
17.00: Hablemos de E s p a ñ a . 
17,45: Carta de ajuste. 
18,00: Apertura v p r e s e n t a c i ó n . 
18,02: C á m a r a viajera. 
18,30: M i oso y yo. 

19,00: Antena i n f a n t i l . 
20,00: Puesta a punto . 
20,30: Mis te i ios al descubierto. 
20,55: Esta noche... 
21.00: Novela. 
21,30: Telediar lo. 
22,00: E s p a ñ a siglo X X . Bodas 

reales. 
22,30: Estudio 1 - «La casa» , de 

.losé M a r í a P c m á n . 
24,00: Veint icuatro horas. 
0,15: Despedida y cierre . 

" E m e r s o n 

El televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

B A Ñ O S D E S O L 
E l sol, es una fuente de ener­

g í a inmensa. Cada d í a pierde 
varias toneladas de su peso, 
en damos luz y calor. 

Gracias a l a e n e r g í a solar, 
es posible la v i d a sobre la t i e ­
r r a y e l fundamenta l proceso 
de la mLsma, l a fo tos ín te s i s . 

E l sol es a d e m á s u n agente 
que ayuda a evitar , l a enfer­
medad, ayudando as í mismo en 
los procesos curativos de la e n ­
fermedad. 

Es decir el sol es u n agente 
de p r imer orden, en e l man te ­
n i m i e n t o da l a salud. 

U n a de las riquezas de Es­
p a ñ a , es su abundante sol, Hoy 
m á s que nunca l a sana costum­
bre de los b a ñ o s de sol, se des­
a r ro l l a entre nosotros. 

La Mutua l idad Nacional 
de Empleados del Hogar 
que susti tuye al an t igüe 
M o n t e p í o Nacional de; 
Servicio D o m é s t i c o , hact 
suyos todos los derecho.-
adquir idos anteriormente 

Cosechadoras noevas (EPPLE-MOBIL) 
de va r i o s cor tes c o n e l t r e i n t a ñ o r c i en to de descuento . — 
M a s ^ % p r o n t o pago . 

U N A E P P L E - M O B I L m o d e l o 211 t o t a l m e n t e r e p a r a d a e n 
c i en m i l pesetas. 

I n f o r m a r á : M A R I A N O D E L H I E R R O . — G e n e r a l M o l a . 97. 
T e l é f o n o 389. H A R O ( R i o i a ) . 

L a impor t anc i a de los b a ñ o s 
de sol es grande, desde e l p u n ­
to de vis ta de l a salud, como 
bien social. Son t an to m á s be­
neficiosos, por cuanto se suelen 
a c o m p a ñ a r de b a ñ o s de agua, y 
de las l lamadas "actividad-js 
de descanso", se suele t o m a r a l 
aire l ibre , y con frecuencia se 
realiza ejercicio, juegos, depor­
tes como l a n a t a c i ó n etc. Esto 
l leva consigo qua estos tres 
agentes t a n beneficiosos, sol 
aire y agua se reciban con jun­
tamente. 

A h o r a bien, nosotros en e^ta 
temporada, l levamos ya, y de 
u n modo fo r tu i to , varias i n t e r ­
venciones, e n casos de insola­
c ión , gracias a Dios s i n conse­
cuencias graves. 

Entonces es que e l sol, como 
poderoso agente que regula l a 
v ida , es u n a rma de dos fi los, 
y t an to lo mucho como lo poco, 
es ma lo en este aspecto. 

E l sol conviene a todos. Des­
de los tres meses, de edad, pue­
de iniciarse a los bebés , con las 
debidas precauciones. Cuando 
los n i ñ o s empiezan a andar se 
los puede dejar ya, t omar ba­
ñ o s de sol, con e x p o s i c i ó n de 
todo su cuerpo. Por ejemplo 
mien t ras juegan, protejidos con 
u n sombrero de paja . 

E n los j ó v e n e s y en l a edad 
adu l ta el sol es muy conve­
niente . 

E l ponerse moreno, es una ac-

N U B S X E O S T E L E F O N O S : 
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• 
Viéndolo tan cómodo y iüjoso es lógico pensar que R1VO POLSTER ha de ser un colchón caro. Nada más lejos de la realidad Precisa­
mente lo mejor de RIVO POLSTEFV-colcht)n de espuma, acolchado y con un tapizado de gran lujo- es que cuesta mucho menos de 
lo que parece. Estupendo, ¿verdad? • > MW,IW uc 

RIVO POLSTER es el mejor colchón de la farwíia RIV€ Familia numerosa, por cierto. Hay modelos RIVO para todos los austos 
necesidades y economías. Incluso colchones especiales para niños. Y almohadas, también de cómoda espuma. Yestán qarantizados 
para toda la vida. Compre RIVÜ y acertará. " 

& 
• 1 i c o / v | 

I C O A . S . A 

loa 
t i v i d a d de l a pie l , fl.en. 
a-ayos ul t ravioleta , qu6 * 
ciben en el b a ñ o de sol ^ ^ 
rayos es t imulan , ia fn ,L£ls tos 
del p igmento oscuro d e T C Í Ó 1 1 
l l amado melamina . plel 

E l sol aumenta, ia « - « j 
c i ó n de - i t a m i n a D erf ? c ' 
t r o orgariismo, esta v i t a í ' 
es l l amada t a m b i é n S n a 

^ a r ^ e s T e f " da de p r o t e ^ ^ ^ 

Con e l sol l a e l iminac ión 
sudor aumenta , el rifión n ^ 
h í g a d o func ionan mejor L o - f J 1 
sos y nervios de la pie l s é ¿ S r 
m u í a n , y m a n d a n mena je* ^ 
sistema nervioso central 
las g l á n d u l a s endocrinas 
son beneficiosos. E l sol al 
t r a d o de lo que algunos creen 
no "come mucho" . Ayuda a S 
n a r peso a los delgados, aumS" 
tando su apet i to y los alimen" 
tos se aprovechan mejor. En W 
gruesos obra en sentido can 
t r a r i o , h a c i é n d o l e s perder peso 

H a y pieles, m u y sensibles a í 
sol, en estos casos a d e m á s de 
protejerse con cremas y aceites 
hay que t omar e l sol con pru.! 
dencia. E n caso de personas 
poco acostumbradas, se empieza 
por pocos minu tos de expo­
s i c i ó n y sólo de una parte del 
cuerpo, se va aumentando, en 
d í a s posteriores, hasta llegar a 
exponer todo e l cuerpo. 

Puede tomarse e l sol varias 
horas, en personas acostumbra­
das y m á s s i se pract ica algún 
deporte o juego o bien se inter­
ca lan los b a ñ o s e n e l mar, río 
piscina, etc. Pero en casó dé 
pesadez de cabeza, mal es­
tar , etc., debe suspenderse el ba­
ñ o de sol y en d í a s posteriores 
se i n i c i a n con prudencia o bajo 
consejo m é d i c o , s i precisa. 

L a cabeza, debe de protegerse 
con u n sombrero, o se pone en 
zona de sombra. Esta protec­
c ión no es t a n imprescindible, 
cuando la persona e s t á en ac-' 
c ión , juegos etc. 

No se deben de hacer gran­
des comidas a l sol, se puede to­
m a r finitas o leche. E n cambio 
d e s p u é s del b a ñ o , puede tomar­
se comida m á s fuerte, que ade­
m á s se come, con m á s apetito. 

E l sol tomado sin m é t o d o en 
perdonas sensibles, or igina que­
maduras, para evitarlas se va 
tomando el sol poco a poco, 
como hemos s e ñ a l a d o (en días 
sucesivos y de modo progresi­
vo) , y se protege l a piel con 
pomadas o cremas, el aceite de 
o l iva es excelente, aunque hay 
quien no gusta de su olor en 
estos casos. Los b a ñ o s de sol a 
gran a l tura , por ejemplo en a l ­
tas m o n t a ñ a s , son t a n poderosos 
que las precauciones s e r á n ma-

-yores. 

Para evitar la insolación se 
a l te rna e l b a ñ o de sol en repo­
so, con los juegos o deportes, 
o bien n a t a c i ó n , ducha, etc. Se 
p r o t e g e r á la cabeza. T a m b i é n 
se puede actuar, disminuyendo 
l a d u r a c i ó n del b a ñ o en perso­
nas m á s sensibles. A d e m á s co­
m o hemos dicho se suspende rá 
el b a ñ o de sol, ante l a pesadez 
de cabeza, m a l estar gene­
r a l , etc. Así se evi ta la insola­
c ión, que es una conges t ión ce­
rebral , ¿i a pesar de todo se 
presenta, o bien porque no se 
t o m a n precauciones, se aflojan 
las ropas que lleve la perso­
na, se l a s i t ú a a la sombra y se 
l a l evan ta , la cabeza, s e n t á n ­
dola, etc. (Es una mala p r á c ­
t ica , tomar b a ñ o s de sol. con la 
cabeza m á s baja que el rest 
del cuerpo), se b u s c a r á un l u ­
gar vent i lado en lo posible. En 
l a cabeza y frente se colocan 
p a ñ o s fr íos improvisados, y 
renuevan, t a m b i é n se pucr.e fic-
cionar con agua f r í a sobre lá 
frente y nuca. Son m u y bene­
ficiosos los chorros de Mrua 'rí.a 
en las extremidades 7 & ^ P 1 " 
ten. T a m b i é n se puede palmear 
l a p ie l . 

E l sol se t o m a a l aire I'bre. 
en l a piscina, playa o en el 
campo. E n coso de tenerlo que 
tomar en la propia casa, fe ha­
r á en azoteas, etc., o bien ai 
sol que en t ra a t r a v é s de ven­
tanas, puertas, etc. E n esws 
casos se t e n d r á en cuenta, que 
los rayos de sol no deben pasar 
a t r a v é s del cr is ta l , p . ' ^ t o qu» 
e l c r i s ta l corriente, no T*"nl t - ' 
e l paso a ¡03 rayos ultravioletas, 
que son ios m á s ú t i l es , estos ^ 
yos se u t i l i z an en las ' piny** 
ar t i f ic ia les" . , _ 

E l sol es sobre todo f undaKV.'J 
t a l , pa ra el n o r m a l áes3Xi:c'' 
de l n i ñ o . D a fortaleza a su? 
huesos y crecen estos nie]o_ 
E l calcio y e l fósforo se &V™ 
vechan a l m á x i m o . . 

Es m u y conveniente t.amwei 
pa ra las fu turas mamas, y 
que favorece el desarrollo ^ 
nuevo ser, y pone en mejore 
condiciones a l a madre. 

E l sol aumenta l a tel]ez** 
salud, no sólo de l a piel . s inü 
de todo el organismo. 

Es conveniente a s í mismo, « 
numerosas enfermedades, en 
tos casos se t o m a r á , consej 
m é d i c o previo. «corito, 

Pretendemos con lo es^ 
que las personas que lo lean. ' 

especial los educadores, en cayetiB-i ..««fn.-
aprendan algunas de las venta 
jas de tomar e l sol con metoa 
Evi taremos as í , accidentes u 
agradables y se aprovechara 
a l m á x i m o las ventajas. 

Agradecemos la ge 
da de D I A R I O D E ^ - ^ 

l m á x i m o las veia ta j^- , 
Agradecemos la ^ " l ^ O S , 

_a de D I A R I O D E B U R G ^ 
que nos permi te realizar 
una labor de d i f u s i ó n de coi 
c imientos de Medic ina i^ey 
t i v a y Social . 

J o s é M o r a m o s Palomero 

Pr f . M é d i c o d i p l o m a d o ^ n 
Medicina-Modea-na. 
Uadol id . 
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% DOMINGO 
SE LEVANTA LA VEDA 
PARA IA PESCA 
DEl CANGREJO 

Hasta el 20 de Septiembre 

inclusive, podrá pescarse 

los martes, jueves, sábados 

y d ías festivos 

Madr id (Logos) . — La pesca 
¿el cangrejo de r í o en todas 
las aguas continentales e s p a ñ o ­
las, ú n i c a m e n t e p o d r á realizar­
se los martes, jueves, s á b a d o s y 
festivos del p e r í o d o compren­
dido entre el 21 de Junio y el 
20 de Septiembre, inc lu idas am-
l,as fechas, s egún r e s o l u c i ó n de 
la Dirección general de Montes, 
Caza y Pesca F luv ia l , 

Durante este p e r í o d o só lo po­
drá pescarse desde una hora 
antes de la salida del sol hasta 
una hora d e s p u é s de su puesta, 
t o m á n d o s e del almanaque las 
horas del o r t o y del ocaso. 

Se p r o h i b i r á la pesca de la 
referida especie cuando su d i ­
m e n s i ó n , medida desde el o jo 
hasta la ex t remidad de la cola 
extendida, sea igual o i n f e r io r a 
ocho c e n t í m e t r o s . 

Unicamente se a u t o r i z a r á n pa­
ra la pesca del cangrejo de r í o 
ocho reteles, lampar i l las , a r a ñ a s 
o artes similares, l i m i t á n d o s e 
a d e m á s el n ú m e r o de piezas po r 
d ía y pescador a diez docenas. 

Se p e r m i t i r á el consumo, ven­
ta y t ransporte de este c r u s t á ­
ceo solamente desde el d í a 21 
del mes de Junio hasta el 25 del 
mes de Septiembre, incluidas 
ambas fechas. 

?or la indicada Di r ecc ión ge­
neral p o d r á autorizarse, en de­
terminadas circunstancias que 
aconsejen su conveniencia, regí ­
menes especiales para la pesca 
de esta especie. 

I 
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( I n f o r m a c i ó n facilitada por el 
Banco de Santander) 

M A D R I D 

Comienza l a semana con una 
ses ión de Bolsa en la que la p re ­
sencia de realizaciones de be­
neficios h a provocado una baja 
caisl general en las cotizaciones. 
E l papel ha predominado sobre 
l a demanda en algunos casos de 
f o r m a ostensible y por ello las 
bajas h a n revestido en deter­
minados sectores cier ta consi-
dei rac ión. 

C O R R O S 

Bancar io .—Equi l ibr io en B a n ­
co de Santander y Cent ra l , Pa ­
pel en Exter ior , Banesto, B i l ­
bao, Hispano, Ibé r i co , Quesa-
da, Popular , R u r a l , Fomento, 
B a n k u n i ó n , Urqu i j o , Valencia, 
Vizcaya y Zaragozano. A l g u n a 
demanda para Banco M e r c a n ­
t i l . 

E l é c t r i c o . — P a p e l en C a n t á ­
brico, H ld ro l a , Nansa, Sevil lana, 
Vlesgo, Iberduero, Pecsa, Feno-
ea, C a t a l u ñ a y M a d r i l e ñ a . E q u i ­
l i b r i o en Reunidas y alguna de­
m a n d a en H i d r o e l é c t r i c a de Ca­
t a l u ñ a . 

A l i m e n t a c i ó n y texti l .—Papel 
en Agui la , que hoy ha desconta­
do su derecho de susc r ipc ión , 
y asimismo Papel en Ebro, Pe-
fasa y Sniace. 

I n m o b i l i a r i a y de l a construc­
c i ó n . — P a p e l en Dragados, E n ­
cinar , Urbis , I n m o b i l i a r i a M e ­
t r o , C r i s t a l e r í a , Valderr ibas y 
Vallehermoso. Demanda en U r ­
bis, Met ropo l i t ana . 

M i n e r o . - E q u i ü b r i o en Ponfe-
r r a d a y Pelguera. Papel en R í o 
T i n t o , 

I n v e r s i ó n mob i l i a r i a .—Equ i l i ­
b r i o en Ceivasa, Demanda en 
Fibansa, Cart isa y General de 
Inversiones. 

Q u í m i c o . — P a p e l en P e t r ó l e o s , 

T A R E A S D E L A S C O R T E S 

Precisa R E P R E S E N T A N T E in t roduc ido en el gremio de 
c o n s t r u c c i ó n . 

SE R E Q U I E R E : 
— Edad de 23 a 30 a ñ o s . 
— Buena presencia. 
— Facultades naturales de vendedor. 
— Sentido de responsabil idad. 
— D e d i c a c i ó n absoluta. 

SE OFRECE: 
— Ampl ias posibil idades e c o n ó m i c a s . 
— M á x i m a ca l idad del p roduc to . 
— Sistema comercial a n ive l nacional . 

Esc r ib i r a Camino C a b a l d ó s , éO bajos. ZARAGOZA, adjun­
tando f o t o g r a f í a reciente y amp l io « c u r r i c u l u m v i t ae» . 

Se d e v o l v e r á n las solicitudes que no se consideren interesantes. 

Explosivos, Croa, E n e r g í a , Pe-
t rol iber , H i d r o N i t r o y Res i ­
nera. 

S i d e r ú r g i c o . — Equi l ib r io en 
Hornos y Papel en Aux i l i a r , 
Santa B á r b a r a , Ma te r i a l , Z inc , 
Citroen, Fasa, Santa A n a y 
Seat. Demanda en Tudor . 

Varios. — Papel en Campsa, 
Tabacalera, Met ro , Astil leros, 
F é n i x y Te l e fón i ca . Equi l ibr io 
en G a l e r í a s . 

C O T I Z A C I O N E S 

Acciones.—Bancos, de San­
tander, 958; Exter ior de Espa­
ñ a , 490; Central , 995; E s p a ñ o l 
de C r é d i t o , 800; Hispano A m e ­
ricano, 798; I b é r i c o , 773; Po­
pular , 890; Fomento, 567; B i l ­
bao, 980; Vizcaya, 850. 

E l é c t r i c a s . — E l e c t r a de Vles­
go, 219,50; E l é c t r i c a s Reunidas 
de Zaragoza, 102; Fecsa, 5.000 
271; í d e m . 1.000, 270; Penosa, 
188; H i d r o e l é c t r i c a C a n t á b r i c o , 
232'; M . E s p a ñ o l a , 239; Ibe r ­
duero, ordinarias, 325; Sevi l la­
n a de Electr ic idad, 230; U n i ó n 
E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 210; H , Ca­
t a l u ñ a , 186 

Varias .—El Agui la , 172; A z u ­
carera E s p a ñ o l a , 183; Ebro, 730; 
Dragados y Construcciones, 749; 
Encinar , 256; I n m o b i l i a r i a M e ­
t ropol i tana , 309; Urbis , 360; 
Cart isa, 501; Fibansa, 880; D u ­
r o ' Felguera, 88; Ponferrada, 
215; Campsa, 253; Tabacalera, 
243; C o n s t r u c c i ó n Naval , ord. , 
9 1 ; T r a n s m e d i t e r r á n e a , 2 2 6 ; 
Cros, 270; E n e r g í a e Indust r ias 
Aragonesas, 208; Explosivos, 353; 
H i d r o N i t r o , 150; E s p a ñ o l a de 
P e t r ó l e o s , 420; Resinera Espa­
ñ o l a , 315; F é n i x , 880; Hornos 
de Vizcaya, 109; A u x i l i a r de 
Ferrocaimles, 135; M e t a l ú r g i c a 
Santa Ana , 144; F . A . S. A., 349; 
Santa B á r b a r a , 76; Te le fón ica , 
268; Fefasa, 149; M e t r o M a d r i d , 
224; G a l e r í a s Preciados, 418; 
Ceivasa, 530. 

Cupones.—Viesgo, 34; Pape­
lera, E. P., 51; í d e m , G „ 66; 
Vizcaya, 362; Hispano, 415; E x ­
ter ior , 160; Ibé r i co , 1.358; B a ­
nesto, 160; U . E. M a d r i l e ñ a , 52; 
Sniace, 3 1 ; Agui la , 165. 

B I L B A O 

S e p i d e q u e l a C á m a r a s e a i n f o r m a d a 
s o b r e l a s n e g o c i a c i o n e s c o n E s t a d o s U n i d o s 

los Centros profesionales de Comercio se integrarán en la Universidad 

Bancos, 
bao, 980. 

Vizcaya, 855; B i l -

Banco de Santander 
BANCA BOLSA CAMBIOS 

E s p o l ó n , i r - BURGOS 

M a d r i d (Logos). — L a comi ­
s ión de Asuntos Exter iores de 
las Cortes que preside don A l ­
berto M a r t í n Ar ta jo , ha aproba­
do esta tarde la ra t i f icac ión de 
siete convenios y acuerdos inter­
nacionales. Por otra parte, la co­
m i s i ó n a c o r d ó trasladar a l pre­
sidente de las Cortes un ruego 
presentado por el procurador ra-
m i l i a r por Vizcaya, s eño r Fer­
n á n d e z Cantos en e l que pide 
que la C á m a r a legislativa t e t ^a 
conocimiento de las negociacio­
nes sobre las bases de ut i l iza­
c ión conjunta hispano-norteame-
ricana, antes de que se firmen 
los acuerdos oportunos. 

La ses ión se in ic ió con asisten­
cia de escasos procuradores y 
e l presidente de la comis ión , se­
ñ o r M a r t í n Ar ta jo , fue dando 
una breve e x p l i c a c i ó n del alean-
ce de cada uno de los acuer­
dos. 

En el tu rno de ruegos y pre­
guntas el s e ñ o r F e r n á n d e z Can­
tos rogó que a t r a v é s del pre­
sidente de las Cortes se diera 
curso a la p a r t i c i p a c i ó n en que 
la C o m i s i ó n de Asuntos Exte r io ­
res c e l e b r a r á una ses ión especial 
para t ra tar del tema de las ba­
ses. Argumento que la o p i n i ó n 
p ú b l i c a e s p a ñ o l a es cada d í a 
m á s refractar ia ante una posi­
ble r e n o v a c i ó n de los acuerdos 
de m i l novecientos cincuentli y 
tres. E l actual convenio con Es­
tados Unidos es cada día m á s 
oneroso para E s p a ñ a ya que, a 
t í t u l o de ejemplo, el déficit de 
nuestra balanza comercial con 
Estados Unidos crece cada a ñ o 
hasta el punto de que en m i l 
novecientos sesenta y nueve as­
c e n d í a a una cifra de t re in ta y 
dos m i l cuatrocientos mil lones 
de pesetas. P id ió que las Cortes 
puedan conocer de alguna ma­
nera las negociaciones en curso 
para que se nos oiga antes de 
que se nos pida la ra t i f i cac ión 
de los posibles tratados. 

E l presidente de la ComlSión, 
s e ñ o r M a r t í n Ar ta jo , m a n i f e s t ó 
que d a r í a curso reglamentar io 
a su pe t i c ión . Tengo que a ñ a d i r 
por o t ra parte — d i j o — , que es­
ta m a ñ a n a ha sido presentado 
por un procurador u n ruego a l 
Gobierno, a t r a v é s del presiden­
te de las Cortes, en e l que se 
pide t a m b i é n l o solicitado por e l 
s e ñ o r F e r n á n d e z Cantos. 

E l s e ñ o r Fueyo Alva rez se su-

V e n g a a v e r 

e l c o c h e 

q u e u s t e d d i s e ñ a r í a 

T a l l e r e s P E D R O 
V i t o r i a , 1 0 5 

Telé fonos 206361-206854 - B U R G O S 

C O N C E S I O N A R I O D E B A R R E I R O S 

S i n i c a l 2 0 0 : e l c o c h e q u e u s t e d d i s e ñ a r í a 

m ó a la pe t i c ión del s e ñ o r Fer ­
n á n d e z Cantos. 

Finalmente, el s e ñ o r Garcifi 
Valdecasas a l u d i ó t a m b i é n a l 
mismo tema. 

RUEGO D E L SR. SIERRA 

M a d r i d (Logos). — Don Jo­
sé Manue l Sierra Haya, procu­
rador representante obrero de l 
Sindicato del Seguro, ha eleva­
do . un ruego a l min i s t ro de 
Asuntos Exteriores , a t r a v é s del 
presidente de las Cortes para 
que la C á m a r a sea informada de 
las negociaciones en curso con 
Estados Unidos. 

En la f u n d a m e n t a c i ó n de su 
ruego e l citado procurador se­
ñ a l a que: "relevantes personali­
dades, numerosos periodistas y 
la op in ión p ú b l i c a en general, 
expresan serias preocupaciones 
por las negociaciones en curso 
o ult imadas que se l l evan a ca­
bo o e s t á n t ratando de llevarse 
entre E s p a ñ a y Estados Unidos 
de A m é r i c a del Nor te , preocu­
paciones por las que e l citado 
procurador se siente identifica­
do. Por e l lo eleva a l min i s t ro 
de Asuntos Exter iores las s i ­
guientes preguntas: 

Pr imera . — ¿ V a a ser in fo r ­
mada la o p i n i ó n p ú b l i c a o los 
procuradores en Cortes, de l cur­
so de las negociaciones de Es­
p a ñ a con los Estados Unidos so­
bre e l mantenimiento de bases 
mi l i ta res en nuestro te r r i tor io? 

Segunda. — ¿Se l l e v a r á n a las 
Cortes las f ó r m u l a s del acuerdo 
previo, para su ra t i f icación, an­
tes de la firma de l tratado? 

Tercera.— ¿ S e han considera­
do los siguientes puntos? : 

a) Que l a s i t u a c i ó n ac tua l 
de nuestro p a í s es m u y diferen-
te que en el a ñ o 1953. 

b ) Que l a ac tua l b a l í s t i c a i n ­
te rcon t inen ta l y l a es t ra tegia 
espacial no e ran conocidas hace 
diecisiete a ñ o s . 

c ) Que hay una fuer te op i ­
n i ó n con t r a r i a a l a r e n o v a c i ó n 
de las bases. 

d ) Que tenemos f ac i l i dad de 
a d q u i s i c i ó n de m a t e r i a l moder­
no e s t r a t é g i c o en diversos p a í ­
ses europeos. 

e) Que los acuerdos no o b l i ­
gan a los Estados Unidos a l a 
defensa de nues t ro t e r r i t o r i o 
con t r a cualquier eventual agre­
s i ó n , y 

f ) Que pueden l l e v a m o s a 
u n a gue r ra no deseada. 

Este p rocurador entiende que 
e l asunto afecta gravemente a 
l a seguridad de l pueblo espa 
ñ o l y que é s t e debe ser plena­
mente in formado , por s i t iene 
a l g ú n d í a que c o m p a r t i r l a res­
ponsabi l idad de u n hecho con­
s u m a d o » . 

E L D E B A T E S O B R E MA L E Y 
D E E D U C A C I O N 

M a d r i d . — Cua t ro horas y me­
d i a de e s t é r i l d i s c u s i ó n ha gas­
tado l a C o m i s i ó n de E d u c a c i ó n 
y Ciencia de las Cortes, sobre 
el t ema de l a i n c o r p o r a c i ó n de 
las e n s e ñ a n z a s mercant i les a l a 
Univers idad , que se contempla 
en el p á r r a f o 9.° de l a dispo­
s i c i ó n t r a n s i t o r i a segunda del 
proyecto de L e y General de 
E d u c a c i ó n . 

A este tema h a b í a n sido pre­
sentadas 32 enmiendas, l a ma­
y o r í a de las cuales, desde dis­
t i n to s puntos de v i s t a y con el 
p lanteamiento de soluciones d i ­

ferentes, p r e t e n d í a n que las en-
sefianzas actuales de per i ta je y 
profesorado mercan t i l , p rev ia ­
mente reformadas, se impa r t i e ­
r a n en Escuelas T é c n i c a s Su­
periores a la Univers idad. 

L a ponencia h a b í a aceptado 
en par te algunas de las enmien­
das, pero no dejaba s o l u c i ó n a 
los t í t u l o s superiores de las en­
s e ñ a n z a s comerciales. I n t e r v i ­
n i e ron en l a defensa de l a tesis 
de los enmendantes, desde lue­
go con posiciones coincidentes 
en el fondo pero no en l a for­
m a , los s e ñ o r e s M i r a n d a Her ­
n á n d e z , F e r n á n d e z Cantos, Sal­
gado Torres , Osorio, G a r c í a , 
M o r a l Megido, Mendoza Ruiz , 
M a r t í n Sanz, P u i g M a e s t r o -
Amado , G o ñ i , Zubiaur , F i l g u e i -
ra , F e r n á n d e z Casanova, Bosh 
E s t í v i l , Za ld iva r , S u á r e z Gon­
zá lez , Lostau , D í a z Llanos , A s í s 
Gar ro te , M u ñ o z , M a r t í n e z de 
Salinas y Gonzá l ez M o r á n . 

P o r la ponencia i n t e r v i n i e r o n 
los Sres. Campmany, L ó p e z y 
L ó p e z y S u á r e z F e r n á n d e z , que 
m a n t u v i e r o n el t ex to del i n ­
f o r m e de l a ponenia. 

E l debate estuvo cargado de 
e lec t r ic idad y pleno de inciden­
tes, algunos de ellos provoca­
dos por l a ac t i tud del s e ñ o r 
Za ld iva r , que hubo de ser i n ­
t e r r u m p i d o a campanillazos en 

Coneentración 

parcelaria 

en B a ñ u e l o s de Bureba 

y Villatuelda 

E l "Bo le t í n Oficial de l Esta­
do" publica, en su n ú m e r o del 
lunes ú l t i m o , sendos decretos 
del Min i s t e r io de A g r i c u l t u r a 
por los que se declara de u t i l i ­
dad p ú b l i c a y de urgente ejecu­
c ión l a c o n c e n t r a c i ó n parcelaria 
en las zonas de B a ñ u e l o s de 
Bureba y Vi l la tue lda , a u t o r i z á n ­
dose a l Ins t i tu to Nacional de 
Co lon izac ión y a l Servic io Na­
cional de Colon izac ión y a l Ser­
v ic io Nacional de C o n c e n t r a c i ó n 
Parcelar ia para adqu i r i r fincas 
con e l fin de aportarlas a la 
c o n c e n t r a c i ó n . 

va r i a s ocasiones po r el pres i ­
dente de l a C o m i s i ó n . 

E l s e ñ o r D í a z L lanos d e f e n d i ó 
u n a f ó r m u l a de compromiso en­
t re la que o f r e c í a l a ponencia 
y las que manifes taban los en­
mendantes, que no fue acepta­
da por é s t o s . 

D e s p u é s de largos debates, el 
presidente de la C o m i s i ó n , se­
ñ o r Ba t l l e V á z q u e z , puso a vo­
t a c i ó n aquellas enmiendas que 
so l ic i ta ran el p ronunciamiento 
de la C o m i s i ó n . Se vo ta ron las 
enmiendas de los s e ñ o r e s M i ­
randa (nueve votos a f a v o r ) , 
F e r n á n d e z Cantos (once votos 
a f a v o r ) , Bosch E s t i v i l (siete 
votos) , Za ld iva r (dos votos) , 
M a r t i n Sanz (quince votos a fa-
v o r y v e i n t i t r é s en con t ra ) . E l 
s e ñ o r M a r t í n Sauz se r e s e r v ó 
el derecho a defender su en­
mienda en e l pleno Salgado 
Torres (once votos a favor y 
diecinueve en con t ra ) , G o ñ i 
(siete votos) , Osorio (siete vo ­
tos) , Mendoza ( s i e t e vo tos ) , 
D í a z Llanos (trece votos. E l se­
ñ o r D í a z L lanos t a m b i é n se re­
s e r v ó el derecho a defender su 
enmienda en el p leno) . L a fó r ­
m u l a de la ponencia ob tuvo sie­
te votos en contra. E n todas las 
votaciones se abstuvo m o n s e ñ o r 
Cantero Cuadrado. H a y que des­
tacar que l a f ó r m u l a de la po­
nencia t r i u n f ó gracias a l v o t o 
de los rectores presentes en l a 
sala, que vo t a ron u n á n i m e m e n ­
te con ella, aunque t a m b i é n a l ­
gunos vo t a ron la f ó r m u l a del 
s e ñ o r D í a z Llanos. 

E n c o n c l u s i ó n : las e n s e ñ a n z a s 
mercantiles y comerciales, s e g ú n 
el texto aprobado, que era el 
que of rec ía la ponencia en su 
informe, tuv ie ron la siguiente 
c o n c r e c i ó n legal: 

«9. —Se d e s a r r o l l a r á n o rgán i ­
camente, y cuando proceda en 
departamentos, los estudios es­
pecí f icos de las e n s e ñ a n z a s mer­
cantiles, en todos los ciclos un i ­
versitarios, de acuerdo con los 
a r t í c u l o s 69 y siguientes, garan­
tizando la demanda de la so­
ciedad en todo lo referente a 
las exigencias de la empresa. Los 
actuales Centros de las Escuelas 
Profesionales de Comercio se in ­
t e g r a r á n en la Universidad como 
Escuelas u n i v e r s i t a r i a s » . 

E l r t s t o de la ses ión se dedi-
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c ó a aprobar los apartados cua­
t r o , cinco, seis y siete de la dis­
p o s i c i ó n t rans i tor ia segunda, los 
cuales, con algunas modificacio­
nes, fueron aprobados en los si­
guientes t é r m i n o s : 

«4. —Las Escuelas Superiores 
de Bellas Artes, los Conservato­
r ios de M ú s i c a y las Escuelas 
Superiores de Ar te d r a m á t i c o se 
i n c o r p o r a r á n a la Universidad 
en sus tres ciclos, en la f o rma 
y con los requisitos que regla­
mentariamente se e s t ab l ezcan» . 
( F ó r m u l a propuesta por el rec­
t o r de La Laguna, s e ñ o r H e r n á n ­
dez Pereda). 

5. - - L a s Escuelas de Id iomas , 
las Escuelas de Ayudantes Téc­
nicos Sanitarios, los Centros de 
F o r m a c i ó n profesional indus­
t r i a l , las Escuelas de Artes apl i ­
cadas y oficios a r t í s t i c o s se con­
v e r t i r á n en Escuelas universi ta­
rias o Centros de F o r m a c i ó n 
profesional, s egún la e x t e n s i ó n 
y naturaleza de sus e n s e ñ a n z a s . 

6. — Los Centros const ruidos 
con aportaciones a fondo perdi­
do del Estado y a los que é s t e 
d é el profesorado q u e d a r á n so­
metidos a los conciertos que se 
celebren po el Minis te r io de 
E d u c a c i ó n y Ciencia con los i n ­
teresado.;. 

_ 7. —• Los actuales Ins t i tu tos po­
l i t écn icos t e n d r á n provis ional­
mente el mismo r é g i m e n e c o n ó ­
mico y adminis t ra t ivo determi­
nado por esta ley para las U n i ­
versidades. Una vez que se 
cuente con los Centros y depar­
tamentos precisos, é s t o s In s t i t u ­
tos se c o n s t i t u i r á n en Universi­
dades integradas fundamental­
mente po r la A g r u p a c i ó n de Es­
cuelas Técn icas Superiores y Es­
cuelas Superiores Universi tar ias 
de c a r á c t e r t é c n i c o . Para el pe­
r í o d o t rans i to r io el Gobierno, a 
propuesta del Min i s t e r io de Edu­
c a c i ó n y Ciencia, a p r o b a r á u n 
Estatuto provis ional ajustado a 
las directrices de esta Ley». 

A propuesta del s e ñ o r Sama-
ranch, se a p r o b ó , sin n ú m e r o 
de momento, y para i nc lu i r t am­
b i é n en la d i s p o s i c i ó n t ransi to­
ria segunda, el siguiente apar­
tado: 

«El Gobierno, a propuesta del 
Min i s t e r io de E d u c a c i ó n y Cien­
cia y de la S e c r e t a r í a general del 
Movimiento , r e g l a m e n t a r á la i n ­
c o r p o r a c i ó n a la Universidad de] 
I n s t i t u t o Nacional de E d u c a c i ó n 
F í s i c a con el rango de I n s t i t u t o 
u n i v e r s i t a r i o » . 

Así c o n c l u y ó esta electrizante 
s e s i ó n de la C o m i s i ó n de Edu­
c a c i ó n y Ciencia de las Cortes 
que r e g i s t r ó , en con t ra de l o 
que v e n í a siendo costumbre en 
d í a s precedentes, una gran 
afluencia de procuradores. 

Como d i j o el s e ñ o r S u á r e z 
Gonzá lez , en estas disposiciones 
t ransi tor ias se t ra tan muchos 
intereses creados, l e g í t i m o s , pe­
r o que convierten a las sesiones 
en avispero de intereses encon­
trados. 

Las sesiones se r e a n u d a r á n ma­
ñ a n a a las diez y piedla de la 
m a ñ a n a con objeto de acelerar 
el dictamen de la Ley que, el 
presidente de las Cortes, a t ra­
v é s del presidente de la Comi­
s ión , hizo saber que d e b e r í a con­
cluirse en lo que resta de sema­
na ya que a ú n queda para que 
l a re forma educativa cu lmine 
su t r á m i t e en la C á m a r a , el pa­
so po r las Comisiones de Ha­
cienda y Presupuestos. 

¡¡REGALAMOS «GUERRA Y PAZ» Y «LOS H E R M A N O S KARAMAZOV»!! 
¡ F O R M I D A B L E L I Q U I D A C I O N D E TOMOS D E LUJO! 

L A T A B E R N A 

de E m i l i o Zo la 

Esta es la obra maestra de Zola. De un 
realismo apasionante, al detallarnos la 
v ida de Gervasia, mezcla, entre s o m b r í o s 
contrastes, el alcohol, la miseria, las ba­
jas pasiones, la morbosidad. . . 
Vale 200 pesetas. 

¡SOLO por 99 PESETAS! 

L A SONATA A K R E U T Z E R 

de León Tols to i 
La m á s violenta y cruda obra de Tols­

t o i . J a m á s fue el adul ter io descrito con 
m á s dispares matices. Una verdadera ra­
d iogra f í a del alma de la mujer lanzada a l 
pecado. Una obra desgarradoramente 
fuerte. 
Vale 200 pesetas. 

¡SOLO por 99 PESETAS! 

M A D A M E B O V A R Y 
de Gustave Flaubert 

Pocas novelas dejan una m á s profun­
da huella. Es la v ida de Emma , mujer 
de torcida ps i co log í a insatisfecha, que se 
convierte en la amante del c í n i c o Rodolfo 
y , posteriormente, del a b ú l i c o L e ó n . E l 
doctor Bovary , su esposo, nunca d e j ó de 
amarla. . . 
Vale 200 pesetas. 

¡SOLO por 99 PESETAS! 

E N V I O S A REEMBOLSO, CARGANDO O C H O PESETAS D E GASTOS POR T O M O 
Estos tres tomos fo rman la «COLECCION JOYAS R E A L I S T A S » y son de LUJO. Encuadernados en s ímil -pie l , con repuja­

dos de m a r r o q u i n e r í a y v i ñ e t a s de o ro f ino . ( T a m a ñ o 19 x 13,5 cms.) . 
Comprando los tres tomos rebajamos a 294 pesetas, cargando 26 pesetas de gastos p o r todo. T O T A L A PAGAR: 320 pesetas 
Y REGALAMOS la gran obra «GUERRA Y PAZ», de Tols to i . Verdadera joya de la l i t e ra tura universal , enmarcando u n inter­

minable desfile de personajes unidos por el amor, la in t r iga , el placer de los sentidos, la guerra... Monumenta l ed i c ión (19 x 14 
cms., 443 p á g s . ) . Lujosa obra encuadernada en tela estampada y oro f ino, con funda de p l á s t i c o . Vale este tomo 300 ptas. 

Y s i su pedido lo e n v í a antes de quince d í a s , le REGALAREMOS la obra «LOS H E R M A N O S KARAMAZOV», de Dostoievski 
(304 p á g i n a s ) . Una de las obras m á s crudas de la l i te ra tura universal , pero una de las mayores joyas l i terarias. (Acciones repul­
sivas, odio entre padres e hi jos , traiciones inconfesables, maldad, sombras...) Vale este t o m o 125 pesetas. 

Y a ú n o t ro REGALO: la i n m o r t a l obra «LA D I V I N A COMEDIA» de Dante Al igh ie r i . E d i c i ó n í n t e g r a . 658 n á e s . Contemple con 
el Dante todas las lacras de los hombres y mujeres... ¡UNOS REGALOS SOBERBIOS! 

NO A D M I T I M O S GIROS ANTICIPADOS N I E N V I A M O S A L E X T R A N J E R O D B 
PEDIDOS A: 

O R G A N I Z A C I O N E D I T O R I A L L I B R E R A . — Calle de A r a g ó n n ú m e r o 387. — BARCELONA—13. 
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A l q u i l e r e s 
A L Q U I L O pteo nuevo, G A M O N A L 228, • • n d « 
amueblado, cuatro h a b í - 850, 600-D, 1.600, Br&. 
taclones. Vi tor ia , 177. R- lO. 4-F, 4-L. 2 H P ber-
R a z ó n porter ía . l inas y furgoneta* C l -

A I ^ U I L O oficina c o n ^ q u ^ q piso amue- troen, A K 850, « e m l n u e -
tel é f o n o. ca le facc ión blado en San Francisco, ve. Revlaadoe y faoili-
central, a l m a c é n y vi- Ra2.ón: S a n jUttn, 3. p a , dadea. 
vlenda; otra p l a n t a peleríat V E N D O L a n c i a F l e m l -
principal, 750 m2., ca^ ̂  A T OTTILA nlso 3 m » . carrocer ía Plmlnfa-
le facc lón central, portal ^ b J t ^ ^ A I n K e a . r iña, buen estado, muy 
independiente i d e a l I f ^ ^ ' barato. *Ditasa , . Telé-
hostal, academia, expo- ^ ^ e ^ S ' • ' n fonos, 204903-203988. 
alción, etc. Angel Blan- b i tac lón 11. W K T I O n « i i n h l n e toda 
co. T e l é f o n o 205877. S E A L Q U I L A un piso ^ « 1 ) 0 ^ W ™ n * A ™ ? 
Sir A T O T J I T A chalet en amueblado, en G a m o - P r u e b a Reyes Catoli-
S E A L Q U I L A cnaiet en T„Ml.mílfl. o.i man- eos. núm. 9, 3.», Dcha. 

A N U N C I O S 
P O R 

Eatoa anuncios • » reciben en nuestra Admin i s t rac ión (Cal le Vitoria, 18. T e l é f o n o 307148), de N U E V E 
de la m a ñ a n a a U N A Y M E D I A de 1» tarde y de C U A T R O a S E I S Y M E D I A de la tarde, as i como en 
todas las agencias de publicidad. 

P R E C I O : 13 pesetas hasta diez palabraa. C a d a pa labra m á s , 1,30. 

E L C A 8 T R I L L O d e l S E V E N D E N 20 ovejas. T R A S P A S O d r o a u s * ! 
V a l , 11 k i l ó m e t r o s B u r - Salvador Cuezva. S e a bien situada, poca r . 
toa, margen A r l a n z ó n , Martin de ü b l a r n a . ta . Facil idades, l » ! ! 
se alquilan extraordina- V E N D O tri l ladora A j u - R icardo López , 
r í a s vlvlendaa. P a r q u e ^ n ú m e r o 1, en M a r - ni N E C E S I T O m » 
S a n Francisco , 5, 1.*, i»- mellar de Abajo. r a mis representad 
qulerda. s e V E N D E m á q u i n a local, comercio, «n í * ' 
V E N T A pisos y Ion- trilladora, aemlnueva. He» Santander, P U z 
jas , entrega inmediata, Teodoro. Olmllloa de Mayor o Paloma, p m * 
en San Franciaco. Tota l - S a s a m ó n . G O - Moneda, 13. 
mente empapelados, to- l u B A R c 
dos exterioree. Soleados ' _ _ J _ - p í e t e , vivienda S i ? ? 
todo el día. informes: H U e S p e C i e S quiler, cedo por l / 1 " 
206844. adecuado montar « J S 
V E N D O piso e c o n ó m l - D 0 Y p E N S I O N com. negocios, 1.500.000. : n * * 

^X.TJZ - « . t r ^ . - 1 — — - r r , r r T e i ? ! 2 o ^ r - - u s - - ^ 

r ^ r v . r ó r ^ s » r í r : ^ r s . 8 ^ - ^ : ^v'- ~ o ^ ; » ™ v s r e c . 0 S r » » ^ 

209721 S E P,so en Jín c o u o f 850 n o r r n ^ rtt' Para P,8Clna9 mu- vel bachiller. Presentar- g a b " c l u n i J 16 3 • B h ™ £ s en « 1 1 ^ 1 ^ . 1 t Z ' J ™ o 0 a,mTac.en ̂  n ó m i c o , dispongo quin- ^ ^ f 6 ^ - Infor! 
a ' m u e ^ a ^ c é n ^ o 0 " c o n ^ e S s L T t m ^ r Z f ^ ^ ^ ^ ? j ^ ^ n 7 e ^ S m e ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S E K Î30 ^ ^ La Cocit finn n « a taurante Gaona. ( R e g í s - no, 7, 5.°, 
temporada verano, cocí- Informes: S a n Aguet ín , Seat^OO-D 

17, 7.°, A. 

ce camas. Lavadero. 3. t ^ ! " ^ T " 6 Paloma. 
l.t. T e l é f o n o 207858. M (Frente ñ ~ V E N D E 8llla de me- iniormeB' i e u - c é n t r i c o , cuatro habita- De 8 a 9.30. 

tro O C . 797) Camnofr íó^ Pr^oirntor lllzos' só l ida, seminue- V E N D O piso calle San ciones, terraza, calefac- F X K m 4.5 de la ' ' • • . T R A S P A S O tlenria ^ 
^ ^ ^ ^ T u r g ó n ^ S E N E C E ^ A chica s T o ^ " 0 ' ^ ^ ^ Z T X * - r e ^ V a l l a d o l i d , ^ comestibles0 

a t x j t t t T Í O dos Dlsos es- A L Q U I L O piso tempo- ™ X u J t ^ f e ^ MOT^ p ,aza R e y 8an Fernan- S E O F R E C E m e c a n ó . C 0 C H E , s l l J a n1?0 "ue- lle SedaI10 2' 5 ' Izq(,IL i a- Dcha- vendo p e q u e ñ a granja carre tera L o g r o ñ o 7 COn mucha di«Po«ición 
^ ? J ^ n o calle Ma- rada 0 tl*0' c ^ d i D o d i D a r t ^ d01 nÚm 8- ^ grafa para h a c ^ r T r V°; v e ^ 0 - F e r n á n Gon- V E N D O , alquilo, piso S E V E N D E N locales de conejos y cerdos, c a . CBarr¿ter8 L o ^ o a o - y renta muy baja. ! „ 
trenar, uno calle Ma ^ ^ cedes. Dodge Dart . G - L , grafa P f ^ ^ a c e r ^ t r a - zaIez> 27( f . nue en E n r i q u e I I I . muy e c o n ó m i c o s , en zo- 6a de dos plantas con * . . cftmj|i( formes en esta Admini". 

V E N D O coche silla y R a z ó n 208056. n a residencial, calle del luz y agua corriente, w m M S U J O üoa camas tracion. 
tacatA, buen uso. L a í n V E N D O piso nuevo e Carmen. Faci l idades I n - 2.600 m2. de terreno a pens ión completa- Ave- S E T R A S P A S A tienrta 
Calvo, 40, 2.». estrenar, exento, todo formes. P e s c a d e r í a . C a - pie de carretera. S i túa - nlda R e y e s c a t ó l i c o s . ultramarin0S) ea «J» 

exterior, 6 habitaciones lle Padre Silverio. nú- c i ón i d ó n e a para gara- ¿- > w a * . rlae Alonso. Puesto nftl 
y servicios. Cale facc ión , mero 2, (De 12 a 2) . je , parador o almacenes. D O Y PENSION^comple - moro 4. 
R a z ó n . 201183. E n s e ñ a n z a s 

drid otro zona residen- amueblado, mucho sol, peugeot 404( famiiiar C O C I N E R A se nece- bajos en casa o fuera, 
c la l Informes: Aveni- céntr ico , b a ñ o , caieiac- Gordin, y Mlci.0 D K W eItaí blen informada. Telf. 209344. 
da del Cid. 34. bajo. f , ó V - ^ T i ^« Facll ,dades d e P a g o L a Castel lana. V i l l a 
PISOS en alquiler: cua- ^ p X " (De ¿ a 2 ! ^ 1 ^ ^ S ¡ S 

^ ^ ~ P I S O amueblado se a l - ^ r M ^ r i c S t u l ! ^ Z £ 
ca l e facc ión y agua ca^ lla 0 vende. Jullo y T e l é f o n o 202364 C a . " ^ ^ " ¿ " o r a l híoT 

A T o r r i T O n^o R « . V E N D O 600' f a c i ó S B n e c e s i t a chico 
A L Q U I L O piso en B a - interesante. I n f o r m e s . p a r Mavoral ( H i i o í 

re„Ta,g T ' e l f V e S ? te,éf0n0 ^ ^ V d L C i r í r ( R a a . tas renta. Telf. 206278. v e n d e r á 0 cambIa . 291)i 

h i ^ o 1 1 1 ^ ^ ! ^ " t rí8 P o r „ c o c h e de cinco S E N E C E S I T A emplea, 
blado. Gamonal buen plazafi. w o l k s v a g e n da de hogari formal 

P R O X I M O P laza Ma- ^ T ^ T . n Z K a r m á B - G u í a - casa con todas comodl P R O X I M O P laza oxa rai 4i 5-0i Izqda> vo eemlnueV0i de i m ¡ 
yor, ae abulia aparj»- a l q U I L O pIso c é n t r l . L l a n a de AfUera. 6. 3.°. derecha 
m e n t ó comercial primer co R a z ó n : S r Derecha-
p i s o , con c a l e f a c c i ó n particular ae lafl C a l . V E N D O S lmca-1 .000 . 

f a ^ e nS ^ m u e b S T e l é & S ^ S E N E C E S I T A 

O R G E a l q u i l a r 
temporada verano, 
hermoso piso cén-
trico. Te lé f 204975 

O F R E C E M O S em­
pleo, personal no 
especializado. G a-
rantizamos sueldo 
una vez superado 
el p e r í o d o de prue-
ba reglamentaria. 
Presentarse en ho­
ras de oficina, pre­
ferible de 9 a 9,30. 
S a n Pablo, 41. ( R . 
O. C . 807). 

1 V E N D O p i s o exento. 
E X - S B M I N A R I S T A cinco habitaciones. P a -
dar ía clases la t ín e d o ?1i"dades: 0 A^enida del 
mlcilio. Soria , 2, 8.». I * t'la• ^ 6 ' c ' 
qulerda. S E V E N D E • ave dlft-

P R E P A R A C I O N revár J f ^ f ' 8 l . í aD 
lidaa. bachiller. Letras . S " * - * ? * ^ í 0 * F ^ 
Ciencias, D i b u j o 6.« brica Sedas, totormes, 
Avenida C i d , 86. 7.». D . EmPerador . 15. O b r a 

vo. eeminuevo. de 1964. ¿adea Vitoria , 30. 8.» A S I S T E N T A informa- Te lé fono . 200534. V E N D O piso 6 habí 
iha. da. trabajar m a ñ a n a s . R E V A L I D A de cuarto, daciones y terraza, to-

S E N E C E S I T A chica. Avda. Cid , 34, 8.", A . D e Profesor especializado. í ^ í l í ? * 
poca familia. E m p e r a . 10 a t Ciencias y Letras . Ba^ v l to Ia ' ^ ^ c ' 

S E N E C E S I T A chica chiller e lemental «Te- S U B V E N C I O N A D A S , 
. para Madrid, famil ia , é f o ° o 200282. acceso • 1 » ^ ^ . C A M B I O piso en Va l la . 

A N T E S de com­
prar su piso, visi­
te todos los de Bur­
gos y al final exa­
mine la calidad y 
condiciones que la 
ofrece Arranz Aci-
ñas . Venta directa 
de pisos con for­
malidad absol u t a . 
Entrega de llaves 
inmediata. Oficina, 
Carretera de L o ­
groño , 15, 

201311. 
E N C A L L E del Carmen 

o lé fono 207383. nar. 7 habitaciones 8 
cuartos de baño, agua A L Q U I L O piso amue-
callente y ca l e facc ión blado, céntr i co , e c o n ó - * n m r « T T A * r mntn. -
rentral se alquila. Te lé - mico, temporada vera- S E V E N D E c a m i ó n S B N B C * ^ I 1 A N pinto- pis0 n j 

no. T e l é f o n o 203041. D e E b r o furgón para 1500 rea- Razon. Avenida del 

Sr. Bernardo Gut iérrez , ta, o s ó l o dormir. D o ñ a 
S E V E N D E piso exen- Berenguela, 4, l.«, le- V a n O S 
te ca le facc ión , céntr i - ^ a D-
co. R a z ó n : Julio S á e z S E A D M I T E N s e ñ o r i -
de la Hoya, n ú m . 1. Por- tas derecho cocina. A l - S E G U R O obligatorio de 
ter ía . mirante Bonifaz, 24. 3.9. accidentes de trabaja 
V E N D O piso, tres ha- derecha. Mutua Patronal E6Do. 
bitaciones, cocina y ser- S E D A P E N S I O N a 
vicios, muy e c o n ó m i c o , dos. Calle Santiago, n ú - " A ^ l ' E S pintados, na-
Informes, por ter ía T a - mero 33, 3.°, A. (Gamo- ^onfles y extranjeroB. 
honas, 9. nal ) . ^ u c h a varie<iad. G r a n . 
V E N D O piso, 4 habita- C E D E N habitado- deS descue^os. 204516. 
ciones, cocina y s e r v í - nes. dormir o con dere- P E L U C A S desde 1.600 
cios. Facil idades. E x e n - cho cocina. T e l é f o n o Pesetas. D i r e c t a m e n t e 
to contr ibuc ión , Infor- 204573. fábr ica . E n o r m e surtí-
mes: Tahonas, 9. D A R I A p e n s i ó n uno o d a Facll idades. 204516. 

pesetas. 25.000 d ^ d ñor uno en Bur^ O P O R T U N I D A D . V e n - dos chicos. San Is idro, ««•^orío iKonnn 001111 Por uno en Bm> ,_ _ 0= o0 picada de hogar, matrl- de tres personas s in n i - C U R S O S v e r á n o . E a - ^p"^0^ 
piso amueblado a estre- f f í " 1 5 0 ^ J e r a n a T e - furgoneta O - molllo solo R a z 6 n ^ ñoa> a COndición vera- chillerato y P r i m a r a S f / ^ f ' J ^ ' gos. I n f o r m e s , San do vivienda a estrenar. 35, 2A 

troeu. buen estado, ba. t er ía T i n a calle SalJ L o . near Agosto en Al ican- E n s e ñ a n z a . C o m e n z a r á n « J " * a p e a d a s a 10 FrancÍBCOi 147| 3 8í le. Cons trucc ión esmeradi- C E D O h a b i t a c i ó n dere-
rata. Alfareros. 4 1 Fe - , « te. M a g n í f i c o sueldo. D i - 6 Jullo. Vitoria. 188, 2.» ^ f * / e s t ° ^ ^ " a e fe- t r a „ s ima, ca le facc ión y agua cho cocina. Madrid. 64-
lisa Martín. riffirse a Saniurio 88 m r TIA-NT r r ARirn n . r Cllldades. E x p e d i e n t e s _ _ _ _ _ _ . centrales, cuatro habi- 66, 7.9, E . 

3 a 4. 
fono. 201311 a o r o mrgon para i.ouu - - - ~ : r í , " : . J " - " S E N E C E S I T A chica. 200458. na l n u e v a a n e r t u t » m í n e n t e . R a z ó n , e s t a - u T * A . ¿ C . " 8010 aorm"'-

~ ^ ^ J " ° X n D « g - V C a s . Ricardo. San L e s - L I C E N C I A D O en Cien . N ü m e ™ de rtSSSS A d m i n i s t r a c i ó n . ^ J J , ^ « , ' n Jn- t e l é , 0 n 0 209844-

44. en Carmen, 7. Informes: 8 0 , núm. 33, A Te­
lé fono 209517. ( R . O. C . 799). 

cias da clases M a t e m á - 30 y 26. F e c h a de cali- 1 P I S O ! Paseo Fuente- formes- Re lo jer ía . " C a r - P E N S I 0 N 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a ticas. F í s i c a , Química , ñ c a c i ó n d e f i n i t i v a , c i l las , s o l e a d í s i m o . l ia- 7 

O C A S I O N se vende v i -

o s ó l o dor­
mir. Madrid, 36, 2.9, iz­
quierda. 
A D M I T O tres chicas o 

I I P I S O S ! ! Siete, seis y re lo jena misma casa. ^ W E S B N E C E R T T A oflela] o s eñor i ta , para n i ñ o s , 205034. 11-2-70. E s t a s viviendas ve en mano, 5 habita-
cinco habitaciones, ca- C A S I T A con jard ín a m - v u L U M O T O R E S de s p „ 1 „ d o - h f l n i _ t _ ri_ y s e ñ o r a para la l lm- M A E S T R O S dan clasea, se ded icarán a domlcl- ciones, servicios. Pací - nmniíc imn Pn u 
lefacc lón . A p a r i c i o v P » 0 , tres habitaciones ocas ión , vendemos. Her- S ^ U e s S Pleza- Ho5tal Avenida. Bachil ler . Pr imar ia y lio permanente del tltu- lidades. T e l é f o n o 209793 ^ / v u n S i « ? M « ¿ «eñoras , s ó l o dormir o 
Ruiz y S a n P a b l a - y cocina, amuebladas, manos Fuente . Santa tomoviies. Te ié l . 200465 LesmeS( n ú m . 1 ™ ~ . - . í - i - , A « „ « « I « t ^ Z J L ... calle Vitoria , 188. Mag-

A L M A C E N E S 
de Constr u c c i ó n 
« C a s t i l l a » . — 
Papeles pintados 
parquets clavados 
y pegados. B a r r i a ­
da L a Inmaculada 
( n u e v a e d i f l e a -
c ión) , s / n . Telé­
fono, 204839. 

con derecho cocina. E s -
I n í o r m e s . Prigo 

tías, tiendas comee 1 1 - Eduardo Martmez del Hermanos Fuente . San-
bles etc.. lonjas. 60. 200 Campo. 17. 7.«. A ta Cruz . 22. 
metros F e r n á n Gonzá- S E A L Q U I L A p i s o P A R T I C U L A R vendo 
Isz Paseo Fuentecl l las amueblado. Vi tor ia , 68 600-D. Puebla, 7. 1.°, de-
— Prlgo. duplicado. R a z ó n : por- recha. Só lo m a ñ a n a s . 
H L O C A L ü 80 metros. tería- S E V E N D E Lambret-
m á s 125 de entreplanta. E N C A L L E Pisonea, 5, ta 150, toda prueba. 

n í f i cas vistas, calefac-
c ión central, muy eco- P010"' 30' 4'0' Dcha-

Ofic ial ía Industrial . Ge- lar. A n u n c i o Inscrito ^ S E Ñ O R A S ! ! i Q u é vi­
se alqui la por tempo- ^ruz , 22. S E N E C E S I T A pastor c h i c o para recados, neral V i g ó n , I V , 6.». Iz- con el n ú m e r o 28 en la viendas! Lindando edl- r 

„ P R O P I O ! ! Res tan- rada' f <<La Castel la- C O M P R A M O S 6 0 0 - D . a zurrón. Santa Mar ía de 15.16 ^ en qulerda. D e l e g a c i ó n P. de la V i - ficios F e y g ó n ¡ P i s o s ! n ó m ¡ c a informes: ^ r - e a « I 
rantes. cantinas tarma, ^ info^mea; C a l l a i n c l u s o accidentados. T a j a d u r a . Gonzá lez . tramarinos L a I s l a de L I C E N C I A D O de P a . y l enda 0brt«f * Co** cuatro, cinco, seis, sie- de la mi6ma cLa. M u e b l e S 

Cuba. Almirante Bonl- r í s da francés cualquier trucciones Vicario C a - te habitaciones, dos ba- Ce™ ae ' ^ , 
faz. (R . O. C 808). nivel . I n g l é s primero, " « Vitoria, frente al 236. ñ o s , servicio, ca le fac- J U N T O Santa Dorotea 
C A M A R E R A S nara bar s e g u n d o . E c o n ó m i c o . Gamonal Burgos. c i ó n central, construc- vendo piso como nue- T R E S I L L O S fabr 1 c a 
amfrfcano de l ^ r M a ' M é t o d o s activos Valen- ü S E Ñ O R A S , q u é vlvlen c ión e s m e r a d í s i m a , mag- vo, 225.000 Ptas . Infor- c ión propia^ Expos ic ión 
^ i ^ o S L S ^ Í L * tin Falenc ia . 6. 11 das!! Lindando edificios ní f icas vistas, adecuadas mes: Concepc ión . 14, 4*, y venta. General Mo 

F e y g ó n . ¡ P i s o s ! , de 4, 5 profesionales, e n t r e g a derecha. «a, 20. 
6 y 7 habitaciones, dos l laves acto. 606.000 a C O M U N I D A D cede cua- S E C O M P R A N m u e 
b^fioa. servicio, calefac- 1.500.000. Algunas exen- tro p j g o s sobrantes, bles usados y lana vle 
Ción central, construc- tas. Grandes facilidades, exentos, llave mano, i3- T e l é f o n o 208239. 

S E N E C E S I T A 
c h i c a o asistenta, 
con informes. P la ­
za Logroño . 3. 4.a, 
izquierda. 

A L M A C E N E S 
de Constr u c c 16 n 
« C a s t i l l a » . — 
Moquetas y alfom­
bras, rápida coloca­
ción. Garantizamos 
los trabajos. Telé­
fono. 208439. 

15.000 Ptas . E n v í e n fo­
to y referencias al Apar - C i l n f a I Í a 

S E N E C E S I T A c h i c o tado 801. Valladolid. l i a U S I W f r e n t e Venerables. — se alquila piso e c o n ó - 206173. 

». — f ^ u s r r s M « s * S Í S?mmm̂  c ^ a d = ^ = a - . x̂sxx s r = r ^ 
calle Burgense. con ca- - ^ ^ 1^8, vendo. Miranda, ciera Burgales% F r a n - sueldo. D r o g u e r í a H e r - líos, coleccione, stock, profeelotlaleB e m r e g < l ¿ ^ d i n e r í c o m p r é iTdades pago cuatro d ^ Cur piel terc^p ele 
le facclón. t e l é fono , pro- A L Q U I L O dos pisos 18. ba3o. cisco Salinas 65-57. (Re- nando. Vitoria , 20. P ^ e t e r U . usado, por n ^ e s en el a c t o . . Prlgo. Tos magní f icos locales amplias habitaciones, eekay B u t ó c a ! dormí 
pío sala de ües taa . - amueblados, temporada O C A S I O N . Se vende & t v o O. C . 800). N E C E S I T O matrimonio k 11 o a Desplazam^nto Moneaa ^ c o m e r c X . ex e n t o s cocina^omedor. g * ¿ todo Tapicer ía A r a 
Prlgo Moneda. 13 verano, 5 y 6 habitado- muy barato c a m i ó n tra l - S B N E C E S I T A asisten- l ^ o r agr íco la , con car- ^ Z ^ . ] * 8 - ^ ^ l „ M U L T I P L I C A B A !1 a p r o p i a d o s tiendas, c a r b ó n , baño, ga ler ía , huetee. General Mala 
A L Q U I L O p i s o amue- ^ ^ ^ f ^ f f n f n ^ ^ marca W h i V ^ ta Para **ñ<* *<*<>• f í conduc^' a"a Hermo8ma' ^ Madr,d ^ ^ c o m p r a n d o magnifico Paseo de t a s s o l e a d í s i m o s , zona G a - 20. 
blado. carretera de L o - ^ J ^ f ^ v J l ? ™ ' cvanmings. de c u a t r o zón. Francisco Salinas, labor de casa. Cubo de 

A L M A C E N E S 
de C o n s t r u c c i ó n 
« C a s t i 11 a » . — 
Revestimientos, fri­
sos tapizados, em­
papelado, todo ga­
rantizado.— T e l é ­
f o n o . 2084 39. 

e r o ñ o n ú m e r o 1 5», Q meB: t e l é f o n o 209475. ejes, con u n a longitud 57. ' Bureba. Manuel R o d r i -
R a z ó n . P laza J o s é An- A R R I E N D O piso amue- total de 16.50 metros. H O T E L « N o r t e y ^ guez. 
tonio, 12, 4». blado, Vitoria , 202. I n - R a z ó n : A g r í c o l a Cast l - dres>> se n e c e s ¡ t a n c a . P R E C I S A M O S c h ó f e r 
S B A L Q U I L A p i s o formes: R e y Don Pe - " a - Calle A l b ó n d i g a 5. mareraa y aprend í z a s . carnet primera, con in-
a m u e ^ d o caite Vito- d«>. 35, 1». Burgos. T e l é f o n o 204533. para R J a u r a n t e . ( R e . formes, servicio mil i tar 
r í a L l a m a r . T e l é f o n o A L Q U I L A S E piso amue- V E N D O Seat 1.500 ga- gistro O. C . 802) cumplido. R a z ó n : Sanz 

blado. T e l é f o n o 200761. *oil' y ^ Bar o F v ^ n r m T A niñera ^aSt«0r' ^ ^ PC?« 
L a Fuente. ^ N E C B o i r A niñera . De 9 a. "1 y 3 a 7. ( R . 
a>, „ . „ , ^ T . . j buen sueldo. Ca la tra - 0 onct) 
P A R T I C U L A R vende vaa 3 2 0 Dcha_ 0- ^ »U5^ 

fincas 

208218. 
V E R A N E A N T E . U n pi ­
so que le e n c a n t a r á . A | | f r t m A i | ¡ | A « 
Parque S a n Franc isco , H U I Ü I I Í Ü V I H S 5 
5, 1.°, izqda. • 
s b a l q u i l a piso c é n - y a c c e s o r i o s 
trico, amueblado. R a - ̂ mmmmmmmmmmmmmmmmm̂mmmm̂, 
zón. 201351 A L Q U I L E R s in conduo* 
S E A R R I E N D A piso de tor. nuevos: Seat 1.500. 

Seat 124, perfecto esta­
do. T e l é f o n o 205263. 

C o l o c a c i o n e s 

D e t e c t i v e s 
S E N E C E S I T A pastor 
p a r a ovejas en Atapuer-
ca. T r a t a r : Gervasio 
Mena. 
N E C E S I T O asistenta. D E T E C T I V E S « A L K A » 
Vi tor ia , 115. 7.0, A . 

C O N S T R U C C I O ­
N E S « B Ü - B I » Me. 
jor que piso piloto, 
s u p i s o llave en 
mano, venta direc­
ta. Faci l idades de 
p a g o , diez años , 
Precios, desda pe» 
setas 250.000. Ofici­
na. Vitoria. 179. L«. 

ofrece los m á s moder-
nos y eficaces servicios ^ ^ * } * * 

compr 1 
l o a magníf icos locales Fuentecl l las . 50, 60. 100. monal. N i c o l á s Verga- V E N D O mesa comedor, 
comerciales, e x e n t o s , 200 a 300 metros, mu- ra , 12. grande. Casi l las , 7, bis. 
a p r o p i a d o s montaje c h í s l m a fachada, dos ca- ¡ C O N S T R U C T O R A S ! l.D, E . 
tiendas, en «1 magnifico Ues— P R I G O . Moneda. M a g n í f i c o solar, cha- . „ . . . 
Paseo de las Fuentecl- 13. f ián 2.000 metros, pro- P é r d l C l d S 
Has. de 50, 60. 100. 200 a ¡ ¡ ¡ C O M P R O ! ! ! F i n c a p i ó edificio comercial, 
300 metros, con muchís l - r ú s t i c a 2 a 200 Has. , pue- Hotel, Cines, Bancos. 
ma fachada, dos calle», blos p r ó x i m o s capi ta l— Pegando frente San H A L L A Z G O de sello de 
— Prlgo. Moneda. 18. P R I G O . Moneda. 13. Pablo. Informes: Prigo, oro de n iño . L l a m a r te-
I C O M U N I D A D E S ! Casa n C O N T R A T I S T A S ! ! Moneda. 13. M a ñ a n a s . l é fono 202265. 
40 habitaciones, amue- Magníf ico solar haden- g j ; V E N D E piso bara- ^ E R M U A broche de 
blada, 85.000 metros, dos do chaf lán . Avda. Por- t0 Arco gan Esteban oro' forma ilor de ,is 
calles. — Prlgo. tugal. P a s e o de L a s j " j « Informes- S a n (Se S ^ i f i c a r á ) . Gene-
II S I ! ! P e r o - , preflaro S ^ 1 1 1 ^ ; 13 altU^afl• Francisco, 29, 7 . V D . ' a l Mola' 2' Srta- A n -

J ' 1 2.000.000. Informes com- dujar. 
£ S * ? 2 2 2 f ^ r / . ^ f f í Piotos. P R I G O . Moneda. V E N T A de pisos llave * . . 

P M f O de «» W « o Í3. en mano zona Gamo- T f i l e v i s O r e S Fuentecll las, g r a n d o r ^ na* 00* v om r ^ m ^ . • C H í w l O V l C o 

A L M A C E N E S 
de C o n s t r u c c i ó n 
« C a s t l 11 a j>. — 
P u e r t a s , jambas, 
rodapiés , pintura y 
acuchillado. — Ba­
rriada Inmaculada. 
Te lé fono . 208439. 

A L Q U I L O piso amue 
blado, P l a z a Mayor. R a ­
zón, c o m e r c i o «Mi 
Tienda» . 
A L Q U I L O piso cuatro 
habitaciones, baño , te­
rraza, ca l e facc ión , mu­
cho sol T e l é f o n o 207027. 

T E L E V I S O R E S 1 9 » . 
ú l t i m o modelo extrapia-

s e t á s , p e r m u t a r í a pisos adecuado' para matr l - no' Ü H F ' "cenc ía ame-

A L M A C E N E S 
de Constr u c c 1 ó n 
« C a s t l 11 a » . — 
B a r r i a d a L a I n -
maculada, s/o. Te­
léfono 2084 39. — 
Persianas, moque­
tas, rápida coloca­
ción. 

A L Q U I L E R SlD 
conducto r : S a a t 
1.600. S lmca, 600-D 
G A R A J E T U R I S ­
MO. C a l l e Vito­
ria. 29. 

S E N E C E S I T A señor i - su m á s eficaz e Indis- G o n z á l e z Alonso. Venta metroa VenBra. 

( M a ñ a n a s ) . soluta seis meses. «Go­bierna da sus vacado- C a " e Vitoria. 19. 8.». de- ponsales_ en^ E s p a ñ a y Ue Vitorl&t 
nes? Gane el dinero no- recha- extranjero. Consulte su ^ " J " ^ ^ T , r t ^ „ a H R E S T A U R A N T E taclones. mejor p a s e o % q " i ° - ^ e l é f o n o 208386- merclal Velo-Moto». C a -
ceearlo d i s t r i b u y e n d o A S I S T E N T A se ofrece, c a s a Esperamos su v i - £ O _ N S T B U 0 0 1 0 N B 8 *¿ARll ModernÍ8lm8 l e , B u r g o ^ P a r q u e de la V E N D O o alquilo piso. iera. 10. 

A L M A C E N E S 
de Construc c i ó n 
« C a s t i l l o » . — 
Garant iza loa tra­
bajos de parquets 
clavados y pegados. 
R á p i d a colocación. 
T e l é f o n o . 2084 39. 
Burgos. 

Avenida del C i d , 20, 2 » . taller de su p r e í e r e n . B u r g M ° f l S / ' b a S E Ñ O R A para ayudar 
Viuda de F e r n á n d e z . c i a A s u n c i ó n de N ú e s - « P a f * ^ de en cocino bar. se pre-

drld cisa. Presentarse, de 2 a C O R I D r i f ó 
S B N E C E S I T A depen* 4 en Mesón «Goyarán». v U l l i p i a o 
diente y ayudanta de S E O F R E C E chófer , y y o n f a c 
mostrador. I n f o r m e s , carnet de primera. I n - 9 " W l l l o 
B a r Auto - Estaciones formes: F i n c a los Palo-

S E A R R I E N D A s e g ú n - tra S e ñ o r a . 1 Te lé fono , 
do piso en casa muy 203364 

A U T O S « F L E N » 
Coches de alqui­
ler s in conductor: 
Ü0O-D. 860 Berl ina 
y Coupó . Seat 1.600 
124. 1460. Morris 
M-G. Simcas nue­
vos. G a r a j e San 
Pedro Cardefla. nú­
mero 90. T e l é f o n o s 
208072 y 201874 

D E C O R E su vivienda 
con magníf icos papelea 

o«t vu-.u cerneo ^ « r w - mtados. Serviclo esma-
ni Radio T V C a r a c a s * T e l é f o n o 202268 
Calzadas. 18 T e l é f o n o " „ _ 
206528. P I S O S . Acuchil lad'* 
T E L E V m O ¥ i . i r R i r n . barnizados. «Limpieza* 

seo de loe Pisones, 18 t ™ ™ , ^ I A R l A o « a s , m o d e r n í s i m a s ins- T E L E V I S O R E S • F r l - p u j ^ o ^ L a i n calvo. 7. 
y 20. Informes, en ba. " J ^ J Í P Í í S ^ a ^ talaciones, p r e p a r a d o s V E N D O vaca, abocada f 0 1 ^ 0 9 * Layaplatoe T e l é f o n o 203699 
Jos del edificio. S o ^ _ 2 0 : 0 . ^ ^ t r O 8 ¿ 1 P ! : p a M bodas y bautizos, a parir , suiza. T r a t a r . ^ a d ° r a 8 ^ o m t ó c a s . p A R R I C A N T E S ! iGa-

f 1 1 ^ n ^ ^ r , , , ; ^ — J e s ú s Reholln v m « h « . Todo mil al mes. Radio »FABRILAJNlJ^&i .v» 

uoa. . 
S t r ^ r t . ¿ « « * L G Í M d e r f ¡ ¿ í i i d a d ¡ ¡ r ' í ¡ : i i h o t e l e r o s ü Mag- G a n a d o s 
V E N D O pieos termina- do Catedral xApro. n i ñ e o b a r - restaurante 

C?n ^enclo?e9- v é c h e s e ! - Prlgo. Mcv Paso turismo. 260 me- U a P O r O S 
cllldades, diez años . P a . d 1Z (MañaIlaa)i tros, dos grandes ba- 9 

noanrina n a r * r n ^ i n n a nados. «vt'Arlnrpa. huo- . . 1.. _ . _ tedral. Grandes faelll- i . _ ^ u i g u o . « .ve « „ n a t o « . S B V E C E S I T A C h l c e . R e y . cesorlos para cortlnaa. nados, exteriores, bue- « 7 I r t m l í T í r a tedral- Grandes faclll 
B a r L a F l o r . Cal le Ave- S E N E C E S I T A s e ñ o r a «Ferre ter ía La ín Calvo» na dis tr ibución, solea- ^ a P ^ b l o Informo dades de Pa^0- JVéalo! 
llanos. o señor i ta . Restaurante Te lé fono 20 3394. dos, tranquilos. No plfr- " S ? _ mteresadoa - P R I G 0 
N E C E S I T O obrero pa- P a r í s . Vitoria, 43. O C A S I O N : Vendo m á . da 6 8 1 8 oportunidad- !£|<L) 

Moneda , 13. 
M a ñ a n a s . 

V E N D O 150 terne­
ros pasteros, p í o s . 
Cuadras J o s é Diez. 
Vi l lafr ía (Burgos) . 

S B N E C E S I T A 
c h i c a , buenos In­
formes, buen enel­
do, trato familiar. 
Calera, 35. 6.«, de­
recha. 

_ . , /T> „ finQ% r . — ' — - ivTAST'fjn<5j i^mnrAHa [le aaecuaao joyer ías , v^**»^», w ^ ^ w u ^o*»- V E N D O tractor «Ford- gón. T e l é f o n o 208634 
«Dólar». (R . O. C . 803). bios por nuevw. De la ^ ^ f ^ * J J S X comercios, caleterias. - tra l . Pegando C o l e g i o son-Major», perfecto es-
KTT. w w m r . s i T A noctni - Veea. Madrid. 2. Bureos ^onsrructora tnsoa l i a . , _ 10 .T«B«« urorio RnT-oon^o ^ „ 

nlda C i d . 10 F e y g ó n . ditada, f á b r i c a galletas. 
T E L E V I S O R E S : Repa- caramelos y c o n f i t e ^ 
raciones en el d ía todas 5 " r g 0 l 7 ? í l o c i f ^ r i . 
marcas. Radio Televl- Ptas^ Admito « o c i a Prt 
s l ó n Burgos. Avenida Moneda' 13- Man 
Cid, 10. Edif ic io Fey- naa-

céntr i ca , para oficinas o 
profes ión colegiada I n ­
formes, E s p o l ó n , 20. T e ­
l é fono -02110. 
S E A L Q U I L A piso a se­
ñ o r i t a s francesas o In­
glesas. R a z ó n , Puebla, 

1. 2.9 
A L Q U I L O piso seis h a ­
bitaciones, calefac c i ó n 
In d 1 v 1 d ual, ascensor, 
carbonera, muy céntr i ­
co y soleado. Informes, 
t e l é f o n o 203396. E X C U R S I O N E S , viajes. 
A L Q U I L O o vendo c é n - Microbuses Europa. Co-
trico piso, amueblado, ches hasta 26 plazas 
mucho sol. T e l é f o n o . T e l é f o n o 208551-
Informes: 202529. A U T O S alquiler «Blan-
A L Q U I L O piso, calle co». 600-D. 850 c o u p ó 
Clunla , n ú m . 17, 3.°, E . 124 (nuevos) Garaje . 
Informes: San F r a n - Barr iada Diera. B . 69 
cisco, letra D , 6.9. 4.». Te l é fono 205638. 
S E A L Q U I L A piso a V E N D O furgoneta Sa­
o s t r e nar , c a l e f a c c i ó n va 350. como nueva; Al-
central. Cal le Clunia . £a Romeo Perkln» y te de Pe luquer ía . San 
n ú m . 16. 4.«. B . Infor- d . k . w . . gasoll y gaso- S E N E C E S I T A c h i c a , Pablo, 17. ( R . O. C . 804) 
mes porter ía . i ina mUy bara ta Ruó- buen sueldo. Informes, A P R E N D I Z de cocina, 
A R R I E N D O piso barrio ra. Vitoria. 19. Te lé fo - Santander, 6. l> , centro, n e c eslta Restaurante V E N D O coche de n i ñ o VENDO**casa "oíanta y sancho Santa Cruz , 5. c a ü o , l.», C . rio Vl l laqulrán . V i l l a , o Paloma. -
S a n Pedro de la Fuen- no 203837. S E N E C E S I T A c h i c a Pinedo. E s p o l ó n , 1. B u r - J a n é , usado tres meses. pl80 colj lqOO metros 5.», B , posterior. V E N D O pleito Madrid, verde Mogina. „ C O M E R C I A N T E S U 
te, antiguo Camino del S E V E N D E moto L a m - tiene c o m p a ñ e r a . Ma- gos. Telefono 205130. á e terreno edlfl c a b l e , V E N D O o arriendo piso semiestrenar, amuebla- V E N D O tril ladora R-80, Paseo del E s o o l ó n mac 
P o l v o r í n Tra tar . Teófl- bretta. 150. b a r a t a R a - drld, 29, 2.», Dcha. I n - S E N E C E S I T A chica C O M P R O lanas viejas muy barato Faci l idades 120 metros calle Vitoria do lujo. Barato. Viuda correa trapezoidal. Ba- níflcae tiendas dos ca­
lo Centeno. Tabanera de zón, Zatorre, n ú m . 9. formarse, de 9 a 12 y p a r a familia. Avda. del de co lchón . L l a m a r al de pago Murallas, nú- 58. duplicado. Informes, de Alcalde. Alcázar , 3, ñ u e l o s de B u r e b a Seve- lies 130 metroa Pr ieo 
Cerrato . T e l é f o n o . 204199. de 3 a 6. C i d . 10. l.«, B . t e l é f o n o 204337. m*rn 4. porter ía . 3 » . Burgos. r i ñ o Diez Piadas. MoAoH. 19 

S E N E C E S I T A N 
e m p a p e l a dores 
Santa Dorotea, 6. 
(R . O. C 750). 

S B N E C E S I T A pastor Vega. Madrid. 2. Burgos m ^ n ^ ^ ^ n ¡So P r l g o ^ M o n ^ ' l S . Jesús María . Burgense, tado. Carlos Mart ínez , T r a ^ D 2 K ( K 
I Z l tfaaSd%efiaoCrUje0: O A N O A 5" ^se°as^^ntradaf R e s ^ V E N D O piso c é n t r i c o y P ^ ^ Castrojeriz. T e l é f o n o 44. ' ^ P 9 8 0 8 
P a r a tratar , benor je- r a motot borda Avenida Cid . soleado. Melchor Prieto. 75";üü0:7 r R 1 G O Mo- R E M O L Q U E S y gradas 
fe de la Hermandad de vendemo9 ocafíl6n. R u e . ?r2 . rTe lé fono . 209383 Ift Informes, portero. neda' 13- L u r e m r moto bomba T R A S P A S O p e n s i ó n 

P T « ? O « nnntri. S E V E N D E piso econó- n i T A B E R N E R O S ! ! ! gasolina, vendo. L u r e - „ , ^ ° l a ' - ^ m i r a n t e Bo-
S h ^ i « r hóv mico, totalmente amue- L o c a l 80 metros m á s 125 mo. Alfareros, 45. Te lé - *,faz' 16- ^ 

S mo D ^ d T ^ O Sad<;. A l bónd i ga , 1. 4.. entreplanta exento con- fono 207799. f o c a ^ e T m e t r i " ^ 

pesetas. 50 por 100 ta- derecha. T ^ r * ^ * * * * atadora ^ w cu l lau ler n e ^ l o ^ 
ciudades diez años . R a - V E N D O o arriendo pl- tablee. Weal^ para casa fa( baja presióni preclo £ f „ g ° C l V 

Vi l lasur de Herreros . rai y i tor la . 19. 
S B N E C E S I T A chica. 
Tr in idad , 8. 4 » , Izqda. 
(Junto a C a p i t a n í a ) . 
C H I C A con informes, se 
necesita. E s p o l ó n , 2, 3.tt, 
derecha. 
N E C E S I T O dependlen-

V E N D O pollitas de 
cuatro y medio a 
cinco meses, de ga­
llina blanca, huevo 
de color. Hospital 
del R e y F r e n t e 
Bar G l o r i a Te lé fo ­
no. 201430 

v e n d o dos P . . O . .un- " - c — «» ^ a ^ o o í ' e V V ' . f i 8 0,0^ S ^ S T ^ . S ^ 
toe o separados, carro- gano. P R I G O Moneda 13 v n i ^ h m ; J . I l N E C E S I T O ! ! . p a r a 
tara Logroño, magnlfl- S B V E N D E piso. Santa Moneaa' 13- VillalblUa (Burgos) . mto r ( i V r ^ n t ^ lo. 
cemente soleados. C a n - C l a r a , 57 B . 4.«. Infor- S B V E N D E piso. Paseo S E V E N D E N 160 ove- cal o comercio en calles 
tero. Concepción. 2. mes, D. Villavefde. E n - Fuentecll las, 15, dupll- j a s emparejadas. Hi lo . Santander. Plaza Mayor 

eanche Santa Cruz, 5, cado. l.«. C . rio Vl l laqulrán . V i l l a , o P a i n m - _ 
V E N D O pleito Madrid, verde Mogina. 

O f f s e t 

y toda clase de tra . 
bajos t ipográficos, 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia­
rio de Burgos» . C a ­
lle Vitoria , 18. Te­
léfono, 202852. 

Moneda, 13. 

I M P R E S O » *> 
merclal ea, ca r t a • 
timbradas, tarje ta ' 
de visita, invitado-
nea, prospecto» d« 
propaganda, o t e 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S cDlarlo d« 
Burgos». O ^ V j ? ; 
toria. 18. T L 202882 

T r a b a j o s d e c a l i d a d : Talleres Gráficos D I A R I O D E B U R G O S 
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Y A E S T A U L T I M A D O EL P R O G R A M A D E F E S T E J O S 

D E L A C A L L E D E S A N J U A N 

Org8nizados pof la comis ión 
Ar. entusiastas de la muy popu­
lar calle de San Juan, de M i -
anda de Ebro, en honor de su 

Santo Patrono, San Juan Bau­
tista, c o n l a c o o p e r a c i ó n del 
Ayuntamiento de esta ciudad, 
vecindario, simpatizantes y co-
mercio en general, se ha u l t i ­
mado su programa de festejos, 
en la forma siguiente: 

LUNES, 22 

A las d'62 de la m a ñ a n a , en 
la parroquia de Santa M a r í a , 
misa de difuntos por las almas 
de los vecinos fallecidos de la 
calle y barr io . Ac to s e g u i d o , 
ofrenda de flores en e l cemen­
terio munic ipa l . 

A las doce y media de la ma-
fiana. tercer aniversar io de la 
en t ron izac ión de San Juan Bau­
tista, con ofrenda de flores y de­
rroche de caramelos, almendras 
y confites, a cuyo acto se inv i t a 
al púb l ico . 

MARTES. 23 

A las doce y media de la ma­
ñana , d a r á n comienzo las fies­
tas, con lanzamiento de bom­
bas, cohetes y globos grotescos. 
Alegres pasacalles por las ca­
lles del bar r io de Aquende. 

Los cabezudos, gen t i lm e n t e 
cedidos por el Excmo. A y u n t a ­
miento, r e c o r r e r á n las calles del 
barr io durante todas las fies­
tas. 

A la misma hora, patinaje ar­
tíst ico in fan t i l . 

A las cinco de la tarde, con­
curso in fan t i l de dibujo a l aire 
l ibre , en el que p o d r á n pa r t i c i ­
par cuantos n i ñ o s y n i ñ a s lo de­
seen y cuya edad sea de diez a 
catorce a ñ o s . Se r e p a r t i r á n d i ­
versos regalos. 

A las siete, p r imer fest ival in ­
fant i l (carreras de sacos, carre­
ras del huevo, carreras de s i ­
llas, carreras de patines, para 
n iños , etc.), en las que p o d r á n 
par t ic ipar cuantos n i ñ o s y n i ñ a s 
lo deseen. 

A c o n t i n u a c i ó n , m e r e n g a d a , 
por parejas y otros diver t idos 
juegos. 
. A las diez y media de la no­
che, verbena del bar r io , ameni­
zada por el conjunto mús i co vo­
cal "Los Delfo's". 

MIERCOLES. 24 

Fest ividad de San Juan Bau­
tista A las ocho de la m a ñ a n a , 
misa en la parroquia de Santa 
M a r í a . 

A c o n t i n u a c i ó n t rad ic ional y 
t í p i ca chocolatada. Todos cuan-

B U J E D O 
J O R N A D A P E D A G O G I C A E N 

L A N O R M A L D E L A S A L L E 

E l dio 13 de J u n i o t u v i e r o n 
lugar en la N o r m a l de L a Sa­
lle de Bujedo dos lecciones so­
bre problemas educativos ac-

• tuales a cargo del profesor don 
Juan Manue l Moreno , de la 
Univers idad de M a d r i d . Los 
temas elegidos fueron: «Técn i ­
cas flexibles de a g r u p a c i ó n es­
co la r» y « L a c rea t iv idad en la 
e d u c a c i ó n a c t u a l » . 

Las exigencias de l a nueva 
Ley de E d u c a c i ó n son claras en 

' cuanto a l a necesidad de r ev i -
ear las formas de agrupamiento 
escolar, y adoptar f ó r m u l a s e l á s ­
ticas en las act ividades docen­
tes. E l profesor don Juan M a ­
nuel Moreno advier te con op­
t imismo que el momento educa­
t ivo actual pe rmi te renovar m u ­
chas de las t é c n i c a s y de los 
procederes actuales porque hay 
inquie tud y grandes proyectos. 

H o y se pide mucho a l a es­
cuela y los maestros t ienen que 
responder fo rmando la i n i c i a t i ­
va, el e s p í r i t u creador del n i ­
ño , el pensamiento divergente, 
en t é r m i n o s de Gu i l fo rd . Y pa­
ra eso hay que abr i rse en la es­
cuela y en l a f a m i l i a a fo rmas 
de e n s e ñ a n z a personalizada, i n ­
dividual izada, m á s responsable 
que hasta ahora. 

L a c rea t iv idad l i t e r a r i a , la 
a r t í s t i c a , la c i e n t í f i c a y la so-
cia l p e r m i t i r á n dar a l n i ñ o de 
hoy el aire que requiere para 

, v i v i r en una sociedad del ma­
ñ a n a . N o estamos t o d a v í a pre­
parados pa ra ello. Pero se ca­
mina con seguridad hacia metas 
claras, aunque es preciso ace­
lerar el r i t m o del avance. 

L a e n s e ñ a n z a r e p e t i t i v a t iene 
<lue ser remplazada cada vez 
m á s por la e n s e ñ a n z a c rea t iva . 
La clase cerrada en si misma 
por agrupamientos grandes, por 
grupos coloquiales, por equipos 

trabajo, por act ividades i n ­
dividuales, sobre todo por me-
dío de las nuevas t é c n i c a s au­
diovisuales y de la e n s e ñ a n z a 
Programada. 

Las conferencias del profeeor 
M o r e n o fueron seguidas de 
amplios coloquios entre los nor­
malistas asistentes, que real­
mente mos t ra ron i n t e r é s por las 
claras ideas del profesor, por 
*s luminosas previsiones para 

Porvenir y por las m ú l t i p l e s 
deferencias a la nueva L e y de 
•Educación. 

L a c o n c l u s i ó n de la jo rnada 
Puede resumirse para los estu­
c a n t e s del Magis te r io que la 
siguieron y para todos los maes-

0s Interesados en renovarse 
«Sun las necesidades de los 
empos nuevos, en que hemos 
« g a d o a un pun to de p a r t i d a 

^ue exige mucha aper tu ra , m u -
t " a , f l ex ib i l i dad y grandes do-
* Oe a d a p t a c i ó n . Sin esa adap-

^ cien no cumpl i remos hoy las 
s p e r a n z a Q q u e t o d a l a s o c j ( ; _ 

I e s P a ñ o l a t iene puestas en 
, nuevas orientaciones oflcla-

s' que son las necesidades rea-
**" «« la e d u c a c i ó n . 

tos deseen degustar la gran cho­
colatada. deben i r provistos de 
sus correspondientes tazas. 

A las doce y media, segundo 
festival in fan t i l . 

A las siete de la tarde, majes­
tuoso desfile y concurso de ca­
rrozas infantiles. Seguidamente, 
entrega de premios a los par­
ticipantes en el Concurso. 

A las diez y media de la no­
che, gran verbena a cargo del 
mismo conjunto del d ía anter ior . 
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A las doce y media de la ma­
ñ a n a , tercer fest ival i n f an t i l (ca­
r rera de sillas, envasado de bo­
tellas, carrera de o b s t á c u l o s y 
otros juegos). 

A las seis y media de la tar­
de, cuarto fest ival i n f a n t i l , ca­
r re ra de patines para n iños , cu­
ya ganadora d i s p u t a r á con el ga-
nador de la misma especialidad 
del p r i me r d ía . Toma de choco­
late a ojos cerrados, en prueba 
mano a mano. Sorpresa de glo­
bos y otros juegos de nueva mo­
dalidad. 

Seguidamente, entrega de pre­
mios a los participantes de los 
diversos concursos celebr a d o s 
durante las fiestas. 

A las diez y media de la no­
che, verbena f i n de fiestas, ob­
s e q u i á n d o s e durante la misma a 
los asistentes con un gran sur­
t ido de licores, que permanece-
r á expuesto en e l escaparate de 
Casa Rojas. 

A l final de la verbena, t r a d i ­
c ional pasacalle " V á m o n o s a 
casa". 

Miranda de Ebro, Junio de 
1Ü70.—La C o m i s i ó n . 

I N A U G U R A C I O N D E U N C E N ­
TRO D E R E H A B I L I T A C I O N 

E l pasado s á b a d o , a las sie­
te de la tarde, en la calle de 
Alfonso V I , n ú m e r o 52, q u e d ó 
inaugurado u n Centro de reha­
b i l i t a c ión m é d i c a , que, aunque 
de c a r á c t e r pa r t i cu la r , r epre ­
senta un impor tante avance pa­
ra Miranda . E s t á dedicado a los 
accidentes, h e m i p l é j i c o s , p a r a l í 
ticos, etc., y p e r m a n e c e r á abier­
to los d ías laborables, de diez a 
una de la m a ñ a n a . 

La in ic i a t iva se debe a l doc­
tor don Francisco Areso B a r q u í n 
y al practicante psicoterapeuta 
don Carlos Vizuete L ó p e z , que 
han instalado en el citado cen­
t ro electroterapia, microonda. u l ­
trasonido, esterilizador, i n f r a r r o ­
jos, mesas c a r a c t e r í s t i c a s para 
determinados ejercicios, escale­
ra o r t o p é d i c a , b a ñ o s de parafina. 
piscina t e r a p é u t i c a , m a n o s y 
prensas, etc. 

L a b e n d i c i ó n de la sala c o r r i ó 
a cargo del reverendo don M i ­
guel P e ñ a , p á r r o c o del Buen 
Pastor, s i r v i éndose ' á continua­
ción un v ino e s p a ñ o l a l que asis­
t i e ron las autoridades locales y 
cuadro de m é d i c o s , as í como 
otros invitados. Deseamos toda 
suerte de éx i t o s a los iniciado­
res. 

F I E S T A S D E L C L U B T A U R I ­
NO " D - P " 
E l s á b a d o in ic ió sus t radic io­

nales fiestas anuales el Club 
t aur ino " D - P " „ de Mi randa de 
Ebro . con una verbena-baile, a 
las once de la noche, en el do­
mic i l i o social Castellano Club , 
a la que asistieron numerosos 
Invitados, autoridades. Prensa. 
Radio, direct ivos de l a P e ñ a 
Taur ina Vi to r iana , etc. 

Los s e ñ o r e s direct ivos del club 
a c o m p a ñ a n d o a la Reina-1969. 
s e ñ o r i t a Digna Rivas B u r i l l o . 
fueron anfi tr iones de la presen­
t a c i ó n de la Reina-1970. s e ñ o r i ­
ta M a r í a P é r e z Melgosa. y Da­
mas s e ñ o r i t a s P i la r Negueruela 
A r r o y u e l o y Vega V á z q u e z O r i ­
ve, en un descanso del baile 
que a m e n i z ó la orquesta t i t u l a r 
de la sala "Los Vientos". E l pre­
sidente accidental, don J o s é M a ­
r ía P é r e z Anguiano . a c t u ó de 
mantenedor, en ausencia del t i ­
tu lar , don J e s ú s F e r n á n d e z G á -
rate. que se hal la enfermo y pa­
ra el que deseamos to ta l recu­
p e r a c i ó n Inmediata, obsequiando 
a q u é l a las elegidas, entre aplau­
sos de los asistentes. Fue una 
fiesta m u y s i m p á t i c a , como es 
norma en este c lub y se p ro­
l o n g ó hasta avanzada hora de 
la madrugada. 

A l d ía siguiente, directivos del 
Club taur ino "D-P" , h ic ieron en­
trega de obsequios a los acogi­
dos en el asilo de ancianos y 
d e s p u é s hic ieron entrega de un 
donat ivo en la Cruz Roja local, 
gestos ambos que dicen mucho 
en favor de quienes los promo­
vieron . 

Este mismo c lub anuncia otra 
verbena para el s á b a d o , d ía 20, 
en e l mismo local , as í como la 
p r o y e c c i ó n de una pe l í cu la tau­
r i na en el Cine I T I , con el pa­
t roc in io de la Caja de Ahorros 
del Ci rcu lo Ca tó l i co . 
E L T E A T R O 

La Semana de la Juventud, 
supo traernos, a l eg r í a , activida­
des y sobre todo, un movimien­
to de la juven tud , que nos pu­
so de manifiesto, que en ella 
hay algo que puede dejarse o i r 
y que e s t á a h í . 

Todos podemos darnos cuen­
ta, de que nuestra j uven tud 
quiere v iv i r y necesita hacerlo. 
No nos basta el fú tbo l , n i los 
bares, n i los bailes, que por 
falta de otra cosa mejor , pare­
ce ser, hasta el momento, nues­
t ra ú n i c a e x p a n s i ó n , que po r 
o t ra parte t e rmina p o f aburr i r ­
nos y nos hace pensar en algo 
mejor . ¿ P o r q u é no puede estar 
a q u í , una parte de ese algo me­
j o r , como lo e s t á t a m b i é n en 
nuestro consejo de j ó v e n e s ? 

Con mot ivo de la Semana de 
la Juventud, c o m e n z ó a oirse 
de u n « N u e v o grupo de t e a t r o » . 
Sobre é l , se oyeron comentarios 
en la Prensa y nuestra emiso­

ra, fue d á n d o l e a conocer den­
t r o de nuestra c iudad a t r a v é s 
de comentarios, entrevistas y 
a r t í c u l o s que nos indicaban, que 
su nacimiento p o d r í a ser f ruc t í ­
fero. 

Múl t ip l e s elogios y promesas 
acogieron a su pr imera presen­
t a c i ó n en p ú b l i c o en el s a l ó n 
de actos de los PP. Jesutas con 
la obra de «El abuelo C u n o » , 
que supo dejarnos la buena i m ­
p r e s i ó n de sana a leg r í a y sobre 
lodo, el descubrimiento de que 
con a r m o n í a y c o l a b o r a c i ó n , es­
te nuevo grupo, p o d r í a seguir 
provocando, arrancando, nuevos 
comentarios y nuevos aplausos 
de todo el púb l i co , joven y me­
nos joven, de Miranda , pues 
su trabajo es para todos y pue­
de llenarnos a todos. 

Desde aquella fecha, parece 
ser que nadie ha vuelto a oirse 
de este «Nuevo grupo de tea­
t r o » , y es como si todo hubie­
se te rminado, puede decirse, que 
antes de comenzar. De cualquier 
forma, s i ustedes han o í d o al­
g ú n comentario sobre su silen­
cio, no lo interpreten m a l por­
que este Nuevo Grupo no se 
duerme en un p e q u e ñ o éx i to . 
Tiene la i lus ión de v iv i r y lo 
m á s importante , la confianza y 
en su propio t rabajo, porque to­
das las noches y d í a a d í a , 
d e s p u é s de su t rabajo o sus 
estudios, ese breve t iempo l i ­
bre que puede quedarles, l o tie­
nen ocupado en sus ensayos, 
que prosiguen sin descanso. Y 
mientras no se olvida y se idea­
l izan gestiones para volver a 
reponer la obra de «El abuelo 
Cur ro» a beneficio de alguna 
i n s t i t u c i ó n o grupo de la ciu­
dad, ya montada una nueva re­
p r e s e n t a c i ó n , un Festival del 
S a í n e t e que o f r e c e r á n a todo 
el p ú b l i c o de Miranda . 

Mientras , los ensayos prosi­
guen y ya se tienen repart idos 
papeles de otras nuevas obras 
como la de «El I n o c e n t e » y 

seleccionadas algunas como ¿El 
t i n t e r o » , «La casa de las chi­
vas» , que poco a poco, pero 
con constancia e i lus ión , i r á n 
preparando para en su d í a , po­
derlas ofrecer a todos los m i -
randeses y lo que es m á s i m ­
portante, a cargo de un grupo 
nacido de su p rop ia juven tud . 
U n grupo que hoy necesita la 
ayuda de todos y po r eso no 
duda, que quienes anteriornbente 
se i lusionaron con «El abuelo 
C u r r o » , y aquellos que p o r d i ­
versas circunstancias no pudie­
ron hacerlo, acudan a los salo­
nes del cine I T I para con su 
presencia, colaborar con ellos 
y no dudamos tampoco, que pa­
ra otorgarles un merecido y ce­
r rado aplauso, porque su silen­
c io , no es olvido, sino dedica­
c ión laboriosa y a menudo pe­
sada, a una gran i lus ión : el 
teatro. 

NECESIDAD DE Ol)E IOS TRENES TALGO Y PUERTA 
DEL SOI HAGAN PARADA EN ARANDA 

A n t e e l h e c h o de que n i 
l o s t r enes T a l g o n i e l P u e r t a 
d e l S o l que p a s a n p o r l a l í n e a 
d e l d i r e c t o M a d r i d - B u r g o s 
t e n g a n s e ñ a l a d a p a r a d a e n 
n u e s t r a v i l l a y las i n m i n e n ­
tes que ja s d e l v e c i n d a r i o p o r 
los p e r j u i c i o s q u e se les i r r o ­
g a c o n t a l m o t i v o , nos o c u ­
p a m o s h o y de este a s u n t o 
que ba samos en los s i g u i e n ­
tes r a z o n a m i e n t o s : 

E s t a z o n a c o m a r c a l , i n c l u ­
y e n d o e n e l l a m u c h o s p u e ­
b l o s n o s ó l o de n u e s t r a p r o ­
v i n c i a , s i n o t a m b i é n de l a s 
p r o v i n c i a s de V a l l a d o l i d , Se-
g o v i a y S o r i a , p r o p o r c i o n a 
g r a n n ú m e r o de v i a j e r o s t a n ­
t o p a r a M a d r i d c o m o p a r a 
e l N o r t e de E s p a ñ a , s i n c o n ­
t a r los que v i a j a n a F r a n ­
c i a que se v e n p rec i sados a 
desp laza rse a B u r g o s p a r a 

F A E M A , S . A . 
Primera marca Internacional en maquinar ia y otros produc­
tos de h o s t e l e r í a y a l i m e n t a c i ó n preparando la nueva ex­
p a n s i ó n comercial en todo el á m b i t o nacional, por amplia­
c ión de productos de sus fabricados: 

Q U I E R E P A R A B U R G O S 
Hombres preparados para la venta, cor a m b i c i ó n que tengan 
necesidad e c o n ó m i c a superior a las 18.000 pesetas mensuales 
y deseen vincularse definit ivamente a una empresa s in pro 
blemas de desarrollo e c o n ó m i c o s n i sociales. 

Interesados escr ibir a: 

F A E M A , S . A . 
C/ Motores . — ZONA FRANCA. — Barcelona-4. 

u t i l i z a r l o s t r e n e s a que nos 
r e f e r i m o s e n r a z ó n a que n o 
t i e n e n p a r a d a e n n u e s t r a v i ­
l l a . 

Ese n ú m e r o de v i a j e r o s de 
d í a en d í a se v a i n c r e m e n ­
t a n d o p o r razones n a t u r a l e s 
e n t r e las que n o h a y que o l ­
v i d a r a l a " M i o h e l í n " . que 
t a n r e l a c i o n a d a se e n c u e n t r a 
c o n las f a c t o r í a s franc'esas 
de l a m i s m a empresa y que 
h o y r e a l i z a n los desp laza ­
m i e n t o s a l a n a c i ó n v e c i n a 
p o r c a r r e t e r a , cosa q u e efec­
t u a r í a n c o n m á s c o m o d i d a d 
p o r t r e n s i los que nos o c u ­
p a n t u v i e s e n p a r a d a e n A r a n -
d a , pues a l t e n e r que t o m a r 
esos t r e n e s e n B u r g o s , y a 
pues tos e n v i a j e p o r c a r r e ­
t e r a , h o y , l o c o n t i n ú a n p o r 
ese p r o c e d i m i e n t o . 

P o r o t r a p a r t e , m u c h o s v i a ­
j e r o s p roceden t e s de las p r o ­
v i n c i a s c i t a d a s , s i n d u d a a l ­
g u n a h a r í a n e l v i a j e p o r e l 
d i r e c t o a esos l a r g o s d e s p l a ­
z a m i e n t o s , e n vez de d a r l a 
v u e l t a p o r V a l l a d o l i d p o r l a 
e c o n o m í a de t i e m p o que s u ­
p o n e e l v i a j a r p o r l a l í n e a 
d e l d i r e c t o . 

C o n c r e t a m e n t e y p o r l o que 
r e spec t a a l a s c o m u n i c a c i o ­
nes con M a d r i d , las m e j o r e s 
h o r a s de c o m u n i c a c i ó n y e l 
m e n o r t i e m p o y c o m o d i d a d 
q u e supone e l r e a l i z a r los 
v i a j e s p o r esos t r enes , p r o ­
p o r c i o n a r í a t a m b i é n u n b u e n 
c o n t i n g e n t e de v i a j e r o s c o n 
l a c a p i t a l de E s p a ñ a . 

Esos t r e n e s a que nos r e ­
f e r i m o s pa rece ser que t i e ­
n e n p a r a d a s e n p o b l a c i o n e s 
t a l vez de m e n o r i m p o r t a n ­
c i a que l a n u e s t r a , pese a l 
m e n o r n ú m e r o de k i l ó m e t r o s 
e x i s t e n t e e n los t r a y e c t o s y 
s i t e n e m o s en c u e n t a que e l 
r e c o r r i d o desde M a d r i d a 
A r a n d a es de 184 k i l ó m e t r o s 
p o r f e r r o c a r r i l , c o n s i d e r a m o s 

q u e u n a p a r a d a de l a s que 
se d e n o m i n a n m o m e n t á n e a 
e n A r a n d a n o s u p o n d r í a g r a n 
r e t r a s o e n los se rv ic ios . 

P o r l o expues to , c o n s i d e ­
r a m o s que si se a u n a s e n las 
ges t iones de n u e s t r o A y u n ­
t a m i e n t o c o n las de l a D i ­
p u t a c i ó n de B u r g o s y los de 
los A y u n a t m i e n t o s i n t e r e s a ­
dos de l a s o t r a s p r o v i n c i a s 
de que h e m o s h e c h o m e n ­
c i ó n , n o s e r í a m u y d i f í c i l 
c o n s e g u i r que e n A r a n d a se 
s e ñ a l a s e a los t r e n e s T a l g o 
y P u e r t a d e l S o l u n a de esas 
p a r a d a s m o m e n t á n e a s , s u f i ­
c i e n t e p a r a l a s u b i d a y b a ­
j a d a de v i a j e r o s q u e c o n e l l o 
o b t e n d r í a n g r a n d e s v e n t a j a s 
e n s u s d e s p l a z a m i e n t o s , 
p r i n c i p a l m e n t e p o r e l a p r o ­
v e c h a m i e n t o de h o r a r i o y 
t i e m p o . 

Cabe supone r que l a f i j a ­
c i ó n de p rec ios a p a r t i r de 
n u e s t r a e s t a c i ó n s u p o n d r í a 
l a r e a l i z a c i ó n de c á l c u l o s que 
p o d r í a m u y b i e n sup l i r s e c o n 
u n c o m p l e m e n t o a los t r e n e s 
c i tados , s e g ú n l a c a t e g o r í a de 
cada u n o de el los . 

S i se l legase a d a r u n a so­
l u c i ó n a c u a n t o e x p o n e m o s , 
a l m i s m o t i e m p o que se be­
n e f i c i a r í a a los n u m e r o s o s 
v i a j e r o s que c o m o d e c i m o s 
a p r o v e c h a r í a n l a s v e n t a j a s 
q u e h a b r í a de s u p o n e r es ta 
i n n o v a c i ó n , d a r í a c a t e g o r í a 
a n u e s t r a v i l l a e n ese i n c e ­
s an t e c a m i n a r c o n paso f i r ­
m e h a c i a su f u t u r o . 

¿ J A R D I N E S O L A G U N A S ? 

Y a hace t i e m p o , c u a n d o 
se e s t a b a n r e a l i z a n d o l a s 
ob ras de l a t r a v e s í a de l a c a ­
r r e t e r a g e n e r a l n ú m e r o 1, 
a l o b s e r v a r que se d e j a b a u n 
espac io l i b r e d e l a n t e d e l e d i ­
f i c i o de los Juzgados , m u y a 
p r o p ó s i t o p a r a i n s t a l a r e n ese 
espacio q u e e s t á d i v i d i d o p o r 

G 

O 
o M í l u j o l e p u e d e e x p l i c a r 

l o q u e s i g n i f i c a 
" t e n e r u n a S a n t a n a C l a y s o n ? 

El. después de hacerla trabajar tanto, 
está plenamente convencido de su gran rendimiento. 

Sólo los que "tienen una Santana Clayson" 
saben -de verdad- lo que significa 
disfrutar de una auténtica cosechadora. 

Y si los ve tan orgullosos de su "máquina amarilla' 
como mi hijo lo está con la suya, 
no se lo reproche, por favor... 

¡Es humano! 

L A Y B U a 
Con fa perfección y asistencia 
técnica que garantiza 

I V I E T M - U R C m H 

D E S U N T I t RkMHk 5 . I V 
G e n e r a l M o l a . 1 1 3 - M A D R I D . 

F a c t o r í a e n L i n a r e s ( J A E N ) 

Concesionario: 

A G R I C A S A 
Caja de Ahorros Municipal. 3 y 5. Albóndiga - Telf. 20 45 33 - BURGOS 

u n paso p a v i m e n t a d o , unos, 
p e q u e ñ o s j a r d i n e s que a l m i s ­
m o t i e m p o s i rv ie sen de o r ­
n a m e n t a c i ó n de d i c h o l u g a r , 
e v i t a n d o de esa m a n e r a u n a 
p r o b a b l e u t i l i z a c i ó n c o m o 
a p a r c a m i e n t o i m p r o p i o d e l 
d e s t i n o de l ed i f i c io . 

L a s ob ras t e r m i n a r o n p e r o 
a pesar de l t i e m p o t r a n s c u ­
r r i d o , n a d a se h a h e c h o , 
s i no q u e a l es tar de t i e r r a , 
se h a c o n v e r t i d o ese d o b l e 
e spac io e n u n a especie de 
emba l se de las aguas de l l u ­
v i a , que, de seguir a s í , se 
c o n v e r t i r á n a l g ú n d í a e n a u ­
t é n t i c a s l a g u n a s , p ropensas 
i n c l u s o a que l l e g u e n a se r 
focos n o c i v o s a l a s a l u d , l o 
q u e s e r í a vergonzoso. 

A h o r a que el A y u n t a m i e n ­
t o se e s t á p r eocupando d é 
l a c r e a c i ó n de j a r d i n e s e n 
n u e s t r a v i l l a y c o n s e r v a c i ó n 
de los exis tentes , c o n s i d e r a ­
m o s q u e n o h a r í a n a d a d e 
m á s , s i se preocupase de l a 
c r e a c i ó n de unos p e q u e ñ o s 
p e r o a r t í s t i c o s j a r d i n e s e n 
e l l u g a r que nos ocupa , p u e s 
a p a r t e de que c o n t r i b u i r í a n 
a que n o se c o n v i r t i e s e n 
p e q u e ñ a s l a g u n a s c o n g l r i e s ­
go de que fuesen focos d e 
i n f e c c i ó n , o r n a m e n t a r í a n l a 
p o b l a c i ó n y con e l lo l a c a r r e ­
t e r a g e n e r a l a su paso p o r 
n u e s t r a v i l l a , l o que c o n t r i ­
b u i r í a a que el v i s i t a n t e o 
a q u é l v i a j e r o de t r á n s i t o sa ­
case u n a excelente i m p r e ­
s i ó n de A r a n d a . 

E l gas to n o s e r í a m u y c o n . 
s i d e r a b l e y de esa f o r m a se 
i n c r e i m e n t a r í a l a s u p e r f i c i e 
d e s t i n a d a a zona v e r d e y j a r - . 
d i n e r í a de n u e s t r a v i l l a e n 
ese a f á n de s u p e r a c i ó n q u e 
l ó g i c a m e n t e e s t á e x p e r i m e n ­
t a n d o n u e s t r a v i l l a . 

N A C I M I E N T O S 

J o s é A n t o n i o Cuevas y P e - : 
r o sanz , B e r n a r d o L l ó r e n t e y 
B e n í t e z , F r a n c i s c o J a v i e r 
A m a d o r y H o r n i l l o s , R a m ó n 
J i m é n e z y B o r j a , M e r c e d e s 
B e r m e j o y V i l l o d r e , F r a n c i s ­
co J a v i e r Tobes y C a s t i l l a . 
L u i s J a v i e r M a r t í n y B a r r i u -
so, J a v i e r A r r a n z y N a v a r r o . 

M A T R I M O N I O S 

R u f i n o S a l v a d o r y C a n t e ­
r a c o n Dolores B a r r a l y 
F r í a s ; E u s t a q u i o M a x i m i l i a ­
n o P a s c u a l y M e l e r o c o n R o 
g e l i a F r a n c i s c o y P é r e z ; A n ­
t o n i o M a r t í n e z y R o m e r a c o n • 
N a t i v i d a d M a r í a J e s ú s L u ­
cas y C a b a ñ a s ; A n g e l M a ­
n u e l A l c a l d e y G a l l e g o c o n 
D o l o r e s Cebas y R o j a s . 

D E F U N C I O N E S 

E s t h e r P o r t i l l o y V a l p u e s ^ 
t a , L i d i a N ú ñ e z y k C a l l e j o y 
G r e g o r i o Cuevas y C u a r e s í h a . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 

B e r d u g o A c u ñ a , a v e n i d a de 
C a r l o s M i r a l l e s n ú m e r o 64 y 
G o n z á l e z de Z ú ñ i g a , F e r n á n 
G o n z á l e z , 20. 

C A R T E L E R A 

T E A T R O P R I N C I P A L . — 
" L o s p r o b l e m a s d e l d o c t o r " 
( 3 ) . 

R A D I O P O P U L A R 
S E L E C C I O N D E A U D I C I O N E S 

R E L I G I O S A S . - 8,30: S iem­
pre a l Norte. 12,01: L a cara y 
l a cruz. 14,00: Iglesia posconci­
l i a r . 20,30: Sto. Rosario. 21.00: 
M u n d o negro. 

I N F O R M A T I V A S . — 9.01: 
Burgos, m ú s i c a y noticias. 10,00: 
Con l a Prensa bajo el brazo. 
14,30 y 22,00: Diarios hablados 
de R. N . E. 15,00: L a hora del 
c e f é . 22,30: Bole t ín i n fo rma t ivo 
de noche. 

J U V E N I L . — 22,45: C lan m u ­
sical . 

F B M I N A . — 11,00: Te hab la 
u n a mujer . 

Z A R Z U E L A . - - 19,01: " L a de l 
m a n o j o de rosas" ( se l ecc ión ) , 
de P. So rozába l . 

J A Z Z . — 23,30: M a n o a m a ­
n o : Orquesta de Mayne rd F e r -
guson y Cuarteto de Moe K o í f -
m a n . 

M U S I C A SELECTA. — 12,05: 
Sona t ina : " F a n t a s í a " (Que r e ­
meda e l arpa de Ludovico) , do 
A . de Musar ra (s. X V I ) . 19.30: 
Sala de conciertos: Sonata en 
L a Mayor , para cello y piano, 
y "Vaaiaciones s i n f ó n i c a s " , de 
C. Franck , y Sonata para v i o -
l í n y plano n ú m . 2, en La, Op . 
28. de A. Roussel. 20,50: P a r t i ­
turas Ilustres: Obertura de " L a 
dama blanca", de F . Boie ld ieu . 

M U S I C A D E E S P A Ñ A . — 9,02: 
A l a e s p a ñ o l a . 10,15: Mosaico 
e s p a ñ o l . 19,01: Selecciones de 
zarzuela. 

M U S I C A H I S P A N O A M E R I ­
C A N A . — 9,15: Cantar en H i s ­
p a n o a m é r i c a . 12,15: Ronda de l a 
A m é r i c a Españo la . 

M U S I C A L I G E R A . — 8,00: 
Rad io-Diana . 11,30: ¡ B u e n m o ­
men to ! 12,40: Disconoticia. 13,00: 
L u z verde para la m ú s i c a . 17,30: 
Tres por uno es uno. 18.15: E l 
fabuloso M r . Rock. 21.00: C a n ­
ciones del Mundo. 23,00: L a m ú ­
sica y las estrellas. 

C L U B D E A M I G O S . ~ 16,00: 
Peticiones de nuestros amigos. 
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U N R E F R E S C O P A R A 
L A « V I C T I M A » D E U R T A I N 

Martin Jente, un -personaje muy popular en Alemania, cono­
cido como él camarero de la T V , sirve un refresco al boxeador 
Jürgen Bl in , de 26 años , en una pausa de sus entrenamientos 
en Wel l ingsbütte l . Como se sabe, B l in se en frentará el p r ó ­
ximo dia 19 a J o s é Manuel Ibar "Urtain" en disputa del t i tu­
lo europeo de los pesos pesados que posee nuestro "morrosko". 

Dicen que será otra "victima" para él de Cestona... 

(Foto Fie l ) 

RADIOGRAFIA DE LAS QUINIELAS 
Por Juan MOLINA 

S E A C A B A N 
• Nacieron en Abril de 1946 
• Siguen limitadas al fútbol 
• Sólo cuatro millones de pesetas 

repartidos en la primera 
temporada 

• En la última se repartieron 
3.371 millones 

Se acaban las quinielas. 
Se acaban las quinielas, pero 

no hay que alarmarse. Se aca­
ban los quinielas.. . pero po­
quito. Só lo por tres meses. E n 
Septiembre volveremos a l a c i ­
t a semanal con la suerte. A 
ese s o ñ a r dominguero del l - x - 2 . 
L a temporada se acaba. Cuaren­
ta jornadas dan mucho de sí , 
y, una vez pinchado e l b a l ó n 
liguero, e l apostante se desinfla 
y no se juega al azar de unas 
"patadas de tercera", las pese­
tas que a p o s t ó en los meses p a ­
sados. 

H a n sido cuarenta semanas 
de t e n s i ó n , pegados a l a radio, 
mi rando esperanzados el marca ­
dor s i m u l t á n e o , controlando, e n -

U s t e d q u e q u i e r e 

d i s f r u t a r d e 

s u s v a c a c i o n e s 

e n J u n i o o J u l i o 

¡ d i s f r ú t e l a s 

d e v e r d a d 

e n I n g l a t e r r a ! 

Svenska ü o y d acepta 
ya reservas para ios 

meses de Junio y Julio. 
\ Sus vacaciones 

empiezan tan pronto 
embarca en él PATRICIA 

o en el HISPANIA, 
los magníficos "ferries" 

que le ofrecen en su viaje 
de Bilbao a Southampton: 

# Salas de fiestas, recreo 
y esparcimiento. 

# Casino. 
# Aire acondicionado en 

todo el buque. 
# Cubiertas de deportes y piscinas. 
# Lujosos restaurantes. 
# Bares y cafeterías. 
# Tiendas libres de impuestos. 
# Y tantas y tantas cosas que harán de estas 

36 horas de travesía las mejores de su 
vida. 

# Pasajes desde 2.150 pesetas. 

Tres salidas desde Bilbao y Southampton 
todas las semanas. 

Reserve sus pasajes cuanto antes para 
Junio o Julio en su Agencia de Viajes. 

S v e n s k a O L l o y d 
7 

Alberto Jentoft 
Agente General de Pasajes en España 

Aznar Zavala, 4 Rafael Salgado, 3 
BILBAO MADRID 

Tel. 23 61 36 Tel. 250 30 05 

YA 
PUEDE 
USTED 

RESERVAR 
SUS 

PASAJES A 
INGLATERRA 
PARA JUNIO 

0 JULIO 
t N o q u e r e m o s 

e s t r o p e a r 
sus v a c a c i o n e s ! 

T o d o et m u n á o sabe 
que Junio y Julio son 
los meses ideales pa ra 
vis i tar Londres, no hace 
ca lo r , ni f r ío , ni hay 
viento, ni l luvia . . . son l o s 
meses de Ingla terra . 
N O S O T R O S T A M B I E N 
LO S A B E M O S . 

T o d o el mundo sabe 
l o difícil que es 
conseguir billetes en 
Junio y Ju l io . 
N O S O T R O S T A M B I E N 
L O S A B E M O S . 

T o d o e l mundo sabe 
l o mal que sienta 
suspender unas 
vacac iones por no tener 
bi l le te . 
N O S O T R O S T A M B I E N 
L O S A B E M O S . 

Por eso precisamente, 
pa ra no es t ropear sus 
vacac iones SVENSKA 
LLOYD le sugiere haga 
y a sus reservas a 
Ingla ter ra , pa ra Junio o 
Jul io en sus m a g n í f i c o s 
" fer r ies" PATRICIA e 
H I S P A N I A , que unen 
Bi lbao con Southampton. 

A c u d a a su Agenc i a 
de Viajes. 

SVENSKA LLOYD 
C U I D A DE 

SUS PASAJEROS 
I N C L U S O ANTES DE 

Q U E LO S E A N . 

SVENSKASLLOYD ^ 

A l b e r t o Jentoft: 
Agen te G e n e r a l 

de Pasajes en E s p a ñ a 
A z n a r Z a v a l a , 4 

BILBAO 
Tel . 2 3 6 1 3 6 

Rafael Sa lgado , 3 
M A D R I D 

Tel . 250 30 05 

t re ilusionados o d e s v a h í d o s l a ­
t idos de co razón , el boleto de la 
jornada. R e z á n d o l e a Santa R i ­
t a —que en toda t i e r r a de lente­
jas y garbanzos es pa t rona de 
lo imposible—, paira que l a 
"equis" que p o d í a cambiar el 
signo — e c o n ó m i c o , se ent ien­
da—, de una vida, permaneciese 
invar iable . P i d i é n d o l e que P i r r i , 
Gento , Zoco, R o d r l . . . acertasen 
en ese b a l ó n que r e d o n d e a r í a ei 
resultado y el pleno. 

Con cuarenta j o m a d a s h a f i ­
nal izado la temporada. Vamos 
a guardar en e l bolsi l lo e l bol í ­
grafo de la suerte y las escasas 
pesetas de Alad lno , Vamos a 
acunar —en descanso repara­
dor— esas ilusiones, esos s u e ñ o s 
e c o n ó m i c o s . Ponemos pun to f i ­
nas a l a ñ o ve in t icua t ro e n l a 
v ida de las quinielas, y pode­
mos recorrer ya —casi en " t o u r -
n é e " t u r í s t i c a admi radora pero 
sin apasionamientos—, la v ida 
joven y veterana de las Apues­
tas M u t u a s Deport ivas B e n é ­
ficas. 

U N D E C R E T O L E Y >.* 

E l 12 de A b r i l de 1946, por 
decreto-ley "se establece en Es­
p a ñ a , con l a g a r a n t í a e i n t e r ­
v e n c i ó n del Estado, el servicio 
de Apuestas M u t u a s Deport ivas 
B e n é f i c a s , que por el momento 
se e x t e n d e r á n ú n i c a m e n t e a l 
f ú t b o l . . . " Y el momento sigue 
en pie, ya que e l fú tbo l sigue 
mandando en l a a f ic ión popular 
y a é l se l i m i t a n las apuestas. 

H a n pasado y a vein t icuat ro 
a ñ o s . Se pierden en e l recuerdo 
de los hombres pr imeros que 
crearon e l Pa t rona to de las 
"quinie las" los dif íc i les m o m e n ­
tos del p r inc ip io , cuendo l a gen­
te se preguntaba: ¿ Y q u é es eso 
de las quinielas? Y los "ente­
rados" r e s p o n d í a n con aire de 
suficiencia: pues que v á a ser: 
o t ro impuesto. 

E l « i m p u e s t o " e n e l "saber 
popular" no era aceptado. Era e l 
momento de l a p r o m o c i ó n . E l 
centro de M a d r i d y sus calles de 
"taequeo" — A r l a b á n , Echega-
ray . V e n t u r a de l a Vega, L e ó n , 
Prado...-— fueron l a p rov inc i a ­
na plaza mayor de las quinielas 
en l a p r imera temporada de su 
existencia: 1946-1947. E r a l a é p o ­
ca en que los camareros de c a ­
fés y tabernas h a c í a n l a p ropa -
cuando, p r á c t i c a m e n t e se "ca­
zaba" a l apostante. Con todo, 
aquel la temporada y a se repar­
t i e r o n m á s de cua t ro mi l lones 
de pesetas e n p r e m i o s : 
4.334.404,50 exactamente. Ci f ra 
de risa comparada con los 3.371 
mi l lones de pesetas repart idos 
en premios en l a ú l t i m a t e m p o ­
rada contabi l izada, l a de 1968-
1969. 

L a lo te r í a , los "iguales", las 
t ó m b o l a s , las r i fas . . . n i n g ú n ca ­
p í t u l o del juego y e l azar h a 
adqui r ido l a Impor t anc ia , l a 
popular idad , d i r í a yo, de las 
quinielas. E l ú n i c o competidor, 
y duro, se l i m i t a a l sorteo ex­
t r ao rd ina r io de l a L o t e r í a e n 
Navidad . Pero u n a sola vez a l 
a ñ o . 

L a r a z ó n de esta popular idad 
e s t á en que la gente m á s h u ­
mi lde puede pa r t i c ipa r en el 
juego con unas pesetas "que no 
v a n a n inguna par te" , pero que 
pueden convertirse en l a " g a l l i ­
na de los huevos de o ro" de 
cualquier f a m i l i a . 

E L I M P O R T E D E L O S 

P R E M I O S 

L a popular idad de las qu in ie ­
las ha ido creciendo de a ñ o en 
a ñ o . L a simple referencia de lo 
que las apuestas repar t ieron en 
premios a lo largo de su exis ten­
c ia es prueba suficiente del c l i ­
m a conseguido e n el fervor y f a ­
vor popular. E l cuadro e s t a d í s t i ­
co en esa h i s t o r i a e c o n ó m i c a 
queda as í , a f a l t a del ú l t i m o r e ­
cuento —el de l a temporada ac­
tua l—, que no se s a b r á hasta 
finales de verano: 

O I o 

L A S Q U I N I E L A S 

L a pareja de novios —piso, trabajo, aumento de sueldo...— ve en las quinielas la so lución a sus 
problemas. ¿Cuántas quinielas jugarán los novios de hoy, esperando que la suerte les abra 

sus puertas? — (Foto Logas). 

Pesetas Temporada 

1946- 1947 . . . 
1947- 1948 . . . 
1948- 1949 . . . 
1949- 1950 . . . 
1950- 9951 . . . 
1951- 1952 . . . 
1952- 1953 . . . 
1953- 1954 . . . 
1954- 1955 . . . 
1955- 1956 . . . 
1956- 1957 . . . 
1957- 1958 . . . 
1958- 1959 . . . 
1959- 1960 . . . 
1960- 1961 . . . 
1961- 1962 . . . 
1962- 1963 . . . 
1963- 1964 . . . 
1964- 1965 . . . 
1965- 1966 . . . 
1966- 1967 . . . 
1967- 1968 . . . 
1968- 1969 . . . 

Esas son las cifras en l a his­
to r i a de las quinielas, r e p a r t i ­
das entre miles de acertantes. E l 
evidente crecimiento —con dos 
ú n i c o s saltos hacia a t r á s : en las 
temporadas de 1955-1956 y de 
1960-1961, da saltos espectacula-
res a p a r t i r de 1963-1964, con 
aumento en el impor te t o t a l de 
los premios que va de 300 a 600 
mil lones de pesetas sobre lo 
repar t ido en l a temporada a n ­
terior , 

iVO C A B E L A T R A M P A 

4.334.404,50 
5.190.329,10 
6.360.279,2-0 

14.563.091,40 
33.670.258,60 
54.164.096,25 
89.301.601,95 

150.230.734,50 
196.629.341,70 
136.767.391,20 
134.128.171,65 
168.316.303,65 
332.705.236,05 
436.712.319,45 
387.382.087,95 
526.346.231,40 
732.003.775,80 

1.058.501.439,60 
1.439.458.343,40 
1.779.615.541,— 
2.192.673.628,75 
2.736.649.448,50 
3.371.934.159,— 

E l mundo de las cifras, e l del 
repar to de premios de cada 
mié rco le s , e l de las ilusiones re ­
novadas semana tras semana, es 
el de que entiende l a gente. E l 
apastante. E l M u n d o entero. 
Porque, q u é e s p a ñ o l no h a r e ­
l lenado una quinie la , aunque 
solamente lo haya hecho una 
sola vez en su vida? 

—Oye, a ver s i me das el p ro­
cedimiento para l l enar u n o de 
catorce. 

Se dicen unos a otros en b r o ­
m a fácil . Pero no hay procedi ­
miento . L a lógica no vale, o m u y 
poco, en esto de las quinielas. 
Y mucho menos l a t rampa . No 
cabe n inguna posibi l idad de 
que se "cuele" u n boleto falso, 
rel leno a posteriorl , cuando se 
h a n jugado los catorce p a r t i ­
dos y se conocen los resultados. 

U n a J u n t a denominada de 
cont ro l preside y regula todos 
los trabajos de revisado y de 
c o m p r o b a c i ó n de boletos. L a m a ­
ñ a n a de cada domingo es de 
du ro t rabajo para quienes re ­
visan sellos, controles, boletos, 
antes de pasar a esa caja fuer ­
te en que p e r m a n e c e r á n sellados 
todos los boletos, y que no se rá 
abierta hasta que, una vez f i n a ­
lizados los encuentros que cuen­
t a n en e l escrutinio, é s t e co­
mienza y se realiza a t r a v é s de 
hombres y m á q u i n a s . Las sacas 
con los boletos procedentes de 
las dis t in tas delegaciones se 
guardan bajo s e v e r í s i m a v i g i ­
lancia. 

JARAMIUO 
DE LA 

E l d o m i n g o 2 1 , a tes d i ez y 
seis ho ras t e n d r á l u g a r l a su­
basta d e l a r r i e n d o d e l ap rove ­
c h a m i e n t o de l a caza e n este 
m u n i c i p i o . P l i ego de c o n d i ­
ciones e n Secre ta r ia . 

E L A L C A L D E 

H a y que esperar el momento 
del escrutinio. Las pesetas que 
se j uga ron en los cinco d í a s se­
manales de apuestas son todo 
u n mundo de esperanzas que 

abren un c a p í t u l o m á s en las 
quinielas: el del escrutini^). 

(Exclusiva de la Agencia 
L O G O S . — Prohibida la re­
producc ión) . 

Para e s t e a u t o b ú s 
n u n c a h a y q u e h a c e r c o l a . 

n 

Ofrecemos: 
•Tomar su autobús usado. 
• Mejores condiciones de financiación. 
• Demostraciones sin compromiso. 

V e n g a a l l e v á r s e l o d e : 

r \ | " T , A Q A V i t o r i a 31. Te lé fono 20 49 03 
L # l I M Q M BURGOS 

CONCESIONARIO DE BARREIROS 

L o s B a r r e i r o s d u r a n m á s p o r q u e s o n m á s d u r o s 

"['[quipe" comenta el 
florecimiento del deporte 
español y sus magníficas 
instalaciones 

P a r í s ( A l f i l ) . — E l d ia r io 
"L 'Equ ipe" publica esta m a ñ a n a 
un a r t í c u l o sobre el deporte es­
p a ñ o l , t i tu lado "He a q u í Espa­
ñ a " 

Tras hacer un comentario so­
bre la derrota del equipo fran-
cés de tenis, en los partidos de 
la Copa Davis, por el equipo es­
p a ñ o l , de subrayar que la v ic to­
r i a e s p a ñ o l a era esperada y se­
ñ a l a r que "aunque el declive de 
Santana se p r o d u c i r á pronto, es­
t a r á r á p i d a m e n t e compensado 
por la subida r á p i d a de Orantes 
de Muñoz , de Herrera . A r i l l a y* 
Gisbert", dice: 

"Hace una docena de años . Es-
p a ñ a no jugaba m á s que un 
modesto papel en el plano inter­
nacional". 

" E l deporte popular era só­
lo el fú tbol . E l equipo nacio­
nal durante estos ú l t i m o s años , 
es menos fuerte que los equipos 
de c lub, por figuras extranje­
ras". 

"O t ro deporte nacional, el ci­
clismo, atrae a la juven tud es­
p a ñ o l a . E s p a ñ a se ha dedicado 
a otros deportes, para los cuales 
h a b í a presentado, de tarde en 
tarde, algunas figuras como el 
malogrado gimnasta c a t a l á n . 
B l u m e " . 

" E s p a ñ a tiene en la actualidad 
atletas y nadadores. Sus insta­
laciones deportivas se m u l t i p l i ­
can P a r í s p o d r í a envidiar los 
estadios y las piscinas de Ma­
d r i d , de Barcelona o de otras 
ciudades" 

"Esta a scens ión regular se de­
be a dirigentes de calidad, al 
s e ñ o r Elola-Olaso. pr imero , lue­
go a su sucesor Samaranch. muy 
bien secundado". 

"No llegaremos hasta afirmar 
que E s p a ñ a deba ese progreso 
especialmente al concurso de 
p ronós t i cos . Pero no se puede 
negar que esa a p o r t a c i ó n ha 
cont r ibu ido poderosamente a la 
evo luc ión comprobada" 

" A l mismo t iempo, falto q u i ­
zá de suficientes c réd i tos , el de­
porte f r a n c é s se l imi t a a no ser 
que retroceda". 

MISCELANEA 
D E P O R T I V A 

M a d r i d (Logos). — La firma 
del contrato por el Barcelona 
del jugador D u e ñ a s , del Rayo 
Vallecano. ha quedado en sus­
penso, por af i rmar los méd icos 
que no e s t á restablecido a ú n de 
su les ión . 

—o— 
Londres ( A l f i l ) . — Ha dado co­

mienzo en Roehampton el tor­
neo de Cal i f icación para los 
campeonatos "open" de tenis de 

Wimbledon . 
Los tres jugadores e s p a ñ o l e s 

participantes, M u n t a ñ o l a . Santa-
cana y Aubet han sido e l imina­
dos en la p r imera ronda. 

C o n t n b u y a m o t todos 
e s r e a i a n a m b i e n t e de 
o b s e s i ó n a l f a b e t l z a d o r a : 
en to» que c i e ñ e n que 
e n s e ñ a i en ios que tíe-
a e n que a p r e n d e r y e n 
los qne t i e n e n que Ca 
c i l l t a i m e d i o s p a r a l a 
l u c h a c o n t r a e) a n a l f a ­
b e t i s m o i 

S O L O P O R 1 2 0 0 P T S . 

ESTA MAGNIFICA ESTANTERIA 
METALICA DESMONTABLE DE 
2 m e t r o s A L T O 
0,90 m e t r o s A N C H O 
0,20 m e t r o s . . . . . . F O N D O 

C I N C O E S T A N T E S 

ESMALTADA EN DECORATIVO 
COLOR GRIS-PERLA 

¡ E L E G A N T E ! 
¡ P R A C T I C A ! 

I E C O N O M I C A ? 

San P a b l o , 6 y 23 

¡ U N I C A ! 

Pídala al distribuidor SatlLuce 
A M A B A R 

B U R G O S T e l é f o n o s 203851-207829 
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Franco inaugurará hoy en 
Valencia el complejo deportivo 
((Fernando Mateu de Ros)) 
Valencia (C i f r a ) .— E l comple­

j o depor t ivo « F e r n a n d o M a t e u 
de R o s » , que m a ñ a n a v a a 
inaugurar el Jefe del Estado, 
ge extiende sobro una superf i ­
cie de 43.000 metros cuadrados 
v e s t á emplazado en lo que fue 
parque m u n i c i p a l do Nazaret , 
terreno propiedad del A y u n t a ­
miento, que lo ha cedido a la 
O r g a n i z a c i ó n s indica l . 

E l complejo consta de campo 
de fú tbo l con c é s p e d , en el que 
t a m b i é n p o d r á pract icarse el 
rugby, p is ta de a t le t ismo, pis­
t a de hockey sobre pat ines y 
o t ra pa ra baloncesto y dos m á s 
para s imul tanear balonce s t o 
balonmano, hockey sobre p a t i ­
nes y balonvolea. 

T a m b i é n dispone el complejo 
de un f r o n t ó n y piscina o l i m p l -
ca, a s í como gimnasio , bar y 
todos los servicios correspon­
dientes. 

L a s Instalaciones deport ivas 
e s t á n rodeadas de zonas verdes. 

Cuenta, as imismo, con u n a 
excelente i l u m i n a c i ó n . Seis to­
rres m e t á l i c a s de a lumbrado , 
de 27 focos cada una , dan una 
potencia de 162.000 vat ios. A l ­
rededor de l a p isc ina hay trea 
tor res m e t á l i c a s con veinte fo ­
cos cada una, que ofrecen u n a 
potencia de 30.000 vat ios . 

A lo l a rgo del complejo h a y 
diversos g r á d e n o s . Al rededor de 
las pistas depor t ivas se ex t ien­
de uno con capacidad pa ra t res 
m i l personas. E n l a piscina h a y 
o t r o con cabina, p a r a 2.500 es­
pectadores. 

E l coste de las obras se h a 
elevado a 41 mi l lones de pese­
tas. 

E l parque s ind ica l depor t ivo 
e s t á regido por u n Pa t rona to 
que preside el delegado p r o v i n ­
c ia l de Sindicatos. 

Costa marchará mañana 
a Méjico, para asistir 
a la reunión de la F. 1. í . A. 

Se cita a Daucik ahora como 
posible entrenador del Español 

M a d r i d (Logos) . — Pasado ma­
ñ a n a , dieciocho, s a l d r á para l a 
capital mejicana el presidente 
de la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
F ú t b o l , don J o s é Luis Costa, que 
va a asist ir a la r e u n i ó n de la 
F.I .F.A. de cuyo C o m i t é f o rma 
parte en r e p r e s e n t a c i ó n de Es­
p a ñ a , y que va a t r a t a r de i m ­
portantes cuestiones, entre ellas, 
la d e s i g n a c i ó n del p a í s que or­
ganice el Campeonato del M u n ­
do de 1974. 

V O T O D E C O N F I A N Z A 
M a d r i d (Logos) . — Ayer se re­

u n i ó el C o m i t é d i rec t ivo de la 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l , 
que t r a t ó de varios asuntos pen­
dientes, pero no del posible ex­
pediente a l presidente de l Bar­
celona, s e ñ o r M o n t a l , p o r sus 
declaraciones, n i de la c u e s t i ó n 
del At lé t i co de B i lbao con re­
lación a las sanciones impuestas 
a sus jugadores. Queda aplazado 
todo para d e s p u é s de t e rminada 
la temporada oficial . De l o que 
sí se t r a t ó es de r e fo rmar po r 
todos los medios e l p r i n c i p i o de i 
autor idad de los ó r g a n o s supe­
riores fu t bo l í s t i co s en todos los 
aspectos, d á n d o s e pa ra e l lo u n 
voto de confianza a l presidente 
de la F e d e r a c i ó n , s e ñ o r Costa, 
para que tome las decisiones que 
juzgue convenientes pa ra resol­
ver los problemas que se plan­
teen. 

J)AÜCIK, P R O B A B L E E N T R E ­
N A D O R D E L E S P A Ñ O L 
M a d r i d (Logos) . — Se asegu­

ra que Femando Dauc ik s e r á 
nombrado entrenador del C. D . 
E s p a ñ o l en s u s t i t u c i ó n de I r i o n -
do, que no se puso de acuerdo 
con e l c lub en l a c u e s t i ó n eco­
n ó m i c a . E l cargo le fue ofreci­
do a l seleccionador nacional Jo­
sé S a n t a m a r í a , pero é s t e recha­
zó la oferta. 

Por o t r a pa r to se dice que 
é s fác i l que e l entrenador del 
Barcelona, Buck ingham, que tie­
ne cont ra to p o r una temporada, 
d e j a r á e l cargo a fines de l a 
temporada. 
NUEVOS E N E L C E L T A 

Vigo ( A l f i l ) . — E l Celta ha fi­
chado a Gost y Robles, guarda­
meta y medio volante, respecti­
vamente, que la pasada tempo­
rada m i l i t a r o n en e l Mal lo rca . A 
cambio, Taberner y Cano han 
pasado al equipo m a l l o r q u í n . 

Cano h a b í a llegado a l Celta 
Procedente del Mal lorca , y Ta­
berner, del At l é t i co Baleares. 

- 1 contra to de Gost y Robles 
es po r tres temporadas. Se des­
conoce la cant idad que percibie­
ron cada uno de los jugadores. 
A R B I T R O 
. Madr id (Logos>. — H o y ha si­
do presentado en la F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de F ú t b o l po r el á r b i -
t r o guipuzcoano s e ñ o r Guruce-
ta un recurso contra la grave 
sanc ión que le impuso el Comi­
t é nacional de c o m p e t i c i ó n el 
Pasado m i é r c o l e s , d í a 10. E l re­
curso s e r á examinado y resuel-
^0 por la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a , 
d e s p u é s del 28 del actual , fecha 
en que termina la temporada de 
Jutbol en su c a r á c t e r oficial . 

KT I R A E L M I S M O E N T R E ­
NADOR E N E L BARCELONA 
Barcelona ( A l f i l ) . — L a reno-

ación del contrato del actual 
i n !,nad0r y e l fichaje d9 los Jugadores Romero y D u e ñ a s son 

acuerdos m á s Importantes 

LOS MUNDIALES D E MEJICO 

Hoy se disputan las semifinales 
El Burgos entrenará mañana en el 
campo de la Gimnástica U r a n i a 

E l Brasil - Uruguay será dirigido por Ortiz de Mendíbil 

M é j i c o ( A l f i l ) . — M a ñ a n a , 
m i é r c o l e s , d í a 17, se j u g a r á n 
las semifinales del noveno cam­
peonato m u n d i a l de fú tbo l . 

E n el estadio Azteca, de M é ­
j i c o , a las 16,00, h o r a mej icana 

3» 4. 

Hoy, retransmisión 
por I . V. [. 
del partido 

lia - Italia 

los siguientes acuerdos: 
1. — Renovar por u n a ñ o e l 

contrato con don V i c k F . B u c k l n 
gham. 

2. — Quedar enterado del i n 
forme que e l s e ñ o r Buckingham 
ha presentado sobre la p lan t i l l a 
profesional y los servicios t é c ­
nicos del c lub. 

3. — Conceder l a baja a los 
jugadores don Juan Val iente 
Martes y don Carlos Pel l icer 
V á z q u e z . 

4. — A d q u i r i r los servicios de l 
jugador don J o s é Lu i s Romero 
Robledo, perteneciente a l C lub 
Depor t ivo Sabadell. 

5. —• Por l o que se refiere a l 
Samper e l Consejo d i rec t ivo i n ­
fo rma que ha llegado a u n 
acuerdo con e l mismo y con e l 
Rayo Vallecano pa ra su traspa­
so. L a m a t e r i a l i z a c i ó n de dicho 
traspaso t e n d r á lugar una vez 
que e l jugador haya terminado 
l a fase de r e c u p e r a c i ó n a que 
e s t á sometido. 

, ... , « 

M a d r i d (Logos) . — T V E * 
t r a n s m i t i r á m a ñ a n a en d i - % 
recto, p o r «Eurov i s ión» , % 
v í a s a t é l i t e , las semifinales % 
del Campeonato del M u n - \ 
do de f ú t b o l : p o r ' l a p r i - • 
mera cadena, el pa r t ido % 
entre Alemania e I t a l i a * 
que se j u g a r á en la capi- « 
t a l mejicana y po r la se- * 

£ gunda cadena, el de Bra- % 
sil-Uruguay, en Guadala- % 

.> j a ra . Los dos se j u g a r á n • 
% a las once de la noche, ho- * 
<• r a e s p a ñ o l a , estando pre- * 
^ vista c o n e x i ó n a las 10,50. % 
* En caso de marcarse un *;) 
% tanto en el segundo en- % 
* cuentro, las jugadas s e r á n ' j ; 
* t ransmit idas en d i fer ido • 

por la p r imera cadena en * 
* el in termedio y a l final * 

i e l encuentro Alemania- % 
* [tal ia. * 
* • 
4» »!• • # • • ' • • * • • # # • • <• • •> • •> •> • •> • 

SE ALQUILA 

PISO 
Céntr ico , propio oficinas, 

T E L E F O N O 
20 36 22 

Arbitros 
para los próximos 
partidos 

M a d r i d (Logos). — Los á r b i -
t ros para los partidos de los dias 
20 y 21 son los siguientes: 

COPA D E L G E N E R A L I S I M O . 
S E M I F I N A L E S 

A t l é t i c o de Bi lbao - Real Ma­
d r i d (d ía 20), S á n c h e z Ríos , del 
Colegio andaluz. 

R. Zaragoza - Valencia, V i l l a -
nova, del Colegio c a t a l á n (d í a 
21). 

P R O M O C I O N A S E G U N D A 
D I V I S I O N 

V i l l a r r e a l - U . P. Langreo, 
G a r c í a R o d r í g u e z , del Colegio 
gallego (d ía 21). 

D . L o g r o ñ é s - H é r c u l e s , L ó p e z 
Montenegro, del Colegio caste­
l l ano (d ía 20). 

R. Santander - Cád iz , Carre-
ñ o , del Colegio valenciano (día 
21). 

Tarrasa - M o s c a r d ó , Sá iz , del 
Colegio v i z c a í n o (d ía 20). 

(22,00 G.M.T. ) , A leman ia - I t a l i a . 
A r b i t r o , A r t u r o Yamasakl , de 
Méj i co . Jueces, G u i l l e r m o Ve-
l á z q u e z , de Colombia, y Rafae l 
D í a z H o r m a z á b a l , de Chi le . 

E n el estadio Jalisco, de Gua-
dalajara, a l a m i s m a hora , B r a -
al l -Uruguay. A r b i t r o , J o s é M.« 
O r t l z de Mend íb i l , de E s p a ñ a . 
Jueces, Ferd lnando Mar sha l l , de 
A u s t r i a , y T o f l i k Bachramov , 
de l a URSS. 

. j . . . . i 
L E E , B I S H O W E T S Y R I V E ­

R A , A M O N E S T A D O S 

Méj i co ( A l f i l ) . — E l c o m i t é 
d i sc ip l ina r io de l a P I F A ha 
comunicado a la a s o c i a c i ó n i n ­
glesa de fú tbo l que el j ugado r 
de l a se l ecc ión Inglesa, F r a n ­
cia H . Lee, ha sido amonestado 
por segunda vez. E l c o m i t é acor­
d ó amonestar severamente a 
Lee, que s e r á suspendido auto­
m á t i c a m e n t e en el caso de me­
recer una nueva a m o n e s t a c i ó n 
en futuros encuentros Interna­
cionales. 

A causa de esta amonesta­
c ión , I n g l a t e r r a ha sido penal i ­
zada con dos puntos para el 
t rofeo « F a i r P l a y » . 

As imismo, el c o m i t é d i sc ip l i ­
n a r i o ha confirmado las s iguien­
tes amonestaciones: a l jugador 
de la se lecc ión rusa Blshover ta . 
por d i scu t i r las decisiones del 
á r b l t r o , en el encuentro Rusia-
Uruguay . 

A l j ugador de l a se l ecc ión i t a ­
l i ana G lann i R ive ra , por p ro ­
testar t ras ser amonestado ver-
balmente, en el encuentro I t a ­
l i a -Méj ico . 

Se c o m u n i c ó a las respecti­
vas federaciones nacionales que 
cualquier nueva f a l t a de esos 
jugadores a los reglamentos 
s e r á sancionada severamente. 

B O B B Y M O O K E , C O J I E N T A -
R I S T A D E LOS P A R T I D O S 
F I N A L E S 

Londres ( A l f i l ) . — E l c a p i t á n 
de l a se lecc ión b r i t á n i c a de fú t ­
bol , Bobby Moore, no v o l v e r á 
m a ñ a n a a Londres con el res­
to de su equipo, sino que per-
m a n e c e r á r en Méj ico , con el f i n 
de actuar como comentar is ta 
pa ra l a t e l ev i s ión Independiente 
b r i t á n i c a , en los par t idos de 
semifinales y final del campeo­
na to mund ia l de fú tbo l . 

P R I M A A LOS M E J I C A N O S 

Méj ico ( A l f i l ) . — Ayer , a las 
17,30 horas (23.30 G.M.T. ) , en el 
centro de c a p a c i t a c i ó n f u t b o l í s ­
t ica , los jugadores de la selec­
c i ó n mej icana de fú tbo l recibie­
r o n los ú l t i m o s 50.000 pesos 
(4.000 d ó l a r e s ) que una compa­
ñ í a comercial a c o r d ó como « p r i ­
m a » para cada gol que marca­
sen. 

Estos correspondieron al gol 
que ayer l og ró J o s é Lu i s Gon­
z á l e z en el pa r t i do cont ra I t a ­
l i a , en el que Mé j i co fue de­
r r o t a d o por cuatro goles a uno. 

Media ho ra m á s tarde, G u i ­
l l e r m o C a ñ e d o , presidente de la 
F e d e r a c i ó n Mej icana de F ú t b o l , 

dio las gracias a los jugadores , 
po r su a c t u a c i ó n en e l I X Cam­
peonato m u n d i a l . 

Mé j i co , como es sabido, con­
q u i s t ó u n sexto l uga r en l a com­
p e t i c i ó n m u n d i a l , s iendo has ta 
ahora su m e j o r pueato en l a 
h i s t o r i a de los torneos por l a 
Copa R l m e t . 

M U R I O D E L A E M O C I O N 

Montevideo ( A l f i l ) . — U n maes­
t r o r u r a l m u r i ó de e m o c i ó n a l 
c o n v e r t i r el equipo uruguayo el 
g o l con t r a l a URSS, que les 
p e r m i t i ó pasar a las semifina­
les del campeonato del M u n d o . 

I s ido ro P e l á e z Alvarez , de 57 
a ñ o s , s u f r i ó u n colapso c a r d í a ­
co cuando festejaba e l gol u r u ­
guayo, en una escuela r u r a l s i ­
t uada en las Inmediaciones de 
l a c iudad de T r i n i d a d , a 190 
k i l ó m e t r o s a l N o r t e de Monte ­
video. 

G A M B E R R I S M O 

R o m a ( A l f i l ) . — L a ac t r i z c i ­
n e m a t o g r á f i c a M a r i s a M e l l su­
f r i ó var ias heridas, levea, cuan­
do su a u t o m ó v i l fue « a s a l t a d o » 
por algunos j ó v e n e s que esta­
ban festejando l a v i c t o r i a f u t ­
b o l í s t i c a de I t a l i a eobre M é ­
j i co . 

L a act r iz , cuyo coche estaba 
detenido en u n a c é n t r i c a calle 
de Roma, fue I n v i t a d a a que 
g r i t a r a los nombres de los j u ­

gadores Italianos. Como quiera 
que M a r i s a M e l l ee n e g ó , l a sa­
caron del coche y l a h ic ie ron 
objeto de malos t ra tos . 

L a r á p i d a I n t e r v e n c i ó n de los 
carabineros t e r m i n ó con el I n ­
cidente. 

L a ac t r i z sufre algunas h e r i ­
das leves y a su madre, que 
i b a t a m b i é n en el a u t o m ó v i l , 
le h a n sido apreciadas algunas 
leeionea de p r o n ó s t i c o reser­
vado. 

¿ T O R N E O B E N E F I C O ? 

Montev ideo ( A l f i l ) . — U r u g u a y 
i n i c i ó ayer contactos con la 
P I F A , pa ra logra r que los cua­
t r o equipos semlfinallstaa del 
campeonato m u n d i a l y l a selec­
ción del P e r ú , jueguen en B r a ­
s i l un torneo a beneficio de las 
v í c t i m a s de l a c a t á s t r o f e pe­
ruana . 

L a In i c i a t i va fue aprobada 
por l a J u n t a de dir igentes de 
l a a s o c i a c i ó n u r u g u a y a de fú t ­
bol y , de acuerdo con l a mis ­
ma, Uruguay , B r a s i l , A lemania , 
I t a l i a y P e r ú j u g a r í a n el torneo 
en el estadio de M a r a c a n á , de 
R í o de Janeiro. 

Di r igentes de fú tbo l u rugua -
yoa d i j e ron que los t res equi­
pos sudamericanos h a b í a n acep­
tado y a l a propuesta y que ae 
estaban real izando los contac­
tos necesarios ante los dos se­
mlfinal ls taa europeos. 

Lo hará pensando en la posibilidad 
de tener qne enfrentarse al Moscarda 

11 partido del domingo con el Falencia 
dará comienzo a las cinco menos cuarto 

Brillante actuación del equipo 
de la sexta región en los campeonatos 
nacionales deportivos militares de loledo 

Consiguieron una medalla de oro 
cinco de plata y cuatro de bronce 

Se clasificaron los terceros en atletismo 

GUIA F A C U L T A T I V A 
JOSE II]1S RICA RICA 

T O O O G I N E C O L O G O 
Consulta, « e l 2 « a j r d » « « « 

Vitoria. 2 L L« 
Te lé fono* 201860 y 204773 

Dr. BANüElOS 
OCULISTA 

Plaza Mayor. — T e l é f o n o 20106* 

los 

^op tados por la d i rec t iva del 
arcelona en la r e u n i ó n cele­

brada esta tardo. A l t é r m i n o de 
misma el presidente del c lub 

aon A g u s t í n Mon ta l ha entrega-
0 a los Informadores la slguien-

^ nota: 

d 'Ep.consejo d i rec t ivo del Club 
«fi f ú t b o 1 Barcelona en ses ión 
d i I O ^ 3 HOY DÍA 16 DE JUNL0 

1970, ha tomado entre otros 

l mm mm 
E S P E C I A L I S T A E N 

G A R G A N T A , N A R I Z S O l U O b 
Padre Sllverlo. i . 8.». A 

( E l Carmen; . — Telé fono 20749» 
Consulta d iar ia de 12.80 a I 

(Excepto «ábadoe) 

RAMON LLORENTE 
X K A U M A T Ü L O G I A 

If O R T O F K Ü l A 
Oonault» de I a • 

Quelpo de Lleno. 8. Izqúm 
T e l é l o n o a 201703 y 202168 

I0SE MARIA ARAGÜES 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

T e l é f o n o 200878 
Qualp. di- D a ñ o . 2. 

S . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Consulta de U a 2 y de 6 e ^ 
Laín Calvo. 17. L« — T e l l 20992a 

losé M.8 Rodríguez Orive 
O D O N T O L O G O 

Avenida de) Cid. 10 ( P e y g ó n 

P. Varona Gómez-Acedo 
T B A U M A T O L O G I A . C I K O G 1 A 

U K T C ^ E O I A V 
R E H A B I L I T A C I O N 

Aparicio y Ruiz. 8, 7.* 
Te lé fono 200004 

De 12 • . y horas concertadas 

lesos Buitrago Moróte 
C A R D I O L O G O 

Calle Fernando Alvares, • 
(Junto a la Audiencia) 

Talé fonr 209212 

Alonso Bandos 
O F T A L M O L O G O S 

Eapolón. 3 — Te lé fono 209S4fa 

R. PLASENCIA 
O F T A L M O L O G O 

Consulta de 1 a 2 y de 6 a 1 
Vitoria, 30. — Te l é fono 206591 

Teléfono 202681 

JOSE ALONSO 
C O R A Z O N V N U T R I C I O N 

TtAYOb X 

Consulta, de 12 a 2 y de 0 a 7 
E s p o l ó n 24, 2.« — T e l l 201912 

L LOPEZ SAIZ 
E N F E R M E D A D E S 

M E N T A L E S Y N E R V I O S A S 
Consulta, de 12.80 a 8 

P laza de Santo Domingo de 
Guzmán. 8. V 

F. MARTIN MARASSA 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

MadrlC 4. LB, derecha 
Te lé fono 203119 

A. LOPEZ GOMEZ 
G A R G A N T A N A R I Z Y 0I1»0> 

Consulta, de U a K 
Espolón . 28 — Te l é fono 203B71 

GAFAS SOL GRADUADAS 

O P T I C A I Z A M E ] 
LAIN C A L V O . 28 

Del 8 a l 14 de Jun io se han 
venido celebrando en la Escue­
la de E d u c a c i ó n F í s i ca de To­
ledo, los campeonatos naciona­
les deportivos mil i tares . Han 
part ic ipado representantes de las 
distintas regiones mi l i ta res y de 
las C a p i t a n í a s generales de B a ­
leares y Canarias. 

L a noticias no puede pasarnos 
por alto, puesto que en Toledo 
ha estado br i l lantemente repre­
sentado el equipo de la se^cta 
r eg ión m i l i t a r . M á s de treinta y 
cuatro deportistas, h á b i l m e n t e 
di r igidos por su director t é c n i ­
co, c a p i t á n don A l b e r t o Iglesias, 
han tomado parte en las compe­
ticiones, consiguiendo impor tan­
tes galardones. 

Acaban de l legar de la Impe­
r i a l Toledo y es el c a p i t á n don 
A l b e r t o Iglesias el que nos da 
las pr imeras impresiones sobre 
los campeonatos. 

—¿Sa t i s f echos de los resulta­
dos...? 

—Francamente, s í . E l balance 
ha sido posi t ivo ya que el equi ­
po de la sexta r e g i ó n ha conse­
guido: una medalla de oro, c i n ­
co de plata y cuatro de bronce. 
E n la clasif icación general de 
at let ismo hemos quedado los te r ­
ceros; lo cual es una marca bas­
tante buena. 

— ¿ E n c u á n t a s especialidades 
han participado? 

—Judo, te t ra th lon m i l i t a r y at-
letismo. 

—Sabemos que la a c t u a c i ó n 
general del equipo de la regiTn 
ha sido buena. S in embargo, 
siempre hay unos nombres cuya 
a c t u a c i ó n merece destacarse... 
¿ q u i é n e s son ellos? 

—Cabe destacar las actuado 
nes de Prudencio Uriondo, me­
dalla de oro y p r imero en l a n ­
zamiento de disco. G a b r i e l 
A r á m b u r u , medalla de plata y 
segundo en lanzamiento de jaba­
l ina , A le j and ro Aizpuro , tercero 
en 400 metros lisos. A l v a r o Fer­
n á n d e z , segundo en n a t a c i ó n de 
combate y medalla de plata. Sar­
gento don Carlos A n t o ñ a n z a s , 
segundo en lanzamiento de gra­
nadas y medalla de plata. Y en 
j u d o el sargento Ladislao A r r i ­
bas con una medalla de plata. 

— ¿ H a n notado los deportistas 
la diferencia de clima.. .? 

—Sí . e l c l ima les ha afectado 
bastante. Los fondistas acusaron 
e l excesivo calor de aquellos 
d ías , especialmente en la prueba 
de los 10.000 metros. Por otra 
parte, t a m b i é n tuvimos v a i V s 
lesiones. Todo ello, nos i m p i d i ó 
el obtener los resultados que h d -
b i é s e m o s deseado. 

— ¿ E s p e r a b a n m á s de los cam­
peonatos...? 

—Pues sí . Aunque la clasifica­
c ión no hubiese variado, espe­
r á b a m o s me jo r p u n t u a c i ó n , si 
los fondistas no hubiesen falla­
do. 

— ¿ R e s p e c t o a los años anter io­
res...? 

—Una gran m e j o r í a con re la­

c ión a los pasados a ñ o s . A d e m á s 
hay que hacer constar que entre 
los participantes reinaba un gran 
e s p í r i t u de depor t iv idad y com­
p a ñ e r i s m o . E l ambiente fue f ran­
camente estupendo. Por otra 
parte, fuimos recibidos con to­
do t ipo de atenciones por par­
te de la Escuela Cent ra l de Edu­
cac ión F ís ica . E n resumen, pue­
de decirse que venimos m u y sa­
tisfechos de los campeonatos. 

De ello estamos convencidos. 
E l equipo de la sexta r e g i ó n ha 
ocupado un al to puesto en la 
clasif icación. Los seleccionados 
p e r m a n e c e r á n unos d í a s m á s en 
Toledo para par t ic ipar en las 
pruebas í n t e r - E j é r c i t o que se 
d e s a r r o l l a r á n entre los d ías 18 
a l 21 de Junio. Mucho espera­
mos de ellos y estamos casi se­
guros del éx i to . 

A. 

Anoche nos pusimos a l habla 
con E s t é v a n e z , en l a secretaria 
del Burgos y lo p r i m e r o que 
h ic imos fue Interesarnos por sa­
ber q u é Impresiones t e n í a n 
acerca del M o s c a r d ó y del T a ­
rrasa, puesto que él, en com­
p a ñ í a de Preciado, presencia­
r o n el encuentro de e l imina to ­
r i a jugado entre ambos equipos, 
de los cuales el vencido se rá 
quien dispute la: p r o m o c i ó n al 
cuadro burgalesista. 

E s t é v a n e z nos dio su op in ión 
pa r t i cu la r , de s imple aficionado: 

—Normalmente se les debe 
de ganar, a cualquiera de ellos, 
pero y a sabes lo que ocurre en 
el f ú t b o l : una tarde negada, 
ma la suerte, un a rb i t r a j e defi­
ciente y lo previsible , lo apa­
rentemente lógico, se v i e n e 
abajo. 

— ¿ C u á l de los dos te p a r e c i ó 
m á s equipo? 

— T a l vez d e m o s t r ó m á s t éc ­
n ica el Tarrasa , pero... 

— ... g a n ó el M o s c a r d ó . N o 
obstante, a ú n queda u n pa r t ido 
decisivo por juga r . Mien t r a s nos 
l lega e l resultado, ¿ q u i e r e s de­
ci rnos a c u á l de ellos prefieres 
que tenga que enfrentarse el 
Burgos? 

Personal y pa r t i cu la rmente 
pref iero j u g a r en M a d r i d . 

—Tenemos entendido que el 
campo del M o s c a r d ó e s t á des­
provis to de hierba. 

—Pensando en ello y en la po­
s ib i l i dad de tener que actuar 
al l í , nos hemos puesto a l habla 
con la d i rec t iva de la G i m n á s ­
t i c a A r a n d i n a , con el f i n de que 
nos dejasen disponer de su cam­
po, que r e ú n e condiciones m u y 
s imi lares a las del que venimos 
ci tando. Nuestros paisanos de 
l a capi ta l de la R i b e r a nos han 
atendido ex t r ao rd ina r i am e n t e 
bien, accediendo a nuestra pe­
t i c ión , por lo que el entrena­
mien to de m a ñ a n a lo r e a l i z a r á 
el Burgos en Aranda . 

E n caso de que se confirmase 
la derrota del M o s c a r d ó en la 
e l imina to r i a , el Burgos volve­
r í a a ent renar o t ro par de d í a s 
de la p r ó x i m a semana, en el te­
r reno de juego arandino, apro­
vechando las facilidades que nos 
han dado para ello y que, por 
supuesto, agradecemos m u y sin­
ceramente. 

Met idos en c o n v e r s a c i ó n , sa­
lió a re luci r el pa r t ido de vuel­
ta , con el Falencia, a celebrar 
el domingo, en E l P l a n t í o . A 
este respecto, E s t é v a n e z n o s 
d i j o : 

— E m p e z a r á a las cinco me­
nos cuarto. De este modo, todos 
los aficionados t e n d r á n t iempo 
suficiente para I r a casa y pre­
senciar la final del campeonato 
m u n d i a l , a t r a v é s de l a te levi­
s ión . 

Finalmente, preguntamos; 
- ^ ¿ C o m o sigue A l c o r t a I ? 
—Va recuperando, pero segui­

r á sin entrenar, por lo menoa 
hasta m a ñ a n a . Veremos lo que' 
dice el médico. 

Estas eran las noticias que 
h a b í a ayer en el club. Quedan 
p u e s t a s cu conocimiento de 
nuestros lectores. 

PUSKAS IUEGA EN YIIGOSEM 

Los aficionados al fútbol de Belgrado han tenido la ocas ión de 
presenciar un insó l i to partido entre viejas glorias de Yugos­
lavia y del resto de Europa. Ganaron los yugoslavos por 3 a 1. 
Entre los jugadores del equipo «resto de Europa» estuvo el 
famoso ex-madridista Ferencz Puskas, a quien vemos a la 
Izquierda de esta fotograf ía saludando amistosamente a otro 
no menos famoso y veterano jugador, el yugoslavo Branko 

Stankovíc , momentos antes de iniciarse el partido. 

(Foto F I E L ) 

M U J E R : E n tu propio 
beneficio, a h o r a que n o 
tu ocurre n a d a , haz te 
examinar de forma to­
talmente gratu i ta , e n 
la Je fa tura p r o v i n c i a l 
de Sanidad, los m i é r ­
coles y viernes, de do­
ce a una, en l a S e c c i ó n 
de L u c h a c o n t r a e l C á n ­
cer Geni ta l F e m e n i n o . 

Amenazas contra 
Eddy Merckx 

No obstante, participó en 
la 
sus compañeros, los tres 
primeros puestos 

Bruselas ( A l f i l ) . — "Si corres 
el domingo en Evergem tendre­
mos tu piel, bien cuando v a ­
yas all í , bien durante la carre­
ra. A buen entender, saludos" 

Este es el contenido de la car­
ta que Claudine Merckx , mujer 
del famoso corredor ciclista bel-
tía, encontró el pasado s á b a d o 
en su buzón postal y q u é es­
taba enviada desde Gante con 
letra de máquina de escribir. 

La carta estaba firmada por 
"dos duros del hampa". D e s p u é s 
de leerla, Claudine Merckx se 
puso en contacto con Jean van 
Buggcnhout. entrenador de E d ­
dy Merckx y le confió su con­
tenido. Después de pensarlo. V a n 
Buggenhoui lo r eve ló a la j u s t i ­
cia. 

Por esta razón . M e r c k x fue 
escoltado por varios veh ícu los de 
la brigada especial de inves t i ­
gaciones de la gendamerla belga 
en el trayecto Tervuren-Ever-
gem. De vuelta de la prueba, en 
la que Merckx y sus coequipiers 
conquistaron los tres primeros 
lugares, todo h a b í a pasado sin 
el menor incidente. 

Después de esto, ayer Merckx , 
muy tranquilo, sa l ió para Fran­
cia, donde debe reconocer el re­
corr ido de tres etapas de mon­
t a ñ a del famoso "Tour". 

Finalmente. Merckx . que su­
frió de su pierna Izquierda d u ­
rante el "Gi ro" y que tras la 
citada prueba fue a consultar a 
un médico a P a r í s , sabe ya la 
causa de sus recientes dolores, 
consecuencia de su ca ída en 
Blois (Francia) en Septiembre 
pasado: su pierna izquierda t ie­
ne siete cen t ímet ros menos que 
la derecha, l inos pedales espe­
ciales han arreglado todo. 

Tenis 

Victoria de Orantes sobre 
Pokornf, en Londres 

Londres ( A l f i l ) . — El e spaño l 
Manuel Orantes ha vencido a l 
aus t r í a co Pokorny por 3-6, 6-2, 
6- 1, en partido correspondiente 
a la primera vuelta del torneo 
internacional de tenis sobre 
hierba que comenzó e l lunes en 
el "Queen's C lub" de Londres. 

Por su parte, el e s p a ñ o l M u ­
ñoz perdió ante el australiano 
Hay Ruffcus por 6-2. 6-2. 6-4. 

C A N A D A . C L A S I F I C A D A 

Winipeg ( A l f i l ) . — C a n a d á se 
ha clasificado para la tercera 
ronda de las el iminatorias de 
la zona norteamericana de l a 
Copa Davis a l vencer a Nueva 
Zelanda por tres victorias a dos. 

- I último de ind iv idua l ida ­
des disputado él lunes ha sido 
ganado por M i l k e Be lk in en cua­
t ro sets. Belkin v e n c i ó a l neoze­
l a n d é s Onny Parun por 6-2. 3-6, 
7- 5 y 6-3. 

T A M B I E N G A N O G I M E N O ' 

Londres ( A l f i l ) . A n d r é s G i -
meno ha vencido a l austral iano 
Addison en la pr imera ronda de l 
torneo internacional de tenis de 
Eastbouruc. G a n ó por 6-1, 6-2. 



FIESTAS MEDIEUAIES Y VODEUIL 
• Con gotas de comedia musical 

y café teatro 

• Ya no se habla de «Los niños» 
Madrid. — (Crónica especial 

para Agencia L O G O S ) . — C u a n ­
do estas lineas se publiquen ya 
se habrán iniciado en la Plaza 
Mayor madr i l eña las fiestas 
medievales que ha organizado el 
Circulo de Bellas Artes con la 
colaboración del Ayuntamien­
to. Fiestas que comenzarán con 
una representación de " L a lo­
zana Aldonza" y que prose­
guirán con justas literarias, 
torneos, danzas y mús icas a la 
usanza del medioevo, sin olvi­
dar tampoco la gastronomia. 
Pero de todo ello ya daremos 
información en nuestra próxi ­
ma crónica. 

Ahora nos cumple decir que, 
cara el verano, los teatros se 
disponen a refrigerar no sólo 
las salas sino también las obras 
que en sus escenarios se mon­
tan. Nos referimos a la escasez 
de ropa que, sobre todo las ar ­
tistas, utilizan para su labor. 

"No despiertes a la mujer de 
tu prój imo" es una pieza basa­
da en el acreditado truco de 
cambio de personalidades, lo 
que origina una serie de peripe­
cias jocosas. L a obra, de m u ­
cho movimiento escé7iico, sus­
cita la risa con frecuencia, a lo 
que contribuye sm duda la 
acertada dirección de Adrián 
Ortega que la ha montado con 
una tónica ági l , acorde con la 
intrascendencia de la pieza. 

R E V I S T A 

V O D E V I L 

Dentro de esta tón ica de li­
gereza en el vestido h a n sido 
presentadas dos obras. U n a en 
el teatro Alcázar, en la que ha 
hecho su presentac ión u n a com­
pañ ía integrada casi en su to­
talidad por artistas proceden­
tes del campo de la revista o la 
comedia musical. L ic ia Calde­
rón, Manuel Codeso, Milagros 
Fonty y Venancio Moreno, y, 
junto a ellos, otros del género 
de verso como Gloria Cámara , 
Pepe Ruiz , Antonio Campos y 
Avelina Cánovas . L a obra ele­
gida lleva el titula de "No 
despiertes a la mujer de tu pró ­
jimo" y aparecen como autores 
los señores Broake y Banner -
rnan, y cama adaptadores las es-
pañales Azpilcueta y Artime. Se 
trata de un vodevil ing lés que 
no se diferencia en nada de los 
vodeviles franceses y que tam­
poco se destaca de los vodeviles 
españoles que, aunque no la 
parezca, tampoco pueden ser 
escritos y compuestos por nues­
tros escritores, par la menos con 
el mismo ingenio y desenfado 
que lo pueda hacer cualquier 
autor extranjero. Na vemos la 
necesidad de tener que echar 
mano del producto allende los 
Pirineos para abastecer nuestro 
mercado. 

S i el vodevil que estuvo largo 
tiempo ausente de nuestra esce­
n a vuelve a ella no es preciso 
que sea bajo firmas exót icas . E l 
género, por otra parte, pese a 
su clima picaruela se nos anto­
ja a estas alturas m á s inocen­
tón que el a lgodón dulzófi lo y 
desde luego menos nocivo que 
algunas obras teatrales de las 
calificadas como serias e i m ­
portantes. 

Dentro de este clima de re ­
fr igeración e s tá también , cama 
hemos dicho la comedia musi­
ca l "Las mujeres de la costa", 
que Colsada h a llevado al tea­
tro de L a Lat ina . Obra también 
basada en confusiones y suplan­
taciones de personalidad que es 
par la visto la t e m á t i c a indis­
pensable en este tipa de come-
dietas. 

Hay en " L a s mujeres de la 
casta" una vedette que se l l a ­
ma Vicky Lussón , que dentro 
del género es sin duda de lo 
mejorcita que tenemos. Hay en 
su trabaja una natural ele­
gancia y buen gusta, apta para 
labores de m á s envergadura. 

O T R A S N O V E D A D E S 

Tampoco se duermen los c a ­
f é s - t ea tro en esa de renovar sus 
carteleras y asi en el Ismael y a 
h a sido estrenada otra obra. L a 
que lleva par titulo "¿Quiére 
ser po l ígama?" y tiene como 
director a Javier Lafleur. U n a 
pieza m á s que coma todas las 
que se han estrenado hasta 
ahora en estas locales no h a en­
contrado el aire adecuado para 
este tipa de teatro de bolsillo. 

E n el teatro Marquina el N a ­
cional de C á m a r a y Ensayo pro­
sigue infatigable su cicla en el 
que e s tán compareciendo los 
grupas m á s destacadas de nues­
tras provincias. E l ú l t imo h a s i ­
da el "Ramas Carrión" de Z a ­
mora que dio a conocer " P r i n ­
cipio... fin" de José Diez. P i e ­
za que h a levantada discus ión 
y polémica en el entreacto, s in 
que la sangre haya llegado des­
pués a l río. 

Por ú l t imo diremos que el 
anunciada estreno de "Los n i ­
ñ a s " en el teatro Español parece 
haber sido aplazado para algu­
n a lejana fecha, ya que en los 
diarias de Madrid ha desapa­
recido de la cartelera el nambre-
del local de la plaza de Santa 
Ana, como si hubiera sida dada 
par terminada la temporada, 
aunque, a lo mejor, como el 
Guadiana vuelve a brotar sobre 
la superficie. 

F E D E R I C O G A L I N D O 

D i a r i o d e B u r g o s 

| NUESTROS 

I COIABORADORES 

N D A e l p a í s —el 
pueblo masa es-
p e c t a d o r a u n 

t an to a tonto l inado y 
como drogadicto a cau­
sa <IÜ T e l e v i s i ó n Espa­
ñ o l a y sus concursos. 
A los « G u s t a v i n e s » de 
a n t a ñ o Ies han sal ido 
unos serios compet ido­
res m e m o r í s t i c o s —casi 
cerebros e l e c t r ó n i c o s s i n 
fa l lo alguno en l a per­
f o r a c i ó n de sus fichas 
respuesta—, que saben 
lo que so les p ida sobre 
unos personajes o te­
mas concretos. 

E l p a í s , r ep i to , con­
v e r t i d o en masa cuadr i ­
c ú l a l a enmarcada por 

el te levisor , se queda 
boquiabier to ante la sa­
piencia —el m e m o r i ó n , 
pa ra i r aclarando con­
ceptos—, de a lgu ien que 
recuerda a l detalle lo 
que los l ib ros dicen que 
le o c u r r i ó a don M i ­
guel de Cervantes l a no­
che del 13 de A b r i l de 
1673, lo que m i d e n las 
alas del canario vu lga r , 
o los reales que le toca­
r o n a u n jugador de So­
r i a en e l sorteo de l a 
L o t e r í a Nac iona l del 
cinco de A b r i l de 1923, 
por poner un a ñ o cua l ­
quiera . 

Pepi ta , l a vecina del 
tercero izquierda, toda-

v í a frescachona y de 
buen ver, se q u e d ó pas­
mada la o t ra noche 
cuando e l sabihondo de 
tu rno , a l a pregunta del 
presentador sobre una 
ve r ruga de don M i g u e l , 
r e s p o n d i ó con o t r a pre­
gun ta : « ¿ S e refiere us­
ted a l a v e r r u g a del an­
tebrazo o a l a de l a me­
j i l l a , que le q u e m ó u n 
galeno poco antes de i r ­
se a l a ba ta l l a de Le ­
p a n t e ? » . 

No fue menor e l pas­
mo de don Ricardo, el 
del cuar to «A», a l ente­
rarse de que los go­
r r iones m a ñ a n e r o s duer­
m e n su siesta veranie­
ga casi a l t i empo que 

los seres humanos ; y e l 
colmo del asombro lle­
gó a sus l í m i t e s a l ente­
rarse don Fel ipe, el del 
segundo «B», que l a igle­
sia do San G i n é s ha s i ­
do p i l a b a u t i s m a l do 
muchos e s p a ñ o l e s i m ­
portantes. 

E l telespectador e s t á 
adqui r iendo un bagaje 
c u l t u r a l impres ionante 
—por u n o í d o le e n t r a 
y por e l o t ro le sale— 
gracias a l concurso re­
pet ido y b ien in tencio­
nado —es de suponer— 
de l a « te le» e m p e ñ a d a 
en generalizar sus cam­
p a ñ a s de « c u l t u r a popu­
la r» masiva. 

Como lo que se re-

Dibujos con siete errores 

AK-6 

1 
Estos dos dibujos son aparentemente Iguales. Siete in fe ­

rencias les separan. S i es usted buen observador debe descu­
brir las antes de cinco minutos. 

( L a s o l u c i ó n , m a ñ a n a ) 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: D o n 
de obra r prodigios. — 2: Vocal . 
Es tado europeo. Consonante. — 
3: A r t i c u l o indeterminado. Gra -
ve, severo. S í m b o l o q u í m i c o del 
paladio. — 4: In ic ia les lapida­
r ias . ( A l rev.) Par te de un l u -
s i l . R e p ú b l i c a Arabe Unida — 
5: T i t u l o de una t ragedia de 
Shakespeare. Ho l l e jo de la uva. 
6: P a s i ó n del alma. Man to que 
usan loa beduinos. — 7: R inde 
cul to . ( A l rev.) R í a gallega. — 
8: As t ro . V i l l a a l icant ina . Ca­
beza de ganado. — 9: Del verbo 
«e r . A r á c n i d o t r aquea l repro­
ductor de la sarna. A r t i c u l o 
neutro . — 10: Voca l . L a acome­
tió . C i f ra romana. — 11: Se 
m o s t r a r á remiso. 

V E R T I C A L E S . — 1: Signo zo­
diacal . L i m p i a r . — 2: Vocal . Cla­
ros, resplandecientes. Voca l . , — 
3: A n t i g u a c iudad de la Cal- , 
dea, cuna de A b r a h a m . Vas i ja 
m e t á l i c a en fo rma de media es­
fera. S í m b o l o q u í m i c o del ame­
r i c io . — 4: Cier to juego de n a i ­
pes. Hogar . L igo . — 5: Gra to , 
placentero. ( A l rev . ) M a r c h i t a , 
ajada. - 6: Defecto. Dios del 
v i n o en la m i t o l o g í a griega. — 
7- Solo y s in o t ro de su espe­
c i e . Garza real. - 8: Corr iente 
de agua. Igualdad en la super­
ficie. I n t e r j e c c i ó n . - 9: S í m b o l o 
do! galio. Color r o j o muy en­
cendido. Vocales iguales. - W . 

Vocal . P a r d i l l o . Consonante. — 
11: M u y dif íci l . Empieza a mos­
trarse. 

S O L U C I O N E S 

A L C R U C I G R A M A : 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Pas. 
2: Ceres. — 3: Horadar . — 4 : • 
Rizar . Ley . — 5: Dos. E te r . — 
6: Agota . Asomo. — 7: Sapo. 
¡ Z a s ! — 8: Don . Canas. — 9: 
Solazar. — 10: Sarao. — 11 : Sor. 

V E R T I C A L E S . — 1: Das. — 
2: Rogad. — 3: Hisopos. — 4: 
Coz. Tonos. — 5: Pera. Nao . — 
Retozar. — 10: Yemas. — 11 : 
Ros. 

A L J E R O G L I F I C O : 

E n el Manzanares 

A L O S S I E T E E R R O R E S : 

Cor t i na , l í n e a puer ta , monta-
fia cuadro, camisa, cuel lo s e ñ o ­
r i t a , zóca lo , pelo s e ñ o r . 

¡ C O M O E S T A L A P O L I T I C A ! 

L a obra tarde l l egó don C a m i ­
lo a l c a f é y . . . 

—Buenas tardes — s a l u d ó . 
—Buenas. Le juego a usted 

u n d o m i n ó . 
— P e r d ó n . Hoy vengo a cosas 

m á s serias. Vengo a hablar le 
de po l í t i ca . 

—Como usted quiera. Y o le 
d e c í a por que podemos jugarnos 
e l "recuelo". 

—No, s e ñ o r , no. ¿ Q u é op ina 
de la po l í t i ca? 

—Que si n o le gusta el d o m i ­
n ó le juego a usted a l mus. 

— ¿ Q u é le parece a usted l a 
re fo rma de...? 

—Que m e juego tres a l a m a ­
yor . 

—Pero... ¿ Y de eso del M e d i o 
Oriente? 

—Envido a l a chica, a pares y 
a l juego. 

—Pues ha perdido, porque yo 
tengo t r e in t a y una. 

—Entonces... 
—Entonces pague el c a f é y 

vayase a paseo. 

E L A R T E D E R E J U V E N E C E R 
E n t r a en una l ib re r í a d o ñ a 

Car lota , s e ñ o r a de cierta edad, 
que l leva de l a correa a u n pe­
r r o insignif icante. Y d i r i g i é n d o ­
se a l a dependencia, pregunta : 

—Ese l ib ro que ustedes a n u n ­
c i an sobre e l ar te de rejuvene­
cer, ¿ c u á n t o vale? 

L a vendedora examina con r á -
p i d a y elocuente m i r a d a a l a d a ­
m a y le advier te : 

— S e ñ o r a , no le va a servir . 

H a muerto 
«el abuelo 
Víctor» 
Su nieto, Víctor Manuel 
compuso la canción 
inspirado en su vida 

LUeres (Ci f ra ) . — E n el pue­
blo de Ribodo, a l e d a ñ o de Mie-
res, ha fallecido a los 74 a ñ o s de 
edad V í c t o r S á n c h e z Alvarez, «el 
abuelo Víc to r» , personaje cen­
t r a l de la moderna y popular 
canc ión que s i rv ió para el lan­
zamiento del cantante V í c t o r 
Manuel , nieto del ahora falleci­
do. V íc to r Manuel hizo la letra 
y la m ú s i c a de su c a n c i ó n ins­
pirado en la vida de su abuelo. 

«El abuelo V íc to r» h a b í a sido 
durante cincuenta a ñ o s picador 
de c a r b ó n en las minas de Míe-
res. Su v ida fue siempre sen­
ci l la y ahora estaba jub i l ado en 
grado de s i l icó t ico . 

— ¡ J a m á s podremos romprendernos! Las m a t e m á t i c a s que he» 
mos aprendido son diferentes. — ¿ Q u é h i c i e ron del b o t í n ? 

LO RE P A B T i t fto*^ 

¡CUIDADO CON LOS 
PIROPOSI 

f»anta Cruz de Tenerife (Ci­
f r a ) . — A l piropear a una mu­
chacha extranjera en plena calle, 
Pedro Presumido Galiano, de 21 
a ñ o s , tuvo que sufr i r en pleno 
rost ro una rociada de a g u a r r á s , 
que le a r r o j ó la joven, quien 
posteriormente le a m e n a z ó con 
una pistola que s a c ó de su bolso 

E l s e ñ o r Presumido Galiano 
d e n u n c i ó d e s p u é s en la Comisa­
r í a lo ocur r ido . La muchacha 
contaba unos veinticinco a ñ o s de 
edad. 

M E N S A J E R E C I B I D O CON U N 
AÑO D E RETRASO 

Buenos Aires (Efe ) . — Un a ñ o 
d e s p u é s de la d e s a p a r i c i ó n del 
pesquero «El P a m p e r o » , ha sido 
hallado el mensaje de auxi l io 
del c a p i t á n del barco, enviado 
dentro de una botel la. 

E l hallazgo fue efectuado por 
Vicente J o s é Abbondio, cuando 
se hallaba pescando. De pronto , 
d e s c u b r i ó una botella f lotando 
sobre las aguas de la playa, a 
unos 200 k i l ó m e t r o s al Sur de 
Buenos Aires. E l envase estaba 
revestido con estearina y en su 
in te r io r h a b í a un papel escrito, 
que dec ía : « S o c o r r o , estamos a 
la deriva. Situados a 30 grados 
de l a t i t u d Sudeste, longi tud , 108 
grados al Noroeste. Por favor, 
al que encuentre este mensaje, 
e n t r é g u c l o a las a u t o r i d a d e s » . 

Era un mensaje del c a p i t á n del 
pesquero «El P a m p e r o » , que 
p a r t i ó del puer to de Mar del 
Plata en Febrero de 1969 y del 
cual nunca se supo m á s . 

pa r te en estos concur­
sos de T V E no son ba­
t e r í a s de cocina, n i va­
j i l l a s de dura lex , n i el 
c l á s i c o j a m ó n « m u y r i ­
c o » , s ino sustanciosos 
beneficios e c o n ó m i c o s 
que se recor tan en una 
cuenta a t r á s en pugna 
con el m e m o r i ó n del 
concursante, e l telees­
pectador, a d e m á s , se 
siente m u y fe l iz —o m u y 
t r i s t e , s e g ú n los casos 
y como s i p a r t i c i p a r a 
él en el r epa r to de d i ­
videndos— en func ión 
de las pesetas que el 
concursante se l l eva y , 
e n e l fondo y en l a 
f o r m a —que p a r a este 
caso es lo mismo—, 
p i e n s a : « ¡ P o b r e c l l l o , 
m e r e c í a haber g a n a d o ! » 
o « S e lo merece, porque 
¡ h a y que ve r lo que 
s a b e ! » . 

E l concursante d e 
T V E lo sabe todo. O ca­
s i todo. O no sabe na­
da. S e g ú n entendamos 
eso de l a « C u l t u r a » . 
Porque no es lo mismo, 
pongamos por caso, sa­
ber e l d í a , l a h o r a y el 
m i n u t o en que don M i ­
guel puso l a pa labra f i n 
en su « I n g e n i o s o H i ­
da lgo» , que tener una 
vaga idea de lo que el 
l i b r o ha supuesto en la 
l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a . Co­
sa que, suponemos, sa­
be e l concursante, pero 
que a T V E no se le ocu­
r r e preguntar . 

Pero l a h i s t o r i a si­
gue. Las fuerzas vivas 
de l a local idad, cuando 
e l concursante se l leva 
su pellizco m á s o menos 
generoso, reciben a és ­
te a todo t r a p o —de 
banderas, se entiende— 
y hasta se le concede 
una medalla, como Dios 
m a n d a en este p a í s 
donde estos « t ro feos» se 
o to rgan con una gene­
ros idad i l i m i t a d a . Pero 
sigamos: a l t r i u n f a d o r 
se le t r i b u t a n honores 
populares de h é r o e pro­
v i n c i a l y los paisanos, 
boquiabier tos , se hacen 
las c l á s i c a s cruces y 
exc l aman : « ¡ C u á n t o sa­
b e ! » . 

¿ E s é s t e el f i n que 
nues t ra inefable T V E se 
propone: a m p l i a r l a 
« c u l t u r a p o p u l a r » a t r a ­
v é s de sus concursos? 
Q u i z á s , pero p a r a eso 
t a l vez s e r í a convenien­
te, por ejemplo, que v i ­
gilase los doblajes de 
los te lef i lms que nos 
colocan los nor teamer i ­
canos; que vigi lase t a m ­
b i é n el castellano de de­
te rminados presentado­
res; que prestase Idén­
t i c a a t e n c i ó n a l lengua­
j e y a l escaso gusto de 
muchos anuncios p u b l i ­
ci tarios. . . Todo eso si 
que s e r í a i n i c i a r una 
c u l t u r a popular a u t é n ­
t i ca . 

L a «Tele» l lega a to ­
dos los hogares. Es, po­
siblemente, e l m á s i m ­
por t an te medio de I n ­
f luencia en las gentes 
de hoy y, por las mues­
t r a s que ofrece, no pa­
rece haber captado de 
verdad lo que tiene de 
responsabi l idad en este 
sentido. 

¿ V a o no v a a ser­
v i r T V E como medio 
de a u t é n t i c a cu l t u r a 
popu la r? Y aclaremos 
que cu l t u r a es algo m u y 
d i s t in to a l m e m o r i ó n 
de papagayo o del es-
f o r z a do retentlza/Jor. 
E s a « c u l t u r a p o p u l a r » 
e s t á y a en el padre Es­
pasa. Chicos y grandes 
deben saber lo que es 
y s igni f ica eso de l a 
c u l t u r a verdadera. 
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Por «TACHIN» 

No se c o n s t r u i r á otro 

Más de 15.000 enfermos atendió 
el año último la Asociación 
Española contra el Cáncer 

Las computadoras mejicanas han fallada, a l 
- acertar solamente das de los cuatro equipos que 

pasan a las semifinales, siendo el falla m á s 
considerable la e l iminación de Inglaterra. Respiramos, empezá­
bamos a sentirnos achicadís imos —2o que las cultos denominara 
complejo de inferioridad— ante las computadoras, que todo lo 
resuelven, que todo la saben. Sus triunfas implicaban el fracaso 
total del hambre, dechado de soberbias y egolatrías, vencido par 
una máquina . Respiramos. Y a na son infalibles las famosas com­
putadoras que todo lo saben, que toda la resuelven. San falibles 
también, como nosotros, como hechas par nosotros. Vaya, menos 
inál. empezábamos a sentirnos molestos aunque, en el fondo, tal 
triunfo de la máquina nos importaba medio pito, nos iiuportaba 
poca. Pero nos molestaba tanta infalibilidad. Las computadoras 
han fallado, y en algo tan serio y transcendente como el fútbol, 
y es que. par muy electróii icas que sean, san íahibiéh humanas. 

B U S E S 

Se espera que hoy funcionen can regularidad las autobuses 
ya que m a ñ a n a se determinará la firma de convenio colectivo, 
que venia discut iéndose desde el mes de Enero. Los conductores 
intentaron justificar las anomal ías en el servicia diciendo que 
era perjudicial para el público utilizar unas caches que no ha­
bían sido revisados, pues en las talleres las obreros se negabayi 
a la revisión y mantenimiento de los vehículos . L a s esposas de 
las empleados acudieran al taller de Fuencarral para solidari­
zarse con las protestas de los mismos. Hubo reunióii de buses en 
la Avenida del General í s imo, a la que acudieron conductores, 
cobradores y mecán icos Las deficiencias del servicia no han 
afectado a todas las l íneas . 

AMOR 

Con esta hermosa palabra, que e s tán estropeando las pareji-
tas y el cine aludimos a la Ciudad de San Juan de Dios, de Se­
villa, para rehabi l i toc ión de niñas con anomal ías , que serán 
acogidas gratuitamente, a fin de rehabilitarlos e incorporarlos a 
la sociedad mediante una formación profesional. L a clausura de 
la llamada olimpiada de la fraternidad tendrá lugar en los ú l - , 
timos dias del presente mes y se inic iará con la "Caravana del 
Amor", integrada por comisiones de muchachas de todas las 
provincias españolas E l dia 27 de actual saldrá de Madrid la 
caravana, en ruta hacia Sevilla. 

E S T U D I A N T E S 

De los 570 alumnos matriculados en la Escuela de Ingenieros 
Industriales, 225 no podrán examinarse en Topografía. "Quedan 
para Septiembre" L n sanc ión ha sido motivada par el para aca­
démica observado en dicha asignatura, que las alumnos quie­
ren que tenga un carácter d i s ü n t c al dctüaX. La pérdida de la 
convocatoria de Junio puede decretarse, según el reglamenta de 
Escuelas Técnicas superiores, cuando las faltas a clase supongan 
un tercia del número de clases realmente dadas. 

M U S E O 

Se ha dicho que el Museo del Prado iba a cambiar de sitio, 
cama se cambia una tienda cualquiera, un puesto de helados o 
el banco de un paseo. Y también que se iba a construir otro. 
L a Dirección general de Bellas Artes lo ha desmentido. Se ha­
rán abras de reparación y adaptac ión y se ins ta larán aparatos 
de aire acondicionado —sabido es que el calor perjudica m u c h í ­
simo las telas— y otros chismes que eviten la contaminac ión at­
mosférica Todo esto costará de 300 a 400 millones de pesetas. No 
hay nada de la supuesta construcción de pabellones en el Jardín 
Botán ico y ú n i c a m e n t e cabe la posibilidad de la ces ión de a l ­
gunos pabellones en el próx imo Museo del Ejército, a fin de des­
cargar un poco el Museo del Prado. 

N O T I C I A S B R E V E S 

Se habla — ¡ t a m b i é n ! — de aumento de precias en las tarifas 
CtxsCLTlCCíS, 
MOMÚ de le9ac ión de la Cruz R ° i a Española h a salido para 

, ^ I n c r f , m e n t 0 de la circulación fiduciaria en él mes de Mayo: 
i.74b millones de pesetas. „ 

~ T r e i n ! a V ocho deportistas españoles murieron en acciden­
tes durante el a ñ o 1969. 

m n T r ^ i ^ -15M0 enfermos 7'« atendido la Asociac ión Española contra el Cáncer en 1969. 
—Tiempo nublado y agradable. j 

S E R P E N T I N A S 
Un chico, de p e q u e ñ a estatu­

ra , trataba de enamorar a una 
muchacha que se r e s i s t í a a co-
rresponderle. Un d í a , desespe­
rado, le p r e g u n t ó : 

—Pero, en f in . ¿es que te pa­
rezco desagradable, malo, feo 
a n t i p á t i c o ? 

La muchacha se a p r e s u r ó a 
contestarle: 

—No, no, nada de eso. Tu 
eres el hombre que yo he so­
ñ a d o , pero en p e q u e ñ o . La mues­
t r a , vamos. 

En una f lo r i s t e r í a de Vene 
cía han l i jado en el escaparate 
Un cartel que dice: 

«Aquí las rosas son tan bara­
tas que, a veces, hasta los ma­
ridos pueden regalar algunas a 
sus e s p o s a s » . 

- Luis i to —pregunta el maes­
tro—, d ime un ejemplo de lo 
que es la nada. 

—Un cuchi l lo sin mango y 
que no tiene hoja. 

D O N C E L E S Por OLMO 


